
Um pavilhão de "milagres" e da angústia popular
.

\
. .

Com cenas de transe e um grande movimento público, a maior parte dele
constituído por pessoas carentes de. recursos financeiros, Carlos

Corrêa mantem o seu "Pavilhão dos Milagres", no qual procura "aliviar
tensões, neuroses, angústias eproblemas do povo". Na verdade, os problemas

psíquicos dos consulentes estão acima de quaisquer outros (Página 16).

ASSINANTE
VENDA PROIBIDA

o TEMPO - Pressão Atmosférica Media:
1012.5 milibares. Temperatura média 23.5°

. máxima insolação 35.4° mínima 16.6° (No Pla­
nalto média mínima 08.6°) Cumulus, Stratus,
Nevoeiros, de meio claro durante o dia a enco­

berto à noite. Tempo no Planalto.bom durante
o dia, instabilidades esparsas e passageiras à
noite. Tempo no Litoral: bom durante o dia,
pequenas instabilidades em trechos à noite.
Previsão: A.Seixas Netto.

Página 15

Foi ativada ontem a Cen­
trai de Canelit1ha com
.100 terminais, atende
em DOO com prefixo
0482.
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Acadêmicos
.

de Medicina

confirmam

paralisação
das aulas

Avai começa bem: 1 a 1 em Goiânia
o Avai, depois de um mau primeiro tempo, quando chegou a estar perdendo de 1 a O, reagiu na etapa final e empatou de 1 a 1
com o Goiânia, ontem à noite no estádio Serra Dourada, em Goiânia, começando bem sua campanha na Copa Brasil (Página 8)

Com a participação de representantes

FININVEST
AGORA EM NOVA
EMBALÁGEM
Rua Felipe Schmidt, 27'
Ed. Dias Velho
Mais Ampla, Mais Central, Para
Maior Comodidade de seus Clientes.
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Brasília - No seu discurso do Recife; chegando do exílio, o
Sr. Miguel Arraes, entre tantas outras coisas, afirmou
que a oposição não deueria apenas avançar "no rumo da

reconquista de um estado de direito que seja não apenas
um repositório de leis de 'conuioência ... "

Não apenas um repositorio de leis de convivência. O

que mais então preconiza o senhor do Crato? Certamente
a "organização do povo"mas o povo organizado e condu­
zido pelos "quadros dirigentes". Por enquanto, não dos

quadros dirigentes do partido,doPartido Único, à feição
comunista, eis que aqui e agora, no Brasil de hoje, Par­
tido Único é desejo mais de Governo que de Oposição. O
ex-governador de Pernambuco, por enquanto, fala na

"frente das oposições" revelando que qualquer idéiaç de

pluralidade continue a incomodá-lo.
.

Por seu lado, o deputado Ulysses Guimarães, presi­
dente de um partido mas, 'na oerdade, candidato a chefe
dessa mesma frente afirma na sua tonitruante nota -ple­
biscitaria que "da rua reage, gerando formas de repré­
sentação reais e salutares, paralelas e simultâneas".
A' rua reage, proclamam os fervorosos clarins do chefe

das oposições. O trabalho de escrever as leis, demarcando
os poderes do Governo e dos governados, uma invenção
das reuoluçôes vitoriosas contra o feudalismo no Século

XVIII, não será feito no Congresso Nacional .

Arraes, que não quer apenas um repositório de leis de

convivência, joga no "empolgamento", essa conhecida
técnica de confrontação, que objetiva "botar o povo na

rua".

A cabeça do deputadoUlysses Guimarães, ela própria
empolgada, porque encanecida mas temosamente juve­
nil, imagina a reação da rua.

Quer dizer, um e outro, acertaram seus dogmas e exi­

gem adesão total. Nossa cidadania, mal liberta do apri­
sionamento do arbítrio de 15 anos está destinada ao

confinamento nessa "frente de oposições".
Em outras palavras, em. uez de abertura, inclusive

abertura intelectual, saimos do 'arbítrio para encontrario
dogmatismo. Propoêm-nos, simplesmente, trocar um sis­

tema fechado por outro. Em vez de uma visão ampla,
politicamente renovada, oferecem ao Paí� a idéia velha
da frente, ignorando territórios inteiros da realidade na­
cional.

E assim, entre as dissimulações do Governo e a simula­

ção arregimentadora da "frente da��"'op6sições", cami­
nhamos, perigosamente, para a confrontação. Porque, é
claro, uma frente gera outra, até que, afinal, a confronta­
ção substitua a necessária e civilizada luta cortez dentro-

.
\

dos partidos.
Botar .o povo-na 'rua," a rua reage. Somam-se aqui,

rwrrw'exdr�xula' uniCió;-ás intençóes·f1é:A'Í'Yaes'e'ae' l)l3/s�
ses. E, enfim, a vaidade - essapraga dapolítica brasileira
- se revela mais uma vez habilidosa para inventar pala­
vras aparentemente-sérias afim de esconder sua vocação
pelo poder. O discurso é velho, tanto quanto é nova a pose

"esquerdista" do Sr. Ulysses Guimarães, de olho na sus­

tentação dos chamados "autêntícos" porque sabe que o

apoio dos demais segmentos do seu própriopartido elejá
não tem mais.

Mas se a vaidade política é habilidosa para inventar

uma verbosidade densa,' fértil e viscosa, ela, felizmente,
seduz apenas aos si'}lplistas.
A memória política do País, que é mais séna, não

perdoará aos que apostam na confrontação. Como lem-
6rou o jornalista ,Marçal .Versiani, há muita gente que
curtiu, nesses 15 anos, a subtração de uma felicidade que
lhes (ora anunciada como aoalcance das mqos, de refor­
mas que se efetuariam entre lances do poder, de uma

justiça que viria tão fatalinente que tinha até fórmula:
"na lei ou na marra".
No entanto, o jargão populista, por si só não mais

levantará respeito, automaticamente. Pelo .menos en­

quanto servirparamascarar um ambicioso; um faminto de
, !

poder com a cabeça vazia e pronto para destruir o sonho
coletiJJo da democra,tização.Não se trata de umaprevisão.
É um fato da ciência política que todo aquele que mantém

cumplicidade com Qpassado não consegue ser, sequerpor
um instante fugàz, contemporâneo do futuro.
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A frente e a

confrontação
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TELEFONE COMERCIAL
VENDE-SE NR PROPOSTAS EM ENVE­
LOPE FECHADO A R.J .. REYNOLDS.
RUA ALMIRANTE BARROSO S/N
SEDE C.N.A.B. FONE 44-2027
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ACABO'U O TABU
DA MATEMATICA

o Major Eng.o Eletrõnico J. B. LEANDRO. diplomado pelo Insti'
tuto Militar de Engenharia (IME), há'anos, pesquisando os motivos
pelos quais a maioria dos estudantes n;io aprende Matemática lan,
çou nova edição de um método supermademo quI! permite, mes'
mo ao estudante mais rebelde, aprender, sem aux ílio de professor
e em curto prazo, os�undamentos dessa difícil disciplina. Esse tra·
balho.inédito foi testado em centenas e centenas de alunos fracos.
inclusive em alguns, que nunca haviam obtido êxito em Matemá.
tica e todos, lograram aprovação em seus exames com notas altas.
Destina-5e aos estudantes de qualquer série do 1.0 ou do 2.o Gráu.
aos candidatos aos vest ibulares, aos que vão' prestar exames de Ma­
dureza (Supletivo) e, 'a·inda, aos que vão prestar concursos diversos.
Esse método revolucionário está contido no livro intitulado TODA
MATEMÁTICA' EM 1000 EXÉRCfclOS em dois volumes. No pri·
meiro, temos o programa completo do 1.0 Grau li no segundo, o
programa completo do 2.0 Grau. Cada volume apresenta a parte
teórica essenc'ial e 1000 exercfcios (reSolvidos. explicados ou pro·

postos)todos com respostas e,dosados de'tal forma,que o estudan·
te. partindo dos mais fá<;eis, chega aos mais difíceis. sem a menor

.

dificuldade. Cada volume custa apenas Cr$ 150,00 e pode ,ser

pedido pelo TeL: 256·9471 - Rio, adquirido nas livrarias ou

solicitado por carta. para ser recebido e pago, na agência do
corteio de sua cidade. EDITOFj'A VICTORY STAR LTOA: - Av.
N.S. Copacabana, 647 9r: 812 - Cx. Postal 12.152 - CEPo 2:j050
- Rio de Janeiro - RJ.
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Brasília - O que se Julgava impossível
poderá acontecer na convenção nacional
do MOB, marcada para o dia 4 de no­

vembro: um acordo entre os vários gru­
pos oposicionistas, à exceção, possivel­
mente, dos petebistas, na organização de

chapa única do diretório nacional. Deve
acertar-se, também, uma composição
para a comissão executiva nacional. com
os "moderados" em posição majoritária.

Os Srs. Tancredo Neves. Thales Ra­
malho. Renato Azeredo, Carlos Cotta,
EigueiredoCorreia e outros coordenado­
res do grupo "moderado" asseguram que­
não existe qualquer movimento para der­
rubar o deputado Ulysses Guimarães da
presidência do partido, Ao contrário. os
próprios "autênticos" têm mantido con­

tatos com os líderes da corrente "mode­
rada. na busca de urna fórmula de uni­
dade. capaz de evitar a disputa.

Numa hora em que todo o MOB. ao

menos pública e formalmente. está lu­
tando contra a sua extinção. não teria
sentido uma guerrilha interna. princi­
palmente com o Sr. Ulysses Guimarães.
há quase 10 anos no comando do partido
oposicionista. Este é o comentário ou­

vido dos líderes "moderados" e isso o

presidente' emedebista ouviu outro dia
dos Srs. Tancredo Neves e Thaies' Ra­
malho:

Para os Srs. Carlos Cotta e Figueiredo
Correia. dos mais atuantes coordenado­
resda corrente "moderada". o MOB não

pode.íracionar-se justamenteas portas de
suas convenções regionais e nacional.
com o Governo parecendo insistir na tese
do "Arenão",
Os "moderados" só admitem a dis­

puta com os "autênticos" se esta facção.
com o apoio do Sr. Ulysses Guimarães.

pretender assumir o controle do MOS­

presidência e secretaria-geral. principal­
mente. Mas ninguém acredita que isso

possa acontecer.
'

O atual secretário-geral do partido.
deputado Thales Ramalho. desde o início
do ano estava disposto a se afastar do

cargo. Ele seria indicado para a 2a vice­

presidência da Câmara. concordando em

ser substituído na secretaria-geral do
\II OB pelo "autêntico" Jarbas Vasconcel­
los. Ouaiido tudo parecia acertado. '0

presidente do MOB pernambucano não um. partido de oposição não-radical.
desistiu do lugar e o Sr. Thales Ramalho Mesmo assim. esta tese do"Arenão'vcorn
teve de desistir de ir para a Mesa da Câ- sublegenda assusta muito os "modera-
mara. dos". bem como a notícia de que o Go-
MANTER A UNIDADE verno iria proibir. no pluripartidarismo.
Ainda agora. no encontro com os Srs. a coligação partidária.

Ulysses Guimarães e Tancredo Neves. o O ponto principal das conversas de
depurado pernambucano voltou a afir- "moderados" e "autênticos" é a fórmula
mar que não pretende continuar no cargo palaciana de implantar o pluripartida-
que ocupa há muitos anos - até mesmo rismo na oposição e o monopartidarismo
por motivos de saúde. Em relação a re- na Situação. Se organizado o partido
condução do deputado Ulysses Guirnar- único governista,
ães, não existem objeções e os "rnode- "autênticos" e "moderados" dificilmente
rados" ficaram irritados com a manchete se separarão.do jornal de Brasília. revelando que es- Pretendem ir unidos' para uma nova
tava organizado um "complô" liderado
pelo senador Tancredo Neves e pelo de- legenda. com ou sem concurso do PTB.

putado Thales Ramalho. para derrubar o para continuardesunidos na luta comum

presidente do :vI OH. pela alternância do poder. Garantem

Ainda não foram mencionados nomes todos eles que em 1982 o.vErnedebão''.
defrotará o "Arenào". ,

capazes de serem indicados a secretaria-

geral. Mas nas conversas informais são INTERPELAÇÃO
citados alguns ..como os dos senadores O presidente do MOB, Sr. Ulisses

Mauro Benevides (CE). Roberto Satur Guimarães. e as principais figuras da

nino (RJ) e Pedro Simon (RS) - se não oposição - entre os quais os Srs. Leonel

ingressar no PTB - e .deputados Figuei- Brizola. Tancredo Nevese Miguel Arraes
redo Correia (CE) e. ainda, os gaúchos

- deverão assinar uma interpelação das

Alceu Collares éAldo Fagundes - se tarn- oposições ao Governo a respeito dos pon-
bém não optarem (pelo PTB.

.

tos essenciais da reformulação partidá-
No que diz respeito a presidência, em- ria. "a rim de que fique tudo 'muito

bora convictos da maioria da convenção· .claro'·. segundo informou, ontem. antes
nacional. os "moderados" não preten- de viajar para Maceió, o senador Teotô-

dern arriscar-se numa disputa contra o nio Vilela.

Sr. Ulysses Guimarães. Se fosse para en- O senador alagoano disse que obteve a

frentar um candidato próprio dos "autên- concordância do presidente do M OB

ricos", ninguém hesitaria. Mas em se tra- para essa interpelação. assim como dos

tando do atual presidente. não há arn- Srs. Leonel Brizola e Tancredo Neves.
biente para o confronto. "O DF. Ulysses convencido de que "as principais figuras
merece todo o nosso respeito e nossas da oposição não podem cometer a igno­
homenagens" - observou o vice-líder Car- mínia de concordar com uma reforrnula­

los Cotta , apoiado pelo Sr. Figueiredo cão, partidária casuística. que tenha por
Correia. único objetivo mudar o curso da vontade

popular. dividindo-nos em proveito da
Pelas conversações em curso - e terça- -união das forças do Governo".

feira haverá outra reunião dos "modera- Certo de que seu encontro com o Sr.
dos". na residência dodeputado Figuei- Leonel Brizolaproduziu resultados (''éu
redo Correia - o objetivo prioritário do não pedi ao Brizola para desistir de seu
MOS é sustentar sua unidade na conven- PTB"). o Sr. Teotônio Vilela disse ter

cão nacional de -I- de novembro. Eles tem mostrado ao líder gaúcho que as oposi­
certe/a que àté essa datà o bipartidarisrno ções não poderiam servir de joguete" nas

estará mantido e depois da convenção é mãos do Governo. desempenhando o

da renovação do diretório nacional, rapei de marionetes apenas "para que o

"mais forte será o espíritode sobrevivên- Palácio do Planalto faça um arremedo de
cia dos ernedebistas". reforma qu� tenha por objetivo conservar
Confirmada a extinção. os "modera- um partidão e nos esfrangalhar em mil

dos" poderão marchar para a criação de pedaços".

Itaipu-Corpus é assunto
para Guerreiro nos EVA

Movimentação
de B'rizola será

• •

maIs Intensa

Grupos da op.osição podem compor
chapa única no diretório do MDS

.
.

Brasília - Mesmo confirmando que vai ter -

gramadas cerca de 30 entrevistas diferentes
entendimentos com os chanceleres da Ar- durante sua estada em Nova Iorque, que se

. gentina e do Paraguai a respeito do pró- prolongará até o dia 2 de outubro, quando
blema ltaipú/Corpus, o Ministro Saraiva. o Papa fará seu pronunciamento ria tri­
Guerreiro advertiu pouco antes d,e seguir, ,_bul)a da.Olvtl.i Terã um a)J1\\9ç;o cortros
para os Estados Unidos. que essas conver- chefes das missões launo-amertcanas, outro
sas à margem da Assembleia Geral da com os chefes das delegacias dos países
ONU deverão ser apenas "um momento a africanos de língua portuguesa - Angola.
mais no, pro�esso que já está em curso", Moçambique, Gume urssau, São Tomé e

-\ Nos nao temos porque marcar essa Príncipe-Alem de participar de um almoço
passagem por Nova Iorque como ponto oferecido pela çlelegação argentina. Além
I mal dessa ,nossa conversa. - explicou 0. disso vai manter diferentes encontros, quer
chanceler brasileiro. observando. em se- na sede da missão brasileira. quer na própf'a
gUlda, que não há propósito em buscar um sede da Organização nas Naç�es Unidas.
local dlsta.nte para. o entcndlmeQto" O chanceler Ramiro Saraiva Guerreiro'
quando e�iste, a proximidade geográfica afirmou ontem que um novo relatório pre-
e�tre os tres palses envolVIdos nas negocla- parado pela embaixada amerieana para in�
çoes. formar ao Congresso dos Estados Umdos

sobre a situação dos direitos humanos no

Brasil é um fato interno. irrelevante e mal
visto".

Embora admitindo que todas as embai­
xadas informam a seus respectivos gover­
nos sobre a situação interna do País onde
estão sitHadas. o Ministro das Rçlações
Exteriores disse que nesse caso específico,
quando se trata de assunto da soberal)ia de
outro Estado, essa não é a prática aceitá­
vel:

- O .Brasil não faz isso - .posso garantir
que oBrasil nunca fará algo assim,
. E acrescentou: não nos il'lteressa mesmo

que seja um relatório favorável. pois não
. estamos a procura riem' sequer de elogios
nessa matéria.

'

- Se sentirmos a necessidade de, uma
etapa qualquer. elucidar um ponto ou

I. esclarecermo-nos sobre qualquer aspecto.
. nós. estaremos geograficamente próximos
e, ainda, temos o telefone para nos comu­

nicarmos.

.

Guerreiro chegou a afirmar secamente

que as conversas que irá manter com·os

chanceleres Carlos Pastor, da Argentina, e
Alberto Nogues, do Paraguai, em Nova

Iorque. serão' apenas "um ponto a mais"
naS) negociações tripartites; um momento

em' que se pode falár no assunto.
- Nós temos. na verdade. muito mais o

que ralar no nosso encontro.

.o ohanceler brasileiro admitiu ter pro-

Desemprego

preocupa em .
'

SP líder

sindical

Porto Alegre - Após seu discreto regresso à.
; .' capital gaúcha e 4ontato's políticos na resi­

dência. de seu coácunhado, onde continua
recolhido recuperando-se de forte gnpe, o :sr.
Leonel Brizola iniciará amanhã intensa mo­

vimentação em Porto Alegre e em cidades
vizinhas. que incJ>l-i entrevistas, visita a Cã­
mara Munidpa[ e inauguração da futura
sede do diretório regional e metropolitano qOl
PTB
Segundo o programa ontem divulgado, o

t:!'.-guvemaaor IniCIa seus contatosvisitando
amanhã o presidente da Assembléia às 14ho­
ras concedendo meia hora depois entrevista' .

. col<;:tiva ao Clube de Repórt\!res. políticn<
gaúchos, no plenarinho da Assembléia, é a

nOIte. partiCIpa de uma reunião com a ban­
cada estadual do MDB, na residência 'do
senador Pedro Simon.

.

Na terça-feira, o Sr. Leonel Brizola vis i-
.

tará. as 19 horas, a Câmara Municipal.
quando será inaugurado o retrato do Ex­
presidente (falecido) da Câma'ra. vereador
Carlos Pessoa' Oe Hrum, e publicada a Lej
4563. que denomina Avenida João Goulart
um trecho da primeira perimetraL À tarde,
visitará os órgãos de imprensa da capitaL
para as 18h30min conhecer a sede da Asso­

ciação de Estudos e Debates ·do PTB. Às
20h30min inaugura a sede dn movimento
estadual de. organização do PTB, futura sede
do diretqrio regional e rrletropolitano do
PTB. e que possui um auditório para 300
pessoas.

I' ICM

, CONSOLIDAÇÃO' DA
LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA

Dissidentes
da .Arena
vão apoiar

metas do MDB
Brasflía - Os senadores dissidentes
arenistas se unirão ao MOB na luta
pelas eleições diretas para governado­
res e Nice e contra a prorrogação dos
mandatos dos atuais prefeitos e verea­

dores, deacordo com os entendimen­
tos mantidos ontem pelo senador Af,
fonso Camargo (Arena-PR), separa­
damente, 'com os senadores Teotônio
Vilela (MDB-AL) e Evelásio Vieira
(MOB-SC).

Dos senadores dissidentes. quatro já
decidiram que não têm condições de
permanecer no "Arenão" (partido

,
único de apoio ao Governo), são eles
os Srs. Affonso Camargo. Gastão
Muller (MT), Alberto Silva (PI) e

Mendes Canale (MS). É provável que
essa posição venha a ser adotada nas

próximas horas pelo senador Ale­
xandre Costa (AreTla-MAJ.
"'0 encontro entre os Srs. Camargo e

Teotônio comprovou que ambos têm
uma visão muito parecida do atual

quadro partidário. Os dois, que ex­

pressam duas das principais correntes

políticas dos momento, estabelece-
. ramo como princípio. a d�fesa do plu­
ripartidarismo, permitindo-se a livre
formação partidária. O senador Vilela
enfatizou sua posição contrária a ex­

tinção dos atuais partidos.
O segundo grande item do entendi­

mento foi a disposição de lutarem em,

conjunto. quer venha a ser feita ou não
a reformulação partidária, pelas elei­
ções diretas para governador e vice.
Causou grande preocupação entre os

dissidentes arcnistas a informação dada
ao senador Alt>c!rto Silva de que o Go­
verno. atendendo ao Ministro da Jus­
tiça. Sr. Petrônio Portella, acabaria
mantendo o atual preceito constitu­
cional que determina eleições indire­
tas.

A posição dos dissidentes, reafirmada
pelo senador Camargo. é considerada
'fundamental. pois abre possibilidade
de sei- aprovada a emenda dodeputado
Edson Lobão (Arena-MA) determi­
nando eleições diretas que, apresen­
tada em maio, até hoje não foi seq�
Ilda em sessão do Congresso Nacional.
O senador Alberto Silva inclusive já
sugeriu urna campanha
pelas diretas, que seria lançada no

Piauí, terra suae do Ministro Portella,

Vice de PE ,

vê esquerda
j l j�, ,(.-.J ' .i �

preparando
Arraes

Recife - AO ·retornar do Sul do País,
onde participou 'de seminário sobre o

Nordeste, o vice-governador de Per­

nambuco, Roberto Magalhães disse

que as opiniões em São Pauloe Brasília
são de que as forças da �uerda no

País ludo farão para preparar o Sr.

,
Miguel A rraes, visando posicioná-lo I

como líder dessas forças, tidas como
I

r.rogressislas. a nível nacional. '

Após ressaltar que não queria falar

sobre o ex-governador pois "já fii mui­
tas previsões e agora é hora de obser·

var e conferir", Robert'o Magalhães
explicou que no Sul os observadores

políticos "consideram Miguel Arraes o
chefe incontestável e inarredável das

oposições pernambucanas".
- Pude observar - salientou - é que

no Sul eles estão muito bem informa·
dos sobre Pernambuco e que são grano
des a curiosidade e o interesse pelos

.

I

desdobramentos políticos de Pernam­

buco nessa nova era da vida nacional.

VENDEDORES
Empresa de grande porte, atuando no ramo de

telecomunicações, oferece ótima oportuni­
dade a profissionais de vendas qu�preencham
os seguintes requisitos abaixo:

"

Dinamismo, experiência em vendas,
,

bom
relacionamento, idade acimade 25 anos, curso
colegial completo, de preferência com alguns
conhecimentos técnicos de telefonia e com

condução própria.
.

.

A empresa oferece: Treinamento inicial para
vendas de equipamentos e sistemas de indús­
trias e comércio, remut=leração fixa mais prê­
mios pelas 'vendas, ótfmo ambiente de tra­

balho, assistência médico�hospitalar, seguro
de vida em grupo e outros benefícios. Solici­
tamos aos interessados enviarem currículo
para Caixa Postal deste jornal, na 139 -.

Guarda-se sigilo.

ATUAL.! Serviços e Publicações Técnicas Ltda.
Fones: 22.7260 e 22,1903
Cx. Postal 900 - CEP 88.000
FLORIANÓPOLlS-SC.

A ATUAL - Serviços e Publicações Técnicas Ltda.,
coloca à disposição dos Senhores Advogados, Em­
presários e Contabilistas, a Legislação Tributária
Catarinense, atualizada até Setembro de 1979 (i n­
cluindo todas as alterações havidas até o referido

mês, no decreto 5577 de 18.08.78).
.

No volume ofertado serão incluídos o.s decretos

2810/77 e 5577 /78,
Em se tratando de edição limitada, pedimos aos

interessados que façam suas reservas enviando
carta acompanhada de cheque nominal no valor de

Cr$ 450 (preço por unidade).

LUNAR,
10 ANOS DE MERCADO

CRECI 26
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 s/l e 2 - 10 andar

Fones 44,OÓ.22 e 44 4627 :- Estreito - Florian6polis.

RI;SIDÊNCIA - Alto padrão no Lot. Stodieck, 3
dorm.,·1 suíte, living, sala jantar, terraço, gara-
gem 2 carros, �tc. c/financ.

.

I

AREA 5.500m2, no início do Saco Grande, Rua
lajotada rodeada de magnf. residências, exce­
lente vista panorâmicâ, com verfente, a 5 mino
do centro. Preço Cr$ 180

. ÁREA DE 67.000m2, esc.rit. e mais 50.000
p/requerer no Saco dós Limõ,es c/32mts. de
frente p/Av. Jorge Lacerda c/estudo p/110
lot,es na 1 a e�apa: preç� Cr$ 16 o m2:
TERRENO em Barreiros - Travessa da Antonio
Schroeder, c/12x30 a 80mis. da· BR.101,
pronto p/construir. Cr$ 165.000.

ACEITO APTOS. como parte de pagto. podem
ser transf. de financ. Tratar direto c/propri. F.
22.0195 e 22.8438.

'

.

" APARTAMENTO DE LUXO
. '. FRENTE PARA· BEIRA MAR·
Vende"se no mais fino prédj'� d� 'Fpolis (Ed. Polaris), Av. Beira Mar Norte, 462 - apto. 102-
com 2 sala� - lava.bo" 4 dormlt6r�os com ar�ários embutidos, sendo o do casal com grade­
close�-cozlnha kl_tchen com fO.gao automátICO e forno com Rotisserie, área de serviço com
armán? em f6rmlca� mesa de passar em már�ore - quàrto de empregada com armário
embutido - 2 banheiros completos com armários, sendo o do casal com banheiro em

mármore: �ocal para ar condicionado - 2 garagens privativas - antena de TV Coletiva e
telefone Já Instalado. AceIta-se terreno ou apto. em Fpolis ou São paulo como parte do
pagamento, Ver com O zelador no local ou com Sr. Milton'pelo fone 33,1277.

REPRESENTANTE
EM SÃO PAULO
Procura:
Contato c/fabricantes
"confecção infantil" e fa­
bricantes de enxovais

(cama, mesa e banho).
Para representar na Pça.
de S.Pa410. Contatos
c/Sr. Roberto Alexandre­
Tel.: 522-1744 (SP) das 17
às 21 hs., ou cartas p/R.
Arapés, 50 - Sto. Amaro
(SP) - CEP.: 04446.

LOCAÇÕES FONE 44-4627

Casa <:Ie Alvenaria. Trindade'2 quartos, s.ala, cozinha, ga­
ragem copa - Aluguel Cr$ 5.000,00
Casa Mista Br 101 Biguaçu. Es.tilo Chalé, 2 quartos, sala
cozinha, garagem,Armários, cama de casal, sacada sofá,
estilo colonial, por 3.50Cl,00
Casa de Alvenaria Trindade, 3 quartos, sala, cozinha,
BWC, dep. empregada, garagem por 6.000,00

.

Casa mista COHAB, 2 quartos, sala, cozinha, BWC, rua

central, por 2.500,00
Casa'de alvenaria Lt. Céu Azul, 3 quartos, sala, coziFlha,
BWC, copa, toda mura9a, quintal, p0r 4.800,00
Av. Mauro Ramos, 2 quartos, sala, cozinha, BWC, sala,
c0'1jugada, copa, toda acarpetada, telefone, mais 4 apar­
�amentos independentes. garagem quintal pode ser co­

merciai, ou residencial, por 19.000,00

São Paulo - Ovice-presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de
São Bernardo do Campo e Dia­

dema, Sr. Rubens Teodoro de Ar­
ruda considerou "inquietantes" as

evidências de desemprego no

setor este ano e previu que a ten­

dência deverá aumentar C0m o

projeto de reforma salarial do
Governo.

'

Segundo explicou, o projeto irá
provocar aumento da rotativi­
dade da Mão-de-obra junto aos

trabalhadores nas, faixas salarias
mais baixas.' Que normalmente

apn:sen.tam fraca inçidência de
demissões. Em geral, a rotativi­
dade é mais intensa entre os ope­
rários qualificados ou os que têm
vários anos de firma, com salários
entre Cr$ 20 'e Cr$ 80 a hora:
afirmou o dirigente .

O Sr. Rubens Teodoro comen­

tou que o aumento das dispensas
não tem encontrado a correspon­
dente oferta de empregos nas

empresas: "o trabalhadorfica ro­

dando nas 'fábricas e não encontra
nada, com exceção dos qualifica­
dos". Para ele. "a única forma de
sustar o processo. admitindo-se o

sistema de reajustes semestrais.
seria a estabilidade no emprego".

Fez restrições a proposta do
Ministro do Trabalho. Sr. Murilo
Macedo de efetuar alterações no

FGTS para diminuir os níveis de

desemprego afirmando que "o

possível mecanismo seria o au­

mento da porcentagem de multa
previsto no Artigo 22 do Fundo
de Garantia que é de 10 porcento,
para 100 por cento, por exemplo.
Mas não é a solução. pois a em-

.

presa pode compensar este au­

mento no preço de seus produ­
tos".
,
Atualmente há cerca de'130 mil

metalúrgicos na base do Sindicato.
de São Bernardo e Diadema, e se­

gundo o diretor cultural do sindi­
cato, Sr. Devanir Ribeiro. o nível
de desemprego hoje está em torno

de 5 por cento.
'

Indigenista
denuncia �'i "I

na Amazônia

Brásília - o' primeiro "con­
trato de risco" para a explora­
ção de madeira da Amaz8nia
foi denunciado ontem pelo
sertanista Apoena Meirelles
ao presidente da Funai, Ade­
mar Ribeiro da Silva.

O lBOF segundo ele, libe­
.rou 230 hectares na altura do

quilômetro 967 cia Transama­
zônica para os empresários
Nelson Monentini e Eduardo
Waldomiro C�tus-so. .

Como a área é h'abitada por
índios do grupo- Tenharim,
um sub-grupo dos Parintin­
tim, o presidente da Funai

mostroLj-se bastante preocu­
pado em revogar a autoriza­

ção do lBOF.
Nesta semana ele entrará

em contato com o presidente
do instituto. Carlos GallJff.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.f.
; oESTADO . ,�. Fpolis, 23/setembro/1979 Política/Administração - 3

Zattar: pedido atendido

Não 'foi uma nem duas vezes esta,

semana que o presidente da Assem­
bléia Legislativa, deputado Moacir
Bertolli, foi obrigado a tocar a cam­

painha de atenção do plenário para
alertar aos parlamentares que o tempo
- tanto para pronunciamento como

para' apartes - estava esgotado, Sem
dúvida, não seria um fenômeno ímpar
se. no entanto. não estivesse acompa­
nhado do fato de que em todas as

vezes o assunto era o mesmo: as derro­
tas políticas catarinenses, sua falta de
influência junto à esfera federal. e

mais que isso, a visível apatia de seus

combatentes mais graduados entrin,
cheirados em Brasília,

Observe-se por exemplo o que dizia'
na tribuna o deputado Murilo Canto.
do MDB, na última quinta-feira pela
manhã: "Não existe entrosamento

entre as bancadas federais e estaduais
de Santa Catarina, Hú um completo
descompasso entre as duas e a verdade
é que as grandes reivindicações aca­

bam saindo daqui". Canto chegou até
mesmo a lançai um repto' aos seus

adversários políticos arenistas duvi­
dando da existência até hoje de um

pronunciamento mais contundente do
senador Lenoir Vargas. (o desafio foi
aceito pelo líder dabancada 'da situa­
ção. deputado Epitácio Bittencourt).

Pelo inenos em parte o deputado
Murilo Canto parecia ter razão, Na­

quela mesma sessão um dos represen­
tantes da Arena, joinvillense, Nagib
Zattar. comunicava ao plenário que
sua moção ao Ministro dos Transpor­
tes, pedindo o parcelamento da Taxa
Rodoviária Única - TRU. estava pres­
tes a ser atendida. Ou seja: fica com-

'provado',que. desde que haja inte­

resse. é possível se obter medidas de
bom senso até mesmo _para um as­

sunto de repercussão nacional.

Exemplo de desinteresse foi ofere­
cido pelo próprio Murilo Canto. Se-

Brasília - O Programa de 'Cooperacão
Técnica e Financeira com os Estados. de­
senvolvido pelo Ministério do Planeja­
mento. já liberou 39 por cento do seu

, orçamento para o quadriênio 1979/82,·
num total' de Cr$ 39 milhões e 500 mil.

rios.

Murilo: não há entrosamento
"

gundo ele. a bancada catarinense em

Brasília não se deu ao menos o tra­

balho de acusar o recebimento do pe­
dido de providências dos deputados
estaduais com relação ao desvio ce
petróleo no Porto de São Francisco do
Sul.
Todos esses exem pios servem ape­

nas para chegar ao "calcanhar de

Aquiles" catarinense: o projeto Sider­
sul. Deputados de ambas as bancadas
reconheceram que o comentário feito
em editorial por O ESTADO na edi­

ção de quinta-feira não passava de
Lima triste I erdade: "O Governador

Jorge Bornhausen vem fazendo em al­

guns casos o' impossível para fazer
valer o merecimento de Santa Cata­
rina nos gabinetes burocráticos de
Brasília. Mas ele não pode continuar
nesta luta como um esgrimista solitá­
rio". Aliás. este editorial tinha como

título o mesmo epíteto utilizado pelo
deputado Murilo Canto para esclare- ,

cer aos seus companheiros como o Es­

tado vem sendo visto lá fora: "O Piauí

do Sul".
Na realidade, houve quem quisesse,

melhorar esta imagem de inércia que
estaria se amoldurando no Congresso
Nacional. Mesmo confessando erros

passados (pólo carboquímico, entre

outros) o líder da Arena, deputado
Epitácio' Bittencourt, discordou das

colocações de seus companheit?s e

afirmou categoricamente que nesta-,

legislatura a bancada federal catari­
nense estaria 'bem mais unida.

A verdade é que o erro começou
muito antes. Foi justamente na época
de escolha da assessoria do presidente
João Figueiredo que as expressões po-

. 'líticas catarinenses deveriam ter se

Epitácio: bancada mais unida

raná tem. Então chega a ser estúpida a

pergunta.. "Porque é que eles levam
tudo daqui'?" A ausência de um "pa-:

.

drinho" é insubstituível e transforma
-

eiritiros para o alto a saraivada de
pro- ......

nunciamentos e gestões que estão
sendo feitos há alguns meses - e com

mais ênfase depois que .o Ministro
Camilo Penna disse a O ESTADO que
"Sidersul só em 198 J ".
Com o fato é irreversível. reata ape­

nas tornar as pressões mais incisivas
sem que se afunde. entretanto. na

lama 'do desespero ou que se salte por
cima da linha da diplomacia. Por mais
que o deputado Epitácio Bittencourt
tenha razão. só a formação de uma

corrente inabalável da bancada cata­

rinense no Congresso para substituir a
falta de um "pistolão" mais forte,

No final desta semana. mais urna

semente de luta foi jogada na terra: os

deputados estão certos de que. vito­
riosa a çausa Sidersul, Santa Catarina
poderá considerar o "sinal verde" para
suas reivindicações, que já começam a

transbordar nos discursos e nos do­
cumentos dos parlamentares: a passa­

gem do 5.oDistriro Naval para São

Francisco do Sul; o retorno da distri­

buição do milho importado pelas
cooperativas; o desligamento da E,-'
trada de Ferro Dona Tereza Cristina
da Superintendência Regional de
Cpôfto Alegre: a criação de lima Dele- 1

gacia do BNH, desligando-se de Curi-'
tiba; tudo isso fica engavetado.'preso
na garganta enquanto o grito IlJilis
alto não for dado.

Do contrário. o deputado Moacir
Bertolli vai calejar seus dedos de aper­
tar a campainha de atenção, lnutil-

unido para indicar pelo menos um re- mente.

presentante no time A de assessores

do atual inquilino do Palácio do. Pla-

nalto, Por Luiz Fernando Arzua Bondin
O Rio Grande do Sul tem, O Pa

bais de Cr$ 102 milhões para o quadriê­
nio. objetiva, segundo o secretário da

Sarem (Secretaria de Articulação com os

Estados e Municípios), Pedro Paulo

grarnação dos Estados. como insiru­
mento de reforço à sua autonomia".
Os convênios já assinados dentro do

Programa de Cooperação Técnica bene­
ficiaram os Estados do Maranhão. Santa
Catarina. Paraná. Goiás. Espírito Santo
e Mato Grosso. além dos territórios do

Amapá, Rondônia e Roraima. Na pró­
xima semana. a Sarem firmará novos

convênios,

, .

PTB marca sua reunião e Brízola

começa' visitar SC por Criciúma
Criciúma (Sucursal i - o

grupo que articula a criação
do nO\O'PTB em Santa Cata­
rina deverá se reunir.. ainda
este mês em Florianópolis.
com novos adeptos, entre os

quais se incluem líderes políti­
cos de todo o Estado. A in-

panheiros e ponderações. pois
há aqueles que preferem que
ele se defina e outros que
tenha uma posição mais pon­
.derada. E como lider está fa­
zendo o que julga certo. pon­
derando e ouvindo".

Brizola realmente declarou

Derrotas unemMDS e a Arena
em ,favor de Santa Catarina

se incluído num programa,do Governo

Ulysses. "a consolidação e fortaleci­
beneficiando sete Estados e dois territó- mento da capacidade técnica e adrninis­

trativa dos sistemas estaduais de planeja-
o •

mente. aperfeiçoando o rrocesso decisó-
O programa, que dispõe de verbas glo- rio e melhorando o desempenho da pro-

formação é do ex-deputado em seu discurso que o Brasil
cassado Manoel Dias. ao ' não teve oposição nestes 15
adiantar que a visita do ex­

governador Leonel Brizola a

este Estado deverá iniciar em
Criciúrna, "onde se localiza o

maior reduto petebista catari­
nense".
O Sr. Manoel Dias foi indi­

cado pelo grupo para ser

coordenador da criação do
PTB neste Estado, mas ele ob­
servou que "o fato de o par­
tido estar em fase de organ iza­
ção não pode ter a hierarquia
como uma característica. já
que isso daria margem a uma

interpretação errônea de que
o grupo estaria impondo me-

didas".
.

- Não há presidente e nem

vice e muito menos hierar­

quia. E assim continuará até o

próximo mês de maio,
quando teremos o partido ofi­
cialmente constituído. já que
em 19 de abril estaremos reali­
zando a convenção nacional.
explicou.

O ex-parlamentar cassado
disse que a formação do PTB
em Santa Catari na será prece­
dida de uma mobilização em

massa, através de concentra­

ções populares, debates junto
a sindicatos. universidades e

outras categorias sociais. Mas
reconhece que "um partido
que se propõe a se organizar
em bases populares terá muita
dificuldade para se concreti­
zar. mas estamos preparados
para receber acusações, pi­
chação e até .provocação que
poderão ocorrer ao longo do
processo de formação parti­
dária",

anos? "Esta foi a versão divul­

gada pela imprensa nacional.
Estive em São Borja, ao seu

lado no palanque, Comentei
com Mateus Schmidt e Lysâ­
neas Maciel. quando ele repe­
tiu esta frase duas vezes. que a

declaração no outro dia iria

"ganhar manchetes como se es­
tivesse acusando o MDB de
não ter feito oposição, Ele

quis dizer. na realidade. que
nestes 15 anos a ditadura teve
'plenos poderes para fazer e

desfazer o que bem enten­

desse, Completou mais ainda

que não houve oposição por­
que aqueles que se levantaram
contra o Sistema tiveram suas

cabeças cortadas, cassados.
banidos ou exterminados, A
frase foi desvirtuada não sei

porque motivo". '

O Sr. Manoel Dias lamen­
tou queparte da imprensa tem
desvirtuado constantemente

declarações do ex-governador
e que nenhum jornal publicou
e x ata rnente o que Brizola
disse a 100 jornalistas numa

entrevista coletiva. logo à sua

chegada, em São Borja.
. "Conclui-se que está havendo
um certo boicote, o que aliás
era previsto".
Ao analisar a possibilidade

de divisão do MDB com a re­

construção do PTB. Manoel
Dias explicou que "nós esta­

mos colocando Brizola como

dono do PTB. o q ue está certo

porque sua volta coincide com
a abertura política. Mas ele

chegou no Brasil não que­
rendo triunfalismos. chegar a

- Movb1ENTO ditar nOJmas, A própria pro-

Na sua opinião, "já há em posta para reorganização do

Santa Catarina uma consciên- PTB em Lisboa. não teve pro­

cia no meio do trabalhador de grama partidário",
que o nosso partido pode re- Que políticos. hoje 'com,
presentar seus anseios", mandatos. estão afinados

- Apesar dos seus defeitos. coni o PTB em Santa Cata-
o PTB foi o partido que mais riria? "A rigor não estamos

se aproximou do trabalho. cobrando condições de nin­

Sua atuação teve sempre' guérn e entendemos que hoje
como base a realidade brasi- ainda existe MDB.e Arena.Os
leira, políticos foram eleitos por
Ao comentar longamente o estas legendas e devem ..por

novo contexto que se criou 'ética e obrigação. defender os
com o regresso do ex- interesses do partido a que

governador Leonel Brizola, o pertencem. Apesar dos inú­

ex-deputado desmentiu que
meros contatos em relação ao

ele tenha recuado em suas in- PTB, ele irá se definir após a

vestidas na área política no- reorganização partidária.
tada-! , Temos inúmeros deputados
-mente quanto ao PTB:' federais e estaduais em Santa
"quando Brizola pronunciou Catarina que irão para '0
um discurso no túmulo do PTB", Ele acha que. neste res­

ex-presidente Getúlio Vargas. surgimento. o PTB também
nem falou de política. Não re- deve se adaptar a nova reali­
cuou. Está apenas tomando dade histórica nacional: "hoje
pé da situação. ouvindo COI11- uma série defatores nos leva a

I
lutar pela socialização da eco-

nomia. nacional. contra o ca-:

pitalismo selvagem imposto
pela ditadura". Nesta nova

realidade - 'argumentou o

parlamentar - o PTB jamais
será um contrapeso como Ioi
no passado, quando saia ven­

cedor aliando-se a um outro'
partido. formando coliga­
ções. Para ele, na hora em que
o PTB optar pelo socialismo.
não fa'rá sentido unir-se a par­
tidos capitalistas,
Manoel Dias admitiu que

nos primeiros contatos que
manteve pôde sentir que a

imagem do PTB "é inata. por­
que existe uma consciência do

trabalhador sobre este par­
tido. que pode representar os
seus anseios.' Historicamente
foi o partido que no Brasil

cheg�:lLI mais jiróximo ao tra­

balho e.mesmocom.deíeuos e

deficiências roi o instrumento
através do qual os trabalha­
dores brasileiros tiveram res­

paldo da realidade brasileira,
Ele representa uma esperança
para o trabalhador".
Com base nestes contatos

de coordenador. argumentou
que no Sul do Estado o PTB

sempre foi forte. principal­
mente na região carbonífera. e

teve uma atuação destacada
no Oeste. já que a grande
maioria das áreas foi coloni­
zada por gaúchos de tradição
trabalhista, O partido tam­

bém desempenhou impor­
tarue papel na área de Join­

ville. Canoinhas e Vale do Ira­

jai. Essa projeção. segundo
ele. também é de nível nacio­
nal: "em São Paulo há vários
núcleos de coordcriaçào que
realizam seminários e estudos
sobre a política socialista do

PTB: no. Rio de Janeiro. jú
foram leitos ,seminários cm

mais de 20 cidades enquanto
no Rio Grande do Sul este

trabalho está bem adiantado.

Nós. em Santa Catarina. tal­
vez estejamos atrasados em

termos de organização. Nou­
tros Estados. como Bahia e

Pernambuco. este trabalho é

.rnuito atuante atualmente",
,

VIas reinsistiu que "o PTB não
tem pressa: ele li uer ser Iortc

porque o partido que não de­

seja ser Iorte não deve se cha­
mar partido. Queremos um

partido estruturado 'e organi­
lado de baixo para cima, COI11

organização de base. com di­
retórios e sub-diretórios rara.
quando no poder. ter' iodo o

respaldo possí, e!".

não cria ilusões�Çria um mundo novo em
, ,.

suaproprla casa.

VENDEDOR INTERNO PARA o DEPARTAMENTO DE PEÇAS
Elemento jovem, dinâmico, com grau de instrução mínima gina­
slal ou equivalente, quite com o serviço militar.

VENDEDOR EXTERNO PARA O DEPARTAMENTO DE PEÇAS
Elemento jovem,dinâmi�o, desembaraçado,. com c�ndu��o pró�
pria e disposição para viagens constantes, instruçào rrururna 2

grau completo, quite com o serviço militar.

MECÂNICCl DE CAMPO PARA O DEPARTAMENTO TÉCNICO
Elemento dinâmico, desembaraçado, instrução mínima ginasial
ou equivalente, com disposição para viagens constantes. Expe-
riência anterior desejável.

!

VENDEDOR PARA O DEPARTAMENTO DE MÁQUIN�A.s , .

Elemento dinâmico, desembaraçado, com conduçao propna e

disposição para viagens constantes, instrução mínima 2° grau

,completo.

Candidatos queiram apresentar-se no endereço abaixo, com do­

cumentos e 1 fotog rafia 3 x 4.

« BR·10l . Km 205
Fone: 44·4()(X) . Flqrianópolis

distribuidor

��� AnORE mAYKOT s, elA. LTDA.
Rua Fulvio Aducci, '1151
Fone 44-1188 - Estreito - Fpolis - se ....

MODULAGQ cria urn mundo rovo

em sua própria casa, onde você, sua família.
seus amigos, o lazer, a tranqüilidade, o sol, e os

momentos mais agradáveis acontecem à beira
de uma piscina

Você só escolhe o modelo, ACAPULCO, MONTREAL
ou CANADENSE.

Use o nosso telefone e peça
malares informações,
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SUBLEGENDA
Significativos setores arenistas, nos

quais despontam as figuras de alguns
governadores, continuam exercendo

pressão junto ao Palácio do Planalto,
tentando convencê-lo da necessidade de
a sublegenda ser incorporada ao pro­
jeto de reforma partidária em elabora­

ção,
'A preservação da sublegenda, esta in­

tolerável reminiscência do autorita-.

rismo, é defendida exatamente por
quem não aceita a hipótese da alternân­

cia dos partidos no Poder.
* * *

. Ao Governo cabe refutar de pronto
tal idéia que, se adotada, comprome­
terá- fatalmente qualquer objetivo de­
mocrático, Afinal, sem alternância de
Poder não poderá haver democracia,

DOAÇÃO

.

o- prefeito Francisco Cordeiro,
. ontem pela manhã, sancionou uma lei

aprovada pela Câmara, que autoriza a

Prefeitura a doar áreas de terra às Escb­
las de Samba Protegidos da Princesa,
Copa Lord. Filhos do Continente,
Lufa-Lufa e 'Acadêmicos do Samba

para a construção de suas sedes.
• *

Como contrapartida, a Prefeitura vai

exigir que as Escolas de Samba progra­
mem em suas sedes, n.o mês de agosto de

cada ano, a realização de festas como

ensaios e realizações de bailes de ga­
fieira. Em síntese, a intenção do pre­
feito é de que elas - as escolas - man­

tenham uma programação pré­
carnavalesca dirigida principalmente
aos turistas. Porém, se as Escolas de

Samba beneficiadas com a doação não

construirem a sua sede .dentro de dois

anos a partir da data da escritura, os

imóveis reverterão ao patrimônio mu­

nicipal.
'''II. "! I F. -"_*r<' "

ENCERRAMENTO

o presidente da Citur, estava bas­
tante atarefado no dia de ontem ulti-

'

mando os detalhes finais para o encer­

ramento, hoje, da n Feira ela Pequena e

Média Indústria Catarinense. Além
das atrações rotineiras, a II FEPEM I
terá algumas novidades, incluindo o

sorteio de brindes.
• * •

Como está previsto durante o dia de

hoje um público superior a 20 mil pes­
soas, os promotores da Feperni amplia­
râm o páteo de estacionamento, que
terá lugar para 4 mil veículos.

* • *

As solenidades de encerramento con­
tarão com a presença, além do gover­
nador Jorge Bornhausen, do secretário

geral do. Ministério da Fazenda, Márcio
Fortes, que desembarcará esta tarde, às
17 horas, no aeroporto de Navegantes.

MAIS MEDIDAS

o ministro para a desburocratização,
Hélio áeltrão, negou que, ao simplifi­
car a vida da população brasileira, vá

provocar desemprego, Ele considera

que as novas medidas irão valorizar

todos os funcionários públicos.
'

* *

Hélio Beltrão promete, agora, assen­
tar a WU lança desburocratizante com

vistas a simplificação da documentação
de compra da casa própria, principal­
mente na faixa popular, da aquisição de
carros particulares, tanto na renovação
anual da licença como na revalidação'
da carteira de motorista.

EM'SURDINA

DESCONTOS
118 contribuintes, representando

'uma arrecadação de Cr$ 613 mil, já sal­
daram os seus débitos com a Prefeitura
de Florianópolis, com o benefício da
anistia fiscal, que entrou em vigor na

última segunda-feira. Até o dia 30 do
corrente, os devedores da fazenda mu­

nicipal gozarão de' desconto de 90%
sobre as multas relativas aos impostos,
atrasados.

* >t. *

Em outubro a anistia concederá um

desconto da ordem de 80% e em no­

vembro 70%. A partir de dezembro os

débitos em atraso serão cobrados judi­
cialmente.

PRONUNCIAMENTO

o apressamcnto das obras de infra­
estrutura do Porto Seco de Dionísio

Cerqueira e a pavimentação dos acessos
a São Miguel D'Oeste e Marmeleiro
acabam de ser defendidas na Tribuna
do Senado pelo senador Jaison Barreto.

PRIVILÉGIOS

Os responsáveis por. alguns órgãos
públicos de Santa Catarina -

incluindo-se aí os três Poderes consti­
tuídos - parecem continuar convenci­
dos de que o Brasil ainda é aquela falsa
"ilha da prosperidade" dos idos de
1973.
Prova disso são os abusos cometidos

com o uso de carros oficiais para fins

particulares.
* * *

Não é justo que se exija sacrifício de '

todos, enquanto uns poucos prosse­
guem gozando de privilégios à custa do
bolso dos contribuintes.

/'

PREVISÃO

,

, "O- Brasi+poderá-se tornar cm breve o

50 País do mundo em reservas de' urâ- "

nio". A previsão é do ministro das
Minas e Energia, César Cals, acrescen­
tando que em pouco tempo "poderão
ser definidas quase 200 mil toneladas do
metal, entre jazidas estimadas e medi­
das".

ABERTURA

O 'professor Osni Regis, do curso de

pós-graduação em Direito da UFSC,
abrirá amanhã o Ciclo de Palestras de

Estagiários Brasileiros na França,
abordando o tema "O Sistema Político

Francês", mais especificamente sobre a

5? República, que teve início em 1958.
* * *

A palestra será proferida às 20 horas,
no auditório do Centro Sócio Econô-"
mico, rua Almirante Alvim.

DOUTEL
Do ex-Vice-Governador Doutel de

Andrade, a propósito da reformulação
par:tidária:

- Na verdade, 95% dos políticos bra­
sileiros estão em cima do muro ..

Ainda, do mesmo Doutel de An­

drade, acerca do comportamento dos
Srs. Miguel Arraes e Leonel Brizola:

- O Arraes está preocupado em ven­

cer uma prova de 100 metros rasos, en­

quanto Brizola prepara-se para enfren­
'tar uma gigantesca maratona.

* * *

.

O ex-parlamentar encontra-se desde

ontem em Florianópolis, procedentes
do Rio Grande do Sul. Amanhã segue

para o Rio e nos próximos dias retorna
a Santa Catarina, onde pretende inten­
sificar o trabalho com vistas à constitui­

ção do novo PTB.
,

* * *

Reação Positiva
gradativo esvaziamento da representaçao po­
lítica. Isto faz de Santa Catarina um-Estado
sem voz. O que equivale dize); um Estado do
segundo time.

.

Por outro lado, é preciso ter coragem para
enfrentar essa realidade e reagir contra ela.
Orgulhamo-nos de ser um Estado ordeiro.
Mas o respeito à ordem não significa sub­
missão e subserviência, Nada há que obrigue
nossos ho�ens públicos a baixarem a cabeça
diante das negativas que nos são impostas
por qualquer burocrata de escalão secundá­
rio de Brasília. Eles estão lá, nos seus empre­
gos, justamente para nos servir - e não nós a

eles. Nada lhes devemos; eles é que nos de­
, vem, pois é da nossa arrecadação que se paga
os seus salários. Temos o direito de reclamar
e de protestar quando somos marginalizados.
E temos, sobretudo, o direito de exigir,
quando o direito está do nQSSO lado. Exigir,
pelo menos, um tratamento equânime em

relação ao que é dispensado aos Estados vi­
zinhos. A omissão e a tibieza é que nos têm
levado a esta situação' e a História jamais
perdoa os fracos e os omissos. Há meios de
eliminá-los da vida pública, e o caminho é o

voto.
Santa Catarina não tem vocação para colô­

nia, embora este brio nem sempre sensibi­
lize alguns dos nossos homens públicos'.
Continua .viva na memória da sociedade ca­

tarinense o fascínio que as matrizes .exercern
sobre determinadas personalidades da nossa
vida pública, traduzido, num passado não
muito remoto, pela importação em massa de
burocrãtas incompetentes de outros Estados

. para se verem aqui dependurados nos cabi­
des de emprego da administração estadual,
com altos salários e gordas regalias. Este fato,
por si só, basta para exemplificar a castração
perpetrada até ha' pouco pelo próprio Go­
verno catarinerrse no processo de renovação
da vida pública por jovens de Santa Catarina,
aptos a desempenhar, até com vantagem, os
cargos com que se premiou a incompetência

.

alienígena.
O Governador Jorge Bornhausen procura

estoicamente recuperar a imagem do Estado
e sacudir as consciências para a afirmação de
Santa Catarina no conceito nacional, fazendo
valer nossos direitos e ouvir nossa voz. O

coro,"no edtanto, está fraco. É preciso en­

grossar a emissão com mais tenores. E pre­
Ciso, com urgência, que se esboce uma rea­

ção positiva, firme e consciente, capaz de
promover o despertar das nossas potenciali­
dades humanas e políticas no sentido de
soerguer a imagem do Estado e fazer ecoar
nas quebradas do Planalto o clamor viril de
uma comunidade que quer apenas igualdade
de condições com seus vizinhos para traba­
lhar e progredir.

Seria fastidioso enumerar aqui - e talvez

para isto faltasse espaço - a torrente de fatos

que evidenciam o desprezo com que são re-
· cebidos pelo Governo Federal os pleitos de
Santa Catarina, Estado que por tradição his­
tórica vem sendo tratado pela União como

um ente secundário no contexto regional,
subtraindo-se aos catarinenses atenções e di-
reitos que são dispens'ados com encômios,
em doses duplas, aos nossos vizinhos ao

Norte ao Sul - Paraná e Rio Grande.
Esse processo, insistido e repetido, vai

P.OUc.o a pouco fazendo de Santa Catarina
uma província submetida à colonização cul­
tural e econômica 'dos seus vizinhos, só não

completando o ciclo com a colonização polí­
tica por absoluta impossi lidade constitu­
cional. O fenômeno assume proporções de
real gravidade na medida em que c processo
tende a despersonalizar o Estado, descarac­
terizando sua economia e sua cultura pela
assimilação sistemática dos valores que nos

são impostos à nossa revelia, mas sempre

presentes pelas circunstâncias da discrimi­

nação a que estamos submetidos há várias

gerações.
É irrecusável a culpa que nisto tudo cabe

" ao Governo Federal. Não especificamente ao

Covemo do General João Baptista de Fi­

gueiredo. Mas também aos outros, presidi­
dos por generais e personagens da vida civil

que o antecederam no curso de décadas, du­
rante as quais' foi-se acentuando a falta da
devida consideração pára com Santa Cata­
rina tanto na política como na administração,

· quanto em todos os demais setores de .ativi­
dade.

No entanto, seria falta de espírito crítico
excluir-se dessa responsabilidade os pró­
prios catarinenses, ou melhor, 'aqueles que,

pelas posições que ocupam, detêm a nossa

representação política e ocupam postos na

vida pública e no setor privado que os cre­

denciam para reagir contra esta descrimina­

ção que nos marginaliza e nos segrega. Santa
Catarina tem que se fazer ouvir pela voz dos

que legalmente a representam. Embora a re­

presentação legal nem sempre sej� a repr�­
sentação legítima - pela emasculaçao da ati­
vídade política e por um sistema eleitoral
que está longe de refletir autenticidade : é a

ela enfim que cabe esse papel. E deploravel
• qu� em to'dos estes anos não tenha havido o

necessário estímulo para a afirmação de
novas lideranças, principalmente na área do
Governo à altura de fazer ouvir a voz de
Santa Catarina no centro das decisões nacio­
nais. Nossa vida 'pública tem sobrevivid.o
amorfamente em estágio meramente vegeta­
tivo, apontando em 'alguns casos sérios retro­
cessos, dos quais o que mais preocupa é o

elfim culpa o Governo
ela alta inflaçõo

I O··_. 'd' L·
. pl'nlGO o., eltor,

Reflexão

Prezado Senhor
Através do JornalrO Estado" e atra­

vés da TV ·Eldorado. o Sr. Diomício
Freitas denunciou mnnraçao de urna
dentista de Criciúrna nas greves daqui
da região. alegando provas. Estas pro-

, vas são fotografias que seu filho Hilário
Freitas bateu cm frente à Industrial
Conventos. por ocasião dos piquetes
dos metalúrgicos nos dias de greve.

Esta dentista sou eu. Marlene' de
Souza Soccas. As fotografias são ver­

dadeiras, Só há um detalhe que foi me­

nosprezado pelos senhores. Uma das
. fo-
tografia, é uma prova a meu favor. pois
mostra que estou com um pacote de

paês na mão esquerda e um pacote de
. café na mão direita. o que significa cla­
ramente que minha participacào nas

greves se restringiu a alimentar os gre-
. vistas. CQm alimentos comprados com

dinheiro do MDB e contribuições de

populares criciumenses. Nesta tarefa
eu estava representando oComitê Bra­
sileiro pela Anistia. do qual sou secre­

tária. Fazer cafezinho para os piquetes
foi uma tarefa que cumpri com honra e

satisfação.. pois estava ajudando os he­
róicos rnetalúrgicos q ue passaram noi­
tes inteiras acordados. de pé . sob a

chuva c vento frio. demonstrando uma

imensa reserva moral enorme capaci-.
dade de luta pelos direitos democráti­
cos, aos quais a nação tem Que estar

agr.adeçida. .

· E claro que minha participação. em-
bora apenas em nonl.,e da solidariedade
humana. demonstra minha posição po­
lític�. a qual nunca procurei escondere
que se resume no seguinte: nas brigas

que uma panela de pressão sem I ál­
vula, explode violentamente. Se os se­

nhores.não quiserem ter o mesmo des­
tino (lOS Somozas da História da Hu­
manidadc. rendam-se às lutas demo­
cráticas e participem delas com digni­
dade. Democracia não é arena, o di­
reito dos grupos econômicos explora­
rem até a exaustão os seus empregados,
Democracia é também o direito de
luta do, trabalhadores de acertarem o

preço de seu trabalho. Para aumentar o
preço da carne. do café. do gás. da

gasolina. e demais mercadorias. não é

preciso Ia/cr grele. não há repressão
policial. não há prisões. nem torturas.

nem mortes. Mas rara aumentar o

preço do trabalho. a luta é duríssima c

acaba terminando em greve. "to por­
que é somente através da greve que o

trabalhador pode discutir de igual para
igual COI11 o patrão. Fora disso. o ope­
rário tem que baixar a cabeça c engolir
I11UItOS desaforos e injustiças. Se os ca­

minhos democráticos desta luta estão
fechado.'. a saída é a revolta violenta

tipo da Nicarágua.
Se a minha ajuda aos grevista, é con­

siderada crime. crime maior é a violên­
cia contra os tranatnauores. nao 1I1es

deixando outro caminho senão o da
revolta explosiva e violenta.
keuuarn bem. senhores. Antes de me

denunciarem e me entregarem para os

'órgãos torturadores, o que não íaz di­
[crença pra ninguém. reflitam e estu­

dem um [louco de História, Se houver
uma saída pacífica para as lutas sociais.
é nossa obrigação adotá-Ias.
Reprilllindo-as. os senhores e'itarão

preparando o caminho da, conl'ulsões
sociais I iolenta. Reflitam. ,enhores.
Pensar não custa muito. Marlene de
Souza Soccas - Criciúma.

Informação Geral

entre patrões e trabalhadores. cu estou
e estarei sempre ao lado dos trabalha­
dores. Já fui presa e torturada por
causa desta luta. "Dez vidas eu tivesse.
dez vidas eu daria". como já disse o

meu colega Tiradentes.
Assim como vários outros grupos

econômicos da região. o grupo Diomí­
cio Freitas enriqueceu enormemente

nesses quinze anos de ditadura. Com
o trabalho de milhares de seres huma­
nos. eles construíram vinte e duas (22)
empresas neste espaço de tempo. o que
significa cerca de uma e meia empresa
por ano. Agora. estão desacostumados'
à luta democrática. Confundem demo­
cracia com baderna e anarquia. Que­
rem o continuismo de um regime que
transformou o suor. sangue e lágrimas
dos trabalhadores de Criciúma em sun­

tuosas mansões. iates. aviões partícula­
rés. carrões luxuosos. máquinas foto­

gráficas solisiicadas.venfim, um bilio­
nário ,patri_Tônio particular. Acostu­

mados a explorar facilmente a gente
humilde de nossa terra. não admitem

uma luta por melhorias salariais. que.
irá dinunurr seus superlucros. Vem dai
as suas indignações. que os fazem en­
xergar infiltração em tudo e em todos.

Não conseguem perceber que pcs­
soas como eu. que ajudam os t rabalha­
dores cm suas lutas. estão lutando pela
conquista da democracia cm nosso

País. Se os trabalhadores ficarem to­

talmente abandonados. a miséria cm

que foram colocados os levará inevita­
velmente a uma revolta violenta. O
exemplo da Nicanígua é bem �ecente e

bem I i\'o.
COIll ido o grupo Diomícip Freitas.

bem como o, outros grupO'> el'onõmi­
cos da Ilossa região. a fazerem uma

reflexão sobre o assunto. Todos sahem

Fato Político

o estilo

E�tá na reta final a execução dos atos visando a extensão da

política de preços mínimos 'Para três novos produtos: suínos..
aves e pescados. A informação foi prestada pelo ministro da

Agricultura, Amauri Stabile, ao deputado catarinense Victor

Fontana ontem em Brasília, adiantando que, relativamente ao

preço mínimo para pescado, os primeiros contemplados serão a

sardinha e a curvina.

Esta medida deverá beneficiar cerca de 170mil produtores de
suínos e aves de Santa Catarina, além de 15 mil ,pescadores
artesanais. Os valores ainda não foram estipulados, o que deverá
acontecer nos' próximos dias.

* * *

A extensão da política de preços mínimos pa�a os três pr\)dutos
era uma antiga aspiração catarinense.

e a forma

O governador Jorge Bornhausen dis­
posto a se colocar à frente doPSD, deixando
no caminho a claque ranheta da UDN, que
se reuniria numa outra sigla sob oprovável
comando do primo Amtõnio Carlos?Parece
algo incrível e estapafúrdio, mas trata-se de
uma inconfidência recolhida de círculos
palacianos a respeito do que poderia ser a

opção obviamente não revelada do atual
ocupante do Palácio Cruz e Sousa no caso

de uma reformulação partidária ampla e

rad�cal - tal radical que possibilitasse a

própria reconstituição das legendas ante­
riores a 1965.
Conta-se, a propósito, que não faz muito

tempo um saudoso e renitente cacique ude­
nistaprocurou-opara saber de sua opinião
quanto à eventual ressurreição da extinta,
já que se cogitava em outras, áreas de fazer
ressurgir o PSD, ouvindo boquiaberto a

surpreendente resposta: "Olha, fulano, eu
não acredito em retorno de velhos partidos,
mas se isso vier a acontecer eu o convido
desde já a ingressar comigo no PSD" .:
Pode não ter sido exatamente assim, mas os

testemunhos garantem que o sentido das
palavras foi inequivocamente esse. Ou seja,
a par de seu convencimento pessoal, quase
definitivo, quanto à inviabilidade de um

partido de caracterização udenista, o go­
vernador não tem dúvida sobre o respaldo
eleitoral que ainda poderia receber em ter­
mos estaduais uma legenda de inspiração
pessedista. E essa convicção teria se robus­

. tecido nas últimas eleições majoritárias,
quando o candidato pessedista Wilmar
Dallanhol registrou para o Senado o dobro
da votação atribuida ao udenista Aroldo
Carvalho, em condições 'equivalentes de

disputa.. _

Em Palácio ainda; ou nas suas perife­
rias, ouve-se dizer que, se não forpara fun­
dar mesmo o PSD, hipótese admitida como

remota nos atuais cálculos de probabilida­
des, Jorge pelo menos teria algumas condi­
ções a impor em principio para sua filiação
a um novo partido. E essas condições aca­

bariam por confirmar a preferência que
mantém, quanto a estilo e mensagem polí­
tica, pelo que no passado representou o

PSD: um partido de centro, liberal, ainda
que conservador na sua origem, e de mili­
tânciapopular. No mínimo, capaz de conci­
liar os interesses da burguesia com os da
classe média, o que lhe daria possibilida­
des de se conservar'majoritário, no plano
estadual, como vinha sendo o PSD nos úl­
timos anos desua existência.
Sendo o projeto político do governo, no

entanto, restrito até aqui à conservação de
sua maioria arenista num grande partido,
a tática do governador tem sido a de tentar
se aproximar do estilo pessedista e das pró­
prias bases do antigoPSD estadual. Assim,
se os compromissos que o prendem ao pre­
sidente Figueiredo não lhe permitirem
coordenar um partido de linha pessedista,
pelo menos estará evitando, talvez, que ou­

tros o façam,
Ainda que seja impossível fazer prevale­

cer a unidade atual das forças gouernistas
com a implantação do pluripartidarismo,
eleprocurará evitar que se forme, à sombra
de seu governo, um segundo partido que
possa renascer o espírito do PSD. Os dois
partidos que possam suceder a Arena, no
que depender de sua interferência, terão
seus quadros mesclados em proporções
adequadas de ex-pessedistas e udenistas.
Já que não pode contar com o PSD a seu

favor, ogovernador também não aceita tê-lo
contra.

..�------�----------��--�
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Política econômica:
,

,

semântica ·e estilos.
Dizia Francis BACON em seu Novum

Organum, publicado em f6,20: "Os ho­
mens crêem que a razão governa as suas

palavras. Mas sucede também que as pala­
vras volvem e refletem suas forças sobre o

intelecto, o que torna a filosofia e as ciên­
cias sofísticas e inativas". .

Parece-nos que essa reflexão é profun­
damente atual e vem muito a propósito da
discussão' que mais uma vez se trava no

País sobre os objetivos, a natureza e os

instrumentos da política anti-inflacionária
do Governo, no contexto da recente substi­
tuição do Ministro-Chefe da Secretaria de

Planejamento.
No passado, essa controvérsia assumia

contornos bem definidos' através do C(J!1-

'.'
fronto entre os chamados monetarístas e

, estruturalistas.
Os monetaristas .z.: geralmente egressos

de universidades americanas e quase
sempre encarados com a suspeição de esta­
rem vendidos ao Fundo Monetário Inter­
nacional -'defendiam a tese ortodoxa de
que a inflação é um fenômeno basicainente
monetário e de que a sua contenção so­

mente poderia ser alcançada com a utiliza­
ção dos mecanismos clássicos de controle'
da expansão dos meios de pagamento e de
eliminação dos déficits dos orçamentos
públicos.
Os estruturalistas � comumente asso"

ciados à Comissão Econômica para a
América Latina CCEPAL) e pagando tam­
bém o seu tributo à desconfiança geral de
estarem refletindo algumas noções marxis­
tas mal digeridas - sustentavam que, em
países subdesenvolvidos, o problema in-

': '

f1acionário tem raízes bem mais profundas
t que as normalmente apontadas pela teoria

econômica tradicional.
Assim é que os estruturalistas davam

uma grande ênfase ao problema da inelas-'
tiçidade da oferta do seta, agrícola, que
poderia constituir um fator autônomo de
inflação, sem qualquer relação com fenô­
menos monetários. Por isso - argumenta­
.varn eles - quando o problema cr�cial
fosse aumentar a oferta agrícola, precisa­
ríamos muito mais de uma reforma 'de
base, em termos da estrutura e característi-
cas institucionais do setor primário, do que
de uma política monetarista que certa­
mente estaria fadada ao fracasso.
Durante muito tempo, .esse conflito

ideológico - muito mais que uma contro­
vérsia acadêmica - suscitou debates apai­
xonados até que os teóricos foram supera­
dos pelos fatos, A desordem monetária e o

caos financeiro foi provocando sucessivas
convulsões sociais e políticas em diversos
países latino-americanos, que culminaram
com a implantação de governos militares
comprometidos com a execução de uma

severa política anti-inflacionária.
No caso do Brasil, a discussão parecia

ter sido superada a partir de março de
1964. Muitos dirão que a discussão desa­
pareceu simplesmente porque não foi per­
mitida. Mas a vérdade é que a partir de um

certo, patamar quaQtitat,j,\:o não faz muito
sentido indagar se as causas da inflação são
monetárias ou estruturais. Quando a infla­
ção atinge níveis de 50, 60 ou 70% não
sobra muita margem para indagações filo­
sóficas, pois os fatores-monetários se so­

brepõem de longe aos fatores não monetá­
rios ou estruturais que eventualmente
podem também estar contribuindo para'
agravar o processo de elevação dos preços,
Além disso. não se pode negar que de

1964 em diante - ou pelo menos até 1973
� se conseguiu notável progresso na redu­
ção das taxas .de inflação, através da reor­

ganização de.todo o sistema bancário e de
uma profunda re�struturação das finanças
pLjblicas do País,

Por outro lado, no período de 1968 a

1973 (e ao contrário do que ocorrera antes,
na fase mais crítica de 1964 a 1967) foi
possível conciliaT essa política de controle
da inflação com uma estratégia de acele-
rado crescimento econômico.

'

O ano de 1974, todavia, marca um pe­
ríodo de radical transformação das condi­
ções econômicas do País,

Em termos de inflação, já havíamos al­
cançado um patamar inferior de cerca de
20%, a partir do qual certos fatores estrutu­
rais e outros elementos 'exógenos passam a

ter maior importância, tornando mais difí­
cil obter novos ganhos em termos de redu�
ção da taxa inflacionária.
Ademais, a existência de alguma infla­

ção reprimida, a eliminação da capacidade'
ociosa anteriormente existente, a crise do
petróleo e a depressão subsequente das
economias dos países industrializados,
tudo isso contribuiu para tornar bem mais
difícil e complexa a condução ,da política
econômica do Governo,'
Tivemos de conformar-nos com menor

taxa de crescimento, ao tempo em que tes­

temunhávamos um desequilíbrio acen­

tuado do balanço de pagamentos e ull)a
exacerbação do processo inflacionário,

Em uma conjuntura tão difícil, deve ser

creditado ao Governo Geisel o feito não

desprezível de ler evitado uma recessão e

de ter iniciado, com algum sucesso, o pe­
noso aj,uste do balanço de pagamentos às
novas exigências criadas pela crise do pe­
tróleo, embora com sacrifício das metas de
contenção in·f1acionária.
, Todavia. já em meados de 1977 o Mi-

,
, .

por �Villlon Holanda (*J

nistro Simonsen começava a apertar o tor­
niquete da restrição de crédito para trazer a
inflação a níveis controláveis. E se essa'

restrição não foi maior, isso, se deveu jus­
tamente ao temor que o Governo tinha de
provocar uma recessão,

.

Agora, quando o Prof. Simonsen já não
é mais Ministro, poucos resistem à tenta­
ção de criticá-lo, atribuindo-lhe propósitos
snustros de combater a inflação a qualquer
preço, acusando-o de insensibilidade ante

a� consequências sociais do desemprego
que seria provocado por uma política re­
cessiva e interpretando a sua renúncia
como a vitória de uma corrente de Minis­
tros desenvolvimentistas sobre aqueles
(ou aquele) de tendências monetaristas.

,

Essa é uma grave injustiça para com Si­
monsen que durante mais de 5 imos
preocupou-se principalmente em manter a
taxa de crescimento e equilibrar o balanço
de pagamentos e apenas, secundariamente
em conter a inflação.

No ano passado, por exemplo, o cresci­
mento do PIB do Brasil foi de 6,2% e a

estimativa para o corrente ano é de uma
taxa de crescimento superior a 8%. Ora,
isso não se consegue com a aplicação de
políticas recessivas. v

Além disso, Simonsen sempre procurou
atribuir o limitado sucesso da política
anti-inflacionária às vicissitudes climáticas
'que prejudicaram a produção agrícola do
Brasil nos últimos anos - um argumento
tipicamente estruturalista.
O que faltou a Sirnonsen talvez foi um

pouco mais de paciência para enfrentar os
problemas do passado acrescidos das
complicações do presente, decorrentes da
necessidade de conciliar aspirações políti­
cas com restrições econômicas. Movimen­
tos grevistas, críticas da ARENA, insatis­
fação de empresários e crescentes pressões
dos próprios colegas de Ministério que­
precisam de recursos para os seus projetos
prioritários, tudo isso seria muito natural e
previsível, no contexto da abertura política
e da mudança do Governo. Mas temos de
convir que é complicação demais para
'quem já vinha de enfrentar, por mais de 5
anos, uma dura e cansativa batalha contra
a inflação.' ,

Certamente Simonsen sentiu que o

nosso problema atual não é tanto de polí­
-tica econômica como de economia polí­
tica. E ao seu espírito cartesiano, de pro­
funda formação matemática, não fasci­
nava muito o jogo complexo de luta polí­
tica, onde nem sempre a distância mais
curta entre dois pontos é dada por uma
linha reta.

Em economia pura, o que importa é o

racional. Mas na política verdadeira o que
predomina é o consensual. E eril épocas de '

crise não há nada mais difícil do que trans­
formar aquilo que consideramos racional,
a nível técnico e individual, em algo consen­
sual, no plano coletivo. e político.
O consenso político geralmente é alcan­

çado através de idéias simples, atraentes,
que envolvem perspectivas de ganhos para
todos e prejuízos para ninguém, Mas a

lógica econômica é complexa; às vezes in­

sípida, e também muito desconfortável
quando. nos lembra permanentemente que
a todo benefício corresponde um custo.
Como harmonizar esses dois planos de

raciocínio, esse o grande problema da hora
.presente.

Por isso, na condução da estratégia de
desenvolvimento do País, a habilidade po­
lítica passa. a ser agora tão importante
quanto a qualificação, técnica.

.

,

E é nesse sentido que a recente, ascensão,
do Ministro Delfim Netto sendo sau­

dada potmuitos como uma decisão feliz do
Governo Figueiredo.

,

Dele se espera que, sem discrepai' radi­
calmente do diagnóstico e dos esforços já
desenvolvidos por Simonsen, possa'ajustar
a política do Governo'às novas aspirações
da comunidade brasileira, em termos de
redução da pressão inflacionária com uma

razoável segurança de manutenção da taxa
de cresli:imento, tranquilizando empresá­
rios e produtores e eliminando as inquieta­
ções da classe trabalhadora,
Ao mudar o homem, certamente mu­

dará o estilo de administração de nossa

política. Mas Delfim Netto, por suas reco­
nheCidas qualidaQes intelectuais, sabe per­
feitamente distinguir o estilo da substân­
cia, a aparência da realidade, o continente
do conteúdo e por isso não se perderá em

discussões semânticas sobre que tipo de'

política seria melhor para o País.
Ao seu modo pessoal, certamente lutará

para preservar as prioridades básicas da
política governamental, entre as quais se

. inclui necessariamente um esforço hercú­
leo para conter o perigoso e deletério pro­

.

cesso inflacionário que tanto nos aflige.
Assim, quando registrarmos, n6 futuro,

sucesso que todos desejamos para o nosso

Ministro-Chefe da SEPLAN, poderemos
também qualificá-lo como um daqueles
espíritos raros de que nos fala BACON:
"Poucos são os temperamentos que conse­

guem a justa medIda, ou seja, não despre­
zar o que é correto' nos antigos, sem deixar
de lado as contribuições acertadas dos mo­
dernos�' (Novum Organum, LVI).

PETRÓLEO, (I')

O leitor que releve estas ex­

plicações de um modesto

professor de ensino médio,
mas, elas são necess­

árias. Aqui no Brasil o petró­
leo tem sido encontrado nos

terrenos da costa terciária da:
Bahia e do Estado do Rio.

Mas, pelo que se verifica e

"antes foi explicado, a idade

geológica das camadas não é
um indício muito seguro) das

ocorrências de len
çdis petrolíferos. Assim, o

óleo negro tanto pode
ocultar-se

.

no sub-solo da
costa terciária do Recôncavo Desde que, como presidente
Baianocorno sob as camadas do "Centro Municipal de Es­
quaternárias da costa catari-, todos e Defesa do Petróleo",
nense. Os poços petrolíferos da Laguna, dei a minha pe­
abertos na plataforma de quena contribuição à patrió­
Campos, com o êxito que trca campanha que se desen­
todos conhecemos, o foram volveu n

nas camadas geológicas que o Brasil, na decada de qua­
têm a mesma origem da-s ca- renta, em favor da tese do ge­
madas quaternárias desta neral Horta Barbosa, que pre­
nossa região, ou seja, na pla- tendia fosse adotado o mono­

taforma continental que se pólio estatal na exploração do
desdobra, submersa, para' nosso óleo jacente, contra os

além das terrâs de restinga. propósitos das multi-
Por milhares de anos o Os geograros costumam di- nacionais que já estendiam o

homem ignorou essa força, .
vidir a costa brasileira, de seu olhar de cobiça para as

ignorando o petróleo que se acordo c�m a sua ongem, em nossas reservas. Há cerca de
ocultava sob densas camadas , ..g,uªt.rq8egQil.é;nto�: a costa.qua- !. três: anos, ministrando, a ,pe­
geológicas e que, por vezes, a ternária ao norte, que se es- dido de um professor amigo,
ele se oferecia em forma de tende do cabo Orange até o algumas aulas sobre petróleo
"oil-seepage" ou de emana- golfão maranhense; a costa aos alunos da terceira série do
ções de gás. Essas.emanações, terciária, que vem de lá até o curso científico do "Conjunto
contudo arderam durante sé- cabo Frio; a costa eruptiva, Educacional Almirante La­
cuias na' periísula do Apche- que segue daí até o cabo de mego", eu
ron num fabuloso incêndio' Santa Marta, e a costa qua- lhes disse que, neste trecho da
aceso por uma fafsca aciden- ternária' do sul, gue daqui s� costa catarinense, no litoral
tal. Eo homem, se,m cornpreen- alonga até o Chui. Mas, isto e da Laguna, formado.de terras

der o fenômeno, criou a reli- .

mera convenção, O litoral de restinga, certamente havia

gião do fogo que dominou as' fluminense, no trecho com- jazidas de óleo, e expliquei as .

populações da velha Pérsia. preéndidq entre a emboca- razões da minha suspeita. As
dura do Paraíba e a ba1a da razões são estas que expus. E
Guanabara, tem a mesma ori- outras mais convincentes que
gem e apresenta o mesmo as- apresentarei no próximo ar/
pecto do litoral da Laguna. É tigo.

A teoria orgânica, aceita
pela maioria dos autores que
procuram explicar a orfgem
do petróleo, estabelece que,
em remotas eras geológicas,
quando mal se definiam as
formas dos continentes flu­
tuavam sobre a imensidã� dos
oceanos batidos pelas tempes­
tades, min�sculos organismos
que constituíam remotas for­
'mas de vida neste mundo em .

que habitamos, Eram bilhõese
bilhões de seres vivos que
formavam uma massa gelati­
nosa percorrendo os primiti­
vos mares, ao sabor das cor- .

rentes e dos ventos desatados
em permanente fúria. Mas,
com o perpassar das eras os
dementas Iorarnabrandando a­
sua víolência e as vagas foram
impelindo essa massa gelati­
nosa para as reentrâncias da
crosta sólida que abrigavam
águas mais tranquilas. Aí nes­
ses remansos, a massa gelati­
nosa.íoí repousando e a pouco
e pouco formando uma es-

,

pessa camada de Iodo. Sobre
essa camada constitufda de
'bilhões incontáveis de orga­
nismos submersos, as águas,
que com outros elementos
atacavam as rochas com per-'
manente vigor, iam deposi­
tando abundante material de
desgaste carregado. pela força
das enxurradas. E, asssim, a

camada de lodo foi recoberta

por outras camadas sedimen­
tares e a terra se foi erguendo e

frequentemente-emergindo das

águas para formar as planícies
costeiras. Por sua vez os enru­

gamentos da crosta terrestre
vinham alterar a horizontali­
dade das camadas assim dis-
,postas, ,mas, esses movimen­
tos não detinham o processo
que ia modificando, com o

longo passar dos tempos, as

massas soterradas, Com
efeito, sobre elas iam atuando
vários elementos, como as

bactérias anaeróbias, as gran­
des pressões e outros agentes
que foram transformando a

matéria orgânica num óleo
negro e viscoso que impreg­
nava as rochas porosas e con­

centrava uma tremenda carga
de energia ..

Depois, o incêndio cessou e os

povos o esqueceram,
Um dia, porém, em 1858, o

coronel Drake, .ao furar um

poço na Pensilvânia, yiu, sur­
preso, jorrar o óleo negro, Ve- ,

rificaram a' sua natureza e as

suas propriedades. Começou
a era do petróleo.

*

Os lençóis petrolíferos, dada
a sua possível origem se esten­

dem, em geral, junto às bases
das grandes cadeias de rnon­

tanhas. É' na parte externa das

cordilheiras, nas regiões onde
os dobramentos têm menor

amplitude, que existem as'

mais' fartas jazidas de óleo,o
qual, em consequência da sua

formação, vem sempre asso­

ciado à água salgada e ao gás
das fermentações. Mas, é
muito variável a idade das
camadas que o

,

retém. Assim, nós Estados
Unidos encontram-se lençóis
exploráveis nos terrenos cam­

brianos e silurianos, que são
da era primária, como naque­
les da era quatérnária, Nou­
tras regiões do globo
encontram-se, geralmente,
'nas camadas que datam das
eras secundárias e terciárias.

'a mesma sucessão de cabos
rochosos e de praias quater­
nárias; cabos de rocha ar­

queana que, em outras era�
foram ilhas relacionadas com

os contrafortes da' serra do
Mar e que se prenderam de­

pois ao continente pelo apare-,
cimento dos "tornboli'' que
avançaram na sua' direção,
das ilhas. As formações cos­
teiras são as mesmas. São, as

pontas de rocha primitiva; as
ilhas litorâneas, Os mangues
do terreno recente, as planí­
cies sedimentares construldas
pelos fios e a restinga que re­

presou porções de oceano

paraformar as lagos de barra­
gem que lá no Estado do Rio
se chamam lagoa Feia, de
Araruama. de Marica; e aqui,
de' Ibiraquera, de Santo An­
tonio dos Anjos, de Santa.
Marta, de Garopaba. Tam­
bém seria interessante obser­
var que, por uma curiosa
coincidência, a cordilheria
marftíma se estende, traçando
o perfil da costa, exatamente
da região de Campos até a La­

guna, sendo a. sua extrerni-:
dade meridional os morros

que cercam a velha cidade su­

lina,
I *

Em 1976, o ministro 'Shi­
geaki Ueki, ao falar perante os

alunos da Escola' Superior de
Guerra, informou quê "uma
das melhores surpresas da Pe­
trobrás em matéria de novos

campos petrolíferos poderá
vir de Santa Catarina",

Não tenho a pretensão de
ser um expert em pertróleo,
mas, à informação não me

surpreendeu. Há muito que
me interesso pelo asssunto.

, Ponha um árabe no
tanque de'seu carrol!

Os postos de gasolina são
essenciais à vida econômica
do país. Por isso, eles deve­
riam permanecer abertos todos
os dias: Somos a favor da polí­
tica de cresc'imento acelerado
do ministro do Planejamneto,
Antônio Delfin Neto. Na me­

dida em que mais nos desen­
volvermos, maiores riquezas
circularão em benefício direto
ou indireto de todos os ség­
mentos da sociedae. E assim
poderemo,s pagar' com mais,

tranquilidade a nossa conta de
iml2prtação de petróleo" (Es­
peramos que algum dia os

árabes venham a ficar depen­
dentes do álcool do Brasil'
para uso em seus setores pro­
dutivos, talvez lá pelo ano

2100')

Depois que os países filia-,
dos à OPEP descobriram o

poder que tinham nas mãos,
muito maior do que o poder
de todas as bombas atômicas e

de hidrogênio já fabricadas no
.

mundo, porque uma decisão
unilateral de aumentar. absur­
damente os preços do barril de .

petróleo ou de diminuir de

qualquer país, mudaram por'
completo sua política de ne­

gócios, A cad;1 reunião da
OPEP novos preços para o

barril de pet róleo são decidi­
dos, exigi'ndo dos países im­

portadores um volume cada
vez maior de 'dólares para a

compra das mesmas quanti­
dades importadas, E, por via
de consequência, cada país,
internamente, vem aUlllen­

tando os preços dos seus deri­
vados de pet róleo, Já perde­
!110S a conta de quantas vezes

o Brasil aUlllentou os preços
da gasolina. do óleo diescl, do
óleo cOllloustível. F is"o tem

(*) Nilson Holanda é economista ,e administrador, com tít�los
universitários nas Universidad�s do Ceará, Stanford Harvard, nos
Estados Unidos. Autor de várias obras sobre Economia, .

Planejamento e Des�nvolvimento Ec�mômico, foi Superintendente do IPEA
e Presidente do Banco do Nordeste 010 Brasil.
Atualmente é Vice-Presidente do Bdsilinvest S.A. Integração
NacionaI, com sede em·Brasília.

Área construída de 600m2, c/terreno de 5,OOOm2,
situado em bairro residenCial nobre, Serve
P/residências p/fins comerciais, Informações pelo
fone 44.4799 em Florié1tlópoli�.
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VENDE-SE EM BLUMENAU
CASA TíPICA ALiEMÃ

oESTADO

sido um dos,fatores geradores
de crescente inflação. A gaso­
lina que custa Cr$ 14,30 o litro
(a de cor amarela). A gasolina

. Da "Análise da Economia
azul com o novo preço ficou para Homens de Negócio:"
mais azul ainda. Mas deixe- "Estimativas de um dos maio­
mos os preços para lá. No íes conglomerados financei­
momento, o ponto que nos

.

ros do país para o fechamento
parece mais crucial é o fecha- do ano: Indice de preços por
me'nto dos postos de gasolina atacado (lPA) de 51,5'70; cor­
aos sábados e domindos, com reção monetária de 41,6%; e

repercussões negativas no tu-
.

expansão de 51 % nos meios de
rismo interno brasileiro, Já pagamentQ".
dissemos anteriormente que ***

"um estudo profundo deveria
ser realitado, com vistas a

conhe'Cer-se com maior niti­
dez o que é mais racional para
o país: �conomizar alguns dó­
lares de combustível ou deixar
qLie o mercado livremente
saiba como melhor consumir
a energia em dispobilidade".
Antes eram 71 as cidades tu­
rísticas brasileiras ljue teriam
seus postos de gasolina aber­
tos aos súbados e domingos.
Depois passaram para 44 ci­
dades apehas, elll (oUo o Bra­
sil.

.' A EMBRATlIR(Empresa
Brasileira de Turismo) oficia­
lizou para Santa Catarina a

abertura dos postos aos sá­
bados nos seguintes municí­
pios: Araranguú, Balncúrio
Camboriú, Laguna. São
Francisco do Sul, São Joa­

quim e, alternad,llnente (um
município ,por mês). Barra
Velha, Penha e Piçarras. Para
Santa Catari'na, um estado,
com enormes potcncialidaJes
e riqllelas turísticas, é llluito
pouço. 1'01' isso, hú ljue sC,es­

tudar Ulll 9utro caminho para
a racionali/.ação do liSO dos
\:Ollloustíveis, mas nUllca o do
fechamento dos postos de ga­
,,,plina !lOS (illai� de semana,

WERNER e PFLEIDERER DO BRASIL (FORNOS) LTOA., com sede na

cidade do Rio de Janeiro, tradicional fabricante de fornos e máquinas
para panificação, admite um vendedor para atuar no Estado de Santa

Catarina,

EXIGE:
• Condução própria
• Boa aparência
• Dinamismo
*

Experiência em vendas de má­

quinas

Remeter curriculum vitae deta­

lhado para Estrada do Guerenguê,
1381

"'------------------------------------1"/
""'h, ,_",.'

I

Que Alá nos ajudei
.***

Uma idéia para viabilizar
financeiramenté a SIDER­
SUL: Instituição do "ICM Si­
derllrgico"" isto é, um deter­
minado percentual da arreca­

dação mensal do ICM seria
destinad9 ú capilali'zação da
SI DERSll L, um dos projetos
mais importantes par;l o de­
senvolvimento de Sanra (. 'ata­
rina,

Mudança no sistema de
crédito ,pode

acabar com o subsídio
Sã,o ,Paulo - Os reajustes da economia brasileira anunciados pelos
Ministros do Planejamneto e da Fazenda certamente implicarão mu­

danças substanciais no sistema de crédito nacional, destacando-se a

redução ou eliminação dos subsídios.
'

Segundo o economista João Sayad, Professor da Universidade de São
Paulo, e pesquisador da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas,
(FlPE), ófluxo de recursos nos programas de crédito subsidiado soma­
ram Cr� 1.321 bilhões em 1977, ou seja; 42% do total dos gastos em
investimentos e consumo feitos, naquele ano nos.três níveis de governo­
federal, estadual e municipal, que aingiram Cr$ 311 bilhões. Esses
dados são os mais recentes e foram publicados na revista conjuntura
econômica,

Somente o saldo do crédito rural, em dezembro-do ano passado,
alcançava cerca, de Cr$ 300 bilhões, aplicados a uma taxa média de
15% em programas de investimentos, custeio e especiais,
Como o polo Amazônia, Polocentro e Proterra, onde as taxas' são

ainda menores, revela o Prof. João Sayad. Assim, supondo que o

governo quisesse manter, este ano, o crédito rural nosmesmos níveis de
78, possibilidade já superada, precisaria colocar a diferença entre essa

taxa e a inflação, estimada em 601 0:5"ou seja, mais Cr$ 135 bilhões.
Esses cálculos podem ser feitos de forma simples, Computando-se

apenas uma inflação de 60% sobre 10 saldo de crédito registrado em

dezembro de 78, - Cr$ 300 bilhões, chega-se a Cr$ 480 bilhões. Con­
tudo, como aquela quantia inicial foi emprestada a 15%,ao ano, retorna,
ram ao Governo apenas Cr$ 345 bilhões"

..

Assim para cobrir a diferença entre essa quantia e os Cr$ 400 bilhões,
seria necessário que o Governo desembolsasse mais Cr$ 135 bilhões,
Esse valor representa também o custo do subsídio para o país.

"

A dependência da economia brasileira do crédito subsidiado tem
aumentado bastante nos últimos. anos. O saldo de crédito evoluiu de 15

para 97,2 bilhões decr�zeiros entre dezem,bro de 70 e dezembro de 75, e
atingiu Cr$ 3.751 bilhões no fmalde_ 197" Os gastos do Governo, no
entanto, que atingiram Cr$ 28,,8 bilhões em 70, aUlJlentar_am para Cr$
142,7 bilhões em 75, alcançando apenas Cr$ 311,3 �Ilhoes em 77. A

parcela subsidiada no período evoluiu de Cr$ 600milhões para_Cr$ 12,7
bilhões e no finaldo ano retrasado, totalizava Cr$ 74,3 bilhões. diz o
Pr�f. Sayad,

. . , . _ ..

Esses dados permitem tirar varras conclusoes: O saldo de credito

subsidiado aumentou nos últimos anos a ponto de superar em quase
Cr$ 64 bilhões os gastos do Governo em 1977; e a parcela subsidiada

cresceu substancialmente, na medida em que as taxas de inflação se

distanciaram dos juros de 15%,
.

Em 1960, para cada cruzeiro gasto na produção haviam 17 centavos
de subsídios. Essa relação evoluiu de I para 0,39 em 1970, I 'para 74 em
75, Em 1977, existiam 87 centavos de crédito' subsidiado em cada
cruzeiro produzido pela agricultura, A diferença entre as duas parcelas,
corresponde aos recursos próprios do agricultor. que diminufram na

proporção em que o crédito farto e barato aumentou,

Segundo o Professor João Sayad. o Sistema de Crédito Rural custou
ao público Cr$ S5 bilhões em 1978 e, este ano, custará, no mínimo, Cr$
135 bilhões, Ou seja, quase o orçam neto do Estado de São Paulo, ou
duas vezes o da cidade de São Paulo, ou ainda 750 cruzeiros por família
por ano, ' '.

O subsídio tem um efeito extremamente perverso e injusto sobre a

distribuição de renda, Afirmou o Professor João Sayad. Destacouque.
como os Cr$ 135 bilhões são distribuídos através do crédito-Rural, isto
significa que é dado basicamente aos proprietários de terras. E, além
disso. sua distribuição é desigual, ou seja, os maiores proprietários
recebem mais cruzeiros por hectare cultivado do que os pequenos, Sem
contar o fato de que uma taxa de juros de 151 0:5, leva todos a ganharem
mais. na medida que a' inflação seja maior.

Delfim: normalizando
o mercado financeiro.

Brasília - A limitação das operações das pessoas físicas no "open rnarket" deter­
minada pelo Conselho Monetário Nacional na semana passada, não tem caráter

permanente, Sf'egundo o Ministro do Planejamento. Sr. Delfim Neto. quando o

"open" voltar a atuar com prazos 'mais longos e não com operações que, na

prática. hoje. representam depósitos à vista, tal o giro dos papéis.
elas voltarão normalmente ao mercado,

De acordo com o Si, Delfim Neto. o aumento do valor nominal das LTNS
(Letras do Tesouro Nacional) de Cr I mil para Cr 50 mil decidido pelo CMN

,
afasta efetivamente algumas pessoas físicas do "open" mas apenas como início de

_,'lJm .processo rde.regufarização do mercado aberto, "Possivelmente estas pessoas
serão levadas a aplicar em cadernetas de poupança e aí estarão colocando

recursos onde o Governo tem total controle. Quando o "open" estiver funcio­
nando normalmente, quando tiver um mercado, que vamos criar, de prazo
mais longo. a pessoa física terá o maior interesse em aplicar nele", diz,

Na verdade. ao que assegura o Ministro do Planejamento, as medidas da última
reunião do Conselho.Monetário representam tão somente começo de um longo
processo de normalização do mercado financeiro. "A normalização do mercado
financeiro - acentua - "envolve muito mais do que' as resoluções da 'quarta-feira,
Envolve, realmente, a possibilidade de se iransformar :i dívida interna a curto

prazo em dívida de longo prazo, através de medidas que 'surgirão mais a

frente", Para mudar o perfil da dívida. transformando-se de curto prazo, como se
,

apresenta atualmente, e função do maior número de emissões e resgates de LINS
o mercado, em detrimento das ORTNS (Obrigações Reajustáveis do Tesouro
Nacional) - e também para lançar um novo instrumento de' poupança junto ao

público, deseja ele a criação de um título de prazo mais longo, a semelhança da

ORTN, e de boa credibilidade,
"O nosso problema báscio" - declara o Sr. -DellimNeto'" é cé'ómeçar a laterar a

,

estrutura da dívida interna, Temos que criar um tltJto de prazo mais longo e dar a
este título confiabilidade e. como é o Caso ela ORTN, confercir-the condições para
ser, efetivamente, um instrumento de' formação de poupança para o indivídüo que
quiser guardar por cinco anos",

Só depois de iniciada a mudança da eSlrutura da dívida. conforme o Ministro

Palnejamento. é que o Governo terá melhores condições. na medida em que
montará um controle mais rígido sobre o mercadq financeiro e. em especial, sobre,
o mercado aberto, de permitir o relOrno mais amplo das pessoas tisicas ao "opens"
e também de facilitar o acesso das empresas privadas. como defende incansavel­
mente o professor Otávio Gouveia de. Bulhões, ao financiamento via mercado de

capitais.
'

"Hoje. o open "virou um depósito á vista remunerado, mas isto vai ser alterado,
Num quadro mais abrangente, 'estamos montàndo um conjunto de medidas que
conduza à solução simultânea de três problemas: O do balanço de pagamentos. o
da inflação e o da energia, Temos aumenlos salariais desencontrados, que empur·
ram um pouco os preços, Temos aumento da taxa de juro. que empurra preço,
ESlamos tentando coibir cada uma destas causas,' regularizando a negociação
salarial. empurrando para baixo a laxa de juro. começando a normalizar o

mercado financeiro, Procuraremos encaminhar todas as medidas de ra1J0rma que
, tevem a solução de lodos estes protilemas,

Um pouco mais aqui, um pouéo menos ali 'e. quando der certo. conduzam a

splução de lodos ao mesmo empo". enfalil.a o Sr� Delfim' Nelo,
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Papa corre perigo de vida.
Exército liquida
líder guerrilheiro
dos "Montoneros"

França nega
asilo a Bolcassa

Buenos Aires - O reingresso clandestino na Argentina de guerrilheiros
"Montoncrox' da ala esquerda do peronismo foi revelado, anteontem,
por um porta-v o/ do Exército, ao anunciar a morte de um de seus
principais representantes. Horácio Albertc Mendizabal, num con­
fronto armado.
o. --\!ont<lIléro;-- foram considerado, como. o princiqa:1 �rupo res

ponsavel pela sangrenta guerrilha urbana verificada nos últimos dez
anos no 'Pais. apesar Je ser agora inexpressiva. já que lodos os seus

Illtcgr;tntl', foram I irtu.ihucntc aniquilados pclax Forças Armadas.
No informe oficial dil ulgado pelo Comando do Exército. revela-se

também a 1110rté de Armando Croatto. que em 1973 havia sido eleito
deputado pelo Partido J usticialixra (Peronista i e que também ingressou
clandestinamemc no País.

O ('l,isódio que custou a I ida dos dois subversivos ocorreu no último
dia 19. deixando dois membros do Exercito feridos, um deles em estado
grave. Seus nomes não foram revelados.
btc combate armado contra subx ersivos é o primeiro que se conhece

em muitos meses. depois de um sangrento período de violência política
que atravessou o País e uma da, primeiras revelacões oficiais do rein­
gresso de "Montoneros" para. aparentemente. tentar reiniciar suas
atividades.

No mesmo comunicado foi destacada a prisão e incornunicabihdade
de Maria Consuclo Castano Blanco de Gonzales, "Chela", de 30 anos.

quejunto ,0111 o marido Regino Adolfo Gonzaleze suas três filhas de 5 a
-' anos tinham sido dados como sequestrados por grupos armados,
versão divulgada pelo jornal "Buenos Aires Herald" no domingo pas-
sado.

.

O comunicado não fala nada sobre Regino mas informa que as

crianças. Delia Teresa. Eva Judi e Mariana foram levadas' pari! um
estabelecimento especializado e que posteriormente serão entregues aos
seus familiares diretos'.

Esse caso foi levado ao conhecimento da Comissão Interamericana
de Direitos Humanos da OEA que na quinta-feira terminou suas duas
semanas de verificações sobre a situação dos direitos humanos no país.
Aliás. com relação à visita da Comissão. o Ministro do Interior,

general Albano Harguindeguy disse anteontem à noite, pelo rádio e

pela televisão que o Governo não havia "se confessado" ante a Comis­
são.

Na mensagem. o Ministro destacou o apoio que o Governo prestou à
Comissão para que pudesse cumprir suas atividades, provando-se a

existência de algumas mentiras infames. como a de que haviam no País
vários campos de concentração para presos políticos.
O Governo Militar .Argentino tem sido frequentemente acusado de

violar os direitos humanos desde que assumiu o poder em 24 de março
de 1976. depois de derrubar o Governo peronista, acusações desmenti­
das energicamente.

Harguindeguy confirmou em sua mensagem que a atividade subver­
siva segue latente. quer dizer. .. "Sabemos que o adversário não se deu
por vencido. Se reestruturou, voltou à clandestinidade, mas não cessou
de se infiltrar".

Veiculas militares cercam o Caravelle a bordo do Qual permanecia ontemo de�osto Imperador Bokassa.

Parls .> O deposto imperador
Bokassa I passou sua primeira
noite de refugiado político
num aeroporto militar fran-.
cês. enquanto que o novo go­
vernante do seu país. Da vi
Dacko, prometia restaurar as
"liberdades democráticas"
depois de 14 anos de um de­
senfreado e às vezes sangrento
despotismo.
As autoridades francesas

permitiram que o Caravelle
que transporta Bokassa ater­
risasse anteontem para rea­

bastecer. mas negaram o seu

pedido de asilo.
Um porta-voz presidencial

disse que seria "inoportuno
neste momento" permitir que
o ditador. que secomportava
como se fosse um novo Napo­
leão. permanecesse na

França. Acredita-se ·que _ele

retorne a Líbia. onde se en­

contrava quando ocorreu o

golpe que o derrubou.
Dacko. que foi o primeiro

Presidente da República
Centro-Africana depois que o

País se tornou independente
da França, em 1960, foi der­
rubado 'por Bokassa há 14
anos.

Segundo fontes bem infor­
madas, Bokassa tinha ido à
Líbia para receber apoio fi­
nanceiro em troca da autori­
zação para a Líbia instalar.
uma base militar no país.
As autoridades francesas

não permitiram que Bokassa
se avistasse com suai esposa
tavorira. Catherine. hem com
seu filho maior George. que
estavam em Paris. quando
ocorreu o golpe.

A França apoiou irnedia-

tamente o novo regime. man­

dando tropas para ajudar a

manter a ordem em Bangui.
Robert Ga lev. ,Ministro
Francês da Cooperação. quali-'
ficou Dacko de "homem pro­
fundamente liberal e que po­
derá sem dúvida com sua sa­

bedoria granjear o apoio unâ­
nime do seu país".
Bokassa prendeu Dacko

depois de derrubá-lo num

golpe em dezembro de 1965,
mas em 1976 o colocou em Ii�
berdade e o nomeou seu asses­

sor particular. Foi nesse

mesmq ano que suprimiu a

República e proclamou o Im­
pério. coroando-se a si mesmo
imperador Bokassa I. em uma

- luxuosa cerimônia que custou
perto de 30 milhões de dóla­
res. 25 por cento do orça­
mento do país.

o Papa João Paulo afaga uma criança durante audiência especial para 5.000 peregrinos na Bolonha.

Bonn - Vários membros de um grupo ter­
rorista alemão ocidental se deslocaram
para a Irlanda e poderão tramar um aten­

tado durante a próxima visita do Papa
João Paulo II a esse país. afirmou ontem o

diário "BlLD".
O jornal. de maior circulação na Ale­

manha Ocidental. . revela que, segundo
fontes que não identifica, "vários membros
das cédulas revolucionárias se dirigiram
recentemente para a Irlanda para se encon­

trarem com membros do grupo terrorista
ENLI--. o Exército Nacional de Libertação
Irlandês.
informa o diário que o ENLI fraçâo

marxtxtu do Exército Republicano Irlandês
(IRA)), considera o Papa um -inirnigo.:
porque ele denunciou a violência política.

Rádio do Vaticano faz entrevista
imaginária com a Virgem Maria

"Osterroristas irlandeses e alemães uni­
dos pretendem sequestar ou assassinar o

Papa durante sua visita a Irlanda em fins de
setembro'!". pergunta o jornal. "As auto­
ridades da segurança da I rianda temem

que isso aconteça".
Varias jornais da Alemanha Ocidental

publicaram versões sobre contratos entre
terroristas irlandeses e alemães ocidentais.
embora. não entrassemem detalhes sobre a -

extensão e os propósitos de seus .planos.
As autoridades responsáveis pela segu­

rança da Alemanha ocidental negaram
versões de jornais de que terroristas alem­
ães participaram do recente assassinato do
Conde Mountbatteri, vítima de uma

bomba colocada pelo I RA em seu iate de
pesca em frente a costa da Irlanda.Argentina ainda tem a

maior inflação do mundo
Washington - A Argentina ainda tem a taxa inflacionária rnais alta do mundo,
apesar de ter diminuído substancialmente nos três últimos anos. enquanto ii
inflação subia nos principais países industrializados, diz um relatório do Fundo
Monetáno Internacional (FM I).
As últimas cifras mostram que os argentinos suportaram uma taxa inflacionária

equivalente a 153.3 por cento anual em maio. O relatório observa. porém. que a

Argentina conseguiu reduzir o índice consideravelmente desde que chegou a 443.2
por cento em 1976.

.

San Salvador _ O executivoNos países mais pobres do mundo. os aumentos de preços para o consumidor
chegaram a uma média anual de mais de 30'por cento de 1974 a 1977. baixaram norte-americano Dennis Mcdo-

para 25 por cento ano passado. mas não conseguiram diminuir mais este ano. nald e um companheiro de tra-

Houve enormes diferenças de uma região para outra: Em 1978. a cifra foi de 5,7 balho portorriquenho foram se-

na Ásia e 40,2 por cento na América Latina. O único país da lista do FMI onde os questrados e seu guarda-costas
preços baixaram realmente ano passado e a Arábia Saudita. que experimentou executado, no mais recente inci-
uma redução de 1.f.'Jo. .dcnte de violência política envol-Nos 14 países industrializados. os preços dós produtos para oconsurno aurnen- vendo estrangeiros residentes f!otaram em um ritmo anual de 8.3 por cento durante o primeiro semestre de 1979.

país.
.

Em junho. a cifra foi de 8.6 porcento o nono aumento em igual número de meses.

Trata-se das maiores taxas inflacionárias desde 1975. quando os aumentos de A polícia acredita que o se-

preço chegaram a uma média de 10.8 por-cento anual. qnestro de sábado está relacio-
Os Estados Unidos tiveram uma das piores taxas entre as Nações desenvolvidas nado com uma série de ataques

-10.9porcentoemjunhoe 11.3porcentoemjulho. Só a Itália e a Grã-Bretanha esquerdista» no, quais morreram

registraram aumentos maiores: os britânicos 11.3 por cento em j,un h? e 15.6 por
� Quatro salvadorenhos horas an-

cento em julho. e os italianos 16.2 por cento �� j1)nho. Como de costume. "'" teso .
" .�

::.
AI�rnanha Ocidental eJapão registraram às menores'taxas"de inflação"ent'rê'os .

M'cdonald. gerente geral da
parses nco;,:. 3,8 por cento em Junho; ... _ Empresa Californiana- BeckmanUm indício que poderia ser favorável para o mundo mteiro fOI a reduçao de

.

.

. .. BU'h III'quase 2 por cento nos preços de atacado das maténas primas em agosto. embora I n�truments e Fausto c e .

fossem ainda 14 por cento superiores aos preços de janeiro. O:; preços para o cairam numa emboscada quando
atacado costumam causar diminuições nos preços para o consumidor posterior- viaj a i J m na nOI te de sa budo .

mente. ou. pelo menos. conter o ritmo dos aumentos.
\

numa camioneta por uma estrada
O trigo bai_!(ou 9.3 por cento. o óleo de amendoim 5.7 por cento e a soja 5.6 por que liga à capital. informou a po-

cento. Entre os metais. o cobre aUme!,HOU substancialmente. ma, o zinco. o lícia.
estanho e o chumbo baixaram de preço. O FMI não cita os preços do aço. �m dos O corpo do G uarda-Cestaselementos pnncrpars da economia mundial. que vem aumentando nos últimos

Luiz pãz e o carro metralhado demeses.

Mcdonald Iorarn encontrados
junto da estrada. As autoridades
disseram que os sequestradores
lev aram os dois em um outro'

Executivo norte-americano
sequestrado em San -Salvador

- A "entrevista" foi transmitida em italiano',
espanhol. polonês. francês. inglês. alemão e por­
tuguês,

Pergunta: O quê você pensa-da trágica morte­
da atriz de cinema Jean Seberg, que se suicidou
como Marilyn Monroe?

Resposta: Filho, por que nos trata dessa ma­
neira? Olha, teu pai e eu te procuramos com

ansiedade. (do Evangelho Segundo São Lucas).
(Chamando Jesus de "filhó", Maria usou as

mesmas palavras para manifestar sua angústia e

a de São José quando Jesus, que tinha 13 anos,
desapareceu em Jerusalém. Ele só foi encon­
trado depois de três dias).
Pergunta: Estamos assustados: A ameaça da

guerra nuclear, a poluição do meio-ambiente, o
esgotamento das fontes de energia, 6 terro-:
risrno. a delinquência, a corrupção, as torturas.
Acha que Q senhor continuará tendo paciência -

com este pobre mundo desencaminhado?
Resposta: Sua piedade está naqueles que o

temem de geração a geração. (Do Evangelho
Segundo São Lucas).

Pergunta: Pensou alguma vez no holocausto
do pOVO que lhe deu vida, esse colgota do
mundo contemporâneo?

Resposta: Ele disseminou os orgulhosos na

imaginação de seus corações, derrubou os pode­
rosos de seus tronos e exaltou os humildes.

Pergunta: Onde estava você nesses trágicos
momentos da história mundial, que infortuna­
damente estão se repetindo, como vemos hoje
no sofrimento dos palestinos. dos refugiados
indochineses e outros?-

Resposta: De pé junto a Cruz de Jesus estava
sua mãe. (Do Evangelho Segundo São João).

Cidade do Vaticano - A rádio do Vaticano
transmitiu, ontem. uma entrevista imaginária
com a Virgem Maria. a quem pediu comentários
sobre as feministas radicais. o suicídio das atri­
zes norte-americanas Marilyn Monroe e Jean
Seberg, a guerra nuclear. a contaminação, o

holocausto nazista e os palestinos.
A emissora reconheceu ter dificuldades para

formular as respostas a certas perguntas porque
as contestações foram tomadas dos evangelhos e

há poucas referências de .Maria neles.
N uma entrevista Iíctícia com Jesus transmi­

tida em maio passado, a emissora se valeu tam­
bém dos evangelhos.
"Maria de Nazaré ensinou mais com o silêncio

do que com as palavras. Portanto, não foi exa­
tamente fácil entrevistá-Ia". disse a emissora.
Talvez isso resulte do fato de que as respostas

são muito mais enigmáticas. Um exemplo é a

resposta de Maria a pergunta sobre as feminis-
tas.

.

Pergunta: O que você acha de tantasexaltadas
que agitam estandartes e gritam palavras de or­
dem. Perdoe-me. mas o que pensa de certas fe­
ministas'?
Resposta Não tenho vinho.
Esta é uma citação do evangelho segundo São

João, quando Maria e Jesus participavam de
uma festa nupcial e ela disse ao seu filho que os

anfitriões pediam vinho. O evangelho diz que
Jesus converteu a água em vinho.

No contexto das feministas, alguns comenta­
ristas eclesiásticos acreditam que o sentido- pro­
fundo poderia ser que as feministas carecem de

alegria e tem de se fazer alguma coisa para

ajudá-Ias;

·carro. Não se sabe ainda se foram
feridos no tiroteio. Os sequestra­
dores não fizeram até agora 'ne­
nhuma exigência.

Horas antes do sequestro. vá­
rias pessoas foram feridas quando
guerrilheiros surpreenderam uma

patrulha militar na mesma es­

trada.
O Governo atribuiu às ataques

às Forças de Libertação Popular e
às Forças Armadas de Resistência
Nacional. dois grupos que já ha­
viam envolvido estrangeiros na"

luta para de;:r�b_ar O ;�gime mili­
tar' do presidente Carlos Hum­
berto Romero.
05 rebeldes prometeram um

"Setembro Negro" em sua cam­

panha para derrubar Romero e

instalar um governo marxista em

lugar da pequena elite que do­
mina a sociedade e a economia na

nação de 3.5 milhões de habitan­
tes ..

Os manifestantes antigover­
namentais dirigiram sábado sua

ira contra outro norte-americano.
John Jacobsen. administrador de

um hotel no centro da capital. Os
manifestantes ocuparam o Hotel
San Salvador. expulsaram mais
de 50 hóspedes e exigiram que Ja­
cobsen voltasse a contratar vários

empregados que o gerente havia

despedido numa época má do tu­

rismo.
A polícia não interveio quando

horas depois 2.00 jovens desarma­
dos erigiram barricadas em dois

,cruzamentos em 'Crente ao Minis-
tério do Trabalho, para apoiar as
exigências trabalhistas nosconíli­
tos sindicais.

.

Os manifestantes deixaram os

funcionários sair do Ministério e

logo depois bloquearam o trân­
sito. colocando bandeiras nas fa­
chadas e fechan'do as portas do

prédio. O protesto só terminou no

início da madrugada.
Anteriormente os guerrilheiros

atacaram quatro postos do Exér­
cito em distintos lugares do país.
Três guerrilheiros e um' soldado
morreram na luta em Santo To­
mas. ao sul da capital. disse a po­
lícia.

•••
......

IMOBILIÁRIA LTOA.'
CRECI258

Ed. Ceisa Centér, 810co A - Sala 113
Te_lefone 22.7151.

VENDE
01- Casa alvenaria com 240,00m2, suíte, 2 quartos, 2 salas,
banheiro social, cozinha, área de serviço, dependência
empregada completa, garag'em e churrasqueira na rua

Irmã Bonavita 1227 Capoeiras,' perto do novo Instituto de

Educação do Estreito - apenas - Cr$ 1.000.000,00
02- AptO 402 do Edifício Soraia: 2 quartos c/carpet, sala
c/carpet, armário modul,ado c/cáma embutida no quarto
do casal, banheiro c/box, área de serviço, azulejos deco­
rados linda vista p/mar, na rua João Sampaio da Silva 169
c/garagem apenas - Capoeiras - poupança - Cr$ 80.000,00
04- Uma casa de fino acàbamento na Agron"'mica em

frente da casa do governador, com $uíte do casal e closed,
mais 2-quartos, banheiro social, lavabo, cozinha-copa, sala
de jantar, sala de estar, sala de visitas, dependência de

empregada completa, escritório, lavanderia, churras­
queira, garagem com QS seguintes acabamentos, massa
corrida, salas com tábuas largas de ipê'c/sinteko, quartos
com carpet, banheiros com m<l:rmore carrara, box de acrí­
lico incolor, metais dourados, janelas de alumínio, calça-

.

das em mármore, etc. apenas Cr$ 2.200.000,00

� :!�:dO Estado de Santa Catarina SA GERENTE
rrRANSPORTADORA

- I

VENDEDOR
DEPARTAMENTO DE COMPRAS
ÁVISO DE LlCITAÇÁO N.o 06/79

.

ALlENAÇÁO DE IMÓVEIS
Indústria em fase de expansão está
admitindo para \seu 'quadro de vendas
elemento qualificado. C/carro, dispo­
sição para viajar, de preferência na

área da construção civil. Oferecemos:

o BANCO DO ESTADO DE.SANTA CATARINA S/A ..

- BESC, torna público
que recebe�á propostas de interessados na aqUIsição dos seguintes imóveis
até àS'15:00 horas do dia 05 de outubro de 1979:
Ref. Localização Area-m2 Tipo

.

Benfeitorias
2002/1 Araranguá (SC.1 91,59 ' Urbano Apartamento
4034/1 Arroio Trinta(SCi" 84 55R.OÓ Rural Sem Benfeitorias

4035/1 Arroio Tririta(SC) 96.800.ÓO Rural Com BenfM'orias

4036/1 Arroio Trin.ta($C) 169.400,00 Rural Com Benfeiiorias
1070/1 Barra Velha(SC), 300.00' Urbano Sem Benfeitorias

1069/1 Benedito Novo(SC) 1.470.00 Urbano Sem Benfeitorias

1021/1 Blumenau(SC) 12.979.47 Urbano 'Sem Benfeilorias

1082/1 Blumenau(SC) 596.72 Urbano Sem Benfeitorias

4003/6 Caçador(�C) 451.750.00 Rural Sem Benfeitorias

4004/6 Caçador(SC) 108.900.00 Rural Sem Benfeitor;as

4032/1 Caçador(SC) 968.000,00 Rural Sem Benfeitorias

4033/1 ·Caçador(SC) 192.750,00 Rural Sem Benfeitonas

1012/4 Caraguatatuba(SP) 330,00 Urbano Sem Benfeitorias

106411 Chapec6(SC) 450,00 Urbano Sem Benfeitorias

1073/2 Chapec6(SC) 436.68 Urbano Com Benfeitorias

1013/5 Curitibanos(SC) 240.00 Urbaho Sem Benfeitorias

1014/5 Curitibanos(SC) 440,00 Urbano Sem Benfeilorias

300115 Curitibanos(SC) 2.978.09 Urbano Com Benfeltonas
1015/5 EmbuGuaçu(SP) 1477.00 Urbano Com Benfellonas

3005/3 Guramirim(SC) 56586.90 Urbano Com Benfeitcnas

1071/1 !C1arUl(SC) 11.616.00 Urbano Sem Benfeitorias
1028/2 !TalaitSC) 660,00' Urbano Sem Benfeitorias
3003/2 !taiai(SC) 18.270.90· ,Urbano Sem Benfeitorias
3004/2 ltaJaí(SC) 30.000,39 Urbano Com BenfeItorias
4011 IS Ita)al(SC) 60.000.00 Rural Sem Benfeitorias
1065/1 l ages(SC) 300,00 Urbano Sem Benfeilorlas

1038/1 Maravilha(SC) 450,00 Urbano Sem Benfellorias
1037/1 Praia Grande(SC) 760.00 Urbano Sem Benfeitorias
1035/2 RIo de Sul(SC) 1.815.00 Urbano Com Benfeitorias
1067/1 'Rlo do Sul(SC) 1.245,00 Urbano Com Benfeitorias
1068/1 R,,; do' Sul(SC) 66.723,00 Urbano' Sem Benfel!orias
1025/3 Tai6(SC) 11.324.00 Urbano Sem Benfeitorias
1066/1 Tubarão(SC) 660,00 Urbano Sem Benfeitorias

1074/2 Tubarão(SCl 552.73 Urbano Com Benfeilorias
4022/8 'JldMa(SC) 302SUú.00 Rural Sem 8enfellorias
4025/3 V'�e"a(SC) 266.200.JO Rural Se01 Benfellorias

4029/3 '.' ',e"aISe, 403.250.00 Rural Sem Benfeitorias
4037/1 Xavantlna(SG, 121.ÓOO.00 Rural Sem Benfeitorias
As propostas poderão ser enviadas em en'velopes tal r ddOS elou fechados
com os seguintes dados.
Ao

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA- SIA
DEPARTAMENTO DE COMPRAS· DECOM
Edllal de Venda de Iltlóveis N° 006/79

Praça XV de Novembro. 11 � 2.° andar· sala 203 - Ed. Otilia Ellza.

Florianópolis· SC.
�ntormaçóes detalh-adas. cópias do Edltal,'etc. serão ot{tidas nos seguintes
locais:

EMPRESA DE TRANSPORTE, Insta­
lando sua filial em Florianópolis, ne­

cessita para admissão imediata de ,

GERENTE p/Transportadora.

ajuda de custo - km rodado - sal. fixa -

comissões e todas as vantagens traba­
lhistas de uma grande empresa. Mar­
car entrevista pelo telefone 44.0869.

.

Exigimos Experiência Comprovada;

Enviàr CURRICULUM VITAE P/' Gx.
Postal 7242 - Curitiba-PRo

VENDE-SE E ALUGA-SE
Vende-se
01. Terreno c/440m, área. R. Fco. Nappi - Barreiros.
02. Confortávei - residência c/3 quartos - R. Camilo Silveira
Souza- Capoeiras
03. Casa Alvenaria - R. Arno Hoeschel, (centro)
Aluga-se
01. Casa alvenaria R. Arno Hoeschél, 46 (centro).
02. Casa mista.à R. Duarte Scht:Jtell, 60 fund.os, com en-

.

trada independente. (Centro).
03. Casa alvenaria c/3 quartos, R. Camilo Silveira, 420 -

Capoeiras.
.

Trat�r rua Trajano 25 - fone 22.Q871.

\VENDEDOR (A)
Salário fixo
Cr$ 3.800,00 máis comissões
'Oferece oportunidade para trabálhar em Flo­

rianópolis para a venda de produto de fácil

colocação.
Apresentar-se à rua João Pinto, nO 6, conj. 506
(Edifício Joana de Gusmão).

CARRO ROUBÁOO

Se alguém souber do paradeiro do carro de
marca CORCEL: LDO branco, placa AE-4980.
Favor comunicar (0482) 44.1443, que será bem
gratificado.

.

.

Empre�ndime�tos Itaipu l�d�.Congratula-se com a Gltur Companhia de'Turlsmo e Empreefí;ldlmentos de
Santa Catarina, pela realização da IrFE,PEMI.

Reprssentaçâo em CUritiba
Rua Ebano Pereira, 60· 10'>

Cj 1007
Fones 224.2570 223 9817 2,33.9691

BESCOR . BESC s/A • CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA

DE BENS
.

Praça Pereira OllVei,�, nO 10· Florian6polis - sC

Av Brasil.644
.

Fone· 660969
Balnearto Cambortu·SC

Aptos. com 1.2 e 3
dormltorlOS. Parque
Recreativo-Esportivo e

. CeCltro de Compras.
DEP"RTAMENTO DE COMPRAS - DECOM

P�aça xv de Novembro. 11 . Ed. Otili_� Eliia· 2.° andar· sala 203 Florian6po­
lis - se

Um bom negócio, com
muito lazer, conforto
e 9a'solina nos fins de
semana.

EM QUALQUER AGÊNCIA 00 BESC

Florian6polis, 05 de Setem�ro de 1979. INCORPORADORA E CONSTRUTORA'

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTDA

E
o

]
(I

UM"- EMPRESA DO SISTEMA� CODESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Corcel-II ··com motor 1.6 e cinco marchas. Mais

desempenho sem sacrificar a economia
:'0 ESTAOO:Automotores" tes­

iou. receQtemente, um Corcel-II,
�quipado com motor I. 6 e câmbio

(te cinco marchas, com o qual
loram percorridos cerca de 2 mil

quilômetros, por todos os tipos de
estradaS, incluindo uma viagem a

)videira. quando o carro p�e ter

�elhor aprecíado seu comporta­
mento de estrada. O carro tes­

tado, cedido pela Ford Brasil, era
,�m modelo "LOO", chassis

LBA4MXL-16703, licenciado em

São Bernardo do. Campo, em

ÍtÍaio último, placa MZ-20-65,
que chegou às nossas mãos com

pouco mais de 6 mil quilômetros
rodados.
O câmbio de cinco marchas é a

)nais recente inovação da linha

J:;orcel-I1, como um opcional a
mais oferecido ao usuário que
1erá assim, um carro mais eco­

nômico e melhor desempenho.
O MOTOR

o motos 1.6, com 25% de po­
tência a mais do que o 1.4, alcan­
çando os 90 CV-SAE a 5.600 gi­
ros, deu um melhor dimensiona­
mento de potência ao Corcel-li,
que res.sentia-se de um melhor de­

sempenho com o motor 1.4, em­
bora este seja mais econômico.
l

O novo motor 1.6,. não teve,
simplesmente, sua cilindrada au­

mentada em relação ao motor

1.4, mas recebeu, na verdade,
uma séria de melhoramento,
como sejam: novo bloco, novo

cabeçote, retentores, coletores de
óleo mais eficientes, bomba 'de
óleo com maior capacidade, cole"
tores duplos de escapamento,
novos mancais para o virabre­

quim etc.
_

Equipado com ignição transis­

torizada, recebeu, também uma

carburação recalibrada.
O motor, no teste, apresentou

um excelente desempenho, em

qualquer regime, "reagindo com

grande rapidez sempre que solici­

tado, o que aumenta a segurança
do carro, principalmente, nos

casos de ultrapassagens em estra­

das.
CÂMBIO

Único carro de sua faixa no

mercado equipado com câmbio
de cinco marchas, o.Corcel-Il tem
lima caixa precisa. que aceita com

Nas estradas rurais, não pavimentadas, o mesmo desempenho, segurança e contorto.
suavidade qualquer uma das acionados em regime de ernergên­
cinco marchas, inclusive a quinta, cia, mantendo, inclusive, a traje­
que pode ser engatada, sem pro- tória.
blemas. mesmo quando em giro
inadequado. .

.

Em vista do aumento da potên­
cia do motor, o disco da embrea­
gem passou a medir 190mm, para
um mais perfeito dimensiona­
mento.

A caixa, agora com 'a quinta
marcha, não apresentou qualquer
problema durante o teste.

DESEMPENHq
Com o novo câmbio; usando a

quinta marcha, foi atindida a ve­

locidade máxima de 149,2 Km/h,
enquanto a quarta marcha atingia
a 141,\Km/h.

Em viagem em rodovia asfal­
tada, no percurso
Florianópolis-Videira, sem por
em risco a segurança. foi possível
manter uma média de 106.1
Km/h, em dia de semana. com

tráfego normal de caminhões. O
dia apresentava-se com sol e

quase nenhum vento.

A marca. de 14,6 segundo foi

registrado para a medida de 0-100
Km, um excelente índice para as

características c finalidade do

carro,'
FREIOS

Os freios apresentaram o com­

portamento desejado. com 'res­

posta imediata, imobilizando o

carro em distâncias normais. e

muito seguros, mesmo quando

teste completo do Volks-1300;
teste comparativo do Brasília
e Chevette quatro portas; teste
completo do Puma-GT; do
Dodge Magnum com teto
solar �, o teste completo da
Yamaha TT-125.

Na seção "Alta Rotação",
que aborda o automobilismo
e motociclismo esportivo, traz
tudo sobre os GPs da Ale-
manha e da Áustria; a situa­

ção dos brasileiros que correm
na F-Ford e na F-3, na lngla­
terra e a quarta etapa da

Taça Centauro de motoci­
clismo.

Uma bõa suspensão, mesmo em estradas de piso irregular, mantém o conforto e estabiliclade ..

acionar a embreagem.
, .

ESTILO

ESTABILIDADE

A estabilidade é outro ponto
alto do Corcel-II, apresentando
um bom comportamento, mesmo
em curvas difíceis e a altas veloci­
dades, com uma leve tendência a

sair de frente, mas que não chega
a causar preocupação ou proble-
mas.

DIREÇÃO

A direção é macia e precisa,
mesmo em se tratando de um

carro de tração dianteira e com o

motor também posicionado na

frente.
O "sooiler" dianteiro, sob o

painel inferior dianteiro, com fi-
nalidade aerodinâmica, diminuiu
a ação dovento sobre as rodas, o
que melhorou, igualmente, a di­

reção do carro.

O volante é de bom tamanho,
coni boa empunhadura e desenho'
modermo, além de ser anti-.

penetrante.
CONSUMO

Excelente o conforto oferecião

pelo Corcel-li "LOO",' mesmo
quando ocupado por quatro pas­
sageiros adultos. Os espaços,
tanto nos bancos dianteiros

quanto traseiros, garantem uma

postura confortável aos passagei-
·
ros e, igualmente, ao motorista.
Os bancos, de bom desenho

· anatõmico, são reclináveis, por
mecanismo rnicromelrico.
Para maior conforto e segu­

rança, o carro está equipado com
· 'fiesembaçador, sistema de ar

quente, limpa pára-brisas com

duas velocidades e, ainda, tempo­
.rizador, de grande utilidade em

caso de chuvas fracas.
O ruído interno, mesmo em

.

altas velocidades, é baixo, não se

ouvindo, praticamente, o motor.
Estava o carro dotado, ainda,

rádio Am-FM e toca-fitas, luzes
de cortezia.

As linhas são agradáveis, atua­
lizadas, ressaltadas por uma

grade dianteira de aspecto mo­

derno, que dá maior beleza ao

carro.

'Na traseira, as lanternas foram
redesenhadas, passando a ser do

tipo "persiana".
O "spoiler" dianteiro, além de

utilidade aerodinâmica, contri­

bui, também, para melhorar a

linha de estilo.
CONFORTO

No trânsito urbano, a possibilidade de manobras tá­
ceis, asseguram um agradavel dirigir.

Nas estradas, o Corcel-II apresentou um excelente
desempenho, segurança e conforto, além de bom ín­
dice de economia.

.

Como o carro está dotado' de
um tanque com capacidade para
57 litros, o Corcel-II tem uma au­

tonomia de mais de 800 quilôme­
tros, fator muito importante,
atualmente, em vista das medidas
tomadas com relação a venda de
combustível rios fins de semana e

feriados.
INSTRUMENTOS

deixam um pouco a desejar, pois
dispõe. apenas do mínimo neces­

sário.
Além disso. a maioria das in­

formações são feuas através de
luzes testemunhas, em vez de ins­
trumentos mais precisos e gra­
duados. que permitiram' ao moto-

. ri sta evitar algum problema,
antes que este realmente surgisse ..

Assim, em vez de luzes teste­

munhas,
.

o carro deveria estar
equipado com manometro de

óleo. voltímetro etc.

Outro ponto a ser criticado, é o
posicionamento do botão de luz

alta. que é acionado com o pé es­

querdo. quando, acompanhando
a tendência dos carros de concep­
ção moderna, deveria a luz alta
ser operada por intermédio de
lima alavanca na coluna do vo­

lante, acionada com leve toque e

possibilitando. desta forma, a

maior liberdade do pé' esquerdo,
seguidamente solicitado para

I �ub>1 icaçõe� =::!====:!!

QUATRO RODAS - Matéria
focalizando os campings da
Ilha de Santa Catarina, é um

dos destaques da edição de se­

tembro da revista "QUATRO
RODAS", editada pela Abril e
que já se encontra em todas as

bancas.
A reportagem tem como tí­

tulo "Acampe na Ilha de

SantaCatarina", é aberta com
uma foto de página inteira.
colorida. de um recanto da
arra da Lagoa e segue por

mais três páginas. com todas
as "dicas" para você acampar
na Ilha, algumas até desco­
nhecidas dos florianopolita­
nos.

Ainda no seu setor de "Tu-

ismo", a revista traz uma

mpla reportagem sobreo rio

i\raguaia, com um roteiro

ompleto de viagem.
Na seção de "Reportagem",

ccaliza: "TRU", um debate
sobre a legalidade da .Taxa
odoviária; o novo Fiat 147;
ma coletânea de carros anti­
os; como economizar gaso­
lina sem deixar de divertir-se
e. ainda, como cuidar dos
neus.

Apresenta o resultado do

Em velocidade constante em

rodovia - trecho Florianópolis­
Itajaí-Florianópolis -, em dia de
sol e sem vento, mantendo os 80
Km/h, foi obtidoo índice de 15, II
Km por litro, em quinta marcha.
Em velocidades mais altas, no

limite de segurança e do carro,
este�ndice cai para 11.2 Km/litro

Tratando-se de um carro mo­

delo "LOO". os seus instrumentos

A Gõodyear ao Brasil 'ein novo Preside"'.
A Companhia Goodyear do Brasil, uma das maiores

fabricantes de pneumáticos do País, tem agora um

brasileiro como Diretor-Presidente: George Eric Ste­
ward assume o cargo em lugar de James Glass, que
retorna aos Estados Unidos.
O novo presidente começou a trabalhar na Goo­

dyear em 1939, como encarregado de produção. Até o
mês passado, era diretor industrial da Empresa. Após
40 anos de atividades na Goodyear, George Steward
acumulou uma série de experiências, que lhe serão
muito úteis agora, principalmente no que se refere à
dinamização da linha de produção. com destaque
para novas �erações de produtos.

.,

Apesar CIos momentos difíceis que o mercado bra-
sileiro está atravessando, afirma Steward, acredito no

crescimento do Brasil e na expansão da nossa Compa­
nhia. Estamos investindo 40 milhões de dólares na

ampliação da Goodyear, sempre com maior conteúdo
de equipamentos.nacionais, além de adequar' a nossa

linha de produção mais e mais, aos pneus radiais para
automóveis e caminhões, que se destacam pela grande
economia de combustível e durabilidade".

L---. �------------------------------------------------�------------------------�

.«t8 CORCEL-II

o Carro do Ano

está na

Outro aspecto que deve ser levado em conta, se­

gundo Steward, é o da produção de artigos indus­
triais. dos auais a Goodvear é líder no mercado brasi­
leiro, principalmente no que diz respeito a-correias em V

.

e mangueiras, produtos 'indispensáveis aos grandes
projetos nacionais desenvolvidos atualmente.

George Steward encara o futuro com otimismo,
.tambérn pelo incremento ora dado ao setor agrícola.
observando, ainda, que 80 por cento do transporte de
passageiros e de carga no Brasil é rodoviário.

,

Steward nasceu em São José do Rio Preto, no Es­
tado de São Paulo, a 20 de setembro de 1919. Seu pai,
um professor de inglês, veio para o Brasil em 1904
lecionar na Faculdade de-Engenharia Mackenzie. Sua
mãe é brasileira, descendente dos primeiros imigran­
tes norte-americanos que chegaram em São Paulo por
volta de 1867, e que fundaram a cidade de Americana.
O antecessor, James Glass, passará a ocupar a posi­

ção de presidente da Motor Wheel Corpóration, uma
das maiores fabricantes de rodas nos Estados Unidos e

subsidiária da Goodyear. Permaneceu durante quatro
anos no Brasil, tendo exercido, antes disso, a presi­
dência da Goodyear 'no Japão. '

.4, 'TO.tlOTflRlES
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PORTA MALAS

De amplas dimensões, com ca­

pacidade de 380 litros e forrado de
carpet, é mais uma das boas coi­
sas do carro.

O posicionamento do estepe,
em pé, é o ideal, não sendo pre­
ciso descarregar as malas para
utilizá-lo.
.

SEGURANÇA

A segurança oferecida pelo
Corcel-II é elevada, principal­
mente, pela concepção moderna
de seu' projeto.
Os freios são precisos,. bem

como a direção. A suspensão de
bom compomrnento, possibilita
uma excelente estabilidade.
Os faróis retangulares e fortes,

garantem boa visibilidade que,
dependendo da situação, pode ser

ampliada com o emprego dos fa­
-róis de milha auxiliares, também
retangulares e posicionados logo
abaixo do pára-choques.

Os cintos de segurança, porém,
deixam a desejar, já que sua regu­
lagem não é mantida, com o cinto
- talvez pelo material empregado­
escorregando e, assim,
afrouxando-se quando em uso.

CON'CLUSÃO

O Corcel-II com motor 1.6 e

câmbio de cinco marchas, é um

carro que, certamente, agradará
àqueles que preferem um carro de

. desempenho mais elevado,
mesmo esportivo, sem contudo
sacrificar a economia.

É um carro de linhas atualiza­
das e seu excelente conforto.
torna-se um veículo muito ãgra­
dável para longas viagens.

Sua manobrabilidade facilita,
também, o seu uso em tráfego ur­

bano e para estacionar em vagas
apertadas.

Seu toque, que lhe dá unia au­

tonomia de mais de 800 quilôme­
tros, é um dos pontos altos a ser

considerado, em vista da atual si­
tuação de abastecimento de com­
bustível.
O carro, nos quase 2 mil quilô­

metros de teste não precisou de
oficina, apresentando um com­

portamento perfeito.

,{,nl '.,

Está de volta a grande exposição-feira. _

Nela, proprietários, criadores, compradores, técnicos,
pecuaristas e agricultores poderão exibir, vender, admirar
e adquirir os melhores animais de criação deste país.
Bovinos. Equinos. Caprinos. Ovinos. Aves.
Produtos derivados oriundos de todas as partes
do terrltórlo nacional.
Grandes atrações para o grande público.
Inscreva seus animais nos escritórios da ACARPAI
EMATER-Paraná até 30 de Setembro.
A tradição da grande exposição-feira garante
antecipadamente o seu sucesso.

Uma promoção
,GOVERNO NEY BRAGA
�

PARAt«
SECRETARIA

DA AGRICULTURA'

PONHA SEU PLANTEL EMCAMPO.
·NA lO!EXPOSICAoNACIONAL

. , .

DEANIMAIS
E PRODUTOS DERIVADOS.

FLORISA
Rua: Santos Saraiva, 554 - Estreito - Florianópolis

local: Parque Castelo Branco

(município de Piraquara)
Região Metropolitana
de Curitiba . Paraná

Data: 20 a 28 de .outubro
Inscrições até 30/9 nos escritórios
da ACARPAlEMATER·Paraná /

Telefone (041) 253·2211

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esporte

Dois jogos sem grande
destaque serão realizados
hoje pelo Grupo A da Copa
Brasil, em Anápolis, a

equipe da Anapolina rece­

berá o Sergipe, enquanto em
Aracaju, o Confiança, terá
como adversário o Lon­
drina. Os dois iozos se apre­
sentam como equilibrados
e envolvem equipes que tem

boas chances de lutar pelas
quatro vagas do grupo para

TIMIDEZ
O Avai entrou em campo

repleto de precauções. E
foram tantos os cuidados, as
precauções defensivas,que o
Goiânia, mesmo sem' de­
moastrar uma grande supe­
rioridade técnica, apossou­
se do setor de meia cancha.
Esta situação agravou-se
porque, além de Jadir jogar
completamente recuado,
Dirceu embolava o meio

campo. Esse excessivo recuo
de Dirceu deixava Zé Paulo
isolado no comando do ata­

que.
Nos primeiros minutos de

partida o Goiânia criaria
duas jogadas de ataque,

GRUPO A

marcar.

O Avai não soube respon­
der e continuou a trocar pas­
ses excessivamente no setor

que durante o primeiro pe­
ríodo era favorável ao Goiâ-

�� � �
r
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Joinville (Sucursal) - Como
está a equipe do Joinville
para iniciar o nacional? De­

pois da grande festa pela
conquista do bi-campeonato \ .

está é a grande curiosidade
.

dos torcedores da equipe
que na temporada de 79 no

estadual proporcionou a

maior arrecadação global,
vaiou, assistiu crises, aplau­
diu, e coloca agora esperan­
ças a. partir da próxima
quarta-feira, quando. o

Joinville estréia no nacional
contra o Juventude de Ca­
xias do Sul', em Joinville.
O próprio presidente

Waldomiro Schutzler
aponta com bastante oti­
mismo a chave boa em que
caiu o Joinville, "com am­

plas possibilidades de segu­
rar uma das quatro vagas
entre os dez participantes,
ainda mais considerando
que vamos fazer cincojogos
em casa, apesar dos para­
doxo de realizarmos, nesse.

estadual, melhores partidas
fora que em nosso estádio".
Outro motivo de entu­

siasmo para a classificação,
mesmo lembrando que
ainda e prematuro esse tipo
de especulação, foi a citação
da agência Sport Press que
colocou o Joinville como um
dos favoritos da chave; prin­
cipalmente porque é de for­
ças equilibradas. "Não po­
demos esquecer que o Join-:
ville foi o melhor de Santa
Catarina - disse Waldomiro
- mas em termos de Brasil é
evidente a inferioridade com

relação dos demais campe­
ões. Na chave, contudo, te­
remos Colorado, Londrina,
as equipes gaúchas Juven­
tude, Novo Hamburgo,
times de Goiânia e Sergipe.
O Joinville, entre eles, tem
amplas condições, de ficar
entre os quatro melhores".

Para tentar conseguir essa
vaga o' Joinville contará ba­
sicamente com o mesmo

time do estadual, com des­

taque para as últimas for-

Contra o Juventude, na quarta-feira, Froner vai manter o mesmo time que .conqulstou o �i.
I mações que contou com o na última hora. o grande estímulo que o

. ponteiro Francisco, o arti- Até o momento foi um ex- clube tem dado aos jogado­
lheiro do hexagonal, mais celente negócio, pára a Ca- res em forma de numerários.
Mateus, Paulinho, Nana, çadorense. Por três meses, Durante todo estadual a ta­

Jorge Luiz, Vagner, Lico, duração do nacional, o bela de "bichos" sempre foi

Carlos Alberto, todos con- Joinville pagou 400 mil pelo relativamente boa, e

siderados de quilate para empréstimo dos três e teve o tornou-se ótima no hexago-
time grande. passe fixado em cada um em nal quando se fixou os se-

OS REFORÇOS. 700 mil. Isso significa que, se guintes valores: 2 mil por vi-
As modificações pa- o Joinville se interessar por tória fora, I.mil e 500 por
ra iniciar

_
o .na- Galina, por exemplo, pa- empate fora de 600 por em-

cional serão muito pequenas gará 700 mil, descontados pate em casa. Somaram
em termos de reforços. O um terço dos 400 mil ini- ainda mais I mil por vitória

Joinville fez boas contrata- ciais. se o clube fosse campeão, o
ções - e aigumas ruins - du- A grande diferença para que acumulou, no final, um
rante o estadual e perseguiu os anos anteriores é que prêmio de aproximada-
por algum tempo o centro neste nacional os reforços mente 16 mil cruzeiros pela
avante Lenilson, do Palmei- não significam grandes mu- campanha no hexagonal.
-ras de Blumenau. Há duas danças de qualidade da
semanas Lenilson foi, em- equipe, como aconteceu em

prestado e é o único jogador 77 e 78 quando vieram Raul

que pode ser incluído dire- Giustozi, Gilson. C31Taro. Zé
tamente na equipe sem pre- Carlos, Edu, Taquito, Dir­
cauções. Esse foi o primeiro ceu, Britinho, Sidinei, Neia.
reforço conseguido até o' Porém, pelo que já foi feito
meio da semana, quando o 'durante o estadual, o Join­
Joinville ainda vivia a festa ville deve entrar em campo
do bi-campeonato. na próxima quarta-feira

Na noite da última sexta- com uma das melhores

feira. depois de muitas con- equipes dos últimos três
versas e poucos entendimen- anos, notadamente pelo en­

tos, JEC e Cáçadorense trosamento dos jogadores.
chegaram a um acordo para Nesse caso somente Lenil-'
transar o empréstimo de Ga- son, Galina, Eliseu e DeJcio
lina, Eliseu e Délcio, prova- estão fora do esquema de
velmente as três grandes fi- Froner, e provavelmente
guras da Caçadorense em nem entrarão no primeiro
79, ao lado do ponteiro es- jogo.
querdo Ademir, preterido Além disso existe também

a rase semifinal.
ANAPOLINA X SER­

GIPE
O jogo tem início mar­

cado para às 16 horas, no

Estádio Jonas Duarte..

Edson Resende, do Dis­
trito Federal será o ár­
bitro, auxiliado por Jeffer­
son Freitas e João Antônio
Nascimento. Os times:
Anapolina - Zuca; Eulá­

rio. Sidnei. Wilson e Nilton;

Roberto Chaves, Barão e

Luis Carlos; Jorge Cruz,
Maurício e Raimundinho.
Sergipe - AyaÍa, Eri­
valdo, Fiscma, Rubens e

Cabral; Luis Carlos, Beri e

Carlos Alberto; Aderaldo,
Mica e Aguinaldo,
CONFIANÇA X LON-

DRINA .

A partida começará às 16
horas, no Estádio Lourival
Batista, sob o comando do

Esses 16 mil crescerão um

pouco mais com o prêmio
prometido pelo título, um

valor que ainda ninguém
sabe porque depende de uma
reunião amanhã entre os di­
retores e membros do con­

selho deliberativo. De início
sabe-se que os empresários
doarão uma verba para ser

distribuida equitativamente
entre os jogadores. "Tudo
que for arrecadado, disse o

presidente, será. distribuido
_

para o plantel. Isso significa
que se forem arrecadados IOQ.
iúOou 300mil, tudo será dos

jogadores. A reunião de

segunda-feira vai decidir",
concluiu.

árbitro Sebastião Canuto,
de Alagoas, auxiliado por
Laeron Ribeiro e José Car­
los Oliveira, Os times: Con­
'fiança' - Zé Luis; Roberto,
Antunes, Paulo e Brasil;
Américo, Cipó e Luis Car­
los; Antônio, Beça e China.
Londrina - Jorge; Clau­
dinho, Zequinha, Marinhoe
Zé Antônio; Luisinho, Sa­
randi e Trindade; Everton,
Zé Roberto e Alcione.

�
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GRUPO B

O Vasco virá completo,
conforme estabelece o con­
trato, inclusive com Leão;
Orlando, Marco Antonio,
Guina, Paulinho e Roberto
Dinamite, além do ponteiro
Katinha, ex-Avai e que es­
teve prestes .de ser contra­
tado pelo Criciúma. A dire­
toria do time criciumense
está esperando uma arrecad
ação de aproximadamente
Cr$ I milhão.

Amistoso'com o Vasco, a
preocupação do Criciúma

.

Criciúma (Sucursal) - Está
sendo preparada em Cri­
ciúma uma grande recepção.
ao Vasco da Gama, que jo­
gará amistosamente nesta
cidade na quarta feira. Se­
gundo o vice presidente do
clube Aderlei Porto, o go­
vernador Jorge Bornhausen
também será convidado
'para participar das festivi­
dades.
O Vasco chegará a Floria-

Rio - Caxias x Caldense, no
Estádio Centenário em Ca­
xias do Sul, é o jogo mais
atraente do Grupo B do
Campeonato Brasileiro pro­
gramado para hoje. O Ca­
xias sempre fez boa cam­

panha na competição, con­
firmando a força do futebol
do interior gaúcho, en­

quanto a Caldense, es­

treante na Copa Brasil,
armou um bom time e pro­
mete lutar pela classificação
para a fase semifinal.
O jogo será' disputado às

16 horas e terá direção do
carioca Moacir Miguel dos
Santos, auxiliado por Air­
ton Bernardoni e Orion
Seter de Melo. Os dois times
jogam assim:
Caxias - Décio; Flávio,

Ademir, Bira e Celso Fer­
reira: Clovis, Paulo Cesar e

·
Para a partida o técnico

Abel Vieira já poderá contar
com os recentemente contra­
tados Maringá, João Carlos
e Lambari. Também pode
ser que até lá o Criciúma já
tenha definido a contratação
de um ponteiro esquerdo,
que com isso também faria a

sua estréia. Maringájoga na

lateral esquerda, João Car­
por U!11a caravana no trevo -los na ponta direita e Larn-
que dá acesso à cidade. bar i de meia es�uerda.

nópolis na quarta feira vela
manhã e virá a Críciúma no
ônibus da Prefeitura Muni­
cipal. Ao meio dia será ofe­
recido um almoço à delega­
ção pela diretoria do Cri­
ciúma, da qual também de­
verá participar o prefeito da
cidade, Altair Guidi. Antes
o Vasco será recepcionado

Ciro; Zé Guimarães, Júlio
Cesar e Zezinho. Caldense
- Gilberto; Edinho, Janio,
Camilo e Paulo Roberto;
Gilbertinho, Donizeti e Chi­
quinho; Edinho , Miran­
dinha e Juarez.
MARINGÁ X DES­

PORTIVA
Ainda pelo Grupo B, jo­

garão às 16 horas, no estádio
Willie Davids, em Maringá,
o clube do mesmo nome

contra a Desportiva Ferro­
viária de Vitória.. campeã
capixaba de 79. O jogo é cla­
ramente favorável ao Ma­
ringá, que possui um bom
time, que cumpriu cam­

panha satisfatória no Cam­
peonato Paranaense , en­

quanto a Desportiva,
mesmo com título de cam­

peão do seu estado, possui
um time menos experiente e

que deve sentir os efeitos de
jogar no campo adversário.

O juiz será Benedito Pio
dos Santos, auxiliado por
Dirceu Marques e Vldir Fes­
togato. Os times:

· Maringá - Rafael; Ma­
rinho, Nilo, Polaco eOsmar;

. Assis, Dequinha e Brecha;
Paulo Cesar, Itamar e Ha­
milton.
Desportiva - Samuel,

Suemar, Lucio Antonio,
Edmar e Zé Rios; Evandro,
Célio e Dario; Orlando,
Hélio e Ivanildo.
COLATlNA X BRASIL
Ainda pelo Grup B, o Co­

latina, da cidade do mesmo
nome do interior capixaba,
estréia na Copa Brasil en­
frentando o Brasil, do .Rio
Grinde do Sul, no Estádio
Justianiano Silva, às 17 ho­
ras. A equipe local é dirigida

\

pelo carioca Murilo Car-
valho, mas' suas possibilida­
des técnicas são desconheci­
das. Com relação ao Brasil;
pode-se dizer que o time co­
mandando por Laone Luz
possui alguns bons valores e
foi sempre adversávio peri­
goso para os grandes no

Campeonato Gaúcho.
Lourival Paixão, de Mi­

nas, será o juiz, auxiliado
por Túlio Thibaut e Márcio
Amorim. Os times:
Colatina - Azevedo; Pau­

linho, Osrzar, Evaldo e Si­
mão; Advalter, Bira e Quin­
cas; Celsinho, Jorge Luiz e
Zé Carlos.
Brasil -. Gilberto; Luis

Carlos, Tinho, Renato Cogo
e Cláudio Radar; Renato,
Doraci e' Jorge Luis; Tadeu
Silva, Paulo Garça é Zé
Luis.

Caxias quer confirmar força do

futebol do interior

GRUPO G

·Diretores do Figueira amanhã

vão dar plantão no aeroporto
Amanhã pela manhã,

como definiu o presidente
Luis Carlos Bezerra, "al­
guém da diretoria do Figuei­
rense vai dar plantão no ae­

roporto". E, como não está
phegando ou partindo qual­
quer delegação de futebol, é
bom que se explique que a

função do dirigente será
apenas a de recepcionar os

novos contratados no Rio,
jogadores do Madureira
emprestados por influência
do técnico Jorge Ferreira e

acertados com o vice de fu­
tebol CarlosCesar de Souza.

- Nós vamos tentar
deixá-los em condições de
atuar na primeira partida,
para o técnico ter mais op­
ções se julgar necessário -

explicava ontem o presi­
dente, justificando a pressa
em remeter passagens áereas
aos contratados.
O vice Carlos César de

Souza, porém, acredita que
será dificíl para Paulinho,
Celso, Carlinhos e Russo ,

ganharem condições para a

partida com o Internacio­
nal. Tudo porque, segundo,
ele, "CBD exige que para a

estréia, os clubes registrem
seus, jogadores com cinco
dias de antecedência do
jogo, o que só tornará possí-

vel as pretensões do Figuei- mente, na' época, não foi ELENCO BARATO
rense se os jogadores chega- possível, já que o Madureira E com praticamente oito
rem, assinarem contratos e tinha pretensões no carn- contratações definidas -

estes ainda serem levados ao peonato carioca". Paulinho, Celso, Carlinhos,
Rio no mesmo dia". - O Paulinho, por Russo doMadureira, mais
REFERÊNCIAS \ exemplo, é um óltimo lateral Angiolete, Vacaria, Paulo
Carlos Cesar esteve no direito, e estava sendo pre- Roberto e Paulo Taborda -

Rio, e foi ele quem acertou tendido pelo América e pelo os dirigentes do Figueireâse
luvas e salários dos jogado- Internacional. Ele, como o' esperam discutir no máximo
res, e o valor do termo de Carlinhos, que tinha pro- . a contratação de mais um

empréstimo, que para todos postas do Goiás e do Campo goleiro, dependendo da opi­
os casos terá a duração de Grande, e o Russo, preferi- nião de Jorge Ferreira.
três meses, sem haver fixa- ram o Figueirense porque já A folha de pagamento,
ção de preços dos passes. E conhecem o professor Jorge porém, segundo o presi­
ele acha que o negócio foi Ferreira e alguns jogadores. dente não ultrapassa a 300

.

muito bom para o Figuei- PAULO ROBERTO mil cruzeiros 'por mês:
rense: Por outro lado, o meia - Como dispensamos
-O Dr. Filpo, presidente Paulo Roberto telefonou durante e ao final do carn­

do Madureira, já havia se ontem pela manhã ao presi- peonato quatro jogadores -

comprometido com o Fi- dente Luis Carlos Bezerra, Chiquinho, Tomé, Heleno e

gueirense há mais tempo. confirmando que com o Daniel, - posso afirmar que
. Agora somente acertamos Joaçaba já acertou sua resci- todas as contratações trou­
com os jogadores, e posso. são de contrato, e deverá xeram um acréscimo de so­

afirmar que eles receberão estar em Florianópolis mente 30 mil na folha, que
um salário compatível com o terça-feira, devendo em se- ainda não chegou aos 300
que o Figueirense pode pa- guida se apresentar no Scar- mil cruzeiros, incluindo o

gar, inferior até aos que pelli para assinar contrato. técnico e a comissão técnica.
melhor ganham no clube. A dúvida, é quanto ao prazo Bezerra, por isto, acha
O vice de futebol também de duração deste contrato, que "se todos os clubes fos­

falava sobre as qualidades segundo o presidente do Fi- sem econômicos como o Fi
dos jogadores, afirmando gueirense: gueirense, não estariam err

que Celso é único que só foi - Ainda estamos aguar- crise e exigindo, uma pri­
observado por ele em trei- dando uma posição final do meira divisão brasileira".
namentos, "sendo que os Joaçaba, mas poderemos Ele pretende, agora, conse­
demais ví em campo, acertar um contrato de um guir um adversário para o

quando fui ao Rio pensando ano; pois pensamos também próximo meio de semana,
em contratar reforços para o no próximo campeonato es- para apresentar as novas

hexagonal, o que infeliz- tadual - disse a eleBezerra. contratações à torcida.

o confronto do campeão
gaúcho, Grêmio com o carn­

peão paranaense, Coritiba, é o

grande destaque do Grupo G da

Copa Brasil hoje às 16 horas, no
Estádio Olímpico' em Porto
Alegre. Por jogarem casae estar
realmente em ótima fase, o'

Grêmio é o favorito, Mas o Co­
ritiba, mesmo desfalcado de
Serginho e Neinha, terá a moti­
vação especial da estréia de Tim
em sua direção técnica, o que
certamente levará seus jogado­
res a lutar bastante por um bom
resultado:
Tim assumiu o comando da

equipe na sexta-feira e não teve

tempo para sequer conhecer di­
reito o, elenco, mas assim,
armou um esquema defensivo,
prometendo surpreender o

Grêmio com jogadas de

contra-ataque. No lugar de Ser­
ginho, na lateral esquerda, .io-

Avai começa mal mas reage
e empata em Goiânia: 1 a 1

D.NelsonRolin (enviado nia. Com sua habilidade na

especial a Góiânia) -, Em o Avai dI! Zé Carlos; Lico, Marcos, Edson Scott e Orivaldo, Rosa condução da bola e drible
sua estréia na Copa Brasil,.o Lopes (Nilson), Valdeci e jadir, Valter (Bira Lopes), Zé Paulo e fácil passou a conduzir o

Avai conquistou' um bom Dirceu, empatou em 1 a 1, ontem à noite, no estádio Serra DQu- A vai para o ataque. Com
empate, em I a I, frente ao rada, com o Goiânia de Nascimento; Lula, Ulisses, Lima e Odon; isto, Zé Paulo saiu, em'
Goiânia. Apesar do mau Zé Krol, Amado e Paulo César (Roberto Lopes); Humberto, Pal- parte do isolamento em quemír Iêêrgio) e Pedro Omelas. Arbitragem de Carlos AlbertoGon-'

. .

primeiro' tempo, quandoo çalves, do Espírito Saldo, auxiliado porBeneditoGonçalves e José se encontrava no pnrneiro
Goiânia dominou o setor de' Pereira Sobrinho. A renda Cr$ 97.640,00 para um público de 1.696 tempo. e as jogadas ofensi­
meia cancha, no segundo, a pessoas. I Loteria: Boavista 2 x 2 Sporting: América 2 x 1 �. vas começaram a aparecer.
entrada de Bira Lopes aI te- Grande; Botafogo 1 x 1 Vasco. Nacional - Vila Nova 2 x O Pais-

A primeira boa oportuni-sandu; Tuna Luxo 2 x O Treze; Piauí O x O Moto Clube.
d d do Avai f

.

d di
.

rou o panorama da partida e a e o vai OI esper 1-

um gol de Zé Paulo possibili- çada por Valdeci, depois de
tou a igualdade no marca- através de' Humberto e de meia cancha. OGoiânia um cochilo da zaga do
dor. ' Amado. E, com mais inteli- prosseguia tentando dilatar Goiânia, quando o zagueiro

gência que o Avai, seus jo- o marcador, mas sem maior Lima salvou. A 16 minutos,
gadores de meia cancha tra- objetividade. A única boa Zé Carlos arrojou-se aos pés
lavam de fazer lançamentos oportunidade foi através de de Amado praticando exce­
ao ataque, superando o Palrnir, a 20 minutos que lente defesa. Ocentroavante
gramado que estava muito driblou a Marcos e arrerna- Sérgio. que substituiu a

escorregadio. Entretanto, a tau para fora. O Avai, por Palrnir, também forçou Zé
única vantagem do Goiânia seu lado somente chutou a Carlos a realizar mais uma
era a agressividade. E a 10' gol no último minuto desta boa intervenção. Rosa
minutos surgiria o inevitável· primeira etapa, através de Lopes também saiu para dar
goi do Goiânia. Paulo César Valdeci. entrada a Nilson, Mas, a 29
trocou passes com Amado minutos Zé Paulo, depois de
que lançou Pedro Ornelas na BIRA LOPES Bira Lopes perturbar a zaga
envada da área. O ponteiro Miro Andrade, com ape-

.

do Goiânia. arrematou para
esquerdo, deslocado pelo nas uma alteração, conse- empatar a' partida, o Avai
comando, livrou-se de Ori- guiu modificar o panorama segurou o jogo, resistiu aos

valdo,quefaziaacobertura, da partida na segunda etapa. ataques do adversário,
e arltmatou violento para A entrada de Bira Lopes, no ainda. perdeu excelente

lugar de Valter, desequili- oportunidade com Zé
brou o setor de meia cancha, Paulo, e conquistou umbom

resultado em sua estréia na

Copa Brasil.

[oinville está pronto para a

, estréia. Com quatro reforços

*Nós lhe oferecemos a tranqüllldade do'
negócio efetuado com correção,

*Nós lhe oferecemos a maior carteira de
imóveis avulsos de Florianópolis.

*Nós temos o imóvel certo para você.

gará Eduardo deslocado, en­
quanto no ataque o técnico esca­
lou Freitas para substituir o go­
leador Neinha, 'contundido. No
Grêmio, que será dirigido por
Otacílio Gonçalves (Fantoni
está licenciado), a novidade e o

retorno de Paulo Cesar, que es­

teve ausente do Grenal da úl­
tima quinta feira.
O jogo será dirigido por José

de Assis Aragão, de São Paulo,
auxiliado por Antonio Carlos
Gomese Irandi Paiva. Os times:
Grêmio - Manga: Vilson,

Ancheta, Vantuir e Dirceu;
Vitor Hugo, Paulo Cesar e Ju­
randir; Tarciso, Baltazare Éder.
Coritiba - Mazaropi; Gilson

Paulino, Duílio , Gardel e

Eduardo; Almir, De Rosis e

Luis Freire; Valtinho, Freitas e

Aladim.
ATLÉTICO X INTER-

NACIONAL
•

O técnico Enio Andrade fará
sua estréia no Internacional na
partida de hoje, contra o

Atlético-PR, também pelo
Grupo G e que será realizada no

Estádio Couto Pereira, em Cu­
ritiba, às 16 horas. Ênio será '_a

maior atração da partida por ter
sido o campeão paranaense de
79. dirigindo o Coritiba.

O Atlético. dirigido por Lori
Sandri, terá sua força máxima,
com dois ex-jogadores do Inter:
o lateral Valdir e o ponta­
esquerda Peri. Sandri espera
aproveitar a má fase do time
gaúcho para obter uma vitória
expressiva e por isto promete
um esquema totalmente ofen­
sivo. explorando a velocidade
de seus três homens de frente,

· Paulinho, João Carlos e Peri.
No Inter, Ênio Andrade faz

duas alteracões: Tita Washing-

ton, que inicioti o Grenal, e co­
loca Mário no comando do ata­
que.iNa zaga, faz voltar Beliato
no lugar do juvenil Mauro GaI­
vão, que também não agradou
ao treinador na última partida.
O meio-campo está confirmado
com Falcão, Batista e Jair e nele
estãe depositadas todas as espe­
ranças do treinador em uma VI-

. tória.
Maurício \ José Santiago, de

Minas Gerais, será o juiz, auxi­
Íiado por Osmar Camile e Plinio
Duenas. Os times:
'AtI�tlco • Roberto; vàldir,
Lazinho, Araújo e Augusto;
Rotta, Nivaldo 'e Lance; Pau­
linho, João Carlos e Peri.
Inter - Benitez; João Çar10s,

Mauro, Beliato e Cláudio MI­
neiro; Batista, Falcão e Jair;
Chico Spina, Mário e Silvinho.
Outro jogo da' chave:
Operário-CO x Rio Branco

Mais duas pa-rtidas em que não existe favoritismo

Tim começa hoje no Coritiba, pegando o Grêmio ..
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Lateral

Recém começando, a Copa Brasil já oferece curiosidades

e a p'rirneira delas partindo d� Avaí. No dia do seu embarque
para Goiânia, sexta-feira pela manhã, lá estava o Edson

Scott posando adoidado para um fotógrafo estranho ao

grupO que cost umeiramente participa de coberturas jornalís­
ticas. Mais tarde veio a explicação: o rapaz fora contratado

especialmente pelo jogador avaiano.

•

E já é .possível fazer euri, Pilinguiça, Luvanor,
também um registro de Tuliza, Camarra, Macrini,
nomes esquisitos, coleta- Profeta,' Rosklin, Bim­

dos pacientemente pelo binha, Foca, Babama, Tri­
Filipinho no telex aqui da piche, Zé Rios, Cipó, Fis­

casa, nas escalações de vá- cina, Barrote, Benderlack,
rias equipes que jogam Patinha, Jorge da Sorte,
hoje pela Copa Brasil.

Começa por um tal de Alá Belisco, Jorge Siri, termi­

e segue com Zé Krol, nando nos conhecido� Zé

Kalú, Pirulito, Saúva, Ba- Preta e Sapatão.

•

o prefeito Francisco Cordeiro enviou

telegrama às direções
de Figueirense e Avaí desejando

boa sorte na Copa Brasil.

'Alvi-negros e avaianos torcem

agora para que na próxima
correspondência da Prefeitura

'apareça algo mais do que
votos de sucesso na competição.

•

•

o Figueirense
vai contratar perto de
dez-jogadores para o

.

campeonato brasil-eiro,"
numa confirmação de
que o time' realmente
precisa de reforços.
Està providência,

vidência, ,

em número
mais reduzido,

já deveria-ter acontecido durante
o estadual.

Depois da porta arrombada,
tranca de ferro nela.

•

Assisti a testa dequjnta-feira em Joinvi!le e

achei beleza aquele entusiasmo todo da tor­

cida ___:_ menos o periqosç foguetório -,
transmitindo muita emoção aos dirigentes e

adeptos do bi-campeão catarinense. Giuliari e
Pedro Lopes também estavam presentes e

devem ter sentido bem de perto p que repre­

senta um campeonato decidido no campo.
Pena que o presidente da Federação tenha

memória fraca e insista em declararconstan­

temente que os nossos campeonatos são os

mais tranquilos do país. O deste ano sim, ape­
sar da confusão em Joaçaba que quase melou

a decisão.,Mas os anteriores bateram todos os

recordes negativos.

São Paulo -r Tal como acon­
tece nos clássicos contra o São
Paulo. o Corintians mantém
diante do Santos, um tabu: há
três anos não perde para o

campeão paulista. E hoje, no
encontro entre eles, pelo se­

gundo turno do Campeonato
Paulista, estará em jogo no-

. vamente a rivalidade criada
desde a época em que Pelé jo-

.

gava pelo Santos, o que já ga-
.

rante a presença de um grande
público no Morumbi.
A posição do Coríntians.

na tabela da competição, lhe

permite que entre mais tran­

quilo para mais um compro­
misso. O time dirigido por
'José Teixeira é vice-líder do
Grupo AI com 31 pontos ga­
nhos, aparecendo como ter­
ceiro colocado na classifica-.
ção geral. O que "pode
prejudicá-lo hoje são os des­

falques. Basílio recebeu o ter­

ceiro cartão amarelo e vai

cumprir suspensão automá­
tica, enquanto Sócrates, com
torção no tornozelo direito,
também deve ficar de fora.

o problema da briga de Claudio Adão com Tita já foi contornado.

está em melhor posição. Você
tem feito isso até mesmo nos

jogos.

Adão, irritado, com o grito
do companheiro, também re­

trucou:
_ Cala a boca, jnenino.

Fica na sua e se insistir vou me

aborrecer contigo.
.

No Santos. com campanha
discreta, depois de conquistar
o título estadual de 78, a preo­
cupação é obter unia vitória
que melhore a sua posição no

Grupo B, do qual é o último
colocado com 25 pontos. Se
não ficar entre os três primei­
ros da chave, ao final do se­

gundo turno, o Santos não

participará do turno decisivo.
com 12- equipes, das quais
sairá o campeão de 79.

.

Times: Corintians - Jairo;
lé Maria, Amaral, Djalma e

Vladimir; Caçapava, Biro­
Biro e Palhinha: Vaguinho,
Geraldo e Wilsinho. Santos -

País; Nelson, Cassiá, Fer­
nando e Washington; Gilberto
Costa, Toninha Vieira e Pita;
Nilton Batata. Juari e 'João
Paulo.
MAIS 9 PARTIDAS
Além do clássico das 16

horas no Morumbi, o Carn-.
peonato Paulista terá neste

domingo mais 9 partidas,
sendo que às II horas, no Pa­
caembu estarão jogando Ju­
ventus e Palmeiras. COI11 este

Festa do Santa vai
depender do Náutico

. defendendo sua excelente. co­
locação na competição , da

qual é líder geral, ocupando a

primeira posição, folgado, do
grupo D, com 36 pontos ga­
nhos. Mesmo assim. deve en­

contrar sérias dificuldades
para conseguir nova vitória.
Times: Juventus - Colonesi;
Deodoro. Fagundes. Leis e

Paulinho; Russo, H ilton e Cé­
sar; Ataliba, Bebeto e Cuca .

Palmeiras - Gilmar; Rose­
miro, Silva, Beto e Pedrinho;
Pires, Jorge Mendonça e lé
Mário; Jorgiüho, Carlos Al­
berto e Baroninho.

Em Araraquara, a Ferro­
viária enfrenta o São Paulo,
como terceira colocada do

Grupo C, posição que lhe ga­
rante, até o momento, a pre­
sença no restante da competi­
ção'. O time tricolor, líder do
mesmo grupo, com 28 pontos
ganhos. não terá Serginho,
punido pelo 30 cartão ama­

relo. A partida começa às 16
horas.
Times: Ferroviária - Tião;

Carlos. Sergio Miranda. Sa-

Flamengo está perto do título
os dois falaram-se normal­
mente e o episódio foi esque­
cido, fazendo com que a

calma retornasse à Gávea,
Nas Laranjeiras, ou me­

lhor, no Forte São João, onde
a equipe tem treinado, ? am­

biente também esteve bom

durante quase toda a semana.
,

Apenas na sexta-feira havia
um certo mal estar quando o

técnico Sebastião Araújo
disse que colocaria Rubens
Galaxe em lugar de Mário.
Mário não gostou fez al­

guns protestos, mas depois
cornpreendeu p .ponto_de vista
I treinador, que fique nao oficia­
lizou definitivamente esta al­

teração, talvez a tenha anun­

ciado apenas para dificultar o
. trabalho de Coutinho.

Os times: Flamengo - Can­
tarele �Raul); Toninho, Man­
guita, -Nelson e Júnior; An­
drade, Carpe�gi�ni e !i'ta;
Reinaldo, Cláudio Adao e

Júlio César. Fluminense -

Paulo Goulart; Edevaldo, Ta-
. deu, Edinho e Carlinhos; Ru­

. bens Galaxe (Mario), Pin­
tinho e Cléber, Robertinho,
Nunes e leié. O juiz será Luis

Coutinho, prevendo o pior, Carlos Félix.
disfarçadamente, Completam a rodada os se­

repreendeu-os sem que o guintesjogôs: Chave A - Ame-I
treino fosse interrompido, e ricano x Serrano, às 15h30m,
no final disse que não tomaria' no Estádio Godofredo Cruz.

qualquer atitude, pois tudo Grupo de Repescagern: �a­
não passava de um "nervo- dureira x Bangu, em Bariri, e

sismo normal de jogadores às . Volta Redonda x Niterói. em
vésperas de uma decisão". Volta Redonda, ambos às

Realmente, no dia seguint�, l5h30in.

Recife - Depois de sofrer duas derrotas seguidas para o Náutico,
quando poderia nas duas ocasiões garantir o título de bicampeão per­
nambucano, o Santa tem sua terceira chance de alcançar seu objetivo,
pois em caso de vitória, conseguirá o titulo, hoje no Colosso do Arruda,
às 16 horas.

'

A partida decide o terceiro turno. sendo o Santa Cruz o vencedor de
sua primeira fase e o Náutico o ganhador da segunda, ficando os dois
times em igualdade de condições. Em caso de empate haverá uma

prorrogação de 30 minutos e se ainda assim a igualdade permanecer. o
Santa Cr-uz será proclamado bicampeão pernambucano. uma vez que
obteve maior número de. vitórias em todo o campeonato.
O Naútico. se conquitar o terceiro turno, decidirá contra o próprio

Santa Cruz o campeonato Pernambucano de 79, decisão esta. porém
que só será realizada no próximo ano. caso os dois times se classifiquem
para a fase semifinal da Copa Brasil.

Para conquistar o título pernambucano, o Náutico necessitará de
duas vitc?ria� sobre o Santa Cruz. Este, por sua vez, bastará conseguir
uma vuona.

O jogo deste dorningo no Colosso do Arruda desperta grande inte­
resse e não apresenta qualquer favorito. Apesar das circunstâncias
favorecerem o Santa Cruz. o Náutico está motivado com duas vitórias
seguidas sobre o seu adversário'. Times:
Santa Cruz - Joel Mendes. Carlos Alberto Barbosa, Lula, Alfredo

Santos e Pednnho; Grvanildo. Ademar e Betinho; Hamilton Rocha.
Jadir e Joãozinho.
Náutico - Adernar: Carlos All5erto rocha, Dirnas, Pinheirense e

Clésio: Paulinho, Jair e Evaristo: Silvano, Armando e Valtinho.

Bahia persegue o hepta
Salvador - Bahia e Vitória decidirão hoje às 11 horas. no E.stádio da Fonte Nova.
o Campeonato Baiano de 79, emjogo que promete um festival de emoções e que é
encarado pelos dois timescorno de-vida ou morte. Se o Bahia luta para conquistar
o inédito título de heptacampeão estadual, o Vitória deseja quebrar. essa lonza

hegemonia de seu eterno rival e reconquistar o título, sendo novamente a �aior
força do futebol baiano.

Os rubro-negros iniciaram a fase decisiva em situação excepcional. tudo le­
vandu a crer que difrcilrnente dariam chance ao Bahia. Para tanto. necessitavam

apenas de dois empates com os tricolores ou então de uma vitória. Entretanto,
perderam uma chance de ouro de gara�ir o título quarta-feira última. Chegaram
a estar vencendo por i xO. mas permitiram a reação e a virada do Bahia. que
chegou aos 2x I

Com isso. o hexacampeão estadual igualou-se ao Vitória. ficando na mesma

situação de seu adversário para a decisão do título, portanto. havendo um

vencedor hoje noEstádio da Fonte Nova, este será proclamado o campeão biano
de 79. Verificando-se um empale. será necessária uma prorrogação de 30 minutos.

para 'se apontar o campeão. Persistindo a igualdade, Bahia e Vitória decidirão o

título na cobrança de pênalus.
A expectauva em torno da histórica decisão é a maior possível. O estádio da

Fonte Nova viverá uma tarde gloriosa. podendo receber sua lotação máxima, que
é de 8iJ mil pessoas. Não há qualquer favorito para a conquista do título. ainda
rnars que os dOI', limes estão em absoluta igualdade de condições.

�

Times: Vitória - Gelson: Joca. Xaxá. Zi? Preta e Eraldo; Otávio Souto. Dendê e

Sena: Wilton. Jorge Campos e Sivaldo. Bahia - Luis Antonio: Toninho. Sapatão.
Jorge Lu" e Romero: Peres. André e. Douglas: Botelho. Caio e Gilson.

Corintians espera manter a
"escrita" contra o Santos

bará e Florêncio; Samuel,
Paulo César e Ned; Toninha,
Serginho e Galdino. São
Paulo - Valdir Peres; To­
ninha, Estevarn, Bezerra e

Heriberto; Teodoro, Wilson
Tadei e Leivinha; Edu, Necae
Jairninho.

Em Limeira, também à
tarde, a Portuguesa tenta Um
bom resultado diante da In­
ternacional, já sabendo que
não encontrará pela frente um

adversário fácil. Em Soro­
caba, São Bento e Noroeste
devem fazer um jogo equili­
brado; em Marília, o América
defende a liderança do Grupo
A diante do Marília; em Rio
Claro, a Ponte Preta estará
jogando com o mais fraco in­
tegrante da Divisão Especial
- o Velo Clube: em Ribeirão
Prelo, o Comercial promete
uma partida interessante
contra o Guarani; em Jaú, o
XV local recebe o Botafogo e­

finalmente em Piracicaba, o

XV de Novembro espera nova
I vitória; no' seu compromisso
diante da Francana.

OUTROS JOGOS
PELO BRASil

CAMPEONATO BRASILEIRO - GRUPO C: Itumbiara x

Gua�á e
.

Operário x Brasília.

Grupo E: Ti�adentes x Sampaio Correa
e Maranhão x Uberlândia.

Grupo H: Atlético MG x G_oiás,
Vila Nova x Cruze,iro e Remo x Dom Bosco.
CAMPEONATO AMAZONENSE - Nacional x Rio
Negro
CMy1PEONATO ALAGOANO - ASA x CSE e CRB x

CSA.
AMISTOSO - América x Ceará.

MINISTERIO DO TRABALHO
CONSELHO REGIONAL DE

CONTABILIDADE EM SANTA CATARINA
Rua Felipe Schmidt, 27 - Edificio Dias Velho, 9° andar,
Caixa Postal 76- Telefones: 22.3747 - 22.9079 e' 22.7600

Endereço. Telegráfico "Regicontábil"
FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA

CHAPA REGISTRADA PARA
CONCORRER AO PLEITO DE

RENOVAÇÃO DE 1/3 DO CRC.SC.

CHAPA ÚNICA

Faço saber que a chapa abaixo relacionada está regis­
trada para concorrer à eleição a se realizar no dia 07 de
novembro de 1979. abrindo-se o prazo de 3 (três) dias, a

partir desta, publicação. para a impugnação de candidatu­
ras.

PARA MEMS,ROS EFETIVOS
Luiz Eugênio Beirão - Contador - Reg. CRC.SC 0.004

Eloy João Lasso - Contador - Reg. CRC.SC. 1.077
Luiz Flávio de Azevedo - Téc. Cont. - Reg. CRC.SC. 6.245

, PARA MEMBROS SUPLENTES .

\ José Carlos Cardoso - Contador c Reg. CRC se 6.351
João Carlos dos Santos - Contador - Re_a. CRC.SC. 5.197
Fausto Silva - Téc. Cont. - Reg. CRC.SC. 4.209

Florianópolis. 23 de setembro de 1979

ANTÓNIO MENDES DE SOU? A
Presidente do eRC SC.

Hering
Malhas com fio penteado

Rio - O Flamengo tentará
hoje, diante do Fluminense,
conquistar o segundo turno
do Campeonato do Rio de Ja- \

neiro,' para entrar no seguinte
com dois pontos de vantagem

,

sobre os demais adversários
- venceu o primeiro e· cada
uma das duas primeiras fases
'vale um ponto ao time vence­

dor.
O torcedor do Flamengo

vai ao Maracanã apenas com
uma dúvida. Terá a equipe
condições de derrotar o Flu­
minense, seu tr,adicional ad­
versário, numa decisão sem

contar com o atacante Zico?
Esta expectativa aumentou
bastante a partir do momento
em que os médicos levanta­
ram a' possibilidade do ata­
cante ficar no banco e ser uti­
lizado nos 15 minutos finais.

A Gávea viveu um clima

tranquilo durante toda se­

mana, sendo que esta tranqui­
lidade foi quebrada apenas na

quinta-feira, quando Tita se

desentendeu com Cláudio
Adão durante o coletivo e tíe­

pois de uma áspera troca de

palavras quase partem para a

briga.
Tudo começou no mo­

mento em que Cláudio Adão
tentou uma jogada individual,
em vez de passar a bola para
Tita, melhor colocado, e que
acabou levando este jogador a
protestar:

_:_ Deixa de ser egoísta,
Adão. Passa a bola parà quem

(
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Cartões que não concorrem, de aoardo com os relo-
tõrios dos computadores (Art. nO. 9, Parãgrafo l0 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti-
vos), Os apostadóres, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res-
pectivos revendedores a devoluçóo da importância
paga.

TESTE N0 4�1
SANTA CATARINA

Cod. Rev. N.O Car-tão
20-00002 0244858 0244877

024-5058 0245476
0245530 0245566
0246136 0246139
0246219 0246222
0246445 0246871
0247088 0247113
0247667 0247726
0247738 0248035
0248052, 0248055
0248179

20-00003 0426684 0426858
0428375 0429468
0430007 0432870

20-00004 0180831
20-00004 0182123 A 0182124

01824'14 0182524
20-0001.0 0131161 0131901

0132459
20-00015 0483166 0483950

04852�2 0485437
0485750 '0485974
0486317 0487391

20-00019 0264325
20-000121 0104,531
20-10012 0321521 0322608

0323181 0323820
20-10013 0315782 0319159
20-10014 0335519 0336042
20-10018 0377930 A 0377931

0379312 0379787
.20-10019 0344755 0344983

0345055 0345802
0346330 0346332
0346353 0346530
0346751 0347428
0347664 0348364
0348421 0348676
0348704 0348769
0348999 0349262

20-10020 0159829
20-10023 0302069 0303787
20-10027 0338281
20-10027 0338831 A 0338832
20-10031 0252625
20-10036 0445433 0445933
20-10036 0445969 0448847

0449507 0450529
0450536 0451169

20-10040 0253082 0253096
0253316 0254250

20-10042 0259172
20-10043 0368765 0369031

0369226 0369767
20-10046 0171411
20-10048 0276249 0276778

0276785 0277116
0277'118 0277172
0277368 0278624

. 20,10049 0167039 0167697
20-10063 0415163 0415818

0416162 0416519
20-10065 0184345 0184554

0184690 0186045
20-10067 0828873 0830206

0831830 0832269
0832281 0832287
0832291 0834958
0836148 0837340

20-10068 0127754. 0128668
20-10070 0260800 0262049

0262064
20-10071 0262765
20-10076 0352474 , 0352943

0353447 0353683
0353848 0353949
0354003 0354302
0354976

20-10077 0184855 0185608
20-10078 0062238
20-10092 0347037 0348263.
20-10094 0196170 0197924
20-10098 0181801
20-1'0100 A partir de 0161281
20-10102 0102608 A 0102812

0103046 .0103112
20-10103 0196740 0197125
20-10107 0104270 0104349

0104351 0104694
20-10111 0236470 0236871
20-10115 0134437
20-10120 0184459 0186462
20-10120 0186889
20·10125 0159523 0159542

0161963 0162000
0162708

20-10127 0131379 0132997
20-10129 0098669 0098868

0101258
20-10130 0055337
20-10131 0031887 0032010

0032017 0032029
20-10134 0017579 0017661

0018086 0018325
0018900 A 0018904
0019189 0019232

20-10136 , 0010760 0011338
20-10138 . 0000665
20-10139 0001015 0001484

0001488
0001492 A 0001493
0001497

OBS.: Esta relação e todas os demais que são feitas
neste jornal aos domingos. a titulo de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sobodo) no predio da Caixa Econõmica.Federal
sito à rua Gai. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga .

Estreito.
; Ag. Newton Macuco. rUa Tijucas, 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econõmica Federal, Praça XV de

Novembro,.30 - Centro.

TERRENOS DE
PRAIA - PRECISAMOS

Necessitamos do Maior NÚmero possível
de áreas localizadas nas praias (Ilha ou

Conti nente), para colocação ju nto a clien­
tes de outros Centros Brasileiros e Estran­
geiros. Compradores já cadastrados. Tra­
taremos somente, c/ Proprietários. Leme
Negócios. Imobiliários t.tda -:- CRECI 255

.- rua Felipe Schrnidt, 21 - sala 509
fone: 22-3277.
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,A denúncia do tripulante
GREGOS PLANEJARAM ENCALHEDO NAVIO MALtEZA

Poi proposital o encalhe ROTEIRO
do navio grego Malteza-S, Segundo o tripulante. o
no dia 26 de maio último. navio Malreza-S veio da

. ria praia do Gi. em La- Dinamarca com carrega-,
guna. Esta.afirmação é de menro destinado ao exér­
um dos 28 tripulantes. Car- cito argentino: viaturas mi-.
los Emília COITaL 24 anos litares e ambulâncias. Ao
de idade. natural da Ar- chegar em Buenos Aires. o
gentina. Após o "acidente"

_ navio foi' descarregado.'
ele passou a residir em La- permanecendo por 15 dias
guna. edepois de legalizar naquele porto. seguindo.
sua permanência no País. posteriormente. até Rasá.
pretende casar com a mu- rio. a 300 quilômetros da
lher que atualmente vive. capital argentina.
Segundo o relato do ex­

tripulante do Malteza. o

comandante Emmanouel
Karras. juntamente com os

demais membros da oficia­
lidade a bordo.' planejou
toda a trama. contando
com o aval do esialeiro
grego. ao qual pertence a

velha embarcação ..

Antes de .encalhar em

Laguna. o navio esteve: em
Rosário. a 3,QUqL1i!ôJ!l1etros
de Bueno

.".. .,.

Ar-

gentina. O!
.. ' ��,�, )1 ter

realizado repards' em' seu
casco (o navio tem 25
anos). bem como pintura e

retoques em' geral. Estes
trabalhos não L'ram feitos
neste pais, ( hcou rara ser

realizado no, Uruguai.
Mas. novamente. os traba­
lhos foram adiados. "tal­
vez por falta de dinheiro, e
ror isso encalharam o na­

vio. pois queriam levar o

seguro". afirma Corra I.

forma em ""1 '·asco .. em

virtude da sua idade bas­
tante avançada (25 anos),
bem como pintura e reto­

ques em geral. "Estes servi­
ços não foram feitos - re­

corda Corral- em virtude

"Durante

de ser 'muito caro".
No Uruguai. os traba­

lhes foram mais uma vez

transferidos, ficando acer­

tado que na Grécia os repa­
ros e reformas seriam exe-'

cútados. traçando-se então
o itinerário. que deveria ser

o Rio de Janeiro (para
abastecimento de água e

combustível) e de lá para o

país de origem.

o amor"pela lagunense permitiu .a. descobertà do plano criminoso
, j

.

Um profissional liberal
(que preferiu não ser identi­
ficado). residente lia praia
do Mar Grosso. assim como

alguns vizinhos seus, \ iram
o M alteza por volta das seis
horas da manhã. (""Ele es- •

tal a parado.· não se movia.
Até mostrei' para minha
filha. É comum que navios
com pessoas doentes a

bordo. ou com problemas de
navegação. parem e esperem
a chegada de alguma embar­
cação da Capitania dos Por­
tos para prestar auxílio").

Foi justamente neste ho­
rário.· segundo o 'derJoi­
menlO ex-tripulante prórl'Ío
Carlos. o tripulante. que o

capilão mandaria então

ligar as máljuinas. (""Dalr a
["louco vejo o navio

dirigindo-se para a praia
Fie só poderia estar com o

todo este

até mesmo violentá- no trato
com repórteres e demais pes­
soas.

Posteriormente. o perigo
que o óleo estava represen­
tando chamou a atenção de
toda a população. quando
os comentários dos mais di­
versos começaram a circu­
lar: "Tem contrabando".

.

'Tem drogas". Depois veio o
milho e a morte de quatro
operários no i nterior dos
porões. Mortes violentas

que despertaram mais ainda
a atenção.

.

, Chegou um momento em
.

que tpdos já sabiam que o

navio foi enealhado de pro­
pósito. Comentários eram

feitos em circulo� re�lritos.
de boca em boca. Hoje não.
O depoimento do. ex­
tripulante é algo de con-

. ereto.

Carlos Emílio Corral, o ex­

tripulante do navio grego. re­

side atualmente em Laguna e

trabalha num estaleiro. Espera
que seus documentos sejam le­
galizados e a sua permanência
no País assegurada. para poder
casar-se: já. que atualmente vive
maritalmente com ""a mulher
que me prendeu' nesta terra"",
disse ele quando foi procurado
para este depoimento.
""Meus pais vivem em Buenos

Aires. possuem uma sitllação.
.
financeira que posso afirmar ser
privilegiada. mas eu acab!,!i em­
barcando em l'Iavios para poder

dos planos dos gregos, o

navio sofre 'uma inclinação
de 12 a 1·3 graus. O tempo
não estava muito bom,
ventava bastante e a água
começou a tomar conta das
cabines de comando e de­
mais compartimentos da
embarcação,
"Os que .estavarn dor­

mindo acordaram para ver
o que se passava. A sala de
máquinas eslava sendo in­
vadida pelas águas.· As vál­
vulas da canalização, que
refrigera o motor, parti­
das, sendo encontrada, ao
lado, uma marreta, certa­
mente utilizada para
quebrá-las''.
Principiou-se, então. um

motim entre os tripulantes.
"Todos se levantaram das
suas camas. e .foram falar
com o comandante (Kar­
ras) para saber o q ue estava
acontecendo, Ele explicou
que tudo estava-bem e que'
ó.;;:��Y;J�j:�����I;{,n!}al hado ;
numaciêaÇlÇ: chamada La-

.

guna".
Nesta altura o navio

grego encontrava-se 3'

urnas vinte milhas da praia
do Gi, em Laguna, mas

mesmo .assirn a tripulação
não se convenceu e queria
co-locar os botes salva­
vidas ao mar, enquarrto
providenciavam todos os

suprimentos necessários
para estes casos. Para reti­
rar as águas que entravam,

Texto de
Celso Martins
com fotos'

i:le Sérgio Rosário

foram colocadas três bom­
bas, uma delas quebrou-se,

, reativando a revolta inicial
dos tripulantes. Ficaram
cerca de duas horas para­
dos. em águas profundas,
Já eram aproximadamente
seis horas da manhã do dia'
26 de maio.

corda Curral.
.'

LAUDO
Ainda na manhã de 26:

de maio, o comandante
Karras, ao saber da exis­
tência de um armador em

condições de fornecer um

laudo técnico do encalhe
(para ser enviado à COITI- :

"ENCALHAR!" . panhia de seguro e ao ar-ri
. Por volta das nove horas rnador), .pegou como in-.,(:

da manhã do mesmo dia, o térprete o ex-tr ipulante'']
capitão comandante do Corral, indo falar com o'�':

- "

navIO grego, Emmanouel
�

armador Zalmir Bianchi"]
Karras, dá ordens para que _

Piazza. ..!
as máquinas da embarca- "Inicialmente os dois fa-,�'
ção sejam ligadas e inicia- laram da possibilidade do;'
se então uma vagarosa, navio ser resgatado. De-.
porém-firme, "viagem" em pois o capitão voltou atrásr'
direção à praia, onde o e disse que o navio ficaria �
navio seria encalhado. onde estava, não seria mais

Após 0 encalhe. uma retirado da praia: do Gi. I;"
conversa ao telefone do Por fim, Karras já qu'eria� •

comandante Karras, foi' que Zalmir fornecesse um'.

ouvida pelo ex-tripulante lando afirmando que o en�;'
dá embarcação. Dizia Kar- calhe fora acidental, o que'
ras-"Alô. Olha;' saiu tudo foi negado". ,�

oerfeito Q- timo' Dentro ,' J:<.s,s.·[e.·,:,mes.mo arm.. aOQJ
-. t.o,.yr:I,1'd., 'J", .• ,.,'� '.', ' ; }', ,,'f,. "H

daquilo, que havíarnospla- quem comandou-as, pri-, .

nejado". Kar-ras , nesse rneiras equipes de salvata-
I

momento} falava com o gern. enviando mergulha­
armador grego, dando dores para ver if'icar as

conta da consumação=de condições do casco da em­

tona a trama. barcação. Na ocasião, foi
"Encalhado o navio. fi- encontrada "a principal i

camas à espera da chegada prova do crime, a marreta' 1
da Capitania dos Portos e, que serviu para quebrar as j

em pouco tempo, começa- válvulas' de segurança, dei­
vam a sair os pnrneiros tri- xando que as águas entras­
pulantes, a esposa e filha sem (o que obrigou o en­
do chefe das máquinas e a calhe), ao lado das canali­
mulher do cozinheiro", re- zações".

nais de navegação, as 'gregas e

argentinas, 10 por cento desta
venda tem que ser distribuída
entre os tripulantes. Sempre que
um navio encalha ou acaba em

situações semelhantes esta por­
centagem é obrigatória".

·

no País. Tenho no passaporte.

apenas o visto de turista e não
está garantida minha 'perma­
nência por aqui".
Quando se dirigia até a resi­

dência (no bairro da Roseta)
pediu mais de uma Vez que não
fosse fotografada a sua casa:
..

E1a é muito pobre e tenho
medo que a foto chege ao co­

nhecimento dos meus pais, tIue
poderão ficar preocupados,
pensando que não estou vi­
vendo bem. Mesmo que vocês
q,ueiram eu não vou deixar foto­
grafar a minha casa. nem in-'
sistam'

ternpo que permanecemos
ancorados. o capitão Kar­
ras telefonava Iodos os dias
ao estaleiro grego, o que
não é procedimento nOÍ"- "Achei estranho - pros­
mal. pois em geral estas segue o ex-tripulante .:_ a

comunicações são fei.tas -re ali zaçào de Tnúrne ras
somente quando- o navio reuniões dos oficiais logo
chega ou parte e ..mesmo nos primeiros dias .após
assim. para as saudações e nossa saída do Uruguai.
relatórios de possíveispro- Pude .observar ainda um

blernas",
..

revelou ,ç,orr.aJ. ambiente de l.ntenso nervo­
Em Rosário, o n{t�\�.;::t?�;";�����l!?��,,b�I��à(') entre' el�s.;
maneceu mais 15 �'j;ftlP-�"-rl.lj'?.et';t1-JCl6 já est.i\(e5�Se'
cedendo Emrnanouel Kar- planejado e eles agiam
ras da mesma maneira. deste modo temerosos de
Nesse porto. o navio foi que às coisas não dessem
carregado' com milho ("a 'certo".
lotação não esta \ a com- E foi a urna hora da ma­
pleta. o porão maior não drugada de sábado. 26 -de
ficou completamente maio deste ano, que o

cheio" .. segundo o ex- navio entraria em seus úl­

tripulante Corra!. limos momentos de nave­

gação.
UM MOTIM,TENSÃO

O navio grego Malteza Por volta da uma hora.
deveria sofrer ampla re- .da madrugada do "Dia D"

Pes.cadores de Laguna,
comentam sobre, Uo
presente que os

greg.os.nos deram"
motor ligado, pois o vento ia
da praia para mar alto. ele
não poderia estar à deriva").
Outras pessoas. na época.

. chegaram mesmo a ficar in­
t rigadas com as declarações
do comandante Karras de
que o navio foi levado para à

praia pelos ventos. ("Isso
que eles fizeram aí foi safa­
dela. Premeditaram aconk­
cer tudo o ljue aconteceu"").

.do conhecimento de um

grande número de pessoas
em Laguna e. desde mu!to
tempo. comentários sobre o

"acidente" caril "o presente
que os gregos nos' deram"
são ouvidos. Alguns mesmo

'chegam a lembrar-se de que
o ambiente tenso e nervoso

. era sentido por todos. Os
mesmos oficiais que durante·
a \'iagelll de Bue.nos Aires

para Laguna reuniam-se
diariamente. evitavam lalar
com as pessoas. O clieré das

máquinas. por exemplo. foi

-Enquanto trabalhai
no estaleiro,

.,
'

procura à legalidáde
- par� poder casar.

ganhar meu próprio dinheiro",
No Malteza·trabalhava há seis
meses, assim como os demais.
-tripulantes, mas já foi embar­
cado em navios de inúmeras ou­
tras nacionalidades.

Fala grego. inglês. arranha o

francês e o português. além de
dominar sua língua pátria. Uma
das suas aspirações mais ime­
diatas é receber a indenização a

que tem direito (calcula que
sejam cerca de 70 mil cruzeiros),
mostrando-se preocupado com

a possível venda do navio'. "De
acordo com as leis intemacio-

.

II

A pnncipio , temeroso'. em

prestar declarações, pouco a

pouco Carlos aceitou falar
SO'bre "coisas q ue estão no pas­
sado. Aléni d.isso. tenho medo

que alguma represália aconteça.
principalmente porque meus

documentos não permit.em .a

permanência por muito tempo

"Um verdadeiro crime contra �. vida e a·�egurança da populaçéio"

TODOS SABE:\1
Todas estas informações

. do profissional liberal são

\

I ,. .

Aspectos jUrídicos de direito,interno e direito internacional
()uer ,ob o ponto'de vista do direito interna­

ciOnal. quer do direito interno, há que se di5-
t ingulr uuas situações jurídicas diferentes. Daí
porque. necessário se faz buscar ensfnamen­
Im no campo d0utrinário interna�i0naL
;\,"!ll. pesquisando o assunto. chegar�l11o& '

Li' 'cgulnl,.,.condusÕe�:
'.

I - 0, 11<11 io". tanto em âmbito interno C0l110

CTlI II,n�'ãl> do direito internacional. ';ão classi­
ficado, em: púhlicos'e .privados. Ensina o

cm incntc internacionalista brasileiro H I L­
DEBRA'mO ACCIOLY que "o critério
dessa classificação, segundo a doutrina e a

prática mais recente, reside na natureza

do serviço prestado". Também, temos pro­
ci<lrnado que 0S navios ou ,ão militares ou

UI i,. conforme se empregam numa funçao mi­
litar (lU ,e ocupam em serviço civil.

.� -' >-I:',IOS militares. �ão os clíarilados vasos
de guerra. comó ror exeml'lIQ, os cou·raçados,
crllllldore" etc. Esté!.. - é norma jurídica de
dll��lO InlernJ) e Jo direito Illteniacional. -

gl)/;lIil dp prillcípi� de ext\-aterritoriedade
qu�.l da lei penal q-uer da lei CIVil. ou m!!lhor
J1'10ndÍl, loJo o atoou fatD juríJico ocorrido á'
h0nln de"" .. c!l1barcações fogem a com'pe�ên-

cia do, fribunais do ESlado ribeirinho. O
nallO militar é cOlhideradó l�rrlIÓ"O· i'lLI­
fll8nle de cuio oavilhão navegam Tal enten­
dimento é mat.éria pacífica e aceila no campo
doutrinário e jurisprLlJencial. O art. X.., d,o
"'-ReguluJ11ento sobrc o regllne legal Ckh nal ios
c'dê ,Lia, equipagens nos !l0rtos e,.1rangclros"".
declara: "Siío conSiderados nal'in, di" gÜ�ITa
Iodos os na\ Ias sob o comando de UJ11 oJ:lcial
do.seniço ativo· da marinha do btado. tripu­
lados por uma equipagem da marjnha mi litar e
autorizados a usar o pavilhão e a flâmula da
marinha militar':. .

3 - O qlie nos inteles.sa a"lu i. enca'rado o caso
concreto'. ê o comp0rlamen(p legiferante dos

países em relação aos navios' Inercante� es­

trangeiros. Em princípio. lais clIlbarcal;õe,.
singrando águas territoriai, ou ancorado., 'CJlI
portos. estarão sUJellos. cm qUJlq'ller ,ii l,a­
ção. ii .iürisdição plena e t.otal do Est;.ldo
ribeirfuho. OI: "cja. ónde ,e cnC(JnI r;l!n I Jll

alto-mar. reconhece e disélpl:na oÜlre'to,ln­
tcrn·acional. qli"c e'ile .. navio, eslão\ubordlna­
dós às leis civis, crimÚ'lais e aoniinlslratll<b,
aos tribunais. à jurisdição. do E$tado sob cup
handeira arv<.mi·m.

-

.+ - Após esta ligeira Jigressão. chegamos
:IOSC3S0 00 nalio grego MALTElA S Alra-·
lé,da Imprensa. rádioctclelisão.ll1uilacoisa
foi dita pelas autoridades competentes do Es-
1ado de Santa CaLlrina. Entrelanto.
peOllitam-se, 0' kltorc'. ci1m01. prnfe,�ol' lLi
dl;,clpllna de Dtr�lll) IJlI�j"J1aCI,)'lall'lIhllCl)elll
nChSO Curso de Uin:'tll d.1 i nl\ chidade Fedc­
rúl de Santa Cal:Jrlna. (lnd, 11:1 111<11" de II11tC
anos 1ll0deSlamcnlc c0J11nhuII1lO' l1a forllld-

.

·ção jurídica de 'nossa Illl>l!:iddde. esclarecer :3

opinião pühlica cmarinen'e determinados as­

pectos da questão.
5" O nai'logrego enGJihado na pra'ia do Gi·.

em Laguna. está \ujeit'o em tudo e por tudo à
fi\l"dli/a,ão e à jurisdição' das
autoridades do. Es.tado ribeirinho.
111.11" precisamente. lias automlades c,lIannelJ­
'C\. ,'onlr,mllc mandamento Jurídico interna­
cional. A siluação ficou mais agravada com a

gri\(lnte falta de responsabilidade doi l"oman­
Jante e' SU;] trirulação: ao aban­
donarem àquele colos$o Je ferro lelho. del­
xandoo local e o nal'io entregue a sua própri,a
sorte. colocando em perigo toda a população
laguncnse. Um lerdadeiro crime foi cometido

contra a'\'idae a seguninça da população ribei­
rinha. Os culpados deverão pagar pelo crime.
A, espécies marinhas ficaram sujei: IS a enve­

nenamentos, e. conseguenteme.nte, o povo
que se aiimenta do pescado.

pç�ada carga de milho e grande quantida-de
de óleo seriam transportadas para o país de

origem do navio ou 'qualquer outra parte do
mundo. Tal carregamento. deteriorado pelas
circunstâncias. iriam causar. como pusou.
graves prejuízos e perigos à região. Quatro
vidas humanas foram ceifadas pelo terrível
gás metano. e duas outras, hospitalizadas em

estado grave. com perda parcial da memóna,
conforme boletrns médicos. Quanta irrespon­
sabilidade' Quanto desamor ao ser humano'
Praticamente seis famílias sem o chefe e que
por certo terão que enfrentar .sérias dificulda­
des. Por outro lado. fomos informados que
animais provadores daquele malfadado
milho. ficaram inertes Causou-nos rc,,'olta
quando a�;,islíamos pela tekl is:io uma enll�­

vista do depositário da embarcação sinis! rada.
ao ser pergunlado sobre aquelas pobres víti­
mas. respondeu Que tÍnha acontecido um sim­
ples acidente e que era cómulll naquelas .cir-

I

,Mello. Vic�nte Mardtta Rangel. Luis Ivani de
Amorim Araújo, e outros.

7 - Existe farta legislação sobre o assunto.
bem como inúmeras convenções e tratados in­
ternacionais que'o Brasil é signatário. Citàre­
mos apenas; para exemplificar. o mais impor­
ránte. que � o TRATADO DE DI REJTO
PENAL INTERNACIONAL. concluído em

Môntevidéu, a 19 de março de 1940, .atual-
mente em vigor. .

8 - Por último. aconselhamos a téldo<; OS

fal11ili�res aíingidos pela desgraça que exijam
do proprietário do malsinado navio uma Illde-

.

6 - Ainda. do magistério do Embaixador nização pecuniária substancial a fim de que
Hiloebrando AGcioly. aprendemos que: "Os possam sobreviver, fac� a perda de seus' entes
fatos de.natureza civil ocorridos a bordo de queri.dos.
navios privados ancorados em portos es-·

.trangeiros devem subordinar-se às leis e à
competência territoriais, porque tais na­

vios não gozam de imunidade de jurisdição
e se acham colocados em domínio sobre o

�Iual se exeFCe plenamente a soberania do
Estado rib�iJ.:Ínho"; (in Manuel de Direito
Internacional Público. 10· Edição. págs. 225/
231). No mesmo sentido. os ensinamentos dos
juristas brasileiros Celso Albuquerque de

cunstâncias. Os' químiCOS e os físicos nos in"
form3m que o gás metano: forma-se na de­
composição cje matérias orgãnicas. nà fermen­
tação da celulose. na ausência do ar e na de­

composição lenta da hulha. Pode também ser

encontrado nos pântanos, nas minas de carvão ..

nos gases I ulcânicos e petrolíferos. F0rma
uma mistura explosiva com o ar (gás grisu, das
minas de C<ln 50). Em certas regiões da China e

\:tos Estados Unidos> exist€ como componente
'das fontes ardenles (gases naturais. ri�o em

metanol.

Professor
Daniel'Baveto

Titular de Direito
Internacional .

Público da UFSC

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;1
oESTADO ,�- Fpolis, 23/setembro/1979 Polícia -11

Delegacia do Estreito
prende dois ladrões

de toca-fitas
,

Dois ladrões de toca-fitas (um deles bastante conhecido nos meios
policiais), foram presos, ontem, pela Delegacia de Polícia do Estreito,

. após diligências durante vários dias. A primeira pista que levou os

policiais do Estreito na captura dos ladrões, foi a descrição de testemu­
nhas que viram os mesmos arrombarem um Opala, após retirarem o
vidro traseiro (levando um toca-fitas e um revólver Rossi, calibre 32). E
a outra pista foi o "modus operandi'tdos presos.
Trata-se de Luiz Cários da Silva (conhecido por "Trinta", conside­

rado autor de um homicídio no ano de 1974) e outro elemento desco­
nhecido até então da DPE, Rogério Rosa, irmão de f;;laudionor da
Rosa, conhecido por "Nego Lídio", que no início deste ano matou com
um tiro um jovem de 19 anos de idade no bairro de Capoeiras. Após
serem presos e submetidos a um interrogatório os dois foram liberados
e, na próxima segunda-feira. deverão se apresentar novamente para
esclarecer outros detalhes e dar prosseguimento ao inquérito aberto
contra ambos, já que a prisão não foi em flagrante.
Quando interrogados, os dois acabaram indicando o local e a pessoa

(receptador) que possuía o toca-fitas e a arma "roubada (do Opala),
entregando ainda o roubo de três outros toca-fitas, um dos quais já
recuperado, faltando ainda os outros deis, "mas já sabemos com quem
se encontram e em breve serão recuperados", afirmou, na tarde de
ontem, o delegado João Thiagode Mattos, da Delegacia de Polícia do'
Estreito.
RÁDIO PATRULHA
Também a Rádio Patrulha prendeu alguns ladrões durante o dia de

ontem. O primeiro ladrão � 'preso foiMoacir Antunes, servente natural
de Curitibanos, pego em flagrante quando revistava (com int�nção de

. furtar) as roupas e malas de inúmeras pessoas que se hospedam numa

pensão da rua Conselheiro Mafra, 77.
.

'Moacir atualmente reside no chamado "Morro do Horácio", na
.

Agronômica, nas proximidades da Penitenciária Estadual. Foi condu­
zido até a Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações, onde prestará
conta de seus atos. O outro foi Santos Silveira Cavalheiro, detido como
suspeito pelo posto policial do bairro Bela Vista e posteriormente
,conduzido por uma viatura da Rádio Patrulha até a Delegacia de São
��sé, onde �gualmente terá que dar explicações e se defender das acüsa­
çoes que.sao feitas contra ele.
VEíCULO FURTADO
Foi furtado, na madrugada de ontem o Ford Corcel, ano 1975, verde

azeitona, placas A��! 1,1, pertencente ao editor de Esportes de O
ESTADO, o jomalísta-Mário Medaglia. A Delegacia de Furtos.Rou­
bos e Defraudações recebeu, na manhã de ontem, a queixa da ocorrên­
cia.'Continua a dúvida, se o objetivo dos ladrões é apenas passear ou
pretendem levá-lo para outro Estado e enfão comercializá-lo:

,
.

Agricultor acusado
de homicídio foi

absolvido em Turvo
· Turvo (Sucursal de Blumenau) - Depois de nove\oras de julgamento,

,

•

que se iniciou às 13 horas de sexta-feira, o Tribunal do Júri da C0!llarca
· de Turvo, absolveu o réu Waldir Felisberto, de 22 anos de Idade,

: : agricultor, que, estava serrdo acusado de ter matado a Saul Albuquer-
: que,' também de 22 anos de idade e agricultor, com uma facada no (

! : coração, ocasionando a sua morte instantâne�... .

I
' O corpo de sentença, acatando a tese de legítima delesa de terceiro,
·

sustentada pelo criminalista blúrnenauense Acácio Bernardes, absolveu
o réu por unanimidade dos sete votos, tendo o réu sido posto em

liberdade no mesmo ato.

·
Na presidência dos trabalhos, funcionou o juiz da. Çomarca de Cri-

o

ciúma Fulvio Pretti, tendo sido assessorado pelo JUIZ substituto de

Turvo' Eladio Rocha. Na acusação, o promotor público da Comarca

Robson Westfal e ria défesa esteveo advogado Acácio Bernardes.
OS FATOS '

Consta da denúncia apresentada pelo Ministério Público, que o réu

no dia IOde janeiro de 1977, na localidade d� Jacinto Machado, armado
'de uma faca estando dançando num salao de bailes da locahdade,

,
. defrontou�se'com a vítima Saul Albuquerque, mais seus irmãos Ar­

noldo e Ari, além de dois amigos, todos armados de facas, que agredi­
ram. num tumulto geral, o primo do acusado Altair Scarpari, que fora

,

separar 'a bnga, ..'

.

'

.Ao ver seu primo sendo agredido, Valdir Fehbserto, �om um� faca,
4i entrou na briga e desferiu certeira facada no coraçao da vítima,

·

mat�ndo-a instantaneamente. . _

. '/\ defesa recorreu das qriàlíficadoras. indo o réu a julgamento co�
,

crime qualificado pela surpresa, o que ihe daria, se condenado, uma

,ª pena de até 30 anos de reclusãõ.

Dois jovens do município de São José foram conduzidos, na manhã

de ontem, ao Hospital de Caridade, após serem vítimas de uf!l. violento
acidente ocorrido às 5h40min no KM-215 da BR-IOI, nas proximidades
do trevo de acesso à Palhoça. Marcelo Borges Zerani, 20 anos, condu-

•

zia o Passat (placas SX-5740), tendo como acompanhante Sidnei Jorge
Sandin, 21, que colidiu com o Mercedez Benz.(placas TB-ISSI, de
Lageado, no.Rio Grande do Sul), dirígido por Olésio Franz, 31 anos de
idade.

Em decorrência do acidente com danos materiais de 'grande monta,
Marcelo, o motorista do Passat, foi conduzido em estado de coma para
o Hosoital de Caridade e, na manhã de ontem, encontrava-se na sala de

recuperação já fora de perigo.
Já o caróneiro, Sídnei, ontem mesITIo já havia sido liberado, pois os

ferimentos que sofreu não foram graves. O motorista do Mercedez

Benz, por sua vez, saiu ileso da colisão, mas fOI obngado a permanecer
nesta Capital, para prestar esclarecimentos sobre o acicente.

Dois feridos ontem no
, acidente em Palhoça

CASAL EM MUDANÇA VENDE
"

Moderno jogo de sala modulado, composto de4 módulos
e uma mesa de centro c/tampo de mármore. Cr$ 5.000,00.
Um armário p/cozinha de parede c/5 portas em fórmica e l'

. c/2 portas em aço. Cr$ 3.500,00. Tratar rua Herrnarrn Blu­
,

rnenau 5, apto 202.

I

leme
Construções e ��cios Imobilulnos

� \
,
· '

,

1. TRINDADE - Sem uso: 3 quartos (1 suíte),
8WC social, copa-cozinha, área de serviço,

, dependência empregada, garagem 2 carros.
Poupança: 470 mil
Prestação: 14 mil

• I

2. CANASVIEIRAS Lote 14x35m, perto dos'

qubes dos Oficiais, 50m do asfalto.

Preço: 250 mil.
.

/

3. RIO TAVARES Área: 21.000m2.' - ótimo
p/cháéara
I Cr$ 350 mil a Combinar.

4. BARREIROS - Casa c/3 quartos, sal\a (acar­
petados), banheiro, copa-cozinha (azulejos

. decorados).
.

Poupança: 100 mil.
Prestação: 6.1QO mil.

5. ESTREITO - Luiz D' càmpora - Terreno
c/540m2, - rua asfaltada-Cr$400 mil. Podendo
financiar 50% BNH.

6. BARREIROS - Lotes C/301 m2, 5 mino do
centro, perto da CEASA. Cr$ 145 mil, somente
à vista.' 0,

•

Centro Comercial A RS - Sala 509 - Fone (0482) 22-3277
Rua Felipe Scbmidt, 21· 88.{)()O - Florianópolis - SC

Sangue no K.M-3: ummorto e sete feridos em 2 acidentes
Num espaço de tempo inferior a 20 horas,

ocorreram dois violentos acidentes na altura
do quilômetro' 3 da rodovia SC-401, proxi­
midades do canteiro central da A. Gonzaga.
As duas ocorrências envolveram funcioná­
rios da Secretaria de Segurança e Informa­
ções. No primeiro acidente (pela ordem cro­

nológica), acontecido na noite de sexta­

feira, morreu um motoqueiro, estudante de
Engenharia Mecânica. Ontem, às
16h45min, o choque frontal entre um Passat
e um Fiat deixou um saldo de sete feridos,
alguns em estado grave, e dois carros des­
truídos.

Parentes e amigos qúe retornavam do se­

pultarnento do motoqueiro e estudante.
Oscar Flásio dos Santos, presenciaram as

primeiras tentativas de socorro às vítimas do
acidente de ontem. Segundo informações
dessas pessoas e de patrulheiros da Polícia
Rodoviária Estadual, que atendeu à ocor­

rência e socorreu os feridos, a colisão de
ontem aconteceu "de maneiraquase inexpli­
cável".

Segundo relatos, o Passat-TS, placas (de
Joaçaba) JC-5000, procedia de Canasviei­
ras, onde seus ocupantes participaram de
.uma festa. O Fiat, AD-1331 (da Capital)
trafegava no sentido centro da cidade-'
Balneário Daniela.

'

O motorista do Fiat, Francisco de Assis
Giacomelli, residente em Capoeiras, teve
uma perna fraturada. Sua esposa, Jucélia
Furtado Giacomelli e o filho Fernando, de
seis meses, tiveram Ievesescoriaçôes. O mo­

torista e proprietário 40 Passat, Luiz Carlos
-Valter (perito do Detrarn, sofreu fratura no

rosto. Seus acompanhantes Bernardino Pe­
reira e Milton Silva tiveram ferimentos leves
e urna jovem, de pré-nome Eloisa, saiu gra­
vemente ferida, sendo submetida a uma ci­
rurgia.

O Passat retornava de úma festa. O Fiat ia para ii praia.

hário da Secretana de Segur�nça e Informa­

ções, lotado na DFRD) colidiu com amolo

Honda (pilotada por Oscar Flásio) e em se-

guida capotou.
.

Renato, 27 anos de .idade . reside na rua,

José Cândido da Silva e na manhã de ontem
I

recebeu a visita do delegado adjunto da Fur-
tos. Roubos v Defraudações. para saber do
seu estado de saúde. Populares. que estavam
nas proximidades do local onde ocorreu 6
desastre, afirmam que ele "encontrava-se em
visível estado de ernbriaguêz". Isso Iez com

Faleceu, vítima de acidente, o estudante que a Associação Turma Mecânica da U FSC

de Engenharia Mecânica, Oscar Flásio dos - onde estudava a vítima - emitisse uma

Santos (24 anos de idade, residente na es- nota de protesto (abaixo na íntegra), conde­
trada geral de' Sambaqui), às 21 h30min de nando o fato da: Delegacia de Acidentes de

sexta-feira, no K M-3 da SC-401, nas proxi- Trânsito não haver emitido uma guia para a

midades do canteiro de obras da A. Go'O- realização de exame de dosagem alcoólica.

zaga. Segundo Informações da Polícia Ro- Exames desta natureza são realizados

doviária Estadual, o Volks AC.7079, COI1- \ sempre quealguém solicita e seja realmente

duzido por Re,nato Heitor Teixeira (funcio-
. necessária a sua realização. Por este motivo

a Delegacia de Acidentes de Trânsito
(DAT), por não ter havido nenhum pedido
neste sentido. não emitiu a guia, disse, na

tarde' de ontem, um dos seus funcionários
em plantão. Já Polícia Rodoviária Estadual.
que atendeu à ocorrência, não tinha condi- .

çôes. ontem, de fornecer os detalhes e a ma­

neira como 'ocorreu o acidente.

Os dois veículos ficaram no acostamento

da SC-401, ambos com a frente para o.norte
da Ilha, ou seja, no sentido centro da \

cidade=-praias. A esposa do motorista do

Fiat, Jucélia, disse no hospital que "nosso

carro trafegava tranquilamente, de repente
vimos o Passat na nossa frente e não enten­

demos mais nada". Os dois carros ficaram

praticamente destruídos.
NOTA DE PESAR

A Associação Turma de Engenheiros Me­
cânicos - ATEM 8 �/ I, vem de público ma­

nifestar seu pesar pelo falecimento de Oscar
Flásio dos Santos, estudante de Engenharia
Mecânica e membro desta Associação,
ocorrido na noite da última sexta-feira.
Outrossim, vem também manifestar seu

repúdio às autoridades policiais, que não
real i/aram exame de dosagem alcoólica no

motorista que provocou o acidente: e que
tirou a vida do querido .colega.

MORTE DO ESTl.JDANTE

lP,O apresenta ,as máquinas da
economia domésticas BRASTEMP

I

\

NÂSEMPREBONSMOTIVOS PARA VOCÊeOMPRAR
O SEU BRASTEMPDE4 OU 6 (BOCAS.

1IIIIt
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Grande iorno
com acendimento automático: '

Prateleiras ajustáveis e

vidro temperado duplo.
NclS (ores: branca. azul.
vermelha e am�rpl,1. EeonDmieo,l"esirlenfe e bonito.

Só o Fogão Branemp teM ti

qualidade que tJOe' eK(ge.

°I

AprOlleife.lI$ "a"fllge,,� que s6
II "0$$11 loja pode lhe oFerecer.

.

·BRASTE""P
Um Profundo Respeito PelaQualidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empresários pedem

verbas para o

... ".. .

custeio pecuano
I

.Io,,(;;,b<l t-SuL'lIrs:li, \s classes
CIlll'i'e's:m.ai, de Jo.rcaba. �n­
cunuuhur.uu :10 -upcruucn­
"k11lL d" Banco elo Br,[?,il cm
'-;:ll1l.1 t'cll:lril1:1. 'Sr. Dulfc
{ .!J'11l'II'" lII11 mcmonal ,1l1ICI­
I I'hl!, ,I 1"11Xcl�'jo de' Icrh:!>
,,'.1: ,i " ,-·tisll'lll pecuário. da
'111t>ll1,1 ll1.lIlL'lr:l l'nn'll C feito

i'·.1f ,1 1\ (11,ICI,l :lgril'oLI.
1) Ille'llil1ri-:'t1. :I>,in:lelo pclu

\ ," \,'I.I"Ú \ (_ 'omcrcul c 111-
.lu- i I,.I! de .1 1l:1l,<1 bu. C:i l11a ra
,le' \ CI·,:.IJ<lFC'. (-llIhc do, Di­
rctlll\'\ Lup,ws. COllpcr:llll:l
I nilll!:l RIU du [\:I\e' l' Silldi-
'" IlO ,.11\ ("olllérl'lo \':lrc_ilst:1 c

\lIlJIl'dttl I�urul. \111Il'lt:I' qlle
l',I:1 '. ',�rhcl r:n:t tl CU',tCII) 11l'­
,Udr!(l 'CFl liherada "para en­

'<':1.11' uma pre'tki(;üo l11:il' C\­

I1le',>lI:1 e' :1 forl11:i,:il) de tllli

i-·I:1i11c'1 quc ro,sa re,pondcr.

.muis posiu. amcnrc :IS .nccc--
sidadc<",

.

A, cla"c� quccluhorurarn
el],l memorial. cm sua jusí ifi­
e'ltll a .rlegam que agência elo

, Banco do Bru-.il em JO:Il;ah:1
J'l'gl,tl:a lIlll bom Jll()\ II11CI1l0.

que :1 rcgiào contribui ,igl1lfl­
l':ltll .uncnic na Ionnucáo �It'),

produio-, elo"et�)r prlJl1:lrll; d:1
cconom i:1 e LI uc a. popul.iI;jo
e\CITe atil id:lde',rclaCloii:ld,ls
�I PCCU:ÜI:1.

'JO Illelllllrl:11. :1' alll;))"JlLI­
de' IcJllhr:llll :llliLLt quc ,I "1:;;­
gi:io Ccm sid() :ILicadd IH)s lll­
IllliO, d.o" ano,. pela 1I11<.'m-·
pCI"ICs. prC.lLldlc:lndo () dl'\Cll­
I,oh il))ClltO d,1 CCOnl)l11la. c por

. isso fa/-,,: Ilccl',,:irili L1111:.f
1c'J"ha de l'U,ICIO p:lra :1 pl'ula­
rt:\

( n R:' ImOVE-Ir
'!'lua Deodoro. 22 - 1,0 andar Conj 11 - Centro
Fones 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11 " REGIAO ,SC

LOCAÇAO,
AL - 031 - CASA COQUEIROS - CI 3 quartos 1 sUlte.llvlng.
sala--de jantar. escritório. copa. cozinha. dep de empre­
gada lavanderia. I'avabo. BWC. social. 2 garagens. tele­
fone. armários embutidos carpetada. jardim Cr$
15000.00
AL - 030 - APTO CENTRAL - C/3 dormltórl·os. Ilvlng. sala de

jantar. copa. 'cozinha, dep. 'de empregada. BWC soclal7

lOdo acarpetado Cr$ 10,00000
-AL - 029 - CASA SACO DOS LlMOES - Otlma casa c/2

quartos. livln.g. sala de jantar. copa, cozinha. dep. de em­

pre_gada, BWC sacia'!. garagem. armários embutidos .. toda

acarpetada. Cr$ 7 500'00
AL - 027. - CASA COQUEIROS - CI 2 quartos. 1 su'te s'ala de
janfar. BWC social, copa. COZinha. dep de empregada. 2

garagens. quintal gramado Cr$ 8000.00
AL - 025 - APARTO AV. TROMPOWIS�I - Otlmo aparta·
menta. cl 2 quartos. 1 sUlte.llvlng sala de Jantar. COZinha.
SWC social. área de serviço dep de ,empregada garagem,
armarias embutidos. 2 ap de ar condiCionados. _aq cen-

t·ral Cr$ 13.000.00
'

VENDA
057 - APARTAMENTO CENTRAL BARBADA- CI 3 quartos
living. COZinha. BWC SOCial, área de serviço. armáriOS em­

butidos telefone todo'acarpetado. Apenas Cr$ 620000.00
A combinar,

'

056 - APARTAMENTO CENTRA� BARBADA-C/3 quarto.
lavabo ,llving.· sala de jantar. copa. COZinha. dep. de em­

pregada. BWC social. garagem. armárlos embutid.os. 3 sa­

cadas 'ciVis-ta piO mar. CeS 1,950.000.00 à combinar
090 : CS - CASA AGRO�Ô.MIC.A,,-_ Belisslma res,d.ência
C!v�i;ta' ;f5�I:tl'<it;;�.(;;>,;t1üarto,s", J"sf�ite"Jiy.\n,g p/,3 ,al:r�b,l.e,n.tes.
sala,çJ.e jantar; copa. cozinha. clarmárlos Klt.,.chen. dep de

�

empregada, BWC socJal.lavabo. bar. garagem. p/ 2 carros.
telefon-e. armártos embutidos - Cr$ 2.850..000.00 ..

Furideste d ivu lga
pesquisa sobre as

funções empregaticias
Chapecó tSUl'UIXtl) - Assessoria de Pesquisa e !-:\!cns:}(} ua

lundacáo de Fn,lllo do Desenvolvimento do Oe-te drvulgou
LI I)) I rubal ho s;)hrc a\ Iuncóes empregatícias por SeIOr!!, c 1':1mos:

de alll idade, do� alunos da Fundeste
O II :Ihall;q fOI _elahorado pelo professor Adclir '\ LIII·an�l.

utulur da, cadeiras de Marernáuca e Estatística dos (\Ir\o\

-upcnore-, mantidos rela Fundação. As Iuncócs cmprcuuuciu-,
L',IUlLld:l' \CJ'\ irào de subsidio para a\ novas l;tlii'IC\,IS LJIJC 'c

1�1,IJI:1r�l() no município e indicaráo as áreas de tl"clh,tI!i/J (:11'<:1-1-
rc nu con: excesso de proli-xionai».

'\I�ns II lcvunt.uucmo censuário. vlau.ma c'\lJ1"ilIIU h,lll'r

gr.llllk dlspcr.,,'-l() quanto �lOs ,ctOI\:' c rumos de .1111 Id Idt.'\. ()

LI \/l1LTl'lll prcdonuna n LI m pcrCl'1l1 LIa I dc "}. 7';' . COtll I�· i tilll I cr'l­

I.1rll\>. ,cguldl) pclil ,;::r,1 it;o pllhllCO. num perCe1l1 L1:tI dc ��.-1', c

ull1lnt:li dc II); aluno\. Scm fl,tnç<lo ct11rregatíci:1 ddlllld�l C,lelO

l,i,-1', do, csllldantéS. reprcsen13llLlo 71 �lluno"

\1)' cur\o\ dl'':ldli1Inistral;:io c ciênCias contáhel'. d Illlldc,k

LOlbLliou h�lln 110s prllllclrns anos UI11 percentuclll'kl,ldn doI,

'qllc,n:io tem rUli�':io cmprcg:tllcia definida. ou sel,i. 1-1 'r l'ni

ml'dla, A partir do segundo ano para o quartol alw. c'tc. este
11crccntu:11 médiO dCl'resce para 6,,_;clr.
\0\ (UJ",I)' �l)pcriorcs de Pedagogia e blud\)S SOCI:I!\

Il'rlfILlllhe' UI11 pncentu:tl ele\ado de :lcadêlllico, L�esel1lprcga­
dos. nUI11 índice médio de �_\,-+',Ir. não ha,vendo queda'Slgnlfica-,
til a (0111 .() p:I\,'�lr dos anos. A grande maioria dos alunos da
I L1ndC<I'-' / �(lt,:; I telll funt,::lo emrregatícia deflnld'l el14uanlo
l,i.-+', n:'i() ICliL re'>ultando um dos �ra\'es prohlcl11�h �10 apro­
ICltal11l'nlo: a lalia de Jempo dlsponil'cl para eSludo c pesqui-,
':h .. 'cpl,llLlo m,llU na,

() In :1'1I:II11Cnto' cLt as'>essnria de j1e.'qulSa c e\ten�ãQ está

se'lidtl dl,lllhilldo �1\ elllrresas dc ('h:tpcl.'ó

�f
OESTADO �. Fpolis. 23/setembro/197g

APTO. RUA FERREIRA LIMA

Prol ,",et,Hlo de apto frnanclado. com prestaçáo mensal de

8800.99
.

na rua Ferre, ra LI ma. aluga ou troc,a por casa

Situadas nas ImedlqlGOes. Detalh,es com o propnctarlo.
pelo fone22 5075 dlallamente a partlr'das20 horas Nego-
CIO particular ,\.

ORAÇÃO AO DIVINO
EspíRITO SANTO

ESPIRITO SANTO. voce quf'l me esclarece tudo que
Ilumina todos os caminhos para que eU-atinja o meu

Ideal 'JOCE que me dá o dom diVino de perdoar e

esquecer o mal que me fazem: e que em todos os

lf.1tantes de minha Vida está comigo eu quero neste
curto diál'ogo agraaJecer-!he por tudo, e confirmar
'mais uma vez que �u nunca quero me separar de
VOCE. por malar que seja a Ilusao material nao sera

mínima a vontade que Sinto de um dia esta, com
VOtE e todos os Ijlleus Irmãos na glÓria per-pétua.
Obrigado mais uma vez.'

,

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos.
sem fazer o pedldo.;��t;)tro de 3 dias' será alcançada
a graça. por mgi>s dj,fíql�'8e seja) PUBLICAR. ASSIM
QUE RECEBER"'Á�G'RACA I

Acate oferece, 1.785 vagas nas

fundações do Vale do ltajaí

vereadores de Tubarão querem
rnudar a divisão da· RFF em se'

I'

---

A Associação Catarinensc
das Fundações Educacio­
nais - Acate está oferecendo
I. 7X� \ agas. distribuídas em

SlLaS quatro instituiçóes 10-
calizadas ,nas cidades-pólo
do Vale do llajaí: Fundação
Educacional da Região de
Blumcnau - Furb, Fundação
Ed ucacional de' Brusq úe -

Fehe. Fundação Edueacio­
nal do A,I10 Vale do Ilajaí -

Fedavi. em Rio do, Sul.ve

lundação dê Ensino do Pólo

Gco-Educacional do Vale

do Itajai - Fepe\'!

A maior delas é a Furh.
COI11 1.015 nOlas·\agas.
além de seus atuais -+ mil
alunm. No rróximo \estibu­
lar. scr�io ahértas SO. \ agas
para AJIl�lnistração: 50 para
Economia. SO para CiênCias
Contáheis. '-+0 para Proce\­
samento de Dados. 6S para
Direito. 1J(j para J'édago­
gia. 100 rara Lct raso ISO

para Ciências. 50.para r-:du-

cação Artística, -+0 para cn­

genharia Civil. 40 para En­

genharia Ouirnica e 60 para
Educaçâo-Física. Na Fepcvi.
as vagas estão assim dr. Cdl­
das: SO para Geografia. SO

rara Letras. 100 rara Estu­
dos Sociais. -+0 rara Econo­
mia. SO para Ciências Con­
tábcis, 6l) para Administra­

cão. ISO rara Direito, 100

para Pedagogia c 50 para
Hi-tóri« Jú a Febe conta

com 1(1) I agas para Estudos
Social> c (lO para Ciênclas.·A
I:edal i tcm SO \agas para o

curso "Je Adlllln'!S!ração de
Em rrcsas
ATIVIDADES PAR;\LE­

LAS
Além de seus 16 cursos

normais. a hlrh ofcrece
tamoém trclnalllcnto para
complementat;ão rrofissional e
espccl:lli/at;üo c cur\o\ de

Inglês, francê\. <ilcmão e

pOr! Ltguês rara est ra ngei ros.
No campo d:l' pesquisa>. fal .

leI antamentos sÓcio-

cco nó nucos. de mão .. de- heis. Faculdade de Ciêncius
obra. análise laboratorial. Jurídicas e Sociais e a de [-i-
de problemas tecnológicos e losofia. Ciências e Letras,
cicnnlicos. Fornece também Ela oferece também asscsso-

a nú lixe s "emprc sar iais e ria através de assistência IU-
oricniaçáo gerencial. elabo- rídica e. colégios. empresas
ração e a plicaçáo de projetos estatais e privadas e coor-

para implantação de indús- dena. ainda, a interiorização
tnas. serv IÇOS de 'computa- do ensino supletivo por mó­

ção e orientação educàcio- dulos e serninár ios sobre
nal. Para a população de construção naval.
baixa. renda fal assistência . Em Brusque , a Febe.
jurídica gratuita. Para pes-

'

além de seus dOIS cursos

quisas. a Furb conta COI11 o normais. realiza análise la­
Instituto de Planejamento e boratoriais físicas. químicas
Processamento de Dado.s. c hiológlcas e cursos de In­

Instituto de Pesquisas Tec-, glês. A Feda\!. de Rio do
.

nológiças, yrupo de Ráqlo Sul. treina funcionários 'de
Ciência (Física da Ionosfera) emrresas e órgaos públll'Os

.

e A'isessoria Técnica dc En-
_ emtécl1lcas administrati\'lls.

sino. finanças. tributação e' COI1-

t<,lhilldade: além de cursos

para sccretúrias c de almcão
e ,inglês. 'Reali7a tambêm

projetos' de \ iabilidade
cconômil'o-financ.eira . e

coordenação e execução de
concursos para auinissão de

se!:\ idores públiL'O\.

. A Fcphl canJa hoje com

1.500 estudántes. matncll-

lados em seus diversos cur­

sos. desde o Colégio.De
Apl)cação até a Facuidade
de Ciên'cias Admlnist:ati­
las, Econômicas e Contú-

ARGU:\1ENTOS rio nacIonal. porém. é pos-
A Estrada de Ferro Dona suidora de todas as iristala-,

Teresa Cristina. hoje divisão ções de apoio necessárias ao

operacional de Tubarão. seu funcionamento. O sis-
como as demais ferrovias tema operacional total-
que sr integraram à RFFSA n;entc atírico na RFFSA.
a partir ue 1957. ficaram su- pela exclusl\a uttllzação da
bordinadas diretamente à tração a vapor eXigindo fre-
admmlstração geral da em- quelltemente deCisões e pro-
presa, no Rio de Janeiro. vidênCias em carátcr de ur-

Em 1973. com a implanta- gências. que são prejudlca-
ção das chamadas regionais. das pela� vinculação COI11 a

as estradas de ferro do Sul regional de Porto Alegre. A
do país - Paraná. Santa Ca- di\ lsão operacional ue Tu-
tarma e RIO Grande do Sul- barão. CO'111 seus 180 quilô-
fOraI�l agregaJas e forma- mClros de linhas férreas. foi,
ram a regional Sul. ficando responsál'el. no ano pas-
Porto Alegre como sede da sa·do. 'pela execução de um

regional; transporte de 3.908.000 to-·
- neladas, ou seJa. 54 ror

No 'início de ,1976, com a' cento do transporte UO SIS­

modificação ná e'strutura tema reg,ional de Porto

organi/acioqal da RFFSA .. Alegre. Esta transportou.
atra\és da resolução da dire- em Igual peí-íodo, 3.387.000
toria. a ferrrO\ ia do Paraná toneladas na área uo Rio
fOI des\lnculaua da regional Grande uo Sul, com seus

'Sul'. hoje regional de Porto J. 700 qutlômetros de'linhas.
Alegre. ficando diretamente

.

As outras argumentações
'suhordinuda à administr:\l- ,dos.\:c;çea9pr,es ,sã!?,: A:ofle- .

t;ão geral da RFFSA . .os ve- ração. a moderni7ação e ex-

rcadores 'de Tubarão que- pansão da FerrO\ ia çlo Car-
rem que também Santa vão merece o enfoque admi-
Catanna seja elevada à cate- nlsfratlvo convergente ao in-

gana de regional. o,que teresse nacional. estadual c

atenderia às exigênCIas de sul-caiarinense. A subordl-
um' desen\ol\'imcnto mais nação a Porto Alegre, por
harmônico Jo Estado. Para rét'arJar decisões operaCIO'
fLinlJamentar este ponto- nals. ou por fazê-Ias' inade-
de-\ ista, eles registram uma qU�ldas. prejudica os interes­
série de argumel,llos: nãohá 'ses dos mineradores. dos la­

ligação física com as demaiS \ radares, do rorto de I mbi-..
estradas do sistema ferrO\ lá- tu ba e das sider(trglc·as. além

Tuharão' (Sucur,al) ! 'la ltl­
tima reu'nlüo' da Cúmara
"vlunlci'pal. o Icreador LUII
\1arlinllll Correa (Arena)
\oltóu- a pronunciar-se
soh!'e un1 assunto rendente
11,'II11:11S de dois anos: a trans­
fnrmat;ão da:di(isüo opera­
cional de TlrlJarão em di\'i­
são especial da Rede Ferro­
viána Federal SIA. Na oca­

sião. ele afirmou que "os ve­

reauores tubaronenses não

rodem ficar de braços cru­

zados diante de uma sltuao

ção desta nature/a" e suge­
nu a format,:ão de uma' co­
missClo para. em Florianó­

polis', manter contato com o

GO\ernador a fim de conhe­
cer o and'amento do [1ro­
cesso da desvinculação da
dl\ isão operacional lje Tu­
barão. 'encaminhado ém

ahril do ano passadoao m'i­
ni,tro dos Transrortes.

Nesta mesma reunião. foi

aprO\ado o rcqucrtlllcnto'de
autona do \ ereador Galmo
Hercílio Soares ('vi DS) �om
um texto no sentido de que
"a classe ferro\ iúria c q rd\ o
ca-tarinense merecem um tra­

tamento hierárquico na es­

trutura organizacional da

emrresa mais elevada'\ -O
document"o será endereçado
'ao GO\crnador. aos deruta­
dos federais e estaduais. aos
senadores catarincnses. aQ
presidenie ua RFFSA c ao

Minis!ro dos Trall1sporles.

CINCO CALDEIRAS
DEDINI Á CARVÃO

ECONOMIZAM MILHARES
DE TONELADAS

EM COMBUSTíVEL.
I

Nummomento em que a i ndústria atravessa uma

Grise energética. a M.Dedlni SA Metalúrgica pro­
põe uma sOlução' pioneira em geradores de vapor.
Pesquisando combustíveis sólidos,a Dedini desen­
volveu Geradores de Vapor a Carvao Mineral. Cinco
destes geradores Já foram encomendados, prOVidos
de grelha rotativa com alimentaçãp por espargidor.
e sistema de manuseio de carvão e remoção de

cinzas por via um ida. Das cinco caldeiras requisita­
das. duas se destlnam'à USATI S.A. Refinadora Ca­
tarinense, Santa Catarina (Caldeiras Ti"po 'TD-60.
com 50 Uh de capE\cldade, 23 Kg/cm2 de pressão de
operacao e 300{JC de temperatura): uma Caldeira

para INCOBRASA - Indústria e Comercial Brasileira.
SA. RIO Grande do Sul (Tipo VC-20, com 20Uh de

capaCidade, 12 Kg/cm2 de pressao de operação e

vapor saturado); uma Caldeirá para a MERLlN S A

Indústria e ComérCIO de Óleos Vegetais, Rio Grande
do Sul (Tipo \(L\15: com capaciáade de 15 Uh de

vapor. 1·t Kg/cm2 de pressao de operação 'e vapor
saturado): e uma Caldeira para a WOSGRAU - Indus­
trta de Oleos Vegetais Ltda .. Paraná (Tipo VL-15.
com 15 tlh de capacidade', 13 Kg/cm2 de pressão de
operacão e vapor saturado) ..
Com a si)bstltulcao do combustívei convencional

pelo cprvão mineral. estas cinco unidades economi­
zarão 89.300 toneladas de óelo combustível por ano.

. constituindo-se em mais uma contrtbuição inova­

dora da Dedlni para o crescImento indu'strial brasi­
.Lelro.

de desestimul'ar a própria
disponibilidade dos forne­
cedores de Santa C�ltarilla -

que enfrentam processo� bu­
rocráticos c outras desvan­

tagens-quanto a concorrên­
cias, ordens de pagamentos ,

e outras. uma vcz que tudo,
tramila em Porto Alegre. E
o [ortalecim.€!nto da eC0no­

mia do Estado porque, toda
a ,receita gerada pela di/visão
de Tu barão - em 1978 fbi da
urdem de Cr$
�OO.OOO.OOO,OO e com previ­
são de Cr$ 300 000 000.00
rara..cste ano - permaneceria
,em Santa Catarllla. ao invés
de ser transferida rara Porto'
Alcgre. E, também, todo b
programa de aquisiçõe� de
materiais e coiltraJação de
ohras com terceiros, para.
atender a operaç�o da divi­
são. seria feito totalmente
por Tuharão.

,
Finalmente, os vereadores

.�cre:�lit\pm que "eonstj��;ir-l
se-Ia num dado sobrema­
neira honros'o para Santa
Catarina 'a ui�'isão de Tuba­
rão a rresenta r-se como a

ltlúca ferrovia brasileira com

r'esultauos altamente supe­
ravitát'ios e com perspecti­
vas boas. face à persistência
da cme do petróleo, que en- ,

se.1ará uma crescente produ­
ção de carvão mineral. como
alternativa de geração de

energia

AdvoiSado,' d�J��i�p-r������B Adcoas - entrega
a seus assinantes,

ecor�a ao semanalmente,
.

uma selecão da
"

_

- júrisprudêncía
_ brasi.leira mais atual, de todos

U'-mco
os tribunais e de todos os ramos'
do Direito. São cerca de 7.000

acórdãos anuais, resumidos em
,

línguagem clara e objetíva,

b' I t- Os assinantes do BJA
ft e Im contam também com o

V Serviço gratuito de

S'e'ma'llaIP'::::!"�,��,��:�:iou por telefone,

especializado'
.

SoliCIte seu �:emplar gratuito e

�0di)Qt.
BOLETINS

li-J)malares Informaçoes enViando este �

em cupom para Rua Andrade Neves, 14 �_
, 3? andar - Fones: 10512125-0026 e
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.
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cacionais. Defendeu a interio­
rização do ensino para impe­
dir o esvaziamento das regiões
e o super-fortalecimento das

metrópoles que gerará peri­
gosa e maléfica dependência
cultural.

Fpolis, 23/setembro/1979

- .(
.-
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Chapecó (Sucursal) - A po­
lêmica em torno da criação de
um curso superior de Direito
em Chapecó, surgida há dois

anos, cresceu nos últimos
meses em decorrência da re­

tomada de posição dos advo­

gados do Oeste, da Fundação
de Ensino e/dos acadêmicos
locais.

No último mês, a Fundação
Nereu Ramos para Pesquisas
e Estudos Políticos, a Prefei­
tura Municipal e a Fundeste

promoveram o Simpósio
sobre a Regionalização do
Ensino Superior de Santa Ca­

.tarina, reunindo educadores e

altas autoridades educacio­
nais brasileiras. Apesar de
não ter sido ostensivamente
mencionado, o simpósio obje­
tivava sensibilizar o Ministé­
rio da Educação e Cultura e os

seus órgãos especializados
para a ampliação dos cursos

oferecidos.
-

O presidente da seccional

da Ordem dos Advogados do

Brasil em Santa Catarina,
Sadi Lima, esteve presente ao

simpósio para manifestar a

contrariedade da Ordem e da

classe contra a criação do cur­

sos de Direito de Chapecó ou

em qualquer outra cidade bra­
sileira. Para o presidente, as

três faculdades existentes em

Santa Catarina atendem satis­

fatoriamente as necessidades
estaduais nesse setor profis­
sional.

. Sadi Lima disse entender

q ue o Estado de Santa Santa­
Catarina não tem' condições
financeiras de criar novas fa­

culdades e cita que aquelas
existentes estão necessitando

amparo financeiro quer do

governo feder.al, quer do go­
verno estadual.

Reclamou que as faculda­
des de Direito oferecem, nó
Estado, estudo deficiente e

questionou: "Como podere­
mos pensar em criar novas fa­
culdades para ampliar o pro­
blema de ordem financeira
que já existe, a deficiência do

ensino e a dificuldade de en­

contrar bons professores"?
Referindo-se especifica­

mente à pretensão deChapecó
.

em implantar curso de direito
na Fundeste, o presidente da
OAB de Santa Catarina foi
taxativo em afirmar que nem

Chapecó e muito menos ou-

) tras cidades têm condições de
criar e manter uma faculdade.
A saturação do mercado e as

deficiências dos corpos docen­
tes são as principais razões em
se posicionar contrário' a esta
aspiração regional.

'

Sob o pretexto de ter vindo
à Chapecó para participar do
simpósio sobre a interioriz�­
ção do ensino superior.
"aprender um pouco e conhe­

cer mais �e perto. o problema

do ensino superior de Santa
Catarina", o presidente da
seccional da OAB coordenou
urna reunião com os advoga­
dos de Chapecó, na tarde do
dia 23, quando o principal as­
sunto foi-a-definição de posi­
cionamento da classe. Ao
final da reunião, disse que le-

.

varia o problema ao conselho
seccional, para urna posição
definitiva.

...

{[ir
�

�

A decisão do Conselho Fe­
deral de Educação que autori­
zou o inicio do processo para
possível criação de-faculdades
em Chapecó, Joaçaba, Lages
e Tubarão, além de uma insti­
tuição particular em Joinville,

- foi criticada por Sadi Lima:
"se forem criadas tais facul­
dades, vamos ter verdadeiras
fábricas de diplomas, onde
somente as pessoas de alto

poderaquisitivo poderão ad­

quirir esses diplomas e os po-.
bres mais uma vez ficarão
marginalizados e não terão

condições de frequentá-Ias." ,

O conselheiro Carlos Al­
berto Lenzi, também presente
ao simpósio, -relacionou dois

problemas que c�nsidera fun�
damentais: a qualidade doen­
sino pela dificuldade de for­

mação de corpo docente qua­
lificado e a quantificação des­

qualificada de novos bacha­
réis que seriam lançados no

mercado de trabalho,
, Para complementar as in­

formações sobre a saturação
. do mercado-de trabalho

,
'

mencionou uma pesquisa rea-

lizadaem julho 'nacidade de

Florianópolis, que apontou a

saturação do mercado em vá-:
rias regiões do Estado.
Quando à situação regional;
se reportou a pesquisa elabo­
rada pela subseccional da

OAB, em 1978, com resulta­

dos idênticos.

r .

]
I

tI �,j.)",llJ ...

muita gente",
.

"A posição da OAB - expli­
cou - é no sentido de que no

futuro não venhamos a encon­
trar profissionais frustrados

por falta de mercado de tra­

balho, sem condições de se

manter. Serão os mendigos da
profissão" ,

Ao concluir Genir Destri foi

contundente: "a Fundeste quer
um curso de Direito para sair
da lamentável situação finan­
ceira que se encontra. moti­

vado pela dívida superior a'
Cr$ 2 milhões para com a pre­
vidência social, ó que ameaça
inclusive a penhora e leilão de
todos, os' seus bens",

superior de Direito com o de-'
senvolvirnento cultural' e ele­

vação da região.ia OAB colo­
cava a constatação de estudos,
de uma comissão especial que
concluiralÍÍão faltarem bacha­
réis no País. E deduzia: como
não faltam cursos, conse­

quentemente não faltam pro-:
fissionais. pois é uma das ati­
vidades de nível superior em

que o País, a região e a cidade
estão bem servidos, pelo
menos em número, 'Dentro
desse princípio, a OAB apoia­
ria medidas que objetivassem
a melhoria dos cursos de Di­

reito, pois o que ela quer é a

qualificação e não a quantifi­
cação.

Chapecó manteve contatos
com Blumenau, lFajaí e Ca­
xias do Sul para pesquisar o
meneado, oportunidade em

que os advogados daquelas
regiões foram unânimes em

dizer que a criação de novas'
faculdades traria grandes
problemas para os profissio­
nais estabelecidos ou em fase
de fixação profissional
Outro motivo de preocupa­

ção para a Ordem éa realiza­
ção pessoal do .acadêmico,
que cursaria Direito e, após,
não encontraria emprego.
aviltando a categoria. A ca­

rência do mercado. segundo a

OAB. foi verificada emestu­

dos da Associação dos M uni-

'plano. a OA B apoia a interio- POSIÇÃO PERMA- cípios do Oeste Catarinense
rização do ensino superior NENTE A subsecção repudiu as, . (Amosc) e da Associação dos
com faculdades que atendam A I u ta dos ad vogados versões de que estaria teme- Municípios do Extremo Oeste·
às caractetísticas peculiares contra a proliferação de cur- rosa da concorrência profis- (Arneosc). De acordo corr: os
da região, . sos de ciências jurídicas eclo- sional e garantiu que não resultados. Chapecó detém o·

Assim, Destri propós esfor- diu em 1977. quando a sub- serão mal recebidos os novos. maior número de advogados:
ços conjuntos para irrstalação seccional de Chapecó, em as- serão .rnal recebidos' os novos :i0,
das faculdades nas áreas técni- sembléia geral extraordinária. profissionais, mas advertiu Por outro lado. levanta-
cas da alimentação, agrope- aprovou um relatório 'e um que se o número de advogados mento da OAB. elaborado no
cuária e saúde, enfatizando documento, condenando as superar a capacidade de absor- ano passado. detectou o nú­
que "há uma angústi-a, e uma pretensões municipalistas. Na ção do mercado, haverá natu- mero de oito mil processos
aspiração no sentido de que se ocasião: mesmo reco nhe- ralménte um avilta�ento d� anuais em tramitação nas co­
venha criar uma, faculdade de, cendo existir pontos 'positivos .

mercado de trabalho. marcas do Oeste. repartidos.
}nfermagem que é sonho de na implantação de uni curso 't Em 1978 a .subsecção de à época. entre 130 advogados.

QUESTÃO DE PRIO�

RIDADES
O presidente da subsecção

da OAB em Chapecó, Genir
Jqsé Destri, indica a existência
de prioridades maiores e mais

urgentes para a críação de

novos cursos de nível superior
na regiãoantes da abordagem
de cursos de direito. Segundo
ele, esta constatação é feita
com base em lavantarnentos
da própria Fundação de- En­

sino do Desenvolvimento do
Oeste - Furideste. Nesse

"Sacli Lima está sendo.muito
radical e '.anti-democrático"

'''''-"1' --
, lo
, \
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para Chapecó, a classe uni- longe da questão, A maioria
versitária local tem tomado dos advogados não segue o

uma posição clara e objetiva magistério e nas entidades
em favor do movimento, À

'

fundacionais de Santa Cata­

princípio. a Fundação de En- rina existem muito poucos ad­

sino do Desenvolvimento do vogados 'trabalhando.
Oeste preferiu pleitear o cursei Costella assegura que
preterindõ os acadêmicos. anualmente mais de 300 estu-

, órgãos de classe e a classe polí- dantes evadem-se para -estu­
tica, para encaminhar estu- dar, Direito nas cidades gaú­
dos, carta-consulta e preces- chas dé Cruz Alta. Pelotas,
sos diretamente, aos órgãos Porto Alegre, Passo Fundo,
técnicos. No início deste ano, gastando importâncias supe­
o Diretório Central dos Estu- riores a Cr$ 9 mil por mês,
dantes decidiu promover uma Para o diretor geral do

campanha ostensiva para CES. é uma incoerência a

consecução do objetivo, pre- OA B condenar aI criação de
vendo que as cidades de Joa- novos cursos e se calar diante

çaba, Lages. Joinville Tuba- da ampliação do número de

rão - c,om idêntica pretensão - vagas da Universidade Fede­

.estariarn pressionando o Con- ral de Santa Catarina (aumen­
selho Estadual de Educação tou neste ano de 100 para 1.f0)
através dospolíticos, entidade' e da Faculdade de ltajaí (au­
de classe e fundações de en- merrto de 100 para 150).
sino,

José Kolling Filhó pretende
,

mobilizar todos 9S àcadêmi�
cos em concentrações publi­
cas, revigorando o pedido de
novo curso e sua instalação já
em 1980.

E\;f

FUNDESTE: EM
NO\fE DA REGIÃQ
O professor Oracílio Cos­

tella, diretor geral do Centro
de Ensino Superior da Fun­
deste. foi o mentor do curso
de Direito para Chipecó, Foi
ele que determinou a realiza­

ção de uma pesquisa de neces­

sidades sociais e de aspirações
culturais. em 1978, que aca­

bou apontando esse curso

como predileção regional.
Ao falarem favor do curso,

Costella enfatiza que .ele: re­

presenta o desejo latente de

uma região composta. por 54

municípios e I milhão e 700
mil habitantes. Não estranha
a posição da OAB, mas en­

tende que a Ordem não pode
combater uma "legítima aspi­
ração regional".
_:_Se a OAB está preocupada

com a qualidade do ensino

superior. encontra-se muito

Admitiu que o curso de Di­
reito dará respaldo financeiro
à Fundeste para abertura de
cursos técnicos - "também

precisamos pensar como em­

presa" - mas desmentiu que
fosse esta a principal preocu­
pação da fundação, pois estão
sendo implantados cursos de
férias com esse objetivo.
O prefeito Milton Sander,

também presidente licenciado

�a Associação dos Advoga­
dos de Chapecó, vem traba­
lhando na surdina em prol da
nova faculdade. Depois de
reunir os líderes estudantis de

Chapecó, conSttuiu que a ci­
dade sediasse o simpósio
sobre a regionalização do en­

sino, numa velada tentativa de
demonstrar as autoridades
educacionais do País o estágio
de desenvolvimento sócio­
cultural do município.

"Advogados não têm. como fugir
. da concorrência profissional". ,

.
Iblema continua, acredita Heerdt, "pois

nada garante que defasagens técnicas e

culturais sejam corrigidas com monopó­
lios educacionais".

'

Ele também acusa Sadi Lima de uma
"violenta radicalização", quando áfir­
mou 9Je '''quase todas as famílias, prin­
cipalmente do interior do Estado, fazem
tudo para ter um de seus membros for­
mados em Direito, mesmo que seja só

para ostentar um título". Para Heerdt,
Sadi Lima, com esta afirmação, nada
mais fez do que discriminar Q futuro aca­

dêmico, determinando, arbitrariamente,
aqueles que, entre todos, erige corno pos­
tulantes ao mito, não a um exercício real.'
E acfescenta: "E o faz reduziJldo o ideal
de integração e contribuição à Nação.
reduzindo legítimas aspirações vocacio­
nais a sonhos intenoranos de emancipa­
çáo social",

Tubarão (Sucursal) - O presidente da competição, aberta etodos com acesso as

Fundação Educacional do Sul de Santa mesmas oportunidades'. Para ele, é o

Catarina, professor Silvestre Heerdt. mesmo caso da pluralidade democrática
afi r-

-

dos partidos políticos defendida pela
mou que Sadj/Lima,' presidente da OAB, A qua,ntidade gera a qualidade e,
OAB-SC

.

em consequência, o aperfeiçoamento e o

está assumindo uma posição "estranha e enriquecimento da sociedade civil como
anti-democrática", ao criticar a criação um todo. Por isso é que o presidente da
de novos cursos de Direito no interior do Fessc acha muito estranho que o presi­
Estado. Eexplica:"Estranha, porque não dente da OAB, 'ao tomar atitudes muito
é r�stringindo a a.bertura de novas escolas democráticas no plano poíítico, queira
que se melhora a qualidade do ensino, �ora, no plano profissional, com argu­
inclusive nas atuais escolas que o presi- mentos "nao consistentes, defender o I

dente da OAB considera defasadas. E privilégio de uns poucos".
aAti-democrática porque privilegia os Segundô Silvestre Heerdt, a intenção
moradores de determinadas regiões onde. de Sadi Lima em concentrar as soluções
já existem faculdades de Direito e impede para o problema do profissional de Di­

que estudantes de outras regiões do Es- reito nos cursos por ele mesmo Conside­
tado tenham as mesrna's oportlllíidades", rados defasados, nada mais é do que o

Para Silvestre Heerdt, urna sociedade fechamento elitista em si mesmo de insti­

democrática só se aperfeiçoa na liVre tuições de ensino, E, com isso, o pro-

São Joaquim (Sucursal de

Lages)- Os prefeitos da asso­

ciação/dos MLlflicípios da Re­

gião Serrana são contrários à

posição do Conselho Seccio­
nal da Ordem dos Advogados
de Santa Catarina. que iniciou.
'uma campanlia de oposição à

criação de no\os cursos jurí­
dicos no Estado, A afirmação
é do prefeito municipal de São

Joaquim e présidente da'
Amures. Rogério Tai'zan, que
assegurou também a amplia­
ção da luta pelo estabeleci­
mento da Faculelade de Di­
reito do Planal!o: "Todos os

prefeitos e lídcrc, da regífio
vão lutar contra a pretensão
exclusivista de uns poucos ad- ,

"Não há motivo para os ad-

O presidente do DCE, José vogados combater o nosso

Kolling Filho. ressalta que o curso - expõe - já que se trata

curso representa uma aspira- de uma aspiração. a Fundeste

ção legítima do Oeste catari- tem estrutura para isso e a

nense e refuta as opiniões con- maioria dos estudantes farão
trárias dos advogados. "Mais o curso para conseguirem
um curso, é mais uma opção i

maior embasamento cultu ..

de formação universitária que -ral". Ironiza ele que os advo-
oferecemos aos estudantes", g�dos passam atestado de

argumenta o líder estudantil, burrice ao dizer que não há
lembrando que o Oeste está professores em Chapecó, pois
bastante vinculado ao folclore eles próprios serão convida-

,

e as tradições gaúchas e para- 'dos a lecionar. O professor
naense do que com a cultura taxou de unilateral e imatura a

catarinense , em virtude da posição dos advogados, em-

penetração dos dois Estados bora concorde que a região
na região, Por isso, ele en- também necessita de cursos da

tende que chegou o momento do área técnica"
Oeste assumir sua verdadeira
idem idade hamza-verde ',>. '.

O simpósio que discutiu a
dd. V-b , .•\I!.:.t..l!J. "U""n.),w:. ,..... ....k ..

","pifrirfrde ti'rfia9'lJ,iídaçl'W'Oé eh_:;- j",regronal�éação do ensino su-

sino (a Fundestej que ofereça perror no Estado. segundo o

bons cursos - mesmo-que não professor.' propiciou major

prioritários - para diminuir a' abert�ra no tra:amento da

dependência cultural. quest�o. e podera pesar nas
.

decisões das autoridades edu-resultando 60 processos para
cada um. Com o grande nú­
mero de assistência judiciária
gratuita e defesas dativas pres­
tadas em todas as comarcas.

esse número tende a diminuir,
restando em média 40 ações
para cada advogado durante o

período de um ano. Na cidade
de Chapecó. para uma média
de duas mil ações ajuizadas
por ano, existiam .f'4 advoga­
dos, em 1978, desfrutando 50

. I
.

,
'

ações cada um, Para a OAB.

as assessorias jurídicas presta­
das às empresas não são mui­
tas e pouco representam no

contexto sócio-profissional.
O aumento da demanda de­

corrente do crescimento po­

pulacional e Jo crescimento
sócio-econômico da região é

amplamente atendido relas'
Iaculdades.cxistentes n� SUl.'
À cada ano. o número desses

profissionais aumenta em

20'0, enquanto a população
cresce à taxa de 3. 5(/r e 3.6'0 ao

ano,

. ESTUDANTES

AÇÃO
. .-/

Desde o início da polêmica
em torno.do curso de Direito

\'Ogados. com a alegada in­
tenção de preservar a quali­
dade de ensino":'

Segundo Tarzan, os advo­
gados não tem como fugir ela
concorrência profissional.
com ou sem novos cur�os, "e
não existe argumento plausí­
\iel capaz de sobrepor-se à
tendência democratizante do
ensino", Ele também disse que
"os advogados não explica·

.

ram qual o critério explícito
que pode ser usado paralava­
liar a capacidade dos profis­
sionais que. segulldp eles. é
sofrível atualmente". Para

Tar/.ar.. "se o nível já é baixo,
outras escolas poderão
suplantá-lo com f�cilidade, o

qUê representaria. com a cria­
ção de no\ as escolas. até uma

possibilidade de argumento
qualitativo",

.

Para reforçarem sua luta.
os prefeitos da Amur:es argu­
mentam que todas as ,atuais
faculdades de Direito estão
localizadas no litoraLe frizam

que o Oeste e o Planalto
devem "ter direito também a

esse curso, .là que muita gente
não tem condições de
deslocar-se daqui para o lito­
ral para fazer a faculdade". O

prefeitq de São J aquim en­

tende também que a criação
de novos cursos é também
uma nova área de trabalho

para os profissionais já for-

mados. que serão aprowita­
dos como flfofessarcs,

Já o presidente da Uniplac­
Universidade do Plan�llto Ca­
tarinense. ad\'ogado João
Somariva, preferiu não se ma­

nifestar por enquanto, "lima
\'Cf que a OAB �um orgá­
nismo muito sério e forte é

não devemos comprar ne­

nhuma brigq_ se não estiver­
mos preparados para
contrapor-nos. no caso contra
argumentos muito bêll1 fun­
damentados·'. E acrescentou

CJye se manifestará sobre o as­

Sunto durante o próximo en­

contro dO,cnsino jurídico que
se realizará. cm outubro, na

cidade de Lages.
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dicional cobrado pelo porto de
taiaí, nos _fretes foi suspense

Itajaí (Sucursal) - O r residente da Associa­
ção Comercial c Industrial de ltajaí, Noemi
do, Santos G'ruf.. na úl!ima sexta-feira reú­
niu a imprensa para informar as últimas
meta, alcançadas P9r aquele órgão de classe,
C0l110 a queda do adicional de mercadoria
importada da Europa, a relocalização, da
Cadeia Pública, a instalação de novos ban­
cos ha cidade e a possibilidade de um termi­
nal pesqueiro em Itajaí, além de outras.

Há alguns meses, a AClI estava preocu­
pada com a situação dos fretes Brasil/
Europa/Brasil. já que as mercadorias impor­
tadas pelo porto de ltajaí sofriam UI11 adi­

cional de 13 dólares por tonelada, o que
vinha fazendo com que grande parte dos
empresários preferissem os portos de Para-

.

naguá éRio Grande, e passou a reivindicar
junto aos órgãos competentes a queda dá
referida taxa. Na última segunda-feira, o

presidente da Associação recebeu telex sus- '

pendendo Cf adicional do porto de Itajaí com
efeito imediato, e em caráter temporário até
30 de abril do próximo ano.

,
'

,

última semana foi procurado por reprsen­
tantes de quatro estabelecimentos bancários
dentre os quais o Banco do Estado de Minas
Gerais ..
Quanto ao terminal pesqueiro de Itajaí. já

é certo, pois 'ofício recebid,o do Plano de
Assistência à Pesca Artesanal - Pescart diz

que o superintendente da Sudepe determi­
nou que fossem reativados os estudos para o
aproveitamento da instalações da Cibradep,
como terminal pesqueiro, "considerando o'
alto grau de desenvolvimento da at�vidade ,

pesqueira por que passa essa unidade da fe­
deração".

Noemi dos Santos Cruz, por outro lado,
está convidando todos os empresários da

região para uma reunião a ser realizada na

sede da entidade no próximo dia 27, quando
estará presente o gerente da agência do
Banco do Brasil, José do Amaral Pereira,
que colherá subsídios para atender, em cará­
ter especial, a necessidade de recursos finan­
ceiros para o setor pesqueiro no próximo
período de "defeso" - dezembro/79 .a

janeiro/80.
Outra reivindicação da ACU foi junto ao

'

, Na oportunidade, por parte da ACll, será
governo do Estado. tentando a relocalização abordado novamente o problema do com-

da Cadeia Pública. cujo laudo' de avaliação bustível para embarcações de pesca, con-

foi pedido ao secretário da Fazenda pelo forine entendimentos mantidosjunto à Su-'
Gal ernador ao Estado quando da instala- depe em Brasília.
ção de seu Governo nesta cidade. Noerni dos Amanhã, a convite da Associação Co-
Santos Cruz alerta aos empresários de ltajaí mercial, à 17 horas, o prefeito Amilcar Ga-
que o laudo está pronto para despacho do zanica e o presidente da Codesiestarão par-
Gal ernador e que. portanto, muito em'

, ticipando de uma reunião com empresários
breve haverá a concorrência para a venda do do Bairro Cordeiro, onde serão tratados as-

imóv el da atual Cadeia Pública. afim de que, suntos referentes à demora da pavimentação
COIl! este recurso. o Estado possa.atender a da nova avenida daquele bairro.
solicitação de relocalização daquela delega- Terça-feira, Noemi dos Santos Cruz es-'
cia. A área a ser vendida é de 3. �5() metros tará em Brasília, onde tratará de assuntos

quadrado, e o valor é de cinco mlihões.e referentes à Associação como o andamento
trezentos e oitenta e cinco mil cru/eiras. do processo de liberação do terreno para a

6 presidente da Associação Comercial e construção da nova sede da ACll e a coníir-
Industrial de ltajaí se mostra otimista e mação da palestra do ministro Andreazza
afirma: "Inegavelmente Itajaí é uma cidade aos empresários de ltajaí. Junto ii Sudepe,
de futuro". haja \i�iO a grande procura de

.

csiani representandoa l.brasa numa reunião
informaçóes- para a possível instalação de com demais estaleiros nacionais sobre a re-

novos bancos da cidade" e que. somente na novaçào da frota pesqueira nacional.
A nova medida poderá aumentar a movimentação db Pc;>rto de Italai.

s.Francisco.
repudia

transferência'
do 50. Comando

Naval'
São Francisco .do Sul (Cor­
respondente) - A comunidade

•. de São Francisco do Sul repu­
d;ioLl a decisão, de, tFPlsfersn­
i da do 5.0 Gorn'áh1fól-N�!íal 'dê'­

.
r Horianópolis p�;á 8"r(>';t� r

gaúcho de Rio Grande. Para
isso. lima cÇlmitil'a formada

por membro� doRotary Club,
Câmara.de Vereadores e Pre­
feitura 'Municipal. manterá
lima audiência com o Gover­
nador do estado, na próxima

/

,emana, quando pretende
obter o seu a'poio para que o

':;0 comando 'f)al ai seja (rans­

I.:rido para o porto de São,
,I rancisco 'do Sul que, se­

gundo ele" possui condições
fíSicas e geog.ráficas para
t�nto. .

A decisão de formar esta

comissão foi tomada na úl­
tima reunião semanal do' Ro­
tar) Clube de. São FranCisco.
do Sul. sob a .presidêneia de
Osmar Garozi. quando o ve­

reador oposicionista Dauro

•.
St<lSd� ,foi convidado pa'ra,

:

I." expor a ',ilua�üo aos membros
do ({otan.

I

:1 Contabilistas
de s. Joaquim

\

pedem
atuação de
fiscal

.

clil, 7() por cento. com apoio da maioria absoluta. Se não
houver () atendimento por parte dos patrões, .sairá greve. A
reunião da cla,se patronal e Sindicato dos. Trabalhadores
a,\)o,ntecerá,na'próxima quarta-feira, em Florianópolis. com
a .presença 'do secretário do Trabalho q.U€ atuará como me-_
diador. Se nessa reunião a classe patronal não.concordar em
dar o,. 70 por cento solicitados pelos empregados, haverá.
nova assembléia onde a classe vai tomar uma posição.
O salário míriimo atual do empregado das indústrias de

papeL papelão e cortiça de La,ges é de Cr$ 2.528,68. Como
l1Xistelll salários variados, o sindicato e a classe optaram pelo
escalonamento dos salários: 70 por _

cento para
os que percebem de um a quatro salários mínimos da catego­
ria . .'i� p()rcento para os que ganham de 4 a &salârios e assim
sucessivamente. O objetivo é dar mais. condições aos que
ganham menos e esses são a J;naioria, diz Ivaildel. Para ele,
tudo indica que a classe patronal não vaLconsentir com os 70
por cenio e a indústria PCC já.se.pronunciou contra. Se
alguma indústria co'ncordar individualmente em. dar os 70
por c�nto reivindicados, explica o presidente Ivandel, o

sindicato firma acordo com essa indústria, caso contrário
q'tICIll decide s-ào os empregados.

Chapecó (Sucursal) - O pre­
sidente do Sindicato dos Con­
dutores Autônomos de Veíc�-

, los Rodoviários de Chapecó,
'f Carlos' Berrogfib, 'confirmou
ontem que solicitará um au­
mento nas tarifas de táxis na
ordem de 20%.
O pedidó cje majoração ,será

encaminhado em outubro à
prefeitura de Chapecó e tra­
tará apenas dó aumento no

quilômetro rodado, permane­
cendo a bandeirada com o

mesmo preço de maio,
.

quando foi autorizado 0 úl­
timo aumento. A bandeirada
'_está a Cr$ 12" o qúilômetro
rodado pela bandeira um, Cr$
7,00; e o quilômetro rodado
pela bandeira dois, Cr$ 9,00.

\

·A hora de espera está fixada
em Cr$ 100,00 e o quilômetro
percorrido fora do perímetro
urbano, Cr$ 6,00. O aUmento
pretendido passará para Cr$
9,00 o quilômetro da bandeira
um e pm;a Cr$ 11,00 da ban­
deira dois.

Para enfrentar os constan­
'tes aumentos do custo de
combustível, o presidente do
Sindicatq encaminhou ao pre�
feito um pedido para utilizar a
bandeira dois d'lirailte as 24

'

horas diárias. .as,

�ert·oglio destacou que o

Conselho Interministerial de
Preços Repassou às prefeitu­
ras municipais a respoAsabili­
dade pelas majoraç'ões tarifá­
rias de táxis que são. permiti­
das somente à cada seis meses.
No BrasiL as datas de reajus­
tes não coincidem em todas as

cid�des porq.lt existem ape­
nas d Lias fábricas de taxíme­
tros (aparelhos de aferição de
corridas) que não poderiam.
suprir o fornecimento de.
peças para reajtlstes periódi:
cos, e 'conjuntos em todo o

país. conforme explicou.

CRICIÚMA

I �perariQs nas indústrias .de
papel querem áumento de 70%

Madei'rei�os de se pretendem
explorar' reserva. no Pará

Haja! (Sucursal) O Sindicato Atacadista Je- Madeiras do. para instalação ,e cessão dos títulos, qual a quantidade ,e

Estado de Santa Catarina, com sede em ltajaí reuniu-se esta' qualidade das essências florestais, como será feito o aprovei­
seni'ana extraordinariamente para analisar a proposta do tamento e qual a média'de metros cúbiros por hectare, qual
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - lBDF - a modalidade de entrega e o custo do metro cúbico, os

sobre a industrialização e comercialização de madeiras na pontos de estocagelll.com.as respectivas distâncias do local
região do Tocantins, no Pará. dos 'complexos industriais.

As maJeiras existentes nesta área deverão ser retiradas, No documento, os madeireiros pedem também informa-
póis toda a região será inundada, com a represa de Tucuruí. ções, ao I BDF sobre o número de anos para exploração, a

Os madeireiros decidiram participar de,sta indllstrializa-, possibilidade de continuidade da exploração em projetos
ção e elahoraram uma carta, a ser enviada ao presidente do futuros. quais as pretensões do I BDF para o setor, a: expor­
In�tituto Brasileiro de Desenvolvimento FlorestaL Carlos tação e o mercado externo.

Neves Gal'uf, desmontrando i,nteresse em participar da ex-'
ploração.

. '" ,

No documerÚo enviado à direção do. IBDF, o Sindicato
A tacadista de Madeiras de Santa Catarina comunica que 27
dm, seus associados, entre produtQres e exportadores, estão
inth0ssados no negócio e por isso solicitam algumas infor­
mai\ões. Eles qu'erem saber qual será a época para instalação
das serrarias/e _q'ual o. plano de produção, qual o local

Ót

. Lages - Os 3.500 empregados nas indústrias de papel e

papelão e cortiça de Lages estao fazendo. neste fim de se­

mana, uma série, de assembléias para discutir a proposta
patronal para o 'acordo colet ivo de 71.1 que entra em Ijg�lI' �m
l?SiI)lJei-ío g�A=J.��,L1Q.Hil,.,�ÇJ�i5!,lllpregados pedem 70 rior cento de

aumento e a.�,jr},ljL,striéjs,pJereceram 60 por cento. Na assem­

-bléia que se realivou -exta .. [eira ii noite. cm Correia Pinto.
onde se reunir.i.« ." '],'1' '!!,ádos da Indústria de Papel c
CelllloS':' ... c ux, Pl í.. .. Ilco'u fechada a questão pelos 70

por ce;itu [)nlL'm à noite outro turno.de enipregaJos da
PCC se reUlllU em assel�lbléia para discutir a proposta pa­
tronal. Hoje, acontecerão duas assembléias, uma pela
manhã, no salão da Rádio Clube em Lages. entre. os empre­
gados da Indústria Peites do Bras,il e diÍ Celucal. Às IX
horas, acontecerá outra, em Otacílio Costa, wm <;Js empre­
gados da Olinkrafl. O motivo das diversàs assembléias é a

distância de uma. indústria da outra 'e os'turnos de trabalho
dos empregados.

-

Segundo o presidente do Sindicato dos Trabalhadores nes-

• 5as ind ústrias, I va ndel Gonçalves Li ns, este ,ano a classe estú
bastante mobilizada e tudo indica que a questão será fechada

São Joaquim (S'ucursal de

l.age,) - (}, contahilistas e °

cOlilércio de São Jo,lquim de­

\CI�1111 �I fix,lçClo de UI1l fiscal da
1<l/cnda do f:,tado naquele
'l1lunicípio. ()uen'l afirm�l isso
é Joel Sou/a Mcllq" delcgado
do Conselho Kegiondl dos
COlltabili<,las. Segul1dó ele. a

H
·

Ireli il1dic�!çii() .e\t:·I' I inculada. osplta para
asdillcllldadc,�Uc�arre�n- ��������LA�ES,-.�����������������������������

o Extremo'.tam atlldlmel1tl'. lima lei que

I d -f- Id d�I fi',cali/�l'.'ã()ércith.nacidadc A unos encontta.m " I. ICU a es "de LH,':" 'I)c,se 111Odo. ,e Oeste pronto,(IJI ,de\llllcllcl";ÚOpe\,oal,
para p·artl·cl·'p·'ar de'fel·ralk'Ulllll').CaloUlllC,nIO;]lra\';s

'

'

,,' até o final,
de IbJcI (lIlC. a Inspetoria Rc- Criciú'ma (Sucursal) _ As equipes representantes dos colé- tamento do lixo. Este'trabalho foi'feito ppr lII:na das equipes d

' ,

Plol),iI de" rihutos (,ediada cni
gios Marista e São Bento, desta cidade, estão ameaçadas de do Colégio Ma;'i�ta A (Hltra equipe desré"êblégio 'preparou o

"

O ano'
I :1f!L"') soliéll.l d ,doclllllenta- ..

,
'

1 1 Cc

'

não poderem participar com seus trabalhos da Feira de funcionamento da prensa' de azulejos, qu� já é usado em São Mig�le () Oeste ( or-
,'<10 Ilar�1 fi,c,rll/ar ll'LI�d'quer, "

I·e.spon·dent'.• ) ._ () Hospital'

Ciências que se rcalizará no final deste mês em Curitiba. Os todás 'l.s cerâmicas da re,gião. - '� ...

clllp're\,l de São .fo:lquim. . Municipal de São MigLiel do'd alunos,l'á enviaram um eÓlllul1icado a Secretaria de Educa-. Os alunos quê realizaram estes trabalhos são todos do 0'\ d' I 'dIlcorrc \ell1jlrl' o· (lIIU\ o este evera estar conc UI o

lel11111) e"Jo custo para percor-, 'ç;io do mUl1kípio. e até ,igora nãl) foi dada nenhuma res- segundo grau \ Feira de Ciências em Curitiba será reali- até o final deste ano. segundo
rer 0' xO qurlôllIctfm de e,- !in,t;t I.

"

.,," .' zada .no Centro de Exposi<;ões do Parque Barigui. entre os garantiu o prefeito Ademar
trad Iljlle: \cl:élram a!-. diA'" l'1- (h alullo, compoe quatro eqUipes do� coleglos Marista e dias'::8 a 30 próxl<:lI)S. Junto'com esta Feira de Ciências.' ()uadros Marini .. A prcl'eitura
.j,Hk\. S;iO llento, desta cidade. que sào os rrincipais da região. Os reali("arão a Terce{ra Exposição Nacional de CiênCias. lem mantendo contatos .COI11

.

b f
. .

d' D" p"
.

I" M
..

I d C'" P" institutos federais Ilara firmar!1l,:1 "IlU/,l 1dln ddldl111l11 \elh tr;thalhos ,:'ill sobre alisca o. Ullla mllllatura e mllla eClll1a- rlmelra. -Clr�l ,unlclpa e lenclas e rlmelra
cOI1\'êniG e mélnter.a Funda-h'

'"

11 li,' IILI(ll·I'ta. () CSt.luell"'l� pelra fLl11'cionamento de uma usi�l1a de 'Feira 'Sul AIJlericana de Ciêilcias.t;llll CI1I que a p(hI�'al) l: ca- � '1

ção Hospitalar em funciona-
tegofla C:llhlêr do prefeito e de reaproveitamento do Iixoe o f�J1çionamento de uma prensa Em meadps do mês passado os alunos entraram com menta.
oLltras I )deranças polític<I' UI1l .de alllkjns. Estes trabalhosjá foram apresentados em Feiras, ofício na �ecretaria de Educação do município, solicitando J unto . à Secrt'ta tia da
contato COI1l o ,ccrelúrrO d,l' de Ciências de Âlllbi'to regional e estadual, e sempre alcança- apoio rrincipalmente financeiro para participação nesta Saúde, o prefeito pediu a con-
Fa/cnda do hlado, POI, é ele ram as primeiras colocações. .

I
,

. ')1rollloçào. "Mas até ho�� ninguém disse nada cle concreto ef signação de verbas em orça-
Ljuc rodCt':I Li..:tef'l11lllar a fix;l- De todo"o,lquatro, ntrabalho mais interessante é sobre o 'só vão aJi�lnd(l a del'I<](l". di/cm os alunos. que já preparam l11ento para 19XO com a finali- ,

. 'JI() til. I, 111 I! ,cdl 1'.11\1 S[Jo J oa- dctül ha Il1cnt'o di) fu nClon�llllento de uma usina de rearrOl ei- todo I) 1ll:llL'rl,lI. jl.l ra '11,;rllcll·'.1 r da fetra. dade de adq li i ri r..:q III pamento

I médiCO.
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Taxistasde

Chapecó
terão'

..aumento de 20%

REUNIÃO
Na próxima semana, em data ainda a s'er definida, estarão

reunidos em Curitiva os madeireiros dos três estados do Sul
do raís, já C;01ll os ante-projetos de uma sociedade anomina,

para (,liscutir e aprovar as medidas iniciais oficialização de
uma empresa que agrup� toela a classe made'ireira do sul para
explorar esta .área a �er inundada pela Represa do Tucuruí.
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Convenção em Concórdia
Concórdia r'Correspondente) Está se�do realizada em
Concórdia, a Convenção Estadual dosContabilistas,
que reúne 400 convencionais, com o apoio da Federa­
ção dos Contabilistas do Estado.

Aniversário de Entidade
Brusque (Sucursal) A Associação Catarinense de
Medicina, seccionaltle Brusque está completando 10
anos de fundação. Fundada em 1969, a secção regio-

\

nal de Brusque é integrada hoje por 35 médicos e a

iúrisdiçõo da regional estende-se para os municípios
,

ele Nooa Trento, Botuuerá e\São -Ioão Batista.

Patrulha para Papariduvas '

Papanduva (Uorrespondente) A patrulhámecanizada
do Departamento de Estradas de Rodagem está de­
senvoluendo traballios no municipio de Papanduva
que pertence à Associaçdo dos Municípios do Planalto
Norte Catarinense. Todas às despesas com maquiná­
rio são cobertas pelo Estado, exceto o.combustioel e a
allmentação dos funcionários.

Municípios entram com recurso
i'

Mafra (Correspondente) O presidente da Associação
dos Municípios do Planalto Norte Catarinensé, pré­
'feito de Mafra, Plácido Gaissler adiantou que os mu-

.

nicípios filiados à Ampla, Elm sua maioria deverão
entrar com recurso, pois não concordam e se acham
prejudicados com as cotas de retornodo IrnpostoSobre
Circulaçõo de Mercadori'l.::'!

.

,

Vigias fazem sol icitação
1mbituba (Correspondente) Os associados do Sindi­
cato de Vigias Portuários de Irnbitubti. estão plei­
teandojunto ao Ministério dos Transportes e a Supe­
rintendência Nacional da Marinha Mercante, abran­
gência de suas atividades para o porto de Imbituba.
Atualmente os vigias portuários trabcdham. apenas

nos navios de linha, internacional (importação de
coque verde da Argentina e exportação de açúcarpara
a Europa) e eles querem a expansão do seu trabalho
para todas as áreas de atividades.

.

Erusc faz promessas .-'

Imhituba (Correspondente) As populações rurais d,e­
Ibiraquera, Guaiuba e Roça Grande estão reclamando
G cumprimento das promessas feitas-pela Erusc, antes
'das eleições de 1978, quando foram iniciados traba­
lhos de implantação de redes de eletricidade e até
agora não foram concluídos. As obras foram parali­
sadas durante o mêsde novembro e os moradores estão
a espera de uma solução.

'
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Coordenador faz visita

1mbituba (Correspondente) Com a finalidade de veri­
ficar 'as condições de funcionamento dos estabeleci­
merdas de ensino de Imbituba esteve nesta cidade o

coordenador regional de ensino, Salésio Herdert .

Lançamento de trutas'
Lages (Sucursal) Com uma solenidade realizada no .

posto de "triticuitura do parque' dê Pedras Brancas,
foram rançadas aproximadamente 251) m�l alevinos de
truta arco-íris nos rios do município:Esta é a segunda
etapa doprojeto de repovoamento dos rios lajeanos. No
ano passado, já foram lançados cerca de.l30 mil filho­
tes desta espécie. Elite trabalho integra o projeto de
piscicultura desenvolvido pela Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento.

Câm�ra faz doação
·1'

Rio. Negrinho (Correspondente) Em reunião l'eali-
záda esta semana a Câmara de Vereadores-de Rio

, Negrinho aprovou o projeto do prefeito, que pedia au­
tqrização para a doação de um terreno com 4.000 me­

'tros quadradospara o Governo Estadual construir um
ginásio de esportes. : .

Na mesma oportunidade, a Câmara fez doação de
uma bandeira do município ao Lions Clube, 'qu,e foi
recentemente fundado em Rio Negrinho.

Rotary faz visita.
São '\.{igllel do Oeste (Correspondente 10 Governador
do Rotary Club, distrito 46.5, Pier Lorenzo Marchesini
esteue em São Miguel do Oeste reunido com os líderes
rotarianos dos municípios da região. Na oportuni­
dade informou que as suas metas, frente a direção do
Rotary são a ampliação do número de clubes, e das
ati l>úiad�s beneficentes.

Éstrada para'Meleiro
Praia 'Grande (Corresp(�ndente de Araranguá! ()
! :nns Clu.be cip ,"vleleico está fazendu uma campanha

. para o asfaltamento.da estrada que liga o município
até a BR-101. A estrada tem uma extensãO de 17 'qui­
lômetros.

,

Verba "para Fundaçãb
,

,

C()neímlia (Correspondente I () preFeito Ivo Frederico
Reic.h lib('/'()u psta semana a p'rimeira pareda da sl/b- ,.1 "

l'en�'iio, or�'amen-tárid destinada a Puríd(L�'(w Educ(L-
cio/UI! do Alto [Trl//{Ilai /w mlor de SOO.()()O,OO.

Dia do freguês em Concórdia·
Coneúrd ia (Co/,n'sflofule n te) .v I{ flui promoção do
Cll/he de J)[reto/'('s Loiistas, da Asso(:Íaç-ão Comercial
e II/dl/stnal e do Conselho CI)/luinitário, o comércio
{OiIS/Ú des/a ('idade "a i CO!llPflwrar no dia 3 de ou tl/bro
o dia d() ji·I'l-{lli'S. ;V() período das 8 às'22 háras, serão
ojá('('{r!()S hril/des aos clientes, descontos de S a 50':'
CO/l) () 1"OII/I;rcio !/l/1cionando até mais tarde.

Acaresc; de,se0volve programa
Concórdia - (Correspondente) A Acaresc de Concórdia
está realizallllo' em toda a re/{ião III1l programa de
assistência técnica, destinado às (alll(lias de agricIII­
to/:es P f)eéuari.stas q/{e /lár) estauam recebendo a assis­
tência rpglllar !I'o nrw/o. () program.a tem. par obietif')
alllali?ar (IS /ámíliali da emlllçào,da tecnologia al-{rí-
('(I!c; dI) f)(l ís.

.
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Associação em Joaçab�
.J()a�'aha (Sl/CI/rsal-! Foi criada em .Joaçaba lima ASSOe

cia,·ftl) dI' ProFessores, qrlP uai' atendera classe talnbém
de 1-lerl'al do Oeste.
Cento e dezenove pro(essore,s da região comparece­

ram à. rell nião de criação da entidade e uotaram para a

elei�'ão da presi'dência. O professor Luis Gonzaga de
Lima (oi 'o mais [Jotado P fico 11- sendo o presidente. O
oh iel i ('O da. A ssociação é nnir os professores, reivindi­
cc;r os direitos trabalhistas da classe, sugerir melho­
hqs flora o ensino e m.elhorar o relarúllramenül

f){'()ji'ssor-a!" /lO.
'
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OESTADO �' Fpolis, 23/setembroh979 Cidade -15

pressãO' possamos obter su­

cesso.

Para tanto, convidamos
todos os profe.ssores a participa­
i rem dl),ASSE�aLÉIAGERAL
A SERREALIZADA NO DIA

'2,4 DE SE-
_

TEMBRO PRÓXIMO, 2a
FEIRA ÀS 20:00 HORAS NO
AUDITÓRIO DA REITORIA,
para que possamos aleançar este
objetivo, pois, está historica­
mente provado, que melhO'res

condições de vida'e trabalho são
-

sempre fruto de uma conquista e

nunca lima dádiva ou benesse
dO' poder .que representa uma

minoria dO'minante.
O 'própriO' projeto, de reestru­

turação da Carreira dO' Magisté­
rio com que'o MEC veml ace­
nando aos professores como:um
atindimento a rpuilas aspirações
'da categoria. deve ser ampla­
mente discutida para que faça­
mos dele um O'bjeto de con­

quista nossa. Dentro desta con­

juntura. em que o proprio Mi­
nistro da Educação declarou es­

perar ver implantada a reestru­

turação da Carreira do Magisté­
rio em marçO' de 1980 comO' uma
forma de "facilitar a adoção de
novas rtledidas na área", deve­
mos estar alerta, Não nos ilu­

damos, fiquemos atentos e

vamos à Luta .

TO'dos os Professores na ÁS­
SEMBLÉIA GERAL do dia 24
de setembro de 1979, para defi­

nição dO' índice, de reajuste sala­
rial imediato e da luta\pela sua
efetivação",

Com a necessidade de conhecer li Fundação Universitária d� Joinville e
realidade do ensino em Santa Cata- diretor do Museu Arqueológico.rina e tentar organizar O'S diretórios·', Numa terceira etapa, osestudantes
acadêmicos para encaminhar as rei-. 'debateram a organização estudantil,
vindicações estudantis, teve início 'contando com a participação dos
ontem pela manhã, no campus uni- DCEs, e representantes das chapas
versitáriodaUfsc,oI.°EncontroCa- que concorrem à lINE - União Na­
tarinense de Estudàntes, contando Clonai dos Estudantes, cujas eleições,
com a participação de cerca de 400 oeorrerão nos dias 3 e 4 de outubro
pessoas, entre universitários, secun- em todo país,

'

daristas, pós-graduados e represen- 'Na prógramação prevista para hoje,
tantes de diversos diretórios acadê- ·os estudantes fazem reuniões em gru­micos de várias cidades do Estado.

'

1Íos, para discussão dos temas' abor-
O primeiro objetivo do encontro, dados nos painéis e debates,. bem

segundo o presidente do' DCE da como elaboração de relatórios: No
Ufsc, Adolfo Luiz Dias, é o contato plenário de encerrarnento.iàs 14 ho­
preliminar com os representames d� ras, .apresentam os relatórios dos
todos os diretórios acadêmicos que grupos e decidem sobre.as propostas
estão desarticulados, na tentativa de de lutas comuns a serem levadas pelos:organizar os estudantes de Santa Ca- estudantes catarinenses,
tarina, partindo em seguida para ou- "VIVA A UNE'"
tras reivindicações mais importantes No documento "Educação Direito
da Classe estudantil. Outra preocupa-

,

de Todos", distribuído durante 01.°
ção do encontro, que se -encerrará Encontro Catarinense de Estudantes,
hoje, será debater a realidade do en- os promotores, conclarnam 'a todos
sino, procurando, analisar de que- participar e contribuir para trans­
forma o mesmo está vinculado à rea- , formar a União Nacional dos Estu­
lidade de cada região. Os estudantes dantes numa entidade forte e,' repre­pretendem mostrar que muitos cur- sentativa.
sos existentes nas' várias faculdadés:

.

'.'A mesma coisa ocorre, com' a
do interior não estão -direeionados UníãoEstadual dos Estudantes U EE.
com a necessidade dap.opulação, de- A realização do I. ° Encontro Catari­
nunciando também que os profissio-' nense de Estudantes ré

o primeiro
nais formados não são absorvidos passo nesse sentido, A UEE também
pelo mercado de trabalhei de cada re- deve surgir forte, e representativa. O
gião. que mais importa hoje para o estu­

, Pela !"anhã, os estudantes partici- dante catárinense é _ participar das
pantes discutiram o Ensino em Santa lutas que o seu diretório trava, É
Catarina, a Reforma do Ensino e o fazer que o seu diretório ou seu DCE
Problema das Licenciaturas, com a ,seja o verdadeiro instrumento de
participação do professor Júlio Wig-

,

lutas contra toda e qualquer arbitra­
gers, presidente da Associação dos riedade, venha ela'de onde vier: de um
Licenciados do Estado - Alise e do -professor autoritário, de um reitor
presidente da Associação dos Profes- comprometido oude um governo di­
sores da Ufsc, professor Osvaldo de ..tatorial",
Oliveira Maciel. MANIFESTOS
À tarde, o professor Amaral -Vários documentos circulavam

Vieira,' da Universidade do RiiJ de entre os estudantes durante o en­
Janeiro, falou 'aos estudantes sobre contro, que teve seu início um tanto
Estrutura de Poder nas Universida- acanhadoe desorganizado. Um rría-

_. �es"Num segundo painel-debateram nifesto da União dosDiretórios Aca­
o Ensino nas Fundações Educacio- dêrnicos da Fundação Educacional
nais, abordando o aspecto da Profis- do 'Sul de Santa Catarina.irepresen­
sionalização e do Mercado de Tra- 'tando a classe estudantil de Tubarão.
balho. Participaram também dos de- afirmava que os estudantes vivem'
bates vários professores das faculda- hoje um clima de insegurança. "Nós
des do interior do Estado, entre os n'ão te'mos grandes perspectivas
quais {] professor Afonso Inhof, chefe quanto ao nosso futlJrô, Passamos
do Departamento' de Histó{_a da anos na escuridão c�rcados pelo arbí-

Cerca de 400 pessoas, entre universitários, secundaristas e pós-graduados, abriram o LO
Encontro Catarinense de Estudantes.

'

Primeiro Encontro Catarinense
de Estudantes visa articulação,

. /

tno e opressão". Denunciam QS dire- Na íntegra, o protesto dos pós- cência a nível de Pós-Graduação, Notórios que ó nív.el de ensino não é de, graduados: e t t 'f� an o. e ato comprovadO' que crie.acordo corrí o esperado e que asuni- " A decisão do CEPE foi contrária ao tenos desta natureza não estão sendoversidades particulares proliferam. parecer da banca que avaliou os títu- totalmente consideradoe
íace ao crédito educativoquefinancía . los da referida orofessorae lhe ales-o' S�ndo que a professora EDDA
o comércio do ensino, tou sua alta qualificação científica, ARZUA FERREIRA possui título de

- Em nossa região, não e,' menos requisito indispensável à sua inseri- d t T-
' ,ou or em ' eoria Literária - confe-

negro o panorama que se apresenta, çãe . Tal decisão baseou-se nos ter- dTI opela uS,r,>; é autora de cinco (05)Nas.Fundações Educacionais são co, - mos da portaria n. ° 371/79 - de auto- bl d'

d SR'
, ensaios, pu ica os em Revista Espe-bradas altas anuidades, mas há falta na o r. ertor - que regulamenta o I d B, era iza a, oletim de Lingüística,de professores capacitados. Os currí- citado concurso, S Iup emento Literário do Jornal deculos são inadequados, não há mer- E, considerando que: ,Minas Gerais e no Jornal O Estado'cado de trabalho e os estágios são - I. Anteriormente, esta Universi- três (03) artigos, pu,blicados em jor-dificultados e dificultosos Temos bi-

" dade havia reconhecido a alta qualifi- 'I. -

ientífi d f nais ocais e no Caderno de Sábadobliotecas desatualizadas e as promo- caçao_ cren I ica
_

a pro essora em
d C

ções culturais sofrem cerceamento di- questa.o, o que se comprova pelo c�n-
o orreio do Povo; quatro (04)

reto. Tudo isso não é culpa nossa. É
trato firmado des,de 19,,77,,- como pro- poemas, publicados em jornais Io-
f t t I A cais; um (OI) livro Integração e Pers-

culpa somente do poder que prefere essor VISI an ,e ruve
" ,

'

2 D f t d pectrvas - publicado pela Editora Cá-dar mais apoio ao futebol, deixando ,:
e a o , no exercrcio e suas

d R'
. d I d

-

I atividades. a professora possui todas"
te ra, 10 de Janeiro, 1975; uma (OI)

em segun o p ano a e ucaçao e a cu -

as atribuições de "titular" _ inclusive comunicação, apresentada e publi-tura do �ovo. '. ,nivel salarial _ faltando-lhe apenas a cada nos anais.da 30. a Reunião anual
/ "Tambem os secundaristas de, Cr�- regulamentação legal desta situação, da SBPe; várias comunicaçoes 'apre-
ciuma se fizeram representar, dlstrl- Para a efetivação deste' requisito sentadas em Congressos de Litera-
buindo umdocu�ento onde afIrma� constitui passo formal a participação tura e Lingüística; integrou várias
que a mamfestaçao dos estudantes e no concurso. comissões julgadoras de teses de,

essencial no apoio' à luta dos traba- 3, A portaria em' questão " ferindo, 3eme CicIe, para o reconhecimentoIhadores, '

os princípios do CNPq (Conselho das mesmas a nível de doutorado' vá-
, "Trabalhad�r não é anarquis,ta", - Nacional de, Pesquísa) e do MEC de- rias bancas examinadoras de disser­

dizem eles - reivindica atra�ve� d�, clara explicitamente não considerar 'tações a nível de,mestrado; várias
greve, pOIS de outra forma nao e -Qualquer trabalho científico acadê- ..

bancas examinadoras de concursos' a
atendido", DIzem eles que o traba- mico; tais Gomo publicáção de disser- comissão que elaborou o ante­
Ihador vive em situação miserável. E tacões e teses. Da mesma forma é projeto para instauração do curso de
alertam aos estudantes que, ao saí- omissa quanto à participação em Pós-Graduação em Teoria Literária
rem cl�s faculdades, enfrentarão os congressôs e conferências; atuação na UNICAMP; foi presidente da
mesmos problemas dos operários que em bancas examinadoras de disserta- Câmara de Pós-Graduação da Uni­
são: "desemprego, intransigência pa- ções, teses e concursos; orientação de versidade Estadual de Londrina e
tronal, baixos salários e outros, sem o dissertações e experiência acadêmica, possui comprovada experiência do­
direito de reclamar por melhoras, para efeito de titulação" Acresce-se cente, em Grad uação c' Pós ....

. pois se o fizer serão despedidos do ainda a não distinção entre "ensaio" e Graduação,
emprego como simples marginais", "artigo" - que na área de Ciências 'Sendo que legalmente a Prof.'

- O ensino gratuito não resolverá a Humanas possuem caracteres fun- preenche todos os requisitos necessá­
o si�uação nacional, se os estudantes damentalmenre diversos - em pre- rios para a titulação, fica evidente em

. .nao lutarem para mudar a estrutura juízo do-eandidato desta área. decisões arbitrárias corno estas impli--atual, E jamais 0'5 filhos de operários 4. Ho_k:, a maioria, para não dizer cações de caráter. ideológico,alcançarão os bancos universitários", a, totalidade, da nossa bibliografia Fatos como estes comprovam que. PROTESTO científica' acessível a qualquer estu-, a UFSC não está preocupada com a
No 'início dó primeiro encontro dios - é constituída essencialmente qualidade do ensino,' espírito de crí­

estudantil, também os alunos 'de. dos trabalfiõs de dissertações ou teses tica, aprlmorarnento técnico e cientí­
Pós-Graduação em Letras - opção Li- produzidas a 'nível acadêmico. Basta fico, incentivo à pesquisa, diversifi­teratura Brasileira da Ufsc, lançaram Citar como exemplo que as editoras cação de' conhecimentos, que apre-e leram uma nota de protesto contra 'Cultrix', Àtica (coleção ENSAIOS), goa como sendo seus objetivos,

'

as arbitrárias decisões do Conselho EDUSP, Perspectiva (coleção DE- Em face do exposto, nós, alunos de
de Ensino Pesquisa e Extensão - BATES) e Editora da UFSC (coleção Pós-Graduação em Letras - opção Li-CEPE ql}e culminaram coma abnega- ENSf\,IOS CATARINENSES) dedi- teratura Brasileira, vimos manifestar
'fiva da .inscrição da professora Edda cam sua produção à publicação des- de/público nosso veemente protesto e
Arzua Ferreira - da Unicamp e dou- ses trabalhos, repúdio às arbitrariedades de que étorada pela USP-ao concu'rso de Pro" 5. A rigor,' o MEC e a U FSC exi- vítima a Prof. a Dra EDDA ARZUAfessor Titular da 'Cadeira de Teoria , gem título de Doutor e alta qualifica- FERREI,A frente a alta direção daLiterária, ção cie,ntífica pata o exercício da do- UFSC.)

i' ,

'

Medicina:, amanhã 'par�saçãQ
'de protesto. Depois, w�ve.

t ; Ol��tl}9_'Lnt\!s de·,,��W�Wa.;dà L1(sc�4ecidi"" greve tôta� po'r tempô i ndeterQ'lin�d,o" J��;/�.
• r�m.,paralisilr as flulas',' amanhã, em pro�esto,\, Esta medida ser4 aplicada. ápenas como

pela não participação de seus representantes último recurso.
no projeto de reforma curricular ci,o curso. 3. Nossa intenção é que o projeto não, seja
ISegundo o Diretório Acadêmico das Ci'ências aprovado pelo Conselho, A reformulação
da Saúde - DAClSA. a Assembléia Geral, curricular deve ser embasada em todo o corpo

: realizada durante a noite da �Itima sexta- discente. docente, profissionais já formados e

f�tra, também decidiu que entrarão em greve da comunidade em geral. realmente interessa-
por tempo indeterminadQ nos próximos dias, dos na boa formação dos profissionais de
c,aso o Conselho de Ensino e Pesquisa da Ufsc saúde.
aprove a reforma c,urricular como está, s,em a 4. A título de esclarecimento nos posicio-
participação dos mesmos, namos não querendo ,"d,ecidir o, currículo e

Eis na íntegra, a nota distribuída 'ontem sim. participar na elaboração de um projeto,
'pelo diretório dos estudanre5 d, '1led;cina: Achamos necessária uma definição do profis-

CARTA ABERTA À P')PlJLACÃO sional de saúue que se quer for'mar, É prioritá-,
Nós estudantes de MedicilFt rt:llil�dl); em ria, ainda. a realização de um diagnóstico ob-

Assembléia Gerai, ilO dia 21.09.79, com a jetivo das condições de ensirlO da Faculdade
�resença da maioria dos acadêmicos e repre- de Medicina da UFSC. Antes disso vemos.

sentação ativa de todas as fa:,)t's, mostrando a como impossível a formação de um nóvo cur-
unidade do moviménto, decidimos:

'

rículo,
I, . Pela paralisação total das aulas na

-

segunda-feira, aia 24, quando nosreLiniremos

,

@m Assembléia Geral no campLJs da UFSC.
, Com esta paralisação demonstraremos nosso

r�púdlo à possível aprovação do currículo,
�Fa em rrojeto.'
Durante esta Assembléia serão discutidos

prqblemas rciaciona'dos com a residência mé­
dica, mercado de trabalho e atuação profis-

, sional médico na saúde da população, além de

diálogos com professores da Escola, Nesta
data estará reunido o Cont\clho de Ensin� e

Pesquisa da U I-SC para d,ebatçr a respeito do
projeto de reforma curricular.

2, Em.c<;l:-o de aprovação da rrorosta curri­
, cular atuaJ: pelo Conselho optaremos pela

A exemplos ue colegas de grandes universi­
,dades brasileiras, como UFMG, UNlCAMP.
UFRJ, que U1i lizaram métodos científicos para
elaboração de seus currículos, inclusive reali­
zando se'I11inários de avaliação como na

UFMG (Universidade Federal de Minas Ge-
rais) CJue neste final de semana (22 e 23) reúne
alunos, professores e· a própria direçao da
Escola para dehater a mudança curricular efe­
tivada,
Tendo em \ ista que a rosiçãó dos estudan­

tes mostra-se clara e amadurecida. baseada
em particiraçõcs anteriores, achamos que
qossos movimentos estão assentados concre­
lamente.

Com o objetivo de preparar a
assembléia geral a ser realizada

segunda,-feira, às 20 horas, no
. salão de atos da Reitoria. foi
realizada 'na. última quarta­
feiFa, no CentFo de,Goh.vivênda
da UFSC, uma reunião com os

representantes de departamen­
tos da !'llliversidade.

-

Entre os vários temas discuti­
'dos. a forma de mobilização dos
professores em torno das' rei­

vindicações saráriais a serem en­

caminhadas no dia 26, em âm­
bito nacional, por todas as As­

sociações de Docentes presentes
à Reunião Exti"l.lOrdinária de

Salvador, recebeu maior aten­

ção por parté dos representantes
departamentais presentes,
Após a reunião, a Associação

dos' Professores da UFSC distri­
bui'u uma nota,'com o t'ítulo "A
LUTA POR UM REAJUSTE
SALARIAL IMEDIATO", que
segue na íntegra>.

"A luta por melhores salários

empreendida pelo Magistério
Superior, não pode ser desvin­
culada das lutas gerais da socie­
dade por melhores condições de
vida,

A primazia do capital sobre o
trabalho, consagrada na polí­
tica econômica imposta à Nação
nos últimos anos, resultou' em

profundas injustiças sociais, das
quais a mais gritante foi a ex�
propriação de uma partesubs­
tancial da renda gerada pelas
classes trabalhadoras, realizada
pelos detentores dos meios de

I
-

Professores, da' UFSC
.

,'1..1' ': './..J :

em reunião. amanhã'

para reivindicar
I .

maiores salários.

produção e de pagamen.to, em
íntima associação 'com o Es­
tado,

'

A torrente das reivindicações,
trabalhistas, artificialmente re­

,presadas ao ,longo dos anos de
governo autoritário, começa
fluir com a força irresistível d.os
movimentos operários que Já
tornaram obsoletos os ,disposi­
tivos do ilrcabouço jurídico re­

pressivo armado pelo governo e'
a facção política que lhe serve de

apoio e meio de legitimação
formal.

'

Na mesma linha de atuação
os professores de ens'ino de I. ° e

.

2,° gral.\ têm dado mostras evi­
dentes de sua profunda insatis­

fação com os péssimos níveis de

remuneração com que os gover­
nos retribuem o seu relevante
trabalho,
,Neste contexto, coloca-se a

luta das Associações de Docen­
tes das Universidades Brasilei-'
,ras por melhores condições de
trabalho, das quais, o nível de

,

salários é um dos- aspectos im­

portantes.
É fundamentaÍ que se reco�

nheça, de uma vez por todás, a
'

necessidape de oferecer retri-
'

buição condigna àqueleS que
partiGipam da tarefa de formar
quadÍos humanos ;;Iptos a liber­
tar a Nação da dependência com
que hoje se defronta.

.

Fica claro, que a luta pela re­

cuperação e valorização do sa"

lário do professor está inserida
nas lutas gerais por mais verbas
para a educação em prol do en­

sino público e gratuito a todos
os brasileiros. Mesmo porqJle,
a defasagem salarial dos profc;s­
sores universitários é conse­

Quência da progressiva redução

ilJ;

de verbas públicas para a educa­
ção, da viabilização de uma po­
lítica educaéional privatizante e

da transformação da Universi-
\:dade' (ruma agê'ncia de treina­
'ineritd aê riJãocdé�ol:Íra pãra a

acumulação 'capitalista no Bra­
sil.

Assim, a luta por melhores
condições de trabalho e remu­

neração. condigna para nós pro­
fessores passa primeiro pelo
questionllmento desta política
educacional e do papel da Uni­
vefsiclade na sociedade, bem

como, o apoio e extensão desta

,

luta aos trabalhadores que são

os grandes marginalizados pelo
processo econômico concentm­

dor de renda que vigora no país,
buscandó melho;es condições çle
'vida e trabalho para teda a po­
pulação.

Neste m�mento, em que as

Associações de DOéentes do

Bra�i1, reunidàs em Salvador -

Bahia; recomendaram o desen­
cadeamento de um amplâ' mo­
vimento por um reajuste salarial
imediato a todos os professores
universitários, para fazer frente
a enorme deterioração do nosso

,

poder aquisito, a: APUFSC vem

propor a discussão desta ques­
tão por todos os professores da
UFSC visando estabeleer:

I - Um índice de reajuste sala­
rial imediat.o (em 1979) não in­

ferior a 50% para todos os pro­
fessores

2 - A forma de en9aminhar­
mo� esta luta nara que num es­

, forço conjunto de mobilização e

não viú diferença e não encontrou
dificuldade como prefeito no­

meado, Segundo ele, é até melhor
"porque é preciso mO'strar tra­
balhô para nã9 dar o que falar".
Julga �u.e trabalha em função'do
POv.o e está sempre no interior
acompanhando todas as obras e

pegando iunto com seus operá-I
rios, No gabinete, só aparece para
assmar documentos e atende'r
casos mais importantes. Diz que
não se preO'cupa' com a sede do

município, deixando-a por conta
de uma equipe nova e formada.
"A mi'nha preocupação é com o

interior q ue exige boas estradas e

é muito acidentado".
Melquíades queixa-se do salá­

rio do prefeito do interior que até
ano passado "era uma vergonha",
�. por exemplo, começou com

Cr$ 1,500,00, No ano passado es­

tava em Cr$ 19 mil. E, agora, com
o aumento do s,alário dos secretá­
riOS de Estado, é que seu salário
deli um salto para Cr$ 29 mi1.1,
Lamenta também que a prefei­

lUfa de SantO' Amaro nunca tFe
carro oficial porque nunca pode
comprar automóvel, a' não ser

máquina5 e equipamentos pesa­
cins Ele scm re usou seu carro

[llftí\.'UIM para os serviços ofi­
CiaiS, So'\,�nte no orçamento para
o próximo ano é que foi in<;luída a

compra de um carro pequeno.
"É OUTRA COISA"

Em 'Santo Amaro da

Imperatriz o povo e

os políticos, esperam

O último' prefeito eleito de
Santo Amaro da Imperatriz,
Clemente Tiago Dinis, de 78
anos, que é do antigo PSD e é
ainda tesoureiro do diretório da
Arena, achou muito boa a volta
das eleições para prefeito e vice,
"Eleição. direta é outra coisa e é
também melhor para o povo que
terá mais liberdade de pedir e exi­
gir", O velho político afirma tam­

bém sentir saudade porque em seu

mandato fez muita coisa pelo seu

município, como a construção da
,

sede da prefeitura.. '

É totalmente contrá o prefeito
nomeado e não vê com bons olhos
tal medida ,do gove'rno. Disse
estarmuito satisfeito com a nova

oportunidade de eleições diretaS,
mas por enquanto não tem candi­
dato em vista para indicar. M,as
vai apoiar um do governo. Para
Clemente, a Arena ganha dispa­
rado. "Isto não tem, nem que ver

porque a oposição é muito fraca,
Qualquer candidato de um par­
ti�o "do governo ganha a� ele�-
çoes , "

.

Sobre o longo mandato do pre­
feito atual, prefere não falar por­
que é muito seu amigo, Mas, acha
que chega: "está na hora de dar o
fora e deixar para gente mais
nova".
"ESTAVA NA HORA"
Segundo o vereador Elmo Ro­

gério Besen, presidente da Câ-

mara "Municipal, o prefeito no­

meado sempre gera reclamação
do povo, "O prefeito pooe ser até
um fraco administrador" diz ele
- "mas foi o povo que o esco­

lheu". Besen nada tem' a falar
contra o atual prefeito nomeado,
mas o povo é quem critica muito.'
Acredita que está na hora de tro­
car, mas com eleição direta. Não
çoncorda que se nómeje outro,
"Então que fique o atual'�, ,

Sente O vereador que a vontade
do ,povo é por eleição direta. E,
caso ela venna ocorrer Ja no pro­
ximo ano, não acredita que o

MDB coloque candidato e não

compensa para a oposição gastar.
dinheiro em ('�':":"'''h� política,
Depende.ldo ao' candidato da
Arena, segundo prevê, pode
acontecer até que o MDB apoie
tal candidato. /

Adianta Elmo Besen que pro­
vavelmente ele saia como, candi­
dato a pr.efeito po"is já concorreu a
duas eleições como vereador e (oi
bem sucedido. Outros nomes

prováveis, segundo os comentá­
rios nas rodas políticas, são os de
José Muller" Irineu Coelho e o

seu. E pela boca do povo esauta­
se o nome de João Paulo Brohe­
ring.
Lembra O' presidente dã Câ­

mara que em 1977 foi feita tenta­
tiva para mudança do atual pre­
feito porque achavam que ele es-

tava muito ú:mpo no cargo. -Os
nomes dos substitutos foram en­

caminhados ao governador Kon­
der Reis. mas nada foi alierado
até agora.
ACANHADA OPOSIÇÃO
"Independente de vitória, ou

não, a volta de eleições diretas é
muito oportuna", E o que afirma
o presidente do diretório do M DB
de Santo Amaro, José Osni Me­
deiros, que não tem certeza se o

partido vai colocar candidato,
Admite lançar, no entanto, nem

que seja para valorizar a vitória
do adversário, É 'difícil encóstar
com a Arena, mas a gente leva
uma fezinha",

, Disse José Osni que o povo está
ávido por elegei o seu prefeito,

.

tanto assim que não quer saber de
votar p_ara vereador: Entende que
um prefeito eleito é mais aceito
pelo povo, seja de qual for o par­
tido. Ainda sobre a atuação do
atual prefeito, comenta entre

amigos que Melquíades Mansur
Elias é muito bom como pessoa,
mas é uma negação-como admi­
nistrador: "Está mesmo na hora
de mudar",
Criticou o presidente do diretó­

rio que a oposição de Santo
Amaro não tem assislência da re­

gional do MOR, CasO' não houver
a reformulação partidária, eles
estão pensando em acabar com

tudo e desistir do partido,

- ,

EM Santo Amaro da

Imperatriz. uma es­

tância hidÍ'omineral que
POderá e colher,por el.eição o seu'

prefeito, já em novembro do pró­
Ximo ano, caso não haja a prorro­
g�Ção de mandato dos atuais pre­
fellos. tanto o pr�feito nomeado,
os repre entantes na Câmara,
corno, antigos líderes políticos e

�flnclpalmente o povo estão
aVidos por eleições diretas e con­

sideraram como ··certa". "nor­
llJal" e "oportuna" \a assinatura
P�lo governador Jorge Bornhau­
sen da Lei Complementar número
10! alternando os dispositivos le­
gais que desde 19.-68 impediam
plellos direto, eM cinco cIdades
,catarjllen�es comdderadas e"tân ..

Clas hidromincrais, Todos foram
'também unân',mes em concordar
que iodos os cargos políticos e

admInistrativos. como governa­

�or e presidente da República,
evam ser eleitos pelo povo.
O primeiro prefeito nomeado

em Santo Amam', em 1968, foi
Orlando Becker (ex-PSD). também
o pnmeiro prefeIto eleito em
pleItO popular Até agora foram
nomeados quatro pref-eitos. O
atual é \4� íades \hmnlf Ejias,
nom,. '\' �� d {'1-
I .

' ." �

ombc ::'úíies _ lotado \ elo dirciO-
no daA.rena, uma vez que enfren­tava o candidato Evaristo Brigg­
mann,

LONGA NOMEAÇÃO

No cargo há quase oito anos

(completá em janeiro), Melquía­
des Elias considerou muito justa a

lei sancio,nada pelo governador e

concorda que o prefeito deva ser

eleiro pelo povo. "Aliás, tem que
ser lUdo escolhido pelo povo, com
exceção do :prefeito da Capital
que deve ser nome,ado pelo go­
vernador",

Em caso de pleito direto em no­

vembro de 80, Melquíades não se

dispõé a concorrer por se achar
"velho, cansado e desgastadO' pu­
blicamente". Ele tenciona dar
oportunidade ao" mais novo, e a

alguém mais dinâmiCO admmis­
trativamente, E pretende apoiar
algum candidato que surgir. indi­
cado pelo diretóriO' do partido do

governo.
Ele náo teme a oposição em

Sanlto Amaro e garante que a

Arena não terá problemas para
vencer uma eleição, Na Câmara.
são cincO' representames contra
dOIS do MDR, Mas com a ,'efor­
mulação partidária, ele não sabe
como vai' ficar a coisa "porque
fica ludo no ar", Uma COIsa é
cerl:l' t .. jc""mpanl'j 'f,Wltfl'io.
em ql.aJqu�r pa'lido de apO'lo,

Apesar de considerar certo e'

normal que o prefeito deva ser es­

colhido pelo povo. Mansur Elias
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MILAGRES: NA TRINDADE A SEDE
"

DE UMÃ INDUSTRIA LUCRATIVA.
Vinte e sete anos. pau­

lista. casado. pai de uma

menina de oito meses. com

fo'rmação católica (seu tio
foi pároco de Taubaté por
multas anos e ele frequentou
três anos de' um seminário
católico r, Carlos Corrêa está
há pouco mais de um ano em

Florianópolis. o suficiente
para já ter conseguido rm­

lhares' de adpetos que fre­
quentarn suas reuniões nos

cinco templos quê construiu
na ilha. além das concentra­
çôes ao ar livre que promove
nos muncípios vizinhos,
Membro do Igreja do

Evangelho Quadrangular­
com sede nos EUA-Corrêa
prega desde os quinze anos

de idade. tendo já percor-
rijo várias cidades brasileiras
(Viarnão. Alegrete. Porto

Alegre. no Rio Grande do
Sul-. Cru/eira. Taubaté e

São José dos Campos-São
Paulo r, semprê.procurando
ali. iar tensões. neuroses.

angústias e Problemas (sic:
do POIO",

A sede de sua sei ta "0
Pavilholodos :v1ilagres"- está
locali/ada numa pequena
rua da Trindade. onde re­

cebe semanalniente mais de
três mil pessoas. a maior

parte pertencente às cama­

Jas mais pobres da.popula­
ção,
O "1',1\ ilhão'� é um galpão

de maJeira. pintado d�
lerJe. COI11 capacidaJe para
cerca, de 500 pessoas senta­
das e oLltras tantas em pé, .

"As seXta-feiras. isso aqui
fica intransitálel, São
enormes as JificulJaJes que
enfrentamos para acomoJar
toda'a gente qU,e lem oLllir
minhas preces". Jil. com

Texto de Elov G. Peixoto - Fotos de Sérgio Rosário

certo orgulho. o "Homem.
da Prece poderosa".
Tado o sucesso de Corrêa'

pode ser creditado. além dos
inúmeros depoimentos que
os riéis OUI'e[11 em cada ses­

são. contendo casos de cura

e salvaçâo. ao seu programa
radiofônico diário que. se­

gundo ele. têm uma das
maiores audiências do Es­
tado.

Recebo mais de 100 cartas
por dia. relatando proble-
mas pedindo
que ore por eles". conta Cor­
rêa: most rando a enorme

quant idade de envelopes que
se amontoam no seu pe-.
queno escritório. nos fundos
do "Pavilhão dos Milagres".

Pensando em lançar. em

breve. um jornal semanário.
"para' permitir, maior con­

tato com meu pOI o". Corrêa
tem despesas mensais volu­
mosas. cobertos com doa­
cões ("ol'crta, de aI11Or") dos
fiéis,

Para a manutenção dos
templos (além do da Trin­
dade'. tem doi, no Rio Ver­
melho, um em Canasvieiras.
outro 'em Ratones e pro­
mOl'c reuniões semanais nos

cluhes�. de Outllhro.'no Ri,
beir-ão \la Ilha. e 25. na

Agronômical. gasto:, (:om
gasolina. pagamcnto do ho­
ráriona rúJio c 111anutenção
,da minha t'amília de,pendo
mais Jé -"O mil tru/ciros por
mês"
Emhora n:io se recorde do

nome da t'aculdade. Corrêa
se di/ formado em Teologia
e Comunicação c.
assistindo-se uma apresen-
taçiío do pregador.
confirma-se sua grande ca­

paciJade em entrar em 00n-

tato com a massa. desper­
tando confiança ern prati-.

'.

camente todos os assisten­
tes,

Terça-feira à tarde. apesar
do f rio vento sul, cerca de
300 pessoas participaram de
mais uma jornada de prece
no "Pavilhão dos Milagres",
Precisaniente às

14h30min, Carlos Corrêa.
envergando Ulll conjunto
cáqui. com urna enorme
cruz. encimada por seu

nome. no lado esq uerdo do
peito .. entreou no "palco".
cumprimentou .seus fiéis e

iniciou a primeira das mui­
tas canções que cantaria

1

sempre acompanhado" por'
1 todos,

"Cantei ao Senhor. por­
que ele fez. ele Iaz maravi­
lhas". começou Corrêa. ao

,

mesmo tempo. que as pcs- ,

soas batiam palmas ritma­
das, Antes de findar a mú­
sica'. o primeiro episódio de
transe: uma adolescente.
pouco mais de quinze anos.

jogou-se ao chão. aos gritos
que 'lembra. am a incorpora­
ção do e\pírito de lansã. nos
cultos de candomblé, Ime­
diatamente, Corrêa colocou
suas "Iililagrosas" mãos
sobre a testa ,Ja jc)\'elll
("sãia. eu te ordeno"') qwe.
em Uill ,itimó. lolto'll à nOI'-­

malidade,
.. Esses ca.,os ocorrem COIll

frequência" comentou Cor·
rêa. apó� a sessão ISOlllente

t,erça-feira. houle mais três
,casos semelhantes. to'dos
tenJo comO .protagonistas
meninas entre .quin/e a de­
/oito anos). "ma:; a maioria
são casQS de epilepsia. em­
hora muitas lelCS estejalll
JominaJas pelo espírito do

capeta",
Em seguida. depois de ler

alguns trechos da Bíblia.
conclarnou oJ fiéis" a entre­

garem seus pensamentos ao

Cristo" e novamente iniciou
uma canção,

, "Eu confio em Nosso Se­
nhor, com fé. esperança e

amor",
Terminada a música.

Corrêa passou afazer com­
parações entre as palavras
bíblicas e a vida de seus se­

guidores. lembrando que
"os COI ardes n50 vencem.
são vencidos e. por isso. de­
vemos lutar para alcançar­
mos a vitória
"Para Cristo não h dile­

re ncas entre os homens.
Somo" todos iguais. inde­
pendente da nacionalidade.
cor da pele. posição social".

,

completou seu pensamento.
dando início " mais uma

música. "por que o som tru/

alegria e deixa n0',1os corpo,
qucntc-;"

No final, Corrêa foi até a

porta ,d,l saída para abcn­
çoar com ,lias mijo, todos os
fiéis, "Essa bênçáo. a santa

UIH;ão, ,ó ra�'o quanJo tem

pouca gente como hoje". ex­
plica o pregador que. entré­
tanto. diariamente, pelo rá­
J'io, ahençoa "ClIS Olll i nte,
com a mc,llla dispo\içüo, ,

, "OLI\;O o programa todos
m dias c me falem muito
bem a, palalTas, Jo doutor
Carlo<', comenta Irma
,Gon\'all es, 2'-) ,1110,. sol­
teira. c qlle IlJO perde as c,­

peranças Je com,cguir um

hom casamellto"
'v1arilJa e Regina Luil

tamhé,lll frcquent�m o "Pa­
lilh50 dos 'v1ilagres"'em
busca. entre outras coisa,.

de um feliz matrimônio,
"Eu venho desde os' ten;­

pos que ainda eram realiza­
das as reuniões na FAC. lá
no centro". di/ Marilda. 21
anos. moradora da Car­
voeira,

A gente fica' esperando
melhorar no serviço. arru­

mar um 'bom namorado".
completou sua irmã. 20
anos,

Daniel Bittencourt. 17
anos. também residente na

Carvoeira. frequenta o "Pa­
vilhâo" há três meses. tendo
ido a primeira I \.:1. a conx ire
de colegas-

. ,

"Meus pais não podem vir
por 'que trabalham". explica
Daniel que afirma ficar
"bem mais calmo depois de
cada sessão,
Aliás a ausência de ho­

mens nas sessões (exceto
domingo quando são feitas
conccnt rações especiais para
lamílla,) é LI rn a{,1.! as' pnnci-

, "i
pélJS caractensucas das pre-
gaçõcs de Corrêa. reali/adas
sempre no período vesper­
t i no. q lia ndo q uase todos
estão em seus locais de tra­
balho,

VI'ais de 9(N dos presentes,
,;lo do sexo t'emi\nino e os

poucos hoi11ens são já idosos
ou Joentes o sut'icienie para
não conseguirem empregos,
"Vcnllo só com a esposa.

por que os t'ilhos não >e inte­
i'css<lm por nada, mas para
nós dois tem sido muito
bom". c(�nta ·JoiíÓ Rosa Pi�
nheiró. morador cm ltaco­
ru'bi. há quatro meses. sem

faltar lima só sCS$50 no "Pa­
I ilhão",
Vallllor, Geraldo 'v1a­

chado, fLIIlcionÚí'io pllblico.
mora IlO pciillO final da

Trindade e: ontem, roi a se­

gunda vez que compareceu
ao "Pavilhão dos Milagres".
"O pessoal diz que o

homem cura e, então. vim'
ver se resolvo meu problema
de nervos". conta Vaimor
que sr; disse impressi�riado
com as palavras do prega­
dor. pois "elas me acalmam
muito",

'

Aliás. parece que a prin­
ci pai tarefa de Carlos Corrêa­
é resolver problemas psíqui­
cos dessa parcela da popula­
ção que não tem corno con­

seguir assistência de psicó­
logos e psiquiatras em fun­
ção do baixo rendimento
econômico que possuem e

seu pouco desenvolvido
nível cultural.
"Nas quartas-feiras.

quando atendo consultas
particulares, a grande maio­
ria dos casos são problemas.
de desajustes familiares". re­
conhece o líder religioso,
Vindos de todas as partes

do Estado C'vern gente até de
Lages". afirma Corrêa), os

fiéis comparecem todas as

semanas para essas consul­
tas 'que são realizadas so­

mente às quarta-feiras e'
muitos ficam sem ser aten­
didos, '

"A fila para conseguir as

fichas (o que nos.faz lembrar
o atendimento do Inamps)
começa, na madrugada e.

pela IÍlanhã. já estão prati­
camente esgotadas". diz Ar­
Iene. esposa e secretária do'
pregador.
"Hoje roi a primeira vez

que eu vim e vou voltar' na
sexta-feira para ver se con­

sigo consulta na próxima
semana. 'pois para amanhã
parece que não Viii dar".

Carlos Correa,
o "milagreiro'.'.

conta Cat a r ina , Pinto da grama rA Hora da Benção".
Silva. moradora em Bi- que o pregador apresenta
guaçu. diariamente. '

SEXTA-FEIRA Após o relato das "curas",
Mais de 1.000 pessoas Corrêa. comentando saber

comprimidas nos 280m2 do que "vocês pensam em mim
"Pavilhão de Milagres" re- 'nas filas do lnps", exortou
ceberarn Carlos Corrêa.' aosliéisquq:olocassemsuas
dessa vez. vestindo urn irn- contribuições ("ofertas de
pecável conjunto de linho amor") sobre as cabeças
branco que lembrava a fi- para que abençoasse o di­

gura de um médico. com nheiro e "os livre da inveja.
uma salva de palmas quando olho grande e mau olhado
ele. num estilo misto de Síl- do.'; vizinhos".
vio Santos e Flávio Cal. �I- H oje foi bom demais",
canti. entrou no "palco" às cornentuva Corrêa. satis-
l-lh-ISrnin da última sexta- feito, após. a sessão com os

feira. repórteres. "ruas minha
Imediatamente Carlos preocupação é com espaço,

Corrêa inicou uma canção. pois 'o local está ficando
"para esquentar o a111- muito pequeno e no verão,
biente", e chamou 'algumas com () calor. será insuportá-
pessoas para prestarem .dc- .vel a\jui dentro".

-

poimeruos testemunhando Pensandonisso, Corrêa já
casos de cura que realizara. pensa em alternativas Iutu-

Entre desmaios e ataques ras Segundo ele. o melhor
histéricos de adolescentes e seria conseguir alugar um

senhoras, as pessoas-subiam galpão no centro da cidade
até o púlpito e .. tomando o ou realizar reuniões em gi-
microfone relata. am suas násios desportivos,
experiências pessoais. de­
moradamcnte aplaudidas
pela ma sa Je fiéis.
"Meu filho conseguiu em­

prego depois dás preces üo
..

Dr, Carlos". contou ulna se­

nhora de Bar'rciros,
'

"Minha Iilha tinha ins6-
nia. só conseguindo dormir
na base de cOlllpnmidos e.

agora. dcpois da:, oraçôes do
Dr. Carlos. dorme como um

anjo". disse oUtra Illulher.
O tercei,'o caso, tamhém

.tendo cOli10 protagonista a

filha de umJ senhora. mose

tra\'a a cura de tlll1 abcesso
no ouvido. obtido graças à
água benta colocada sobre o

aparelho r,adiofônico du­
rante a realização do' pro-

"Entrei em contato com a

direção da Fecoagro (o su­

permercado. atualmente na
rua DeoJoro, deve ser trilns­
feriilo para outro local). no
sentido de alugar aquele es­

paço. pois. mesmo pagando
caro (disse que até 100 mil
cl'u7eiros seria viável) ia me
dar bem. Boto uma bait'a
duma cruz ali na frente c

tenho certeza que será uma

mão na .roda". compl,eta o

:'Hol1lem da Prece Pode­
rosa" que diz já ter entrado
em contato com comercian­
tes q ue "consideraramm uito
,b'oa 'a idéia. pois segura-

.

mente talnbém aumentarão
o faturamento",

Charlatão

As crises de histeria e. ep,ilepsia são fre,q�êntes no "Pavilhão dos Milagres" do pastor Carlos CQrr�a, cujos negócios estão prosperando. Cinco templos e um programa de rádio, e ainda' assim-ele já pensa em um lugar maior para rec�ber os fiéis .. '.

,
,

1

Assistência psi�ológica
o que procuram essas ·pessoas.
o "Palilhão Je \1ilagres"

é apcnas um (é l'erJade lIUC .

dos mais bem sucedidos IJOS
de/enas de outros locais lj'Lle
c.\ploram as camadas mai,
hai.\a,'-, Ja população. preca-'
riamente assi51iJas pelo ,i,­
tema pre\'iJenciório no que
,e refere a prohlemas, ps,ico­
lógicos. muitas Ic/es sim­

ples de resoh er I alçooli,mo.
desajustes familiares. hisLG­
'rismol.

Do tcrreiro Ja Vlali ina.
no htreito. ao "Prorc"or"
Pcreira Ja Vila São .lnão.
que chega ao requinte de
la/cr propagandJ Il�i, rád io.'
e t�k\ ,,{Je, Ja Capital. ,ão
IllUltos m, qlle se pretendcm
';p,iqulatr<lS dê l11as,a"
COIllO 'c Intitula Cai'lo, Cor­
IÚI.
AI,,'I',' o, Illemhro, da'

Ign:,iél do' FI angelho ()ua­
dr�1I1gllÍ<lr. �l qllal pertencc o

1I0111elll do "I \1 I i I h;:i() Jê \-'1 i,-'

Iélgre<', <10 possilelmente
,o, ItHlll�ld(h com maior
rl!!(l!' técnic(), ajlrcndêndo
de,dc: teoria, dc comunlca­

I,jo J lécllica, de 1ll�lrkerII1E.
\ I"on f'll�ltti. natur,d �Ic

finNplc, onde !'e.cchL'11 o,

pI'lIIICII"O" l,h(Ículm 111\11'11-

tlIO\ polra sua t'Ol'll1<l\JI() dc
P'lSlor. _jú e,tú no ,cgund()
e<,( ,'lgIO de ,lia "prof'is"IO",
1Il\)lltanJo sell prt'lprio
templo em I'loriant'lpoli,.
Incdi;,aL]o qll<l\e Clll flientc
,li) telTelro da \ia" In�1 e

rl\IÍI/<llHln lll'o!.'rélllla' r:ILÍI\)'

L

,

e

fônicos dLmo" ' ,0IU<;;lO púa sCLdilho (Vlau-
"l::I�r, é concorrente. mas rício Orlando. de sete anos I

11:10 tem prohlema. cu não que "de Ull, tempos para cá.
mem'cto nos negócios dela c foge d(i e,cora. diaria-
ela n5() lelllme chatear". Ji! mentc"
PUattl que, 'e.\ta-I'eira pél'>- Caso, C0l110 C,'C, que de-
,aJa, 1'01 ao"I\1\dlúo" pal'a Icriam ser rc,ohidlls na

"aprenJer um pouco 'COI11 própl'la escola. essaS til'S�s-
Carlos que �.stj fa/cndo sem -orientaJores educacio-'
IllullO SLI.CC',O nais e psicólogo> capacita-
ASSIST�::'-JClA PSlCO- dos e em qu,llllldad ."ufi-
LOGfcA' ciente para atelider à pOpll-

Fm bu,ca de ,a,sistêl1ci�1 Ia�'ão: são cOlllum. mos-'

psicológica ,é gr:.II1llc O I1ll- trando a facilidade COIllO

mero dc pe,SOé!' que procu- qualquci- charlatüo con'oe-
!'�1111 c"lé� locai" "Eu calculo gue se afirnlar liuma região
qll': o IllCl'cado é toJo o e. rapidamcnte. enriquccer,
mundo. mas ,ltualmente

pode-,.: �lfirl11a!' qtle mais de
�() mil he"l)él� em Flnrlélnô­

p()li, podelll ser atingida,
por nos,:" Illen,agcns". co-
11Ienta Corrêa,

COI1\ Cr>élnJo COIll ,I'> pes­
,na, qlle,comparecem ao

"1':11 ilh,:lo" \)11 :.1 casa do Pro­
rc.,-,or !'erei ra( pen,aJor es­

píritit. capai de nlrar neuro·
\c, c a nEI'!'>t ia,. ,c!.'lindo ,ua

prop:lg:íncla no 1','1:110 1,1l01a­
,e cl;lra'lllL'nte qlle sell, pro­
tllellla, ":I(), :llltc, de tlldo
nTiglll,ldn, pelo dl',C'11CI'I)
élI1tc �ltl"I\'ii,;, :1I1;lrL'lltc­
menle IIl,olll\l'i\. �1'2r;II;lcla,
pela pOliU 11l1(HI�U,'<io e

pelo hal\ol1í\cl CCOJ1\\llIlc:O,,

'v1ari:l.lb (ilól'ld Sl)II/'1.
mor:ILlllr,1 el11 B:lITl'iro"
1Il:-11: dc qllélli-o filho, c 1:'1 cS-,
pcr:llld() 1,111 ljllllltl), It)1 ;11C:()
"1':11 ilkll)" l'l11 hU'ld de Ill1i:l

Allél \1<11'1:1 \'1arquc,. l'éI­

,ada com qU:llro filhos. rc­

f1etinJo o de,c,pero e a COIl·

fi�IIlI,'<I irrestrita qlle é for­
çadél éI Jepl)sltar cm algllém
qLie pelo l11eno> a ou,'a: l'he­
gOll a oferecer ,do ·repórter.
confundindo-o com, 11m as­

,nsor de Corrêél, "C!IlC()
crU/elro, par<l que:c.onSlga
lima ficha par<l mim"
Re"dente no SCrI�'IO dI)

1'<lllt;ln,,1. /\n:l \LiI'iCi c<1I111-

pll\)11 I :II'IIlS ql,ld(llllct'rns i1té
(l,"P�I\ ilk'w', 111," m:lI, IlllÚI
I c/':n;'I<) Ohtel c flcl1:1 p:lrél
'que 'cu 1ll�lI'Id() l'llcl)tíl�!lr;ll.
I\h\e éltelldld(),

l)l'I'I)I'> ele 'enC()lltr�lr \l

local correto par:] Llcpmilélr
'11,1 "ol'cna de amor,:'. Ana
\Llria 'c quel\:l\a:"1: a ter-

,

I
' ,\

CClrél I'CI que leli lO aquI."
dei\1l Illlnha cOlltl',i bUII,-:'I(l.

��Curador Nativo'" e

É ,ahido.que renômenos
COIllO �,IC exislelll CIll toc)o o

IllllJldo c não é privilégio de

I'al'-e, ,uhdcsl'n\'oilldos,
Ücorrem lamhém na ElIropa c

nos EUA. clidcntemcntc cm

mllros nÍleis, resguardadas a

diláença clIltural e de tradi­
,'ão dos dislintos povos,
\)uando 'c analisa Ulll re­

IlÔlllCnO como este': i\llpor·
tante !cl'armos el11 conta duas
riguras que aparecem COIll

idêllliC:l, rorma, de atuação.
porém diferenlcs lios objcli·
l0' de que .,:in imhuídas: o

"curador nati,o" e o cl,arla­
I{lo,

Amho., compartem. "

maioria da, lel.es. pr:itica.,
baseada,' CIll crent;as folclóri·
ca" A dife;ença é que o "cu­

rador nativo" é um autêntico
, n:prc,;cntante dela.,. enquanto
o charlatão a., U;,C! para ,ua

cOlllcniência.
O primeiro é 'IH,nc.,to c eSlú

com cncido de li \le o li \le fa/ é
" mclhor 1ll:1lieil:a de aj\ldar o
Jl�Il'lentc,
U ségundl) apl'ol eita a�: de­

hiliJade, Illlm�lJli;, para hellc,
ríc 10 próprio,
O "curador Iwti\()". muitas

1'('l.e., Illai, do q\le n psiquiatra
acndêmico. consegue dei tos

terapêuticos importantcs.
pelc) simples rato de poder se

rcl<Jcion<Jr me!hor com opa·

ciente porque rala seu próprio
idioma. Rcpele conceilo, c

iuéi,h LJuc pos\ucm Ilgl'ncia
dc.,d� 'U�I Inl:'l1cl.I, c re.il·
lIlentc alU.11ll Clll' ;.cu iIIC(ln,­
cic'ntc COIll :1 r')I','a das l'ClJ<;ôc,
arei li a, dClcrmi nalllC"
, C.A, Seguin, UIH do, prin­
cipais p,iqui,llra, 1,llino­
amc'ricano." cm 11111 arligo in­
lilulado"Oahri'r-.,c, oamar, c
o peflllitll' cm I\icoterapi,,"
rala Ju Oi'll:nCÍ':1 do "Era, le·

parapêUlico"como funda­
mentai pal'a 'c ohter ljualquéI'
rc,ulladlJ PO,ilil\l,elll lima

PSiCl)ll'I'alll:l,
Este "1-::1'0'> .ln:lpcUlic()" c

um:! rOl'llla uc al1lor Idikrcnle
dI) amor de pai para filho
entre alllgio� c. clar<? . c'nlrc
alnank,1 qll'C de delc CXi',II!'
Clltl'': Icrapcul�1 c" paclcnlé
para que o procc'"'' de' L'lIra.sé
l')lahek,'a, O p�léicntc p.:rcchc
incon,c'i<.'ntcl]]CnIC C\[a 1011-'
lade de :ljLllf�lr por parte do

lerapCUIJ e C,I:ihckL'e COIll ele
ullla alian,'u, pCrmil(nd\)
assim receber C\I" aiud:l,

Para is..o é,nccc""il'lt) que ()

krapeuta pOSoJ sClllir ,cli pa­
c.knk c "amá-lo" p�ra (I)n,,­
guir rc,ultado,' jlo,",,'O',
Agora. a pergunta é: pode ()

médico. no altlal ,i,lenl:t dc'
atcnuimento prcI'i'dcncl:i rio
uo Bra'il. ter L',l:h l'C)ndi,'<"le,
para poderalll:trcklil;IIIICIIIC

',ohl'': o p:Klqlle"
A rClp<Nd é: não'
() InI'S', CI11 geral. rirma Ulll

C()lllralO n)I11Ulll:J In,till(i�üo
l"lqlil:íll'lca 'jlm adú para que,
ela se encarregue do atendi­

,

IIlfnto dc scus ,c'gurados. que
por ,U:I ICI contrata os médi­
co, para ésse atendimento,
Ganhando pouco e rccc·

hClluO pelo número de pacien­
te, atendidos. ° lllédico se I'ê

rOl'�adll a atender o lll:jxilllO
de paclcnlc, no menor ICl11pO
pOl>Ílel. Acaha reJu/indo seu
:lIcndillJCnlo a uma ,il1lplcs
rc)lkl de I'cccita. COil1 UI]] p,;i­
(:ofúrlll:lco ljllC Icr:í de resol·
ICI' a Ullgll'>li(J pc",oal. social e
'econômica do paéicnte,
b idL'nlCIllcl1te ü que cslc

P:lt:lc'nle hu,ca é ser acompa­
nll<1do c cnlcndidt) na "lia <tn·

gll'II<1 , c. I,to, p,icofúrmaco '

nc 111111111 r�I/,

Rc',I;J enluo o rccur,o 1I1:t­

glc,,1 Ulb cllrandeiro, e ehar·
i:J1:-IC', qllC, al1l'Olc�lal1do
C,la, l'"rl:llcia,. 'c infiltralll c.
1ll1'c11/lllclltC. proliferam cada
I CI 111:11\ pclq p,�í"

Heitor Bráulio. Freitas
Psiquiatra
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Ecologia, (De eco' + -log(o)- +-ia)
S.F. 1. Parte da biologia que estuda as

relações entre os seres uivos e o

meio ou o ambiente em _que ou-em,
bem como as suas recíprocas

influências; mesologio-
2. Ramo das ciências humanas que estuda

a estrutura e o desenvolvimento das
comunidades humanas em suás relações
com o meio ambiente e sua conseqüente

adaptação a ele assim como novos

aspectos que os processos tecnológicos
'ou os sistemas de organização social

possam acarretar para as

condições de vida do homem: "O estudo
da ecologia não poderia deixar

de ter importância relevante no folclore,
porquanto os seus fatos se produzem no

espaço e a ele se condicionam" (Renato
Almeida, Inteligência do Folclore, p. 208).
-- "Novo Dicionário da Língua Portuguesa",
de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira.

Departamento de Pésquisa

r­
I

Sprn () pinheiru(quáse
extinto), exploradores

invadem reservas !7.orcstais,
de linde Ipu(1) lu('ros

l:iempre /l?wores

Na última sexta-feira foi comemorado, mais uma vez, o Dia da Arvore. No mesmo.
dia iniciou-se geolgoicamente a prima.vera. Mas, enquanto de um lado o prefeito de Fpolls

plantava rornanticamehte algumas árvores, no outro o

prefeito de Palhoça insistia em aterrar

Com a Semana da Árvore, ac

I

primavera do deserto
-\, I iolcntas modificaçóes

sol ridas de alguns anos para
cú pela região metropolitana
de Floriunópolis têm gerado
as mais diversas reações nos

mais diversos sentidos. ainda
mais porque. de acordo com a

a fi rmuçáo de um defensor do
meio ambiente há algum
tempo. ainda "não se tem bem
delineados os caminhos des­
sas mudanças. ao mesmo

tempo que se sente um eerto

orgulho em imaginar a rnu­

dança como uma escalada a

um status de cidade grande".
Essas' reações __:: conse­

qüências' Imediatas de .u rn

aparente progresso econô­
mico - se lazcm sentir tam­
bém em outras regiões do Es­
tado, onde. com raras exce­

ções. o uso abusivo ou irra-:
cional da terra e da natureza
foram as principais causas dos
transtornos que hoje se aba­
tem sobre elas. Assim. as Ire­

quentes enchentes no Sul do
Estauo e no Vale do Itajaí. so­
brctudo. ,:10 indícios de que
af'inal o dcscnvolx imento não
é tão inconseqüente como pa­
rccia. E. o que é pior. a.dcprc­
dação continua. indiscrirni-

, líad�1 c. até: oficializada.
LEI E CULPA

Na Ilha de Santa Catarina.
a vegetação está escasseando
com uma rapidez sem prccc-.
dentes. a despeito de insinua­
ções cont rá rias d i/cndo 4 ue os
�()O ano, de desmatamento
não conseguiram liquidar as

florestas ilhoas. Os mais rca­

listas. contudo. chegam a li­
mirar a �O ano, a <obre. ivên­
cia dos maciços nas monta­
nhas c na beira-mar. o, quais.

, não �,e discute. passaram a ser

ah cjados com maior trcqüên­
CI�l.

() Morro da Cru/ é (h man­

gUés são um exemplo nítido
da nOl a c-uutégia dos I iola­
rcx da nature/a. ;'\la última
semana. foi a le/ da Prdei-
lura ·ue l'ullv1Ca ,- os n).;,tn.,

gUés d�lllha ch�garam a soj';'_:r
I iola"úes ·concreta,. e- não'
apc:na, �"lleaçadas - tentar a

dragagem dos rios Cubatão e

i'lririll. o 4ue illlplicaria num

ekquo prejuílO par,; a�; espé­
cies quc ali se alimentam e re­

produ/em. Tudo isso em

nome de interesses hemll1eno,
nohrc,.

A deI astação do \!Iorro da
Cru/ jú atingiLnoda, as rase,
j1o>silcis. ,eni 4ue 4uem qUl.:r

que fosse se mobilizasse para
impedir esta depredação. O
Código Florestal. contudo.
considera de preservação
permanente as vegetações ao

longo dos rios. topos de mor­

ros. encostas. lagoas. lem­
brando que "as omissões ou

ações contrárias à disposição
deste Código lia utilização das
florestas são consideradas uso

nocivo da propriedade".
Uma explicação comu­

mente encont rada pelos res­

ponsáveis é a ação sempre
crescente das empresas imobi­
liárias, explicação de certa
forma aceitável. 'pois os 10-
teamentos já não respeitam
acidentes geográficos nem res­

trições legais. Outros apon­
tam a "falta de espírito de pre­
servação" do Ilorianopoli­
tano. outros ainda a ineficiên­
cia dos órgãos encarregados
pela manutenção dos recursos
naturais.

Enquanto isso, as espécies
Ja flora e da launa tendem a

extinguir-se progressivamente
e a responsabilidade pela pre­
scrvacão nem sempre é atri­
buída aos mesmos órgãos. Já
houve acusações mútuas entre
a prefeitura e o I BD_F - este

último entende que as áreas
atingidas pelo desenvolvi­
mento da cidade delem ser

cuidadas pela prefeitura. cn­
quanto que esta. alegando
não ter uma lei competente.
transmite as rcsponsabilida­
dcs ao órgão lcdcral.
LEI E 1\IPOTÊ;'\lCIA

A pouca validade dos de­
netos ganha forma marcante
no polêmico episódio do par­
que da Serra do Tabuleiro.
uma área de mil quilômetros
quadrados que foi criada
ainda na gestão de Antônio
Carlos Konder Reis. em no­

I cmbro (1<: I Y7:'. e cuja assina­
tura rendeu ao ex­

GOl ornador inúmeros elogios
.- finalmente. a área. ri4Ll.Ís­
simu._em _I c.gctação.e ,em ani­
mais exti>ntos em outros lo­
cais. montanhas e bele/as na-,
turais. seria transformada em

par4ue florestal. o 4uc lhe ga�
rantiria a r�oteção há muito
reclamada.
O projeto, rorém. esbarrou

numa ,�ria gama ue dificul­
daues ue cfctil'ação: 4ue iam
desde a' hurocracia nas áreas
estadual e federallla liberação
de lerhas até a impossibili­
dade de lllíl rrm'idente COIl-

trote contra os abundantes ca­
çadores e as sem pre mais n u­

morosas serrarias. que. sabe­
se. continuam

multiplicando-se. aos 011J0�

impa,síl eis dos canais compe­
tentes. C. a cada dia. as auto­
ridade, vêm confirmados os

arernorcs de um sempre mais
difícil controle sobre a situa­
,,<10 irreversível.

As poucas tentativas esbo­
çadas pelos órgãos estaduais
- entre as quais esteve a rein­
trodução da fauna extinta -

não deram o resultado espe­
rado. especialmente porque o

local para sua execução foi.
segundo os próprios morado­
res da área. muito mal feito.
Assim. tanto a depredação da
flora - agravada pelo fato de
ser o parque o principal ma­
nancial para o abastecimento
de água para a Capital -

quanto da fauna - já quase
sem jacutingas. tucanos. ma­
cucos. quatis. entre outros -

continua incólumes, e o pro­
jeto. que criou o parque. pres­
tes a com plct ar seu quarto
anivcrsárto permanece na

realidade praticamente enga­
vetado. pois os resultados
atingido, ainda não justifica­
ram a sua assinatura.

\1AL A.'IITIGO ,

As demais regiões do Es­
tado. todavia. enfrentam os

mesmos. senão piores. pro,-'
blcrnas. Caracterizado du-
.rante longo tempo como um

Estado rico em madeiras. o

4UC incentivou a extração in­
discriminada. Santa Catarina
-ofrc agora "um desequilíbrio
gritante entre as disponibili­
.dades de estoques de madeiras
nativas e seus respectivos in­
crememos", de acordo com

um estudo realizado no ano

passado por Gert Fischer. en­
genheiro agrônomo e presi­
dente da Aprema.:

Este mal. tão antigo quanto
gral e. tende a tornar-se

sempre ma+sf.r-ágico. �'CDm o

endureciméliloda fiscalização
�obre as áreas de preservação
permanente, com o acréscimo
que deverá ocorrer nas áreas
tombadas em par4ues e reser­

I'as oficiais, as possibilidades
tenderão a sofrer drásticas li­
'mitações·' .. prossegue o es­

tudo. Assim. uma atividade
lucrativa e até indispensável,
iniciada por volta do ano de
IYOO. tem. segundo fontes re­

lacionadas com o setor. uma

Frios passados, termos atuais,
A� palal'ras ecologia, natureza, meio

ambiente, ent re out raso têm fre4 üen tado
cada I e/ mai's o I ocahulúrio porular..seja
pelo interesse despertado em prcser\'ar o
amhiente natural sempre mais del'as­
tauo. sl.:ja pela, Influências do, meios de

cOlllunicaçáo de massa. \'eículos de aler­
tas e ameaças sobre u,ma possível \'in­
ga!lça da nature/a contra os desmandos
do homem.

sobre. ivência ameaçada e que
não deverá ultrapassar alguns
anos: a extração de madeira
deixará em brcx e de ser aquela
atividade cujos, lucros c�m­
J1e-nsal�11ll 0, até recente­

mente riscos ao meio am­

biente.
Este problema. abrangente

à todas as regiões do Estado. é
menos restrito que a poluibào
ambiental. esta mais visivcl
nas áreas industrializadas. no­
tadamente as regiões Sul e

Norte de Santa Catarina
(além do Vale do itajaí.
exemplo clássico de depreda­
ção). Mesmo assim. as conse­

qüências já se fizeram sentir
de forma. incontestável - as

enchentes do Rio ltajaí e.Tu­
barão. entre outras. 'tem sido
apontadas seguidamente
como decorrências do desma­
tamento indiscriminado nas

suas bacias.
Além disso. a poluição dos

rios do Sul do'Estado. em es­

pecial. conseqüência conjunta
do desmatamento e da ação
das empresas carboníferas.
que Iaze]n a lavação do seu

carvão nesses rios. é mais um

motivo para a extinção de es­

pécies de peixes e outros ani­
mais fluviais que há pouco
funcionavam como sustento

para inúmeras famílias da re­

gião. Na maioria dos rios do
Sul as águas se tornaram aci-

.
das e escurecidas. o q ue im­

possibilitou a continuação da
atividade pesqueira e criou
um novo risco para as popula->
çóes ribeirinhas,

Uma nova e recente consc­

qüênc ia do desmatamento
sem controle foram os perío­
dos de secas que se abateram
especialmente sobre a região
Oeste. de importância capital
para a economia estadual de­
I ido a sua vocação agrope-.
cuária. Os últimos dois anos

têm sido sobremaneira críti­
cos. pois as estiagens tiveram
durações nunca a'me� atingi­
das, o que levou a perdas eco­
nômicas e até sociais elevadas.
Ultimamente. a tendência no­

tada foi a 'mudança de ativi­
dade - a troca do campo pela
cidade 4ue na I erdade. tem
também outros condicionan­
tes - além de. nunia área pa­
ralela. a transferência das ser­

rarias para o centro-oeste bra­
sileiro. onde as possibilidades
no setor madeireiro são am­

rlamente faloráleis.

males futuros
serto do Sa�ra i1vançou cerca de :i0 qui­
lômetros nos últimos deI anos e. entre

nós, a caatinga do Nordeste continua
alimentando. embora o maior temor se

relacione com a Amazônia. vítima de
uma ocupação desordenada.

ainda, n30 havia despertado.
NOVO CLI\1A

Segundo o conhecido 'ecólogo Jacques
Y\'es Cousteau. a recuperação e recupe­
raç�-I() dos principais recur,sos do mar Ião

custar· I trilhão de dólares durante os

próximos �5 anos e quem deve pagar são
os Estados Unidos e a União Soviética.
Ele conuenou também o financiamento
de pesquisas paraI preservação dos cà­
marões e lagosta:s, pois considera tais
animais "artigos de luxo" que não podem
alimentar -+ bilhões de pessoas.

Em terra 'firme, o problema atinge
graus superiores e a principal ameaça é a

expansão e o surgimento de desertps em

todas as partes do mun,do. As principais
causas destes fenômenos - visíl'eis tam­
bém no Brasil. principalmente no Nor­
deste e em outros rontos do território
uesmatad,) hú n�lIito tempo - são o des­
mi-lt'IIllt.?nto primltilo. o fogo. a erosão a�

formas inadcLJu:.lda� de agricultura e o

uso dI.: pesticida,.
�uma conferência reedi/ada há dois

anos el11 Nairohi a conclusão foi fatal: o
homem é um animal 4ue faz desertos.
Tanto que XOO milhões ue seres humanos
I'ilem atualmente e!ll terras áridas. e.

num círculo I icioso. a desertificação
cresce com o aumento da pohre/a, O de-

Estas palavras têm. efetivamente. fn;­
LjLlenlado a imprensa WIll uma fre4Liên­

.

cla maior. sempre dando conta de novas

deI astaç{les .. depredações. extermínios.

"Hoje o progresso se l11eue em termos do
Produto Nacional Bruto e dentro desta
medida ,impló;-ia 0' gOlernantes acham
interessante tudo o 411e prolllo\'e o PNB e

n:1O qut:rém ,ahér quais os e,tragos que
i,to c�lusa". disse a cerca de Ulll ano elll

énlrel iqa o conhecido ecólogo gaLlcho
Jose Lutlemherger.

'

\""11. a� ameaç�l, de multiplica<;üo de
Lle'énm. catúqrofc,. o perigo da deqrui­
l,'ÚO dos oceanm. a Illudança radical dos
atuai, paLlrôcs climáticos c a C\linl,'ão
prngrl.:s,i I" de m uitas esp�eies animais
t�1l1 ,e tornando comuns e já não causam
n e'panlo qUé c:,lLI,ariam há algumas dé­
'cada,' 4uando a l'Onsciência ecológica

Onúmero de queimadas que são feitas
na região chega a prejudicar pela fumaça
até a visibilidade para os aviões. O obje­
til o destas <.juimadas são a plantação
de milho. arroz. soja e o plantio de pasta-.
gens. niuita� \'ezes numa área Illuito infe­
rior à derrubada inicial. Os cientistas têm
demonstrado constantemente suas preo­
cupações com relaçãQ ao desmatamento
da Amazônia, ainda mais porque
ahrange. além do Brasil. também a Bolí­
lia. o Peru. a Colômbia. a Venezuela e as

Guianas.
LI os clllll'atologistas prel êem para o

pró.ximo século uma mudança substan­
cial dos raurões climúticos. com o au­

mentQ· do calor. o prolongamento das

estiagens e n aUlllento em cerca de 10

metros do nílel do� mares. Uma das c�u­
sas principais destes fenômenos seria o

crescimento da 4uantidade de dió.\ido de

'carbono m: atmosfera. o que ineliUII.:I-
mente I'ai aquecer o ar c prOl ocar o de,­

congelamento dos pólos.

Entre os existentes e os futuros, os desertos cobrem bca parte do planeta
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Os Indios de Botuve·rá
Ouando os mugrantes chegaram ao destino. em

terras UO Brasil. procuravam tOI11dl posse UOS lotes
que lhes eram designados Pensavam ser os prunerros
moradores dessas regiões Inóspitas. cobertas de mata
\ rrgcm, cortadas apenas por nos e cursos d'água Não
nnagmavaru que OUIIOS amerrormenre Ia uvcsscrn
frequentado estas áreas silvestres No entanto sel. í­
colas ou índios \ ulgarmente chamados bugrcs. habi­
iavam-nas como seus legítimos donos

Estes. por sua \ ez. longe de exigir a posse exclusiv a
das terras. que lhes gar anilam os meios de subsistên­
cia. através da caça e da pesca. recebiam. a princípio.
pacificamente o estrangeiro Estavam multo mais

. .

oroxunos UO conceito de que as terras são propne-
dade do criador. que as deixa para a sobre. ivência e

desenvolvimento do homem Esta acolhida pacifica e
a.c cordial nós a enconn amos consignada nos anais
de nossa história. lá na ocorrência do desembarque
dos nflmell'os portugueses. no descobrimento do Bra­
sil Pero Vaz de Caminha que presenciou Iodos Os
latos do) pruneiro encontro com os brasilíndios. os

descreve em sua carta ii Corte de Portugal "E o capi­
tão mandou àquele degredado Afonso Ribeiro e ou­

tros dois degredados que lassem meter-se entre eles
(os índios): e assnn mesmo a Diogo Dias. por ser

homem alegre. com quem eles Iolgav am E aos outros
ordenou que Ilcassemla esla nOite FOI am-se lá Iodos.
eandaramentreelcs Esegundodepolsdlllam. foram
bem uma légua e mela a umd po\oação. em que
ha\erla no\e ou dez casas. àS quais dlllam que eram

tão compridas. cada uma. como està nau capitânia

eram de madeira. e das ilharcas de tábuas. e cobel tas de
palha. de razoável alt UI a e Iodas de um só espaço. sem
repartlcção alguma. tinha de dentro muitos eSlelOS. e

de esteio a esteio uma reue ataua com cabos em c<lua
estt'lo. altas em que dormiam E debaixo pard se

aquentarem. 1,l7Iam seus logos E tinha cau(j casa

dua\ portas pequenas. uma numa eslremldade. e

outra na oposla E dIZIam que em cada casa se reco­

,1I11am trinta ou quarenla pessoas" (I) E conta Ca­
mll1ha como os índiOS. por sua 'ez. \ leram \ Isltar o
na\ 10 capllânl3. com toda a paz e Iranquilldade C)
O mesmo espírllo pacillco de\e ter eXistido nos

prlmórulOs ua colonl/uçào UO \ ale do !talaí A res­

pello eSCle\e Os\\aldo R Cabral (3) "A primeira
Iderênclu ,105 bugres 101 pai nós encontrada num

ofíCIO ue I X6] quanuo Schneeburg peulu 5 ou b es­

plng,lruas e munição para os soldados do deslaca­
mento ali sediado lustamente para enlrentar os seh 1-

colas -Toda\la. parece. até ISb3 o genllo' l1à\o se

mostrai a. pOIS nenhuma rderêncla põue sei encon­

trdua nos Relatórios dos Diretores nem nm documen­
tos aliciais' Só posterlOrl11ente lornóu-se o sel\ ICO!.I
uma \ eldadelra apreensão "0 abongllle 101 sempre o
tel rOI dos colonos Traiçoeiro atacando de embos­
cdda ou Inesperadamente conhecendo todos os ca­

\mlnhos dei sel\a e aproxlmanuo-se sublcptlclamente
com a habilldaue de poder obsen ar sem se deixar
pressentir - conslltula o perigo mais temido pelos
Imigrantes europeus Ha\ Ia lorça para defendê-Ios­
mesmo sem munições Mas constituía o selvícola a
sua constante preocupação e o seu diuturno lemor"
(-+)

Em Porto Franco. hOJe Botu\erá. quase no alto do
no !talaí-MIfIITI desembarcaram de suas canoas. em
1896 (';!. os primeiros colonos Ilallanos para \ Istorear
as It:rras que os esperavam Vieram semmullo receio.
embora tl\essem oU\ldo lalar dos sehícolas De lato.
não há registro de algum caso de morte mfllda pelos
mdlos. nesta localidade Só ataca\am quando agre­
dldos'é per!!'egurdos' C'bn'Ulm antigos mól'a'dolres ql;e"
d>�as Irlbos frequentavam. sem se guerrearem. a
mesma região Uma delas consta�a de homens altos.
lortes e morenos As mulheles usa\am cabelos com­
pridos com duas tranças. pendentes do pescoço para
Irente A oUlra de mdl\íduos de pouca estatura. ma­
gros e de cor l11alseScura Os primeiros usa\amtanga
lelta de tucum e às \ezes uma cobertura de cabeça do
mesmo matenal. Os segundos andavam completa­
mente desnudos Os grandes eram bons. e não ataca­
\ am a não ser em delcsa dos seu( ou para \ mgar
algum desaforo ou morte

Avres Ge\aerd. eSllldloso e conhecedor da história
da éolonlzaçãà de Brusque contesta a coeXistênCia
pacillca de duas tribos de índiOS conluntamente nesla

região Contudo testemunham a fa�or dela João Ces­
lan. LUIZ Cçstan. Angelo Broglll. João Brog_nl (6).
losé Barnl. Ma!}pel Marcelino (filho de Jacmto Bu­
grelro) Santo lanca e Germano Paloschl A conclu­
são semelhante sobre o condomínio. parece ter che­
gado SilvIo Coelho dos Samos em sua obra. "Indlos e

Brancos no Sul do Brasil" (6-b)
De que tribos eram estes índiOS? Os grandes eram

xoclengues (botacudos ou coroados) Os pequenos
lahez fossem uns resquícIOS dos guaranis (carljós)
cUias tribos foram aniquiladas no litoral catarlnense.
nas proxlnlldades de Palhoça e da Serra do Tabolelro
e de que eXistem sobreViventes no. reduto de Iblrama
(7)

O colono Paulo Dognlnl (8). que VI\ Ia Isolado com
sua lamília. na �alada do Ribeirão de Porto Franco.
nunca 101 atacado Em sua volta. pela mata. os bugres
lazlam festas. algazarras. tocavam mstrumentos fa­
bricados de taquara e cantando marchavam de uma

cle\ ação a outra Ele os respella�a e eles o respelta­
\am Ouanuo o colono matava porco. ou algum ani­

mai sempre. delxa\ a uma parte para os índios Do
mesmo modo procedia quando caça\a o bugre rece­
bia o seu qumhão
Certo dia. João Cesta ri (9) e seu Irmão Oommgos.

o pnmelro com 10 anos e o outro com S. OU\ muo os
cachorros a acoar no caminho. foram venllcar o que
su'cedm Encontraram encostado num barranco alto.
um hO!11ão desnuuo que. roçando com os pés se
delendla uos cãcs soltando um rosnado grosso' Os
menll10s tentaram segurar os tachorros mas em \ ão
() bugre ameaçado defendia-se dos animais e. de \ez
el11 quando uando uma olhadela atrás ue SI. deu de
lepenle -um pulo barrdnco aCllna e sumiu na mata
Os pequenos eram endiabrados VI\ Iam espiando

os moradores e quando esles se ausenta\am. m�a­
dlam as casas e pilha\am-nas das comidas e II1stru­
mentos Amda há uns uel anos fOI \ Isto um sobre\ 1-
\ente destes bugrlnhos Os colonos chamavam-no de
"buguerl' (ertil fella João Cestarl trabalhava com
,ellS filhos, na colocaçjo de UI11 estl\ ado na margem
do ribeirão Ao se retirarem para dentro do rancho o
Iilho Ei ICO sc atrasou. ljucrendo ICrl11l1lar o senlço
Rcpentlllamentc 101 atlngluo rOI uma \Iolenta pe­
di dua na cabeça A penas pôue correr para o rancho e
,-alu tonlo O fldl IOI11OU a csplng,lIda c 101 \crlllcar
quem lora o dutor Ati d\e�SOU o IIo71nho e alra, de
Ulll tdqudral \ lU fugindo o

.

ougucrI" li ICO IIcou
,uruo e COIll a caoeca Inch,lda por un, qUln/c dld'
AIIlUd 11:1 uns Irê, anos fOI notada a plcscn�d ucste
ouglll1ho I-:nllou dc noite no lancho dd mdta e

C"d/IOU a p,lI1cla do alll11enlo que contlnhd � Ia este
all:ls UI11 U(» ;,cus hábitos Irequentes

I I ú n(� índ I(� u 111 Impulso li ue o Ic\ a I nstlntl\ umcnte
dOS h:lollO', de Slla raça c esta conSldcrd a \ IIlgan<;d_
Ulll dos jllllllCllOS e nwlS sanCionados de\crc;, Indlo,
i\ 1<:1 de t.III�IO es(a ali ,ligada nd Indolc UO dDoflglnc
lhegd ,I', \ C/c, .I ,l!F"I�O b..il b,lro que ,cm d lllenOI

plcddllc 111.11.1111 \:IIIOS plISlonCIIO, qUdndo unI índiO
e n1()llo por :lIgucn1 de oUII.1 rd,,1 (I())

I ,lId\.;1I110, hel pouco dd alllllUC p;JcíllCd Uos
'lm,m II1dllh :-.lo cnlanto CI11 localldducs ddFtCcntcs

ao rnurucrpio de Botuvcrá. ou outras pertencentes ao

município \ izinho de Vidal Ramos. aconteceram
CdSOS lat,lIs c verdadeiras chacinas

Há uns 100 ,1I10S atrús Manoel Severino da Silva,
dOS ]� anos de idade tendo cm sua companhia o

mcruno Joaquim de Sou/a. de apenas 10 anos de
idade. subiu de canoa o no ItaJaí-MIIIIll. para caçar
Acima UO Salto das Aguas Negras. desceu na margem
e IC\C sorte chegou a matar dOIS porcos do mato

l.stuva .prcocupado em dependurar os porcos,
quando ouviu UI11 rosnado diferente Voltou-se e VIU

I

perto de SI um bugre Rápido deu um tiro de pistola e

o índio deu um grito Manoel fugiu para a canoa, mas
lc. ou uma flechada Os bugres acabaram de matá-lo,
a pauladas. dentro da canoa O menino. seu compa­
nheiro. saltou na água e. mergulhando e nadando
chegou :15 Aguas Negras. Escondido atrás de uma

pedra. pôde escutar os índios passar DepOIS conse­

guiu escapar No dia segumte alguns homens foram à
busca do cadáver de Manoel e o encontraram na

beiradinha do no. com a cabeça voltada para as águas
e uma logueira à seus pés (II)

Em Ribeirão do Ouro na margem oposta do no.
101 \ itimada pelos bugres Mafia Barnbinctti. com a

alcunha de Colornba VIvia ela aborrecendo os selví­
colas Certo dia do .ano de 1903. aparecei am os

lIluígenas no alto do pasto. ameaçando cercar a casa
() esposo de Maria. Pedro Colombo. CSla\ a a Janela e

ela apareceu à porta e disse caçoando' Venham, seus
CO\ ai des que \ ocês vão receber a sua "mll1estra".
querendo II1dlcar que levanam chumbo grosso EIS
quanuo lll11a lIecha a atingiu CI11 cheiO Outra. destl­
nau a ao l11arldo \ ela fixar-se no alto da lanela (talvez
como ad\ertêncla) Pedro sacou da arma e deu dlver-
sos tiros Aconlece quc. à Illesma hora. transitavam,
subindo de canoa o 110. João Paloschl com alguns
companheiros de caça OUI Indo os estampidos. res­

ponderal11 COI11 outras d<:scal gas de suas almas Fala
que assustou ás bugies E se assim não 101 a. tenam
l11ass.lclado Iguall11enle a Pedlo (12)

Pclos Idos UC 11I()-+ no Rlbellão uo OUIO ou l11alS

pr<!cls,lIllcnte no RI d,O do Bec�'t:1 IlOle OUII'nho os

bugres aSSaSSIl1,II,lm unu I11UIl1e1 Ud lal11i1ld Beckcl.
challlad'a pelos \ Illnhos de' Bcckerel Ul11d lIecha a

alinglll I11.lS elel cllndd cOlleu pdld uenllo dc casa

onde acabou de lalccel
\!lals ou menos nd m�sl11a épuld nd PI.lla Ver­

melha do RIDClljO do OUIO riO aClI11d Os IIldlOs
l11aldldl11 oull.l lllulhcl da Idl11llla Callt:lla c.!\,ldd
COI11 UI11 t,iI \1i1kel c I1làc de .10;'1.' V1llk�1 1'01 ISSO

cham,lda de \1 iI�cra
Na Balrd dd dlCI,1 CI11 11IIX I 'I o' Indlos l11dldrdnl

UI11 tal polaco \!lIguei Rcdollo I std\d nd I11dla tl­
lunuo l11auclld lju,IIlUO ul11a IIccha l110ltílcla () atln�
glu Na 111eSII1.1 loc:.lllu,ldc João BlDgnllrdnsltd\a e

-:a,a\311\lel1lcntc \!lald\.1 laclltlllgas e de"d\d quc
os bugres as Ic\assem Ues nunCd lhe tl/erdl11n<lda de
l11al (1.1 I

'

AUCm31s. Il11pOI ta ainda consignar Cll11a séne de
lalOs que testel11Unhalll o respeito c as boas relações
qllc o, Indígenas eram capazes de manter quando
elam tratddos CI11 tel1110S ue al11lzade

\!lIguei LlIlca nascido em 1i;70 lilhode Sperandlo
c AnunCiara Caql!ca pai de Santo Zanc::t. linha
l11ulta allnluaue COI11 os ínulos, seus vlLlnhos de
I ancho (Crio dia mdtou ul11a anta que entregou
Inlclllnl1<l dO, sch dg�ns 101 aquela lesta à noite toda'
Eles calnear.lm ° anll11al assaram a carne e

alcgra\<lI11-se l.I!endp UI11 \O/eno atroante e 111ulta
I11ÚSlCd No dia seguinte achegaram-se a Miguel. com
glllos ,I!lose slnlonld'deflaulasdataquara(17)
Not:í\ el c (1 quc àcontcccu .I LUI/ Cestall naSCido

d(),�dcdC/el11hlOdc IXIJ511�) FilhodeJoão(esl311
(\cnIOI) c Inana /dclieltl que mora\am no Ribeirão
Por \011,1 dns � anos de Idade ;] mãc l11andou-o
.Ipdnhd.1 um oalam. num ranchlllho distante O
Idl1cho eld consli uído ';oDle um prdu. ou sela. sobre
esteios Uc UI11 l11etro e pouco de dltula bta\a o

Illcnlno ,eiltado sobre o a<;oalho elc\ ado do I ancho

qUdl1do \ lU os indlos pass,1I nas Pf()XIIllIUadcs Ul11a

Inuígel1,l dchegou-se a ele c 10111dndo-o pelos bl d<;OS
dCdIICI,I\ .l-O pronunll,lI1uo p.dal ras UC dl1101 LUI!
n:1() se aSl,U'-lOU 1:la () leI a consigo COl1l0 se lIul',esse
I I C,li com () mel1lnO Im segulua chegou ,eLj I11dlldo
InlCIj,c!oUd I1I1i1hel c ,gCsllluldnuo 11]()'110U-SC con­

II ÚIIO ,I que Cid Ic\ ,"sc .I LlI.ln,,, P()IS podld elidi

ploblel11d ODedccendn d IllLllllel dCIXd () menino

- I

- ,
.�

OESTADO ,�. Fpolis, 23/_setembrO/1�)

que tem um solido =v-«,
menta das regras e práücas'
aceitas, Se ele realiea algo é'
menos Importante do que se'
conduz de modo "apr(). i
priado". Assim, os homens:
se transformam em PrzSIO.:
netros dos seus procedlll1en.:
tos. 1

O corpo de costumes, con'I'venções e "honrosos" padr.
ões exercem um efeito Opres.
SLUO sobre as mentes crzado.
ras que novos desenvo!Vi.
mentos em um campo mu;
tas vezes se originam fora da
área das práticas respel/á. I
veis. O rompimeruo com a \arte tradicional- não fOI
criado dentro da AcademIa
O Jazz não surgiu. do sezo do I
respeitáuelmundo mUSICa! "
Um exemplo muito nosso a
UFSCprovavelmente a maiS
ImpresslOnante movação na
hlstóna da educação catan.
nense (isto em 1960) não
brotou do círculo centra! de
educação supenor então
eXistente. "MotéIS, o desen_

'. volvlmento mais slgnl(zca_
tLUO dessa geração em maté­
na de hotelaria, foram no
pr! ncíplO olhados com des.
dém porpessoas honradas da
sua atLUldade.

Os dIreItos adqulndos
constztuem outro problema
para a SOCIedade envelhe.
clda. A expressão "direItos
adqzundos" tem SIdo asso.
czada a zndwíduos Oll orga.
Illzações ncos e poderosos
todavLa os dlreltos adqulr/:
dos dos trabalhadores
podem ser tão fortes auanto
aqueles dos altos executwos
Em qualquer soczedade
mUltas maneIras conuen:
clOnadas de fazer com queas
COlsas se realzzem são mano

tui:as, nem por lóglca e nem
mesmo por háblto, mas pe!a
enorm força restnngente dos
dlreltos a�qUlrzdõs. NI/m�
organzzaçao, certas COlsa�
permanecem ImutáveIS pelo
slmples motwo de que a sua

mudança pana em nsco os

dIreitos, prevtléglOs e vanta­
gens de certos tndwíduof -

talvez o presldente, talvez os

mecânzcos de manutenção.
Tanto maIs democr6.tlca

uma organzzação - ou uma

SOCIedade tanto maIs clara­
mente ela reflltzrá os mteres-

<se.s�,4e",seus membr:os. Por-
�,� �.

.

tt:l'I}�o, um grupa áemocra-
t'l"co pôde ser partIcular­
mente sensível à r.ígldq torça
dos dIreItos adqlundos."
Nota de rodapé: 1) PedIdos
de Curso - Treznamento ou

Consllltona poderão ser feI­
tos pelo telefone 443682 - se­

gundas e sextas no horárIO
comercIal.

mando novamente o menino consigo Outra vez o

homem mtervero. exigindo que ela o deixasse onde
estava, pOIS era conhecido de seus pais Fala que LUIZ
entendeu dos gestos do índio A mulher obedeceu e

LUIz pôde retornar à, sua casa

Cena lena aos 12 anos de Idade, caçava LUIZ na

mata. em companhia de seu Irmão Antônio. de II
anos de Idade Cada qual tomou rumo diferente,
comunicando-se por meio de Buzina de taquara Já
estava -escurccendo, quando LUIz não OUVIU mais o
sinal de seu Irjnão Perambulando por algum tempo,
perdeu-se na mata dev Ido à escuridão Receando
algum animai leroz. abrigou-se na aba de uma fi­
gueira e tocava a sua buzina Atraídos pelo som da
buzina os índios chegaram onde estava o rneruno.
LUIz disse a um deles "Compadre, estou perdido"
Eles o reconduzirarn até o engenho, onde chegaram
por volta das duas horas da madrugada Do engenho
até sua casa. LUIZ ainda levou uma meia hora Em
casa seus Iarniliares o esperavam ansrosos

D'outra feita. LUIZ. com seu Irmão, encontraram
um velho índio num emaranhado de troncos Os ca­

chorros. acoando. ameaçavam-no e os troncos
davam segurança ao í�dlo Os meninos prenderam os

cães e o velho. agradecido. retirou-se para o mato

()uando as crianças chamavam pelo pai ou pela mãe.
os bugres do mato respondiam "U-u-hú'" Santo Ven­
zon, naSCido em 18 de dezembro de 1904. conta-nos o
mesmo Com seus 15 anos de Idade, escutava os ín­
diOS o cilamarem "Salllo'" Ou então. o nome do pai
ou da mãe "Ângelo" "LUCia'" Manoel Mollllan
narra que os bugres chamavam seu pai ou sua mãe
pelo nome (NarCISO e ThomazlIla) Conta-nos Santo,
que trabalhava nas Três Barras. dOrllllndo num ran­
chlnho engldo sob esteios que. à nane. os selvícolas
comam atrás da égua e do potranqulllho. como que a
bnncar (19)

Relatamos. enlim. ° caso de dOIS índiOS que deixa­
ram a mata alllda crianças Os pais foram mortos
pelos bugrelros Vicente Schaefer e sua esposa, Rosa
Mana Bauer Schaefer (O MIIllI). auotaram "João
Bugre". registrando-o com o nome de João Indalá
Schaefer Eles o receberam conluntamente com Ana
Angondllla. do ColégiO das Irmãs de Blumenau João
nasceu a 2-+ de Jllllho de 1904 (20) Alto lorte e
moreno casou-se com Antõnla Maria Benettl. no dia
17 de maio de 1941 Trabalhou na ferraria de Leão
Belll na tlnturana da Fábrica Renaux e na laia dos
Ilmjos Schaeler Estimava multo seus pais de crla­

,:10 mas se orgulhava de ser índiO No centenáriO de
Hlusque marchou representando a sua tribo Tinha
DOd 1l1CmÓna c mUito se destacava por seus conhecl-
111enlOs cm geografia Morreu a 7 de mala de 1961
(] I) And Angondlll.1 Schaefer. também adotada pela
Idl11llld Schdeler. nasceu a II de Junho de 1900 Sua
dlLIj,td,JO a nO\ a 'ida. a princípiO. fOI difícil Além
ue 11:10 dcostumar com comida salgada. era descon­
Ildda cm dcmaslá recusando-se mUitas �ezes até a

comei A proprla dona Mimi tinha que mastigar a
Ha\lu tambémm os bugrellos. M<lItll11 Marcelino comlud p,ara pro\ar que não esta\a envenenada. só

(co)lheCldo por Martim BuglcllO) J<lClnIO Marcelino cntJO Ana se allmenta\a da comida la mastigada
e o prelo Grcppe Rall11undo Oriundos de Lages (1-+) (.0111 o tempo Ana fOI se acostulllando Tornou-se
ESles. longe de cooperarem na pacillcação ou boa unIa exímia cO/lnhelra Não permitia que a patroa se
con\ l\êncla mata\ am os bugres Asslln aconteceu Inlrometesse na cOllnha Ela faZia tudo sozlIlha Ana
que no Ribeirão do Ouro. ou mais precisamente no ainda tinha sua Irmã. criada em Blumenau pelo Dr
Braço do Becker. hOle Ourl(1ho. 101 morto um ho- Gensch que \ ISlla\a vez por outra Certo dia. Martim
mcm Relatam os que transmllcn; o aconteCido que Bugrelro fOI a casa de Vicente Schaeler Ana Angon-Batlsla Rada\elll \1\la provocando os bugrcs Con- dlna o reconheceu Saiu da sala aos gritos e fOI se
ta\ a apenas ]5 dnos ue Idade FaZia parte �Ic UOIS II ancal no qual to chorando mUllo \)uando lhe In-

grupos de homens que corta\am toras no mato O dagaram o 1110tl\0 para lal desespero. disse "Este

grup�, mais a\diL�;.\d9 fOlllpL,ln�F:l-s,t; d(j)�, se_gulnte� h,omemm.iltoumeus p�IS" Ana Angondlna morreu à
elementos Alex,andrçJ_eo,nl. Jose �,l)ogr.lI,e.Joao LII'ae'M -+ ue selembro de 1925 (22)
o outro de Jac'o Ráda\éJIi Leandro Lira e Batista Todas estas ocorrênCias. nos falam tanto do espí-R.1da\ elli

_

Aos 2-+ de Idnelro de 1905 caiu Ullld Ilecha 1'110 de vlllgança. como também nos apontam o cora-
de ad\ertencla Junto ao t'nmclro grupo Estes ho- ção nobre e amoroso dos selvícolas. tão semelhante
mens l,lIgaram IInedlatamente tudo e correram. sem ao do Perl. personagem do célebre escritor. José de
tomar tempo de a\ IS3r os comj)"anhelros do segundo Alencar. no livro "0 Guarani". quando fala de Iara e
Batlsld Radavelli esta\a cortando um espeque e. conta como o índiO. com esforço gigantesco, salvouquando Ia levantando o braço para dar o corte mais da morte a memna. que Ia ser esmagada por uma
aCima le\ ou uma lIexada mortal debaiXO do bl aço enorme pedra
Jaco carreg_ou o corpo do Irmão enquanto Leandro A população mdígena nãb deiXOU nenhuma reali-
Lira atlra\ a. para conter os mdlos que tenta\ am arre- zação memorável nas regiões do ItaJaí-Mlflm Como
batar o l11orto Chamaram em seguida os bugrelros. cm outras épocas de nossa IlIStórla e em alguns outros
que buscando ordens de Blusque. foram \ Ingar o recantos do país. te\e que ceder à lenta c progressiva
morto Munindo-se do necessáriO. aluntaram mais asc�nsão cultural. social e econômica do Imigrante
uns homens armados entre os quais LUCiano ,al- europeu até reduZlr-s� e concentrar-se em áreas mais
'munuo Durante dOIS dias e uma noite. ficaram ob- 11Il1Itadas l.nfellzmente. mUitas e vánas são as razões
sen,lIldo os índiOS (os glandes) Durante o sono. pelas quais os índiOS não lograram sobreViver em
colheram-nos de surpresa I nvadlram a choupana e a grande escala e participar dos benefíCIOS da clvlli.zaão
lacJo malaram-nos todos. I nclusrye mui heres e Os dados que conseguI coliglrcaractenzam de algumacnanças E sabido que os índl�s têm sono profundo lorma os �estíglOs de sua passagem pelo território de
Apenas um deles se acordou e. dando um grito e Brusque e Botuverá Talvez ainda outros possam ser

granue salto. escapou-se pelo teto Os bugrelros es- descobertos Por pO\.ICO relevantes que sejam, não se
cQnuldos J Icaram Vigiando l11alS algum tempo a;té pode permltll que desapareçam na noite do tempo
que o lugltl\o voltou. para recolher os corpos de sua como tantos outros fatos históriCos que ficaram no

gente Então aniquilaram-no também. com um tiro olVido
certwo ( 15) FONTES E INDICAÇÕES

Em setembro de 1933. com 27 anos de Idade. José I - ACCLOLl. Roberto e TA UNA y, Alfredo. Histó-
Bóslo esta\a caçando. numa área que fica além do ria Geral da Civilização Brasileira, p 14
"Montagnu" (leia Montanhú) ou Morro da Gabl- 2 - Idem. op C Clt p. 15
roba. passando pelo lote 57. chamada também de 3 - CABRAL. Oswaldo R . Brusque, p 89
"Ca\alo M{gro" Do outro lado do riO. meteu-se uns -I - Idem. Ibld
cinco Kms mata adentro ()uando chegou a uma ele- 5 - BONOMINL Pedro LUIZ. Pequena História de
vaçao. s�ntou-se num tronco, caído, escutando o Botuverá. p 18.
cantar de uma lacutlnga De repente. OUVIU um ruído 6 - BROGN L Ângelo, Reg L 30 fls 65-va 66 n 0386
estranho. pareCido ao de um tigre EIS que saíram. e BROGN I. João. Reg L 5 fls 171-va 172 n o 14 6b
duma malta de caltés. dOIS homens altos. cabeludos e - COELHO DOS SANTOS. SilVIO. IndlOs e Brancos
bdrbudos vesllndo tangas AprOXimavam-se dele O no Sul do Brasil p 28 alínea 7
medo se apoderou de José que. assustado atirou num 7 - Grande EnCiclopédia Delta Larousse. Xocleng. pdeles e fugiU desabaladamente. Correu arisco qual 71-12 Ibld. Guarani. p 3215 COELHO DOS SAN-
\eauo espantado Arrastou-se depOIS. esbafOrido TOS. SilVIO. Indlos e Brancos no Sul do Brasil p 30 e
pelos apertões maiS Intrincados. o mais ligeiro que CABRAL. Oswaldo R HistÓria de Santa Catanna.
pôde E\ adlu-sc. tropeçan90 e caindo. mas logo se p 33
ergucndo e curvando omcorpo pelo matagal da �ege- 8 - DOGN I N I. Pulo (Paulo Balista Pedro Dognlnl).
tação alta densa e compacta Asslln. �olta com a falecldoeml965com84anosdeldade. Reg Ob L 3
loupa em farrapos Ouem eram esses dOIS barbudos fls 135 n o 1190
que o ha\lam persegUido? E sabido que os índiOS 9 - CESTARI João. Reg L II - A fls 7-v a 8 n o

eram Imberbes (6) 84\J8
10 - EUriCO P Sepulta nas Selvas do Xlngu Almana-
que, Aparecida. 19-+8. p 60 -'

II - I nformações com Damaso Severino da Silva _

Reg de Nasc L A 39 fls 205 n
o 895

I] - Inlorma Germano Paloschl - Reg de Cas Rclig
L I fls 70 n

" 9 e Mana Colzanl Bamblnettl__ Nasc
1-+/03/1899 - Reg de Cas Relig [ I fls 19 n o 3
13 - Inlormações com João e Ângelo BlOgnl
1-+ - Informações com Manoel Marcelino. resldenle
no Balflo- de S TereZlnha em Brusque nasceu no
Rlbellão do Ouro Reg L 12 fls 10-v n 0231
15 - Balista Radavell,1 - Reg de Ob L -+ fls 17-v n o

I) Inloll11ações com Roque Jose Barnl - Reg ele CdS
L 911s IHI N°67
I fi - Inlorma José Bóslo - Reg de Cas Rellg L I IIs
2' n" 16
17 - Santo Lanca - Reg de Ballsl110 L I IIs -+-+ n 03))
Ik - LUII Cesta fi - Reg ue Cas L 3115 ln nO 78
11I -1111(lIIn.1 Santo Ven!on -(75 anos) Reg deCas L
III, 1.\3 N () lOS e Manoel Mollnafl- Regi ue Casc
L ]-0 IIs 7X-\ a 79 N o 87
]0 - Inão BlIgre - Reg L 31 IIs 2-+0 n o 1790 em

BllIsllUC
21-lo:10I3l1gle-Reg deOb LC711s 70-\11°5930
2] - Ana Angonulna Schaeler - Reg de Ob L 9 fls
177-1 :--/" II]
I'é Bell1�lIdo de (lalell,1I hnlllcndoerfer SCJ

Pe. Bernardo de Claraval Emmenoerfer
SCJ

A Auto-renovação nas

Sociedades e ,DOS Homens
rr A Educação utsa ao futuro
e constüui IIma tentatiua
ineuitável para moldá-lo."

Gadner, J.W.
Como tenho hábito de fixar
metas, reavalzá-las e segui­
las sistematicamente estou
de volta as páginas do Jor­
nal O ESTADO. s« que
desta vez com uma posição
definiria: Apresentar se­

gundo o meu consenso textos
selecionados ou artigos pró­
prtos que dizem. respeito a

minha função de CON­
SULTOR INDEPEN­
DENTE, portanto, descom­
promissado com a ibernaçào
de conhecimentos, regras ou
normas burocrdtzcas. O ar­

tigo de hoje expliclta ainda
que sob forma de pressuposto
algumas ldézas Lançadas no

texto denomInado BUR­
ROCRACIA - AI CARCO­
RUB - lI!.
O Pressuposto Básico - "Su­
ponha que alguém tenha
lInagmado u,ma SOCIedade
relatwamente Imune à de­
cadéncla - uma 'SOCIedade
em renovação constante.
Com que separeceria? (/uazs
seruum os Ingredientes cau­

J-adores da lmunzdade?
Os cétlcos podem questlO­

nar se alguma socledade de­
verá durar para sempre, in­
cluswe a nossa. Não é uma

pergunta cruczal. Se a lon­
gevldade fosse a únzca vIr­
tude de uma socIedade em

renovação constante, todo o

trabalho resultana tedlOSO e

deSInteressante. Por outro
lado, uma SOCIedade que
tenha aprendIdo o segredo
da renovação constante será
uma SOCIedade malS znteres­
sante e maIs lmportante -

não : apenas num futuro
longíquo, porem no pre­
sente Partmdo do pressu­
posto de que a renovação
constante depende de condI­
ções que permItem o crescI­

mento e a satLsfação dos ln­
dwtduos será também uma

SOCIedade destlnada para
HO,"vIENS LIVRES. Para'
realtzar a renovação, torna­
se necessáno compreender
os fatores que ÇL Impedem.
(/uando (alamos em revLta­
hzar uma SOCIedade, tende-
,mos a elar ênfase à desco­
berta de ldéws novas.

Usualmente, porém, não há
falta de novas ldélas; o pro­
blema consLste em dar-lhes
OUVIdo. E -ISSO szgnzflca pe­
netrar a ríglda crosta e a

te/lnOSla complacêncla do
-'STATUS (lua". A SOCle­

dade envelhecida desenvolve
defesas elaboradas contra
novas ldéias - "algemas for­
Jadas pela mente - na expres­
são vlVlda de #zlllan Blake.
O desenvolvllnento da reSlS-

tência a novas idéias é um

processo comum nos indiui­
duos. A criança é um. modelo
de receptividade à experiên­
CLa nova - acessível, cu.rtosa,
ansiosa, destemida, contro­
vertida. disposta a tudo ex­

perimentar. Com o passar
dos anos, estas qualidades
preciosas fenecem. Ela se

torna mais cautelosa, menos
ansiosa, e adquire hábitos
profundamente enraizados e

atitudes padronizodas. Pro­
cesso idêntico pode ser ob­
servado nas orgarueações, A
organização iooem está dIS­
posta a experimentar uma

variedade de caminhos para
resolver seus problemas.
Não se curva pelo peso da
tradição, Corre onde 'os
anjos não ousam pisar. À
medIda que amadurece, de­
senvoh'e e estabelece polítI­
cas e maneIras habztuals de
resolver problemas. Agzndo
dessa forma, torna-se maIs

efICIente, porém também
menos flexível, menos dls­
posta a encarar sem precon­
celtas as expenênczas dlá­
nas. No estdglo final da se­

nzhdade de lfma organIza­
ção, há uma regra ou um

precedente para tudo. Al­
guém dIsse, certa vez, que o

últlmo ato de uma organIza­
ção monbunda é 'prepfrar
uma edIção nova e aumen­

tada do seu manual de rotz­
nas.

As regras escntas são a

parte menos lmportante do
problema. Na SOCIedade e

organzzações maduras, pro­
hfera uma vegetação sufo­
cante de prátlcas e pFoceden­
tes._Exlste sempre uma ma­

neIra acertada para se fazer
tudo. Expenênczas excêntn­
cas e conclusões radlcazs são
elaboradas com base emprá­
tzcas passadas. quanto maIs

dzfundldo for esse conven­

clOnallsmo, tanto menos flo­
rescerão fatores de movação.
O descobndor do processo
Bessemer, de fabncação do
aço ""Sir" Henry Bessemer,
escreveu:

Eu levava uma Imensa

vantagem sobre mUltas ou­

tros que se ocupavam com a

maténa, porque não tznha
lelélas preconcebIdas, resul­
tantes de prátlcas há muito
estabelepdas, a controlaI" e'

znfluenciar mmha 'menté>�
não padecza da crença geral
de que o que lá eXlsda era

correto."
Quando uma socledade

começa a se preocupar. mais
com precedente e com o cos­

tume, acabapor cUIdar malS
de como as cOIsas são f�ltas e

menos SE são realmentes feí­
tas. O homem que recebe
aclamações não é aquele que
"realIza", mais sim aquele

ver, nem deitar-se com elas na

mesma cama, fIZ reconcilIar
em amizade, mandando'que.
às escondIdas, untassem as

palmtlhas
__

dos sapatos dos
amancebados com o esterco
da manceba, e as palmilhas
dos sapatos da manceba com
o esterco dos amancebados. E
daquele dia por diante se con­

veyteu em aborreCimento o

desagrado de ambos, o que
até aquele momento tinha
Sido .;eguelra de amor las­
CtVO

Horrores nas barbeanas,
ao mesmo tempo consultÓriOS
de dentistas.
Ali aplicavam-se bichas e

ventosas
'

. Eram antros
Se o barbeiro cortava

algum vaso Importante, eis o

remédto urgente -- um pouco
de esterco de Jumento

A varíola fOI traZida para a

ColôllIa pelos marlnhell:_os de
Villegalgnon

Os pertences dos vanolosos
eram doados aos índiOS p(!los
franceses, encorpando-se. as­

sim. o surto epidêmico
Vieira Fazenda constata

que os portugueses arremes­
savam para as tabas colchões.
travesseiros e roupas dqs que
nas Cidades morr Iam de peste
A lepra era a csse tem po a

epidemia que lllalS Vidas cei­

fava. havendo mais leprosos
pelas ruas do que cães e gatos
A mediCina colonIal. po­

rém. sempre dIagnosticava a

lepra como aCidentes secun­

dários e terciárioS da sífilIs
A tuoerculo,e. as doen<;d,

do aparelho digestivo. as CrI­

.slpelas e as elefantíases dos
árabes compunham o quadro
urbano da capital do Brasll­
ColônIa

Na PHARMACOPEA
ULISSIPONENSE, de
1776. joão Vlgler Indicava,
para tratamento da sífiliS.
carne de víbora em pó. cUIO

Ady Vieira Filho'

A Medicina no Brasil Colonial
Trecho de uma pesquisa, soliátada pela "Revista Semic'!

(rh.edicina de grupo), Rio, 1978 '

caldo diZia curar também a

lepra, para a chaga no bafe •

(tuberculose), mamar leite de I
burra, para a eptlepsla, raspas 4

de crâniO humano; para a cal- !
vícle. "untar o couro cabeludo 1
com unto de _homem. que '!
acabe a vtda com morte VIO-

\

lenta"; daí. o alto preço no ,

mercado do teCido gorduroso
dos enforcados.

Os estoques das farmácias'
eram urina de homem ou de :
burro; pós'de esterco de cães, •

pele, ossos e carne de sapo. ,

lagarttxas: caranguel IaS e ou- ;
tros animaIS ctiravam tudo .- :
do mal francês (sífIlis) ao es- �
tupor (enfarte do mIOcárdIO)' I

A VIda é repleta de contra- :
dlções. I

I

Nesse monturo, entretanto. �

surgiam casos ImpresslOnan-
'

(es de longe\> Idade: -- u 111 ob- :
servador dos anos 30 constata'
q ue os macróblOs de 120. 130
e 150 anos eram tão frequen­
te, como os velhos de nossa:
época. -- 60, 70 e 80 anoS.

No obituáriO colonial
Maria ()Llltérla morreu_ aos
123 anos, Cristóvão de Men-, Idança. aos J 28, André Vldal
de Negrel'ros. exemplo de 100- :
gevldade. Citado por RastoO, :
em HUMAN LONGEVITY. :
aos I X(). () capitão-mÓI AI J- :
rlgbola. índiO vencedor de ViI- :
legalgon. batizado coma'
MartIm Afonso de ,sousa'
teve também eXistênCIa secU­
lar

E que. segundo ó htglenlsta '

PláCido Barbosa, o fator de ;
depauperamento dos natl\O$, "

quc eram saudáveiS. vleral1'
com o eu ropeu. que. com a

CIVIlIzação. IntrodUZIU da
Iddo de C:Í do Atlân()co males
e doenças até entãO
descon hecldos.

Rena�o Barbosa ,

------------------,______

�------,----------------------------------------�------------------------------------------------------------���-���------------�----------------------------------------------------------------'�-------------------------

Quem pesqUlsar as condi­
ções da medtcma, tanto lusI­
tana como brasiletra, nos Idos
da ColÔnia, dará razão a um
certo desem bargador Bro­
chado, ao escrever que "nessa
época. os médiCOS curavam

por Ignorâncta e matavam por
experlêncta".

HaVIa no Brasil escassos

doutores diplomados em

COImbra, daí. a mflação tre­
mcnda ue licenciados
Eram todos eles de terrível

prepotênCIa
Os brasileIros ficas e mte­

lectualmentc capazes se fixa­
ram em Portugal, nada de
Brastl
Exemplo' o mineiro Fran­

CISCO de Mello Franco, mé­
I

diCa formado no remo, e que
escreveu em português a Pri­
meira obra sobre Higiene
Autor de uma sátira que se

derramou sobre Portugal
como azeite sobre água. mtl­
tulada O REINO DA ESTU­
PIDEZ, acabou nos cárceres
da Santa InqUlstção.

Em uma ColÔnia ulcerada
pelo atraso e pelo fanatismo.
prosperavam os curandeiros,
feiticeiros e charlatães

Os faisos pSIcanalistas de
hOJe parece que demam da
cura por sugestão. tanto que
El-Rel D João VI outorgou
uma pensão anual ao soldado
AntôniO Rodrigues "pelas
curas que tem feito por pala­
vras".

Apontavam-se. nada obs­
tante. sUlllldades da época

EXistiu no RIO de Janeiro
um doutor Curvo Semedo, em
cUJa obra OBSERVAÇÕES
DOUTRlNAES. se encontra
a receita para a cura da Impo­
tência e do adulténo

EI-Ia. textualmente' "Aque­
les que havendo Sido bem ca­

sados e multo amantes de suas

mulheres, passavam a uma tal
metamorfose ou mudança
od IOsa q ue nem as pOlli<lm
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ARTES VISUAIS

O farnoso pensador mexi- o da "modernidade que
cano Octávio Paz. autor do agoniza e o novo que começa
lirro "Marcel Duchampou o e que ainda não tem forma.
Castelo da Pureza" defende Daí sua situação paradoxal.'
UIlI ponto devista a respeito semelhante a do poema de
de obra de arte. rompendo Arisoto e ao romance de
assim, com a' tradição e os Cervantes,
conceitos ortodoxos. Da Como a dos "religiosos".análise que faz de seu tra- esta pintura é signo. IDEJA. \balho denominado o Ao mesmo te m po , Du­
"Grande Vidro". diz que não '> charnp rompe com esta ira­
é lícito chamá-lo de o Mito dição. O impressionismo e
da Crítica. Para ele é um demais escolas modernas e

quadro que faz pensar em contemporâneas continua­
certas obras que anunciam e ram a tradição do "ofício"
revelam o mundo moderno. da pintura. embora tenham
sua oscilação entre o mito é a extirpado a IDÉIA na arte
crít ica. Penso na epopéia de pintar: Ducharnpaplica a

, burlesca de A risota e no crítica não só à I DEI A mas
Üuixote. que é uma novela ao próprio ato de pintar: A
épica e uma crítica da épica. R U PTU RA É OTA L. Si­
Com estas criações nasce a tuação singular: é o ÚNICO
ironia moderna; com Joyce e pintor moderno que conti­
Kafka. a ironia se volta nua a tradição do.Ocidente e
contra si mesma. O círculo é um dos primeiros que
se fecha: fim de uma época e rompe corn o que chamamos
Icomeçodeoutra.O"Grande tradicionalmente arte ou
Vidro". diz. "está na fron- ofício de pintar.
teira de um e outro mundo. Dir-se-á que muitos artis-

I. RODRIGO DE HARO:
No próximo dia 27. no

Museu de Arte Moderna de
São Rodrigo estará partici­
pando de uma coletiva de
Arte Contemporânea com

imenso painel retratando a

Santa Bárbara em seus aspec­
tos mais profundos ."
2. BLU'\I1ENAU a) No pró­
ximo dia 20 de outubro. lris
Jurgcs. pintora alemã. es­

tará expondo na galeria

Ki-Krici. uma série de dcsc­
nhos e pinturas. b: Ate O-t de
outubro. no hall da lurb.
indiv idual de Rosi Dariu-.
Curioso é o catálogo com

transcrição dos Salmos. c)

Na Galeria Habita-.u l.
amostra de Roi kcllcrmann.
3. STUDlO DE ARTES.
Desde 21 do corrente cole­
t i I a de artistas plást icos de

Florianópolis. à Rua Demé­
trio Ribeiro. 38. sendo os

tas atuais foram pintores de
idéias: os surrealistas. Mon­
drian, Kandinsky. Klee e

tantos outros. É certo. mas

suas idéias são subjetivas:
seus mundos. quase sempre
fascinantes. são m,undos
privados. muitos pessoais.
A arte de Ducharnp é intelec­
tual � o que nos revela, é o

ESPIRITO DA EPOCA: o
Método, a iDÉIA crítica no

instante em que se refiete
sobre si mesma. no instante
em que se reflete sobre o

nada transparente de um

vidro. Para Paz. o antece­
'dente direto de Ducharnp
não está na pintura mas na

POESIA: Mallarmé. A
obra gêmea do "GRANDE
VIDRO" é "UN COUP DE
DÉS", Não é estranho: ape­
sar do que pensam os vaido­
ses críticos da pintura.
quase sempre a POESIA �c

adianta e prefigura as for­
mas que as outras artes ado­
tam mais tarde. Diz ainda

trabalhos Inspirados na te­
uuuica floral para justificar
a I indu da primavera: "Arte
e Horcs é o nome da cxpo­
sicáo.
-t. SALAU ;-..JAClUNAL.
De I o a :l() de outubro estará
se realizando em Florianó­
po!is.\o I V\ Salão Nacional
L nivcrsitário de Artes Plás­
ticas. A promoçào é da
L'I'SC com o patrocínio da
II �ARTF.

que a moderna beatice que
rodeia a pintura e que nos'

impede de vê-Ia. é apenas
idolatria pelo objeto. adora­
ção por uma coisa mágica
que podemos apalpar e que. ,

como as outras coisas. pode
vender-se e comprar-se. É a

sublimação da coisa em uma

civilização dedicada a pro­
duzir e consumir coisas. Du­
charnp não padece desta ce­

gueira supersticiosa e subli­
nhou com freqüência a ori­
gem verbal. isto é: poética de
sua obra. Para Duchamp, a

arte moderna deveria retor­
nar à direção traçada por
Mallarmé: ser uma expres­
são intelectual e não mera­
mente animal. •.
A semelhança entre

ambos os artistas não pro­
vém de que ambos revelem
prcocupaçôes intelectuais
em suas obras. mas em seu

radicalismo: um é o poeta c

o outro é o pintor da
IDÉIA.

�. l'lJRlTlBA. Segundo in­
rormacócs da crítica, para­
nacnsc Adalice Araújo. o es­

cultor 1::11'0 Damo deverá
lançar cm' Florianópolis um

Álbum Bugreiro. inspirado
no livro dia prol'. Silvio
Coelho dos Santos. "Indios

e Brancos do Sul do Brasil"
São grax uras realistas que
narram o processo de exter­
mínio desses indios.

Detàlhe do 'painel de Hassis, no Setor de Atividades Artisticas da
UFSC

Foto de W.O. Oliveira

REPRESENTANTES

CONFECÇÕES 'VANCIL LTOA.

Está admitindo representantes para todo o Estado de
Santa Catarina, principalmente o litoral.

, .

propno;
com Sr.

lense , a Orquestra Harrno­
nia Lyra é hoje um dos mais
conhecidos conjuntos musi­
cais no Estado. talvez a mais
antiga orquestra de que se
tem conhecimento em Santa
Catarina. Já tocousob a re­

gência de ilustres maestros.
entre estes Isaac Karabt­
chewsk i. Integrada por
aproxrrnadamente -to músi­
cos. a Orquestra da Socie­
dade Harmonia Lvra é mais
conhecida como Orquestra
Sinlônia de Joinville. -

O REGENTE
TIBOR REISNER. (foto)

de origem alemã e de t rad i­
cional família de músicos.
cursou a Escola Superior de
Música de. Bra unsc h­
weigi Alernanha) e veio para
o Brasil -ern 1952.
radicando-se em São Paulo.
Atualmente. é brasileiro na­

turalizado.
'rem se destacado com di­

retor de orquestra. arranja­
dor e trompetista. Integrou
a Orquestra Filarmônica de
São Paulo e. atualmente. é

professor de Orquestra. con­
trado e integrando a Or­
questra Sinfônica Municipal
de São Paulo., '

-19

Encerrando mais uma

etapa do "Ciclo de I ntêrpre­
tes Catarinenses" teremos
no próximo sábado. dia 29.
o recital da OR()UESTRA
DA SOCIEDADE HAR­
MONIA LYRA, de Join­
ville, sob a regência de Tibor
Reisner.

Deverão comparecer. na­

quela noite. os regentes das
orq uestras. solistas e direto­
res administrativos dos con­
juntos participantes,
quando serão entregues os

di plomas de participação,
possivelmente com as pre­
senças ilustres do' Sr. Gover­
nador do Estado. Dr.' Jorge
Konder Bornhausen, Secre­
tário de Cultura. Esporte e

Turismo, Deputado Júlio
César. c os Dirigentes da
Fundação Catarinense de
Cultura.

Os ingressos para o con­

certo do dia 29 poderão ser

adquiridos a partir de
amanhâtsegunda- feira), na

Jane Modas (em frente ao

Cine São José). na bilheteria
do Teatro e na Eletrosul­
Elase (Diretoria Cultural).
PROGRAMA

A Orquestra de Joinville

Foi uma grande noite de
arte. esta 2·fU. récita da As­
sociação Coral de Florianó­
polis na quinta-feira. dia 13
último no Teatro Álvaro ele
Carvalho.

Perante um público' nu­
meroso. causou impressão o

crescimento e o dinamismo
do grupo.

Na primeira parte, leve,
pueril. apresentou-se o Coro
Juvenil, sob a regência se­

gura de Aurélia Hackenhaar
Silveira. Entre as peças. a

melhor interpretação e tam­
bém a mais interessante
como forma-coral foi o câ­
nane"A Orquestra". a cinco
vozes. Como disse muito
bem Rogério H. da Silva.
apresentador das peças. o

Coro Juvenil revitalizará a

música c o Coral adulto.
Não há dúvida quanto ao lu­
turo brilhante dos coros

dentro do global da A.C. F.
A idéia inteligente de formar
um coro juvenil traz sempre
a certeza ele uma reciclagem
dentro de uma entidade já
estruturada.

MÚSICA

executará o seguinte pro­
grama: G. Bizet
(L'Arlesiene- f'arôndol a);
Francisco Mignone (Sere­
nata para Cordas); Rach­
maninoff (Fanta-sia sobre
tema do Concerto n." 2); l
Strauss (Valsa do Impera­
dor); E. Elgar (Pompa e Cir­
cunstância); A. Katchatu­
rian (Dança do Sabre);
F.Chopin (Tristese): Ernesto
Nazareth (Escorregadinho):
e E. Kalrnan (Princesa das
Czardas).
A ORQUESTRA

Mantida pela Sociedade
Harmonia Lyra, uma agre­
miação da sociedade joinvil-

A segunda parte foi uma
deliciosa surpresa para to­
dos. No programa. bem di­
versificado. cantos medie­
vais mesclados com mo­

dinha e com um otimista
Beethoven. leve e român­
tico: Tudo isto deu um sabor
diferente ao recital. Sente-se
que eles se disnôern a pes­
quisa e a conhecer de perto a

obra camerística coral.
Cremos. devem prosseguir
assim. imbuídos de amor e

interêsse pelo "bel canto" e

persistir na música medie­
val, que retorna à "moda".
talvez porque seu valor artís?
tico sobrepuja a significação
histórica. Os sons horizon­
tais. sem vibra tos. sem ex­

plosões sentimentais ca­
racteríst icas do estilo da­
quela época - u� pianíssi­
ll1os,''o-S,cresce1Iadõs c dinjl­
nuendos. como se as nuan­

ces tossem um alástico vai­
I e li]. nos fez sentir a grande
expansão de um trabalho
sério e contínuo.

Era 17 cantores que, se
conjugaram num grupo eli-

Trio Barroco de Paris
dia 27,

Orquestra de Joinville toca dia 29 e encerra

etapa do "Ciclo de Intérpretes Cataninenses"

Associação Coral de Florianópolis
" ,

,. . \

umca

apresentação.
O público de Florianópolis terá a rara oportunidade de ouvir

um importante conjunto camerístico nesta quinta-feira, dia 27. O
TRIO BARROCO DE PARIS. que é integrado por Robert
Veyron-Lacroixtcravo), Pierre Pierlotroboé) e Robert Gendre(vio-I
lino). dará um único espetáculo no Teatro Alvaro de Carvalho. com
início às 21,00 horas.

Os ingressos poderão ser adquiridos na sede da Aliança Fran­
cesa(fone 22.8925) à rua Araujo Figueiredo n_O 22.
PROGRAMA

O Trio parisiense interpretará o seguinte ,programa: Samar­
tini(Trio em fá maior); J.M. Lechiir(Sonata em ré maior para violino
e cravo); Rameau(Trio em si bemol maior); Bach (Trio em sol
maior); duas peças para cravo solo de Cimarosa(Sonata em sol
menor) e de Purcell(Ground); Telemann(Sonata em lá menor para
oboé e cravo); Vi'valdi(Trio em mi :nenor).

'

O TRIO BARROCO DE PARIS
Os inúmeros concertos dados no mundo inteiro. pelos músicos

Robert Veyron-Lacroix. Pierre Pierlot e Robert Gendre são o teste­
munho de seu imenso talento. Participaram igualmente dos maiores
Festivais Internacionais e seus discos são muito conhecidos não
somente na França onde foram contemplados com o "Grande Prê­
mio da Academia Charles Cross" e com o "Grande prêmio Nacional
do Disco". como em muitos outros países. notadamente na Bélgica e

nos Estados Unidos. Além de suas ativiçlades pessoais. estes três
artistas constituem o "ENSEMBLE BARROCO DE PARIS" cujas
atividades e�istem há 15 anos e. como o seu nome o indica. e'ste'
conjunto é especializado na execução das obras do período BaJroco
pré>.clássico. A extraordinária riqueza de seu repertório permitiu­
lhes fundar o "TRIO BARROCO DE PARIS".
Trata-se de uma promoção conjunta da Embaixada da França no

Brasil. Aliança Francesa de Florianópolis e Fundação Catarinense
de Cultura.

Trio Panamericano
vemdia3
de outubro

tista. discreto e consciente,
com vontade de atingir a

perfeição. Em cada um se

sentia a humildade aliada a

uma garra férrea com dispo­
sição de crescer. Por isso
tudo. o nosso aplauso ao

Coro de Câmara e ao seu

talentoso e sensibilíssimo
coordenador. Luiz Carlos
�Laus de Sou/a. dono de/uma
musicalidade im par.

Na terceira parte do pro-
'

. grama. surgiu finalmente
todo o grupo da Associação
Coral de Florianópolis. Es­
tava diferente das apresen­
tações anteriores. Mais in­
trospectivo, mais sério. mais
consciente e mais maduro.

, Isto porque não sentimos o

individualismo. os fortíssi­
mos às vezes tão desnecessá­
rios e pouco musicais. espe­
cialmente num grupo coral.
A Consciência musical se co­
loca para :dentro da gente ..

não para fora. Absorver e

expressar. deixando dentro
de nós um lastro de música.
Só assim ela será respeitada

No próximo dia 3 de outubro.
no Teatro Alvaro de Carvalho.
mais um ótimo programa de
música erudita, €) TRIO PA­

NAi\Í1ERICANO. integrado
por Cristina Capparelli. Pai no.
Fredi Gerling (violino) e Mark

Churchill( \'ioloncclo I. uma in i­

ciativa da Comissão para o In­

lerdmblO Educacional entre os

Estado, Unidos da Amó-rica e o

Brasil e. em Florianópolis. co­
promoção dos Inslitulo, Brasil
Estados l'nido, c I'n')- vll"ic�1
de Iflorianópolis.

0, ingressos poderi.io ser ,ld­

quiridos dcsdcj,í na sede do Il1s­
li'llHO fkl,il I:stadm unidm
no hlifíclll lahia c l1a Jane
,Vlodas (Cm frcnle ao Cilic S,IO
Jo,é ).

O c(lnjllnto
Tr0, .jol'CI1S anistas. dois bra­

sikiro, ,e um nonc-allleflcano:
cnconlram-se cnLjuanl<) ainda
eSllldal1tcs no Ncw England
Consen',lIory em Boston. nm

hlados Unido,. Cursaralll_iun­
tos as classes de música de cú­
mara e deI ido ao seu ú�imo rc­

laciOliamento e afi'nidadcS' mu:
sicais foram encorajados por
seus professores a formareT11 (1111

RECURSOS HUMANOS

e sobretudo "sentida". Os
sons pianos. usados agora
com muita frequê-ncia. nos

fez colocar dentro de uma

tranquilidade. a que só a

música conduz.
Téciiicamente. observa­

mos 'LIma transforrnação que
deve ter resultado naquela
conotação 'intcrpretaiiva.
Uma projeção de \'OI dife­
rente. uma forma labial mais
controlada e mais bem do­
sada. o que. na certa. deu
aqúela intensidade mais
suave. menos Iorte. Cada
nota mais sentida. mais con­
cientizada. lstoé importante
no canto. O estudo de cada
nota e sua colocação no con­

texto. Sente-se a presença
sempre marcante da regente
Rute Ferreira Gebler. seu

dinarnismo., sua musica!i­
dadc. E a confiança que o

grupo sente em sua inspi­
rada' presença. Agora. não
se permitirá que esse "nu­
clco" volte atrás. Não o dei­
xem. Para a frente. com a

humildadedos grande c C0l11
a força do amor pela Arte.

o CASTELO
DA PUREZA,.

PAINEL

I Gravura de Elvo Damo que,juntamente com Reynaldo Jardim publica·

L�r:ão�o�"�A:L�B�U:M�B�U�G:R:E:I:R�O�" �
�I
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Os interessados deverão possuir escritório
com ciientelas formadas,. entrar em contato

Ruq,f?!1§" pelos fones: 220-6806, 221-ª003, ou enviar

Citi'r·rl'Gltfl;tJ:Jitf�vTtá.ê'� com endereço. e telefone para rua

Silva Pinto, 159 - Bom Retiro - SP.

A Performance procura profissionais das áreas abaixo relacionadas, para cada�trarriento e futuro encaminhamento à empresas desta Capital.
AREA ADMINISTRATIVA/FINANCEIRA '

,_ , . .

CALCULISTA: Opera máquinas de calcular elétricas e eletrônicas. calcula juros.procentagens e demais operaçoes pertlnentes,a funçao,
FATURISTA: Calcula pedidos. emite notas fiscai,s. faturas e duplicatas; tem datilografia, '

KARDEXISTA: Faz lançamentos de entrada e salda de materiais.
NOTISTA: Calcula e emite notas fiscais à mão,

,. ' ., .

OPERADOR DUPLICADORES: Opera vários tipos de duplicadores � alcool e a tinta, manuais ou eletncos,
OPERADOR DE MAQUINAS CONTÁBEIS: (�onhece máquinas contabels._ . .,. . '

tes deAUXILIAR DE DEPTO. PESSOAL: Tem conhecimento básico de Leglslaçao Trabalhista. Prevldencla SOCial e Seguro Contra AClden
Trabalho, '

ÁREA SECRETARIAL
DATILÓGRAFA: Efetua serviços de datilografia em geral,

, ,.' " ,. .

tr vis!SECRETARIAS BILINGUE E TRILlNGUE: Português e um idioma ou mals2 Idiomas· com taquigrafia, Tem redaçao proprla. marca en e as.

controla agenda e conhece arquivo. Toma �s providências necessárias, para que as reuniôes da dlretC(la se des�o�����a��e�:��:r�!�:SECRETARIA EXECUTIVA: Tem redaçáo propnil, marca entrevistas. controla agenda e conhece arquIvo. Toma as p
.

para que as reuniôes da diretoria se desenvolvam normalmente.
'. .

Obs,: Os candidatos deverão comparecer para entrevistas munidos com carteira profiSSional e uma foto 3x4.

I rio cst á I·CI.
Isto se deu cm 1473. Passa­

ram então atrapalhar at iv a­

mente. tendo se apresentado cm

divcrsos recitais, Em I st«.
Fredi e Cristina retornaral11 'ao
Brasil para lécionar no Centro
de Cultura Musical da PUC de
Porto Alegre. EI11 1':177. Mark
I'cio ao Brasil a cOlll'ite do
Centro de Cultura M.usical da
PUC para participar das come­

l11ora,iics do Sesquicentenário
da l11or!e de Beelhol'l:n com uni

conccrlo dedicado ils últil11a,
obras para trio deste cOlllposi­
l(1r. hnpreenderalll ne,1:1 OC<l­

S1.!() lIua, tourl\écs pai rocinada,
pclo Departali!cnto,de Â\\UlllOS
Culturais da Secretaria de Edu­
C<I(;.IO do RGS pela l-'unarte
atral'és da Rede Nacional de
Vlúsica. Catilado pela riyuc/�
da música brasileira. Mark de­
cidiu fazer da 111úsica de Gll11ara
do Brasil o assunto de sua tese

de doutorado. Mark retorna

agora ao Brasil na qualidade de

'pe'Ljuisador sob os auspícios da
COl11issão Fulbrighl. dCI'elHlo
pCI':;lanccer no Brasil atéjanciro
de 19HO, coletando dados para o scu

l'rabalho c rClornando as ativi­
dades com o I rio.
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rante cio Plaza Itapema Ho­
Em preparativos a 'Socie- . tel, em comapnhia de ami­
dade de Chapecó, para a' gos.

grande noite de gala dia 6
próximo n!.! Clube Chape­
coense, Oponto alto da espe­
rada noite. será apresentação
de lindas 'Debutantes. .

Camboriú. A {eira é patroci-
/ nada pelá Secretaria da In­
dústria e do Comércio, pro­
movida pela Bolsa de Sub­
contratação Ln.diistrial de
Santa Catarina, pelo Centro
de Assistência Gerencial de
Santa Catarina, e sua execu­
ção caberá à Companhia de
Turismo e Empreendimen­
tos.

o engenheiro Márcio Frei­
tas, catarinerise radicado em

Porto Alegré, em sua rápida
circulada aqui na ilha, foi
visto jantando no Flph,
muito bem acompanhado.

:;: * :;:

* :;:

A aduogada Olira Martin;
Schaeffer, diretora da Imo­
biliária . de projetos
PROASC, [oi vista almo­
çando no Manolo's, em com­

panhia de empresários do
Paraná.

Alicinha Damiani e Maria
Leonida Vieira, passando o

[im. de semana em. Cambo­
riú; no simpático e confortá­
vel Marambaia Cassino Ho­
tel. Tudo isto para dar aten­
dimento (to Stand da bouti­
que da n:, F�ferr;i.
Lúcia e Luiz Fernando Di
Yincenei, \Regina e Rostoti
Nascimento em companhia
do elegante casal Ivone e

Newton d'Ávila, sexta-feira
Souto Maior estilista da bela jantavam no simpático Café
Fortaleza, está pensando' em de Paris. Lucinha comen­

apresentar sua coleção tava sua recente viagem a
primavera-verão, em tarde capital gaúcha.
beneficente no' Salão de
Festa do Histon Palace Ho­
tel, em .'>ii.o Paulo.

De Viena estamos recebendo Bornhausen aprovou, pelo
carta do conceituado médio Decreto n:" 8.85.9, o convênio
Sérgio de Carvalho, cometi- celebrado entre o Governo do
tando sua maravilhosa oia- Estado, 'através da Secreta­
gem pelo velho 'mundo. O, ria da 1ndústria e d{J Comér­
endrocrinologista, comenta cio, e a Bolsa de Subcorura­
também, sobre os congressos tacao Industrial do Estado
internacionais que partici- de Santa Catarina, visando
lJOU em Viena e Paris. Sérgio a realização da "1 Feira de
ile Carvalho chega a nossa Subcontratação Industrial"
cidade nosprimeiras dias do

.

próximo mês. de22 a25 de-novembro deste

A renda da tarde de elegãn­
cia e caridade realizada
quinta-feira no salão de
[esta do Clube Doze de
Agosto r-chamada Chá da
Primavera, sera destinada
em faoor daLiga de Apoio ao
Desenvolvimento Social de
Santa Catarina.

:!:
ano, no Centro de Promoções

O governador Jorge Konder da CITUR, em Balneário
Tudo indica, o almoço hoje
será no simpático restau-

Helena Márcia Schlichting e Domingos Sávio Beduschi, recebendo a

bênção do casamento.
Helena Márcia Schlichting e Domingos Sávio Beduschrr

Com movimentado coquetel
inaugurou ontem na grande
Florianópolis, a discotheque
"Crazy Cais", de proprie­
dade dos Srs, Jânio Márcio'
Pamplona e Humberto Pe-i O elegante casal Ina eDieter :
reira.

"\ Hering, nomes de destaque'
�

::: :;: * :;;
na sociedade catarinense,

A nova. diretoria do Lira' A Sra. Consuela Vieira Pra- Ainda está recebendo cum- visitaram a II.a Fepemi em
Tênis Clube, tomará posse zeres que nos meios filantro- primentos pelo seu anioersá- Camboriú.

A diretoria do Lira Tênis
Clube, dia .5 próximo come­

mora com noite de gala,
.

mais um aniversário do
Clube da Colina. () fabuloso
conjurao "Edinho Shaw"
animara a [esta que contara,
com Debutantes, que terão
como madrinha a Sra. Se­
basti K. Dematos.

\ Realizou-se na capela do Coo'
légio Catarinense o casa­

mento de Helena Márcia,
filha do industrial e Sra.
Nabal' Schlichting e Do­
mingos Sávio, filho do Sr. e

Sra. Érico Beduschi. Helena
Márcia estava encantadora
usando modêlo confeccio­
nado em crepe SJlÍço com
renda também §rdça, assi­
nado pelo costureM.F�an­
cisco Pinheiro de São Paulo.

'

Celebrou a cerimônia,Padre
Orlando BrandeS, violinos e

órgão sob a regência de José
Carlos, oscantores Carione e

Tibe La.u.s. Foram. padri­
nhos: - FidélisSchapo e Sra,
Luiz Edmundo Pessanha
Secca e Sra, Euialdo Mello e'
Sra, Oswaldo Haberbeck
-Ncilmor Buss e Sra, Adolf;
Stotz Neto e Sra, Antonio
Carlos Bedusch.i e Sra. Luiz
Piua e Sra, -Nolney Conti e

Sra, Sidney Gladston. Ma­
chado e Sra, Roberto de
Souza Bedusch.i e Sra, -Nal­
berto Schmiclt e Sra, -Ioh.ni
Koch e Sra, J úlio César
Schlichting e Sra, Francisco
Xavier Bedusch i e Sra.
A recepção no Lira Tênis
Clube contou com a presença
de oitocentas pessoas. O buf­
[et a cargo de Milton Concei­
ção esteve excelente, e a deco­
ração original de. Aldo
Duarte. Participaram do
acontecimento pessoas de
Sa.nta Catarina e de outros

Estados.;

A beleza
da Sra. Dr. Hercílio

Ivo Varella
(Morgana) volta

a ser notíéia.

durante o jantar que se rea­

lizará dia 4 no Clube da Co­
lina. Na ocasião, receberá a

faixa de Rainha do Lira, Lu­
cinha Maria Silva Pinto.

O Deputado Federal Mendes
de Melo procedente de Brasí­
lia, deu rápida circulada em

nossa cidade. Na Assem­
bléia Legislatipa, foi rece­

bido-pelo presidente do Dire­
tório do MDB, Dr. Dejandir
Dalpasquali. OI Deputad6
Mendes de Melo, também vi­
sitou o diretor do BRDE,
professor Joao Adalberto da
Silveira, depois do cafe­
zinho e o gostoso bate-papo
na loja M. Rosenmann.

pLCOS vem prestanao gran- rio ocorrido anteontem, o

des serviços a comunidade, médico Hercílio Ivo Varella.
sexta-feira comemorou seu Em sua bela residência o,

aniversário, com um chá ín- casal Varel'la reuniu um

timo, em seu bem decorado <grupo muito íntimo, para
apartamento. Nossos cum- comeinroar a data. I

primentos a Sra. Consuelo ;;;

V. Prazeres. Da Escócia esta/nos rece-
", ", bendocartào da Sra. Maria-

Em comemoração ao "Ano zinha Ramos, comentando
Internacional da Criança", o sua maravilhosa .uiagem.
Departamento de Assuntos pelo velho mundo. A Sra.
Comunitários e Estagiários Ramos estará de regresso ao

da Universidade Federal de Bra�il nos primeiros dias do
próximo mês.

;t:
Santa Catarina, vai promo­
ver "Feetiual de Brinquedo c

Cantado". Estão inscritas,
para a participarem do [esti­
ual, no ginásio municipal de
Esportes, do Estreito, mil e

duzentas crianças.
* ;!: :;:

A professora Dilza Délia
Dutra, da cadeira de Artes
Cênicas do Curso de Educa­
ção Artística da Faculdade
de Educação da UDESC, no
próximo dia 12, fará lança­
mento de dois livros, Os ,

mesmos estarão na Feira do ;
Livro Infantil que se reali- :
zará em nossa cidade. I

Mi.rela de Menezes e -Nal­
more de Siqueira estão de
casamento marcado para o

próximo dia 10 às 20 horas
na capela do Colégio Cora­
ção de -Iesu s. Após a bênção
os noivos e familiares rece­

berão cumprimentos no

Lagoa late Clube.

No auditório da Sede da Ele­
trosul, deu-se a sessão solene
de abertura da "Semana de
Prevenção de Acidentes do
Trabalho", presidida pelo
Cei. Adalberto Vilas Boas,
Diretor de Suprimentos da­
quela conceituada Empresa.
�

::: :;: *

1.11 "
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rada
'nova desterro

,
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"a decor,ação que ag
sempre Móveis e Decorações de Interiores Ltda .

. Rua Felipe Schmidt, 83 Telefone (0482) 22-2324 Florianópolis - S.C.
"

N° do Telex - 0482--259

AEROCLUBE DE SAI\JTA CATARINA [I]
ENGEQUIP

COMJ:RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA.

EDITA.L DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-,

São convocados os senhores associados do AEROCLUBE
DE SANTA CATARINA, paraa reunião em Assembléia Geral
Ordinária em sua sede de Campo, à Estrada Geral de São
Pedro de Alcântara s/n? São José SC, em 1a convocação às
08:00 horas do dia 30 de setembro de 1979, e em 2": convo­
cação uma hora após com qualquer número, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
10 - apreciação do relatório da di retoria do período 77179.
2" - eleição da nova diretoria para o período 79/81.

·VENDE
• RETROCASE _:_ ANO 76
• MOTONIVELADORA CAT - ANO 69
• TRATOR D4 - ANO 76

Co.NSULTE-NOS
FONE 44-0340 E 44-5078

FLORIANÓPOLIS - SC

Florianópolis, 20 de Setembro/79
Edqar T. Pinto
P-residente

��� e EUIWL ,;�;;� ...

oferecem: belezà, conforto
.

e economia em
_,�=,J70.000 km de Europa'

AV. IVO SILVEIRA. 4.501

CEP 88.000 . FLORIANÓPOLIS - SC

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO· PARA'

. "

JARDINS E PATIOS

PEDRITA
. ,

FONE 33.1302 flORIANOPOllS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

Leia este anúncio para'
sua mulher antes que
ela encomende
armários modulados.
A paz �a ,famOia é
coisa sagrada.
... - ...._------,• '. Pode parecer exagero. mas certos

I· modulados que existem por ai quase •provocam desquites.

I Nao acredita? IA Dalva. esposa do Ferreira. resolveu

•. encomendar arrnarios modulados. Vieram Ios tecnicos. tiraram as medidas e. de

• larnbuja. tiraram a paz de uma íarrulia.
IOs prazos nao foram cumpridos. as peças

• nao se ajustaram e a -cor que veio era um

•amarelao Deus me livre.

•
Discussao vai. acusaçao vem e o ceu

Iescureceu Tormenta avistai

I
Nao fossem os sabios conséltlOs da avo

I JChiquinha. as aguas iam rolar.
Se a decisao da famllia e mandar

I instalar modulados. tomara que sejam I
Madeprado.

• MadepradO' e conhecido com o modulo •
maravilhoso. E isso nao e adjetivaçao.

I publicitaria. nao. Madeprado e maravilhoso I
porque.. alem de bonito. se ajusta com

II perfeiçao em qualquer ambiente. E

.

resistente. de facil limpeza e tem quatro
II cores madernas que flao agridem a

decoraçao.

I .

E Madeprado cumpre os prazos .'
prometidos.

Venha a Durieux conhecer QS I
Moduladas Madeprada. Ou chame um

vendedar especializado. IEle vai lhe mastr.ar a que os Modulados

Madeprado podem fazer para criar •.ambientes mais bonitos e casais mais

L felizes. .J ü·�---------

�.DURIEUX SA

I
I
•

Revendedor exclusivo Madeprado.
f..{latriz: Av Waldemar Vieira (Saco dos Limóes)

I :el 33-0871 e 33-0444 Florianópolis. JL..:_0ja Centro Ga)eria Jacqueline Tel. 22-7400
..

-('�,:'
----------------- _.- -- ---- -----

II CRAVQ,E CANELA II
ROUPAS PRIMAVERA
E VERÃO, ,TUDO
'COM 30% DE DESCONTO

Calcas Jeans - Cr$ 850,00

por Cr$ 595,00

Calça Veludo - Cr$ 1.600,00

por Cr$ 1.120,00
{

Blusas - Cr$ 1.400,00

por Cr$ 980,00

Camisetas - Cr$ 225,00

por Cr$ 157,50

Vestido - Cr$ 1.850,00

por Cr$ 1.295,00

Cintos - Cr$ 300,00

por' Cr$ 210,00

Calcinhas - Cr$ 160,00,

por Cr$ 112,00

Soutien - Cr$ 160,00

por Cr$ 112,00

Maiô - Cr$ 600,00

por Cr$ 420,00

VENDAS A CRÉDITO ATÉ 5.

PAGAMENTOS SEM ACRÉSCIMO

Rua Tenente Silveira, 16 loja 4. Fone 22-

4935
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Encher o Trem ou

Mudar de Trem?
Celestino Sachet

uma inchação mantenedora dos status quo.
'

Para não ir longe demais bastaria meditar'- e os
novos técnicos da NIEB devem conhecer melhor
do que ninguéni-as conclusões do Clube de Roma,
reunido em julho, no Rio de Janeiro, bem juntinho
com oSeminário sobre Política e Planejamento da
Educação e Cultura.

.

da NIEB!
.

'

"A primeira linha programática é a educação no

meio rural, buscando atingir um dos focos mais
importantes da pobreza do País" (Terceiro-Plano
Setorial, p.18). De tão óbvio o assunto, os técnicos
da NIEB esqueceram de convidar ao Encontro, as
bases, esqueceram de falar com as verdadeiras ba-

O Clube de R -

tá f '1'
.

ses: o. prolessor-sala-de-aula, o professor nao utu-
orna, para quem nao es a aml lâ.FI- "

.,

.

.

.

.

zado, é um respeitado grupo de cientistas sociais, lado: o_ po-de-glz,. o hd,er rural, os pais ruraIs,. os
sem coloração ideológica de direita ou de esquerda me�mos rurais. FIca ate risonho, cienustas SOCI?IS
que vem se preocupando com os rumos que a Hu- recern d_escobertos. co�, passagens �;Ios po�-
manidade deve tomar para ... sobreviver. graduações e doutora�?s m�de in USA a dl:cutl-

Para os técnicos desse Clube "a humanidad ,rem educaçao rural e estratégia de sobrevivência
.

.

.

,.

esera
das famílias pobres" (p.19) ..·colhlda por reajustamentos catastróficos, prova- A' d I' h d da "

.

velm t
.

d t d f' d 'I dé segun a m a, na mesma on a a mauvaise
.

en e am a an es o Im o secu o, se na e- ." .

.

cada de 80 nã f t d d
. -'

id
conscience de uma burguesia apavorada em tem-

. .

'

. o ?rem orna as ecrsoes _provI en-
pos & aberturas é complementar à imeira. é aciais para reduçao das excessivas pressoes demo- d

- "f' b "ond
.

gráficas e tecnológicas sobre o Planeta, o crescente
e

ucaçato nas pe:1 erras ur danas'b on ebenc?lntra,�.

., .
,. mos 'pu ra porçao maIOr a po reza rasl eIradesiquilíbrio entre os parses ncos e pobres e, nes- (p.19).

'

tes, e�tre a.� rrunonas a�IUentes e as grandes massas E nada mais pensaram os entendidos da Nl EB
InIS�raV�ls , (JorAnaldo BraSIL 3 de Julho de 1979). para os anos 1980-1985! E os, digamos, trinta porE mais

..
Ha ,urgencla d: incrementar o processo de cento das crianças e jovens que nem são rurais e

aprendizado e educação no mundo inteiro pata nem vivem nas periferias urbanas ficaram de fora?que estejamos armados contraproblemas futuros e E os filhos dos 'próprios mentores da N I EB vão
saibamos utilizar a ciência para benefício da hu-. estudar em qual escola? E a classe média e a elite
manidade. O aprendizado deve ser constante, glo- também não precisam ter reformulada a atual Filo­
bal, completo e criativoe não um mero acúmulo de sofia da Educação? t

dados e informações. O aprendizado inovador é-Dizem os jornais de ante-ontem que o Presidente
aquele que é produtivo e que muda os valores", da República encaminhou ao Congresso as Dire­
Para que a N I EB não alegue desconhecimento gos- trizes do III PN D. entre as quais estaria "a redução
tariade repelir: "o aprendizado inovador é aquele dos desequilíbrio sociais estabelecendo um padrão
que e produtivo e que muda Os valores". de desenvolvimento compatível com a melhor dis-
Portanto, se os anos 70 se caracterizam-pelos tribuição de renda" e a "redução das disparidades

CRESCER e DOER, a década que vem aí deverá pessoais e regionais". ,

ter o MUDAR comei base para se corrigir os "rea- A sociedade latino-americana se caracteriza,
justamentos catastróficos", hoje, por montanhas de pobreza insatisfeita e deses-

In!elizm�nte. as prioridades da Nova Ideologia perada ao lado de ilh'as d� riqueza insaciável e
dai Educa_<.;ao Brasileira. _tr�z!das a Florianóplk alucinada. Por isto não se resolverá o problema
via Gioânia e Manaus, longe navegam da Filosofia pensando só de um lado. Não basta aburguesar os
do Clube de Roma, longe se encontram, até, do pobres. E nem tão pouco, é claro, empobrecer a

pensamento do Vice-Presidente da República, que burguesia:
afirmou. na Abertura da Reunião de julho: "As A educação dos anos 80 terá que eliminar a
desigualdades

.
q ue existem entre os países pobreza, mas terá que, igualmente amaciar a bur­

ricos e pobres, as grandes diferenças entre o Norte guesía. Terá que ser uma revolução política e social
e o SuL na proporção de 13 para I, são números .

para colocar no trem da vida algumas centenas de
inquietantes. E preciso haver um relacionamento milhões de mortos de fome. Mas, também terá quecrucial entre os que têm muito e os que têm pouco" ser uma revolução psicológica para se criar uma
(J B, 3/7179): . sociedade mais humana e mais justa onde os não-
A Nova Ideologia da Educação Brasileira pro- pobres parem de viver à tripa fora, deixem de

mete estar montada em cinco prioridades. A um entupir cidades e estradas com a inundação de
professore de Filosofia dai Educação interassam as carros que bebem (só no' Brasil) seis milhões de
'duas primeiras; o povo brasileiro, as três primeiras; dólares por ano, e comecem a preocupar-se mais
a ninguém, a não ser aos próprios da NIEB, as com a qualidade de vida de todos e menos a quan-
duas últimas,

/

.

tidade de dólares no seu bolso.
Par� não alongar, fiquemos com as duas primei-

\

A educação dos anos 80 tem que ver com os
ras cOllllJromissadas com "a_J)o[Julação .de baix_a pobrés parª q.uê eles comam mais, mas tem que
renda" (p, 18. doc.cit) como se as populações de entrar de sola, hos não-pobres, para que eles
alta renda também não, precisassem das atenções comam menos.

Caviar passou a ser consumido'- .

pelamassa operária no Irã
_)

(Por Alex Efty) - A relOlução l�aniana colo­
cou o-caviar. Ulll dos.pestiscos mais arlstocráti­
cos do mundo, ao alcance das famílias dos.
operários pela prim!'!ira vez.

Entretanto, o novo governo parece ansioso
como o do Xá para impor limites à produção.
medida que inevitavelmente levaria o caviar,
mais uma vez, a' ser consumido apenas pelos
mais ricos "gourmets" �o mundo.

Antes da revoluçao, o caVIar era veholoó a

cerca de 100 dólares o quilo, preço fixado pelo
monopólio estatal. Agora, I pode ser facil­
mente comprado no câmbio negro por um

pr�ço inferior a 10 dólares o quilo.

[5tO ocorreu devido às peixarias estatais e o

rrionopólio do caviar terem submergido na

confusão que se seguiu ao movimento revolu­
ciol1ário islâmico.O monopólio é mantido
através de uma organização governamental,
única que tinha permi�são para a pesca e co­

mercialização do esturjão, um peixe cujas
ovas negras são conhecidas como caviar. O.
esturjão é levemente salgado e o azul Mar
Cáspio produz o caviar mais cobiçado do
mundo.

A virtual dissÇllução da polícia e das forças
de segurança iranianas após a revolução
deram aos pescadores a grande oportunidade
d'e pescar o esturjão. Um macho pode pesar
lUU qUIlos e dar ao pescador cerca de 1.500 .

dólares, muito mais do que o salário de um
mês.

Os pescadores. tanto aq_ui C0l110 ao longo de
toda a costa iraniana, estão levando esturjões
deliciosos para as lojas das aldeias costeiras ou
perto das estradas que conduzem às pràias. O
caviar pode ser comprad0 em caixas com gelo
para evitar que se estragem. ,

Os pescadores ileg�is representam uma

séria ameaça para a preservação do esturjão,
porque a pesca contínua pode l'evar ao desa­
parecimento da espécie no Mar Cáspio, disse
Abbas Keshavaraz que, co'mo diretor das pei­
xarias estatais mais importantes, é o rei do
cavia'r local.

A pesca ilegal do esturjão tem sido uma

tradição lucrativa para os pescadores da re­

gião. mas n,unca como agora, lh.es deu tantos

bendíciO'> nem pode ser feita com tanta im­

pUnld\de. "c um probfema muito grave e es­

peramos que o governo possa voltar logo a

controlar a situação", disse Keshavaraz,
O monopólio estatal impôs cotas severas de

pesca desde sua criação em 1952. Isto, incons­
cientemente, levou a um aumento nos preços
mundiais, mas. relo menos, preservou o ca­

viar. bem de consumo considerado como um

sinônimo do exotismo e delicado demais para
. o gosto das massas. desde os tempos de Sha-

, kespea re.
-

, A produção anual tem sido calculada em

cerca de 200 toneladas., das quais apenas 10
por cento são destinados a exportação. Da

quantidade retida para consljmo interno. uma
grande quantiáade ia para a corte imperial do
ex-Xá e para as embaixadas iranianas em capi­
tais estrangeiras, que se tornaram célebres por
suas festas a base_ ..

de caviar e chamoanhe,
L ma apreciável proporção era deixada para
q ue os turistas degustassem e le\ assempara casa

como "souvenir", de modo que os Iralllanos

ficavam com uma fatia ínfima.

L)a parte exportada, pouco mais da metade,
vai para a União Soviética, onde é conside­
rada há séculos como um complemento indis­

pensável a vodka. O restante vai para os Esta­
dos Unidos, Europa e outros países do
mundo, onde os "goumerts" est&o sempre dis­
postos a pagar seus preços e)evados.

O preço atual de venda do monopólio esta­
tal esta ainda fixado em cerca de 100 dólares

por quilo, mas as lojas de Nova Iorque está
cobrando até 625 dólares o quilo para o de
melhor qualidade,

"Nossa maior preocupação-tem sido como

incrementar o número de esturjões e, assim,
aumentar a produção do caviar controlada­
mente", explicou o Doutor Hossein Emadi,
especialista em pesca educado nos. Estados
Unidos, que'está encarregado do monopólio.

) Para ajudar a conseguir estes objetivos, o
monopófio investiu cinco milhões de dólares.__
há seis anos na preparação de um viveiro de
esturjões, esperando, com a criação de outras
unidades, duplicar a produção çi'e caviar em
cinco anos.

As fêmeas de esturjão são pescadas quando
�obem as águas para desovar. Então, ,são
obrigadas a deoosil::Jf seus ovos no V'lvelro, em
cond lções cont roladas. q ue �lssegura\ am assim

nascimento de cerca de 4,milhões de esturjões,
depois lançados às águas dos rios que desa:
guam no Mar Cáspio. Os especialistas calcu­
lam que 4 por cento deles chega a maturidade,
cOlllnarado com menos de um por cento que
o,(>brevi\erla em condH;()e, natural....

-

"O problema é que os tipos peq,uenos de
es\urjões demoram cerca de 8 anos para atlll­
gir a maturidade, enquanto o maior, conhe­
cido como Beluga, que prpduz o caviar de
melhor qualidade, demora de 12 a 14 anos",
disse o Dootor Emadi, ,

Isto pode provocar um vaZio impossível de
preencher antes que a produção dos viveiros
tenha idade suficiente oara se reproduzir so­
linha. dlZe!l1 00., especialIstas. Acrescentam
que enquanto isso, 'os pescadores ilegais irão
acabando com as reservas.

Pode ocorrer que o esturjão se converta em

uma espécie em peri'go de extinção no Mar
CáspiO e se desvaneça como a nobreza ira­
niana. que foi, tradicionalmente, a maior cei­
nhecedora do caviar. Isto faria com que a

revolução iraniara. que terminou com a IllO­

narquia, mais antiga do mundo, fosse tam·

bém, embora indiretamente, o instrumento

que acabaria com o caviar, prato favorito dos
reis durante séculos.

Um Lembrete

'Encontrado
Marilena Philippi'

Outro dia num balcão de uma loja encontrei um'
papel jogado ao acaso. E vendo que não pertencia a

',ninguém, vi·me despertada pelo conteúdo das anota­
ções.
Tratava-se com toda certeza de uma lista de coisas a

lazer, escrita por uma dona de casa. Entre 70 itens que
ela ha'via marcado, necessitariam de um mínimo de36
horas e não 24 horas ininterruptas e que consistiam
desde buscar e levar3 filhos em escolas diferentes num
dia de chuva até comprar cebola. Fixei·me em alguns
desses pontos por serem extremamente interessantes.
Ao que tudo indicava, essa senhora estáva às vésperas
de um jantar que iriÇl. oferecer. Começava com a lúta
de géneros, doces e salgadinhos. Depois seguia:

· Comprar bastante pão para os canapés (flagrante
intenç'ão de' embuchar a turmá, para não. ter muita
apetite para o jantar);

�.

- Comprar um 'perfume francês para colocar em

cima da pia do lavabo (pagar mês que vem);
·Não esquecer de dara nota (10 Celsú'fho (só pode ser

ele);
· Co./n.prar uísque nacional, para colocar na garrafa

do estrangeiro (naquela sem válvula);
· Pedir as jóias da mamãe emprestadas, o faqueiro

de prata 900 da tia". que Ut'n dia há de ser meu, e a

sandália /'('rrnelha' da prima da Luiza que cnmbina
bem com () meu vestido;'

· Buscar os antúrios do,;ardim da Vera, qu.,e estão
lindos e vão ficar bem na decoração da mesa;

· Perfilmar o sofá rosa que está com cheiro do ca·

chorrro;.
- Comprar. alpiste para o canário que anda comendo

serragem há uma semana;
-Comprar desodorante pará a Tica, para garantir

·na hora de servir os canapés rdeve ser a pobre ria
empregada);

- Chamar urgente, U8.GENTf. o ·João encanador
I>ú.n. ,! 's,!ntupir o vaso sanitário rse o ·João não {iii,
houve dança do ventre na festa};

- Comprar papel higiénico de florzinha para o la·
vabo (ora, porque será que em dia de festa tem que ser

papel higiênico de florzinha? I;
· Corta.r as unha.s , limpar os ouvidos das crianças e

não esquecer de passar linta nas botinhasl e colqcar
rol/pinhas novas, além do banho (/(luagem. pintura,
recauchl/ tagem);

· Colocar o,'; ciRarros americanos na cigarreira res·
tavam Ruardados para esta ocasião I;

Fala.r com o Giouanni cabeleireiro e maquiador
•

Imra capridw.r e, dar'uma boa gorjeta que ele merece;
· Col,war na mesinha de centro do liuing todos os

enfpites (' cristais !tI/e Rltard(,) no armário dos fundos;
· R I/s,'(/r" :mpat" ,ln marido que mandei botar meia

sola' e salto Ilara IIsar no jantÇLr,
Bem. f{1I.arr!ei a lista dessa dona de casa e I/ m (/)('!; se

I)(/.SS!)/{ I' Ol/tro dia relendo os 70 itens ,Ip,<;sa heroína,
imnpinei ({III' {wlIJ I'sfi)rç'o dispendirln tenha sitln 1/ 111

RrUl/f!e !antar.
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LEOA
Conto de Emanuel Medeiros Vieira

Assim passou nossojaneiro. Nossa boca

ressequida. nosso \'CI'ão. nossa cerveja,
nosso ranclio. nossos amigos. Comendo e

pescando e lendo e fa/endo ginástica na

praia.e nadando. banhos_ de' mar e ela
olhando. gigante. onipotente e terna e

quando ela passava a gente seiltia aquele
gosto de erotismo. �ensualidade. essa

rêmea de janeiro e areia da praia e gotas
d'água na coxa. aquela gra nde coxa c. I'on·

tade era de rolar na praia e rolarmos até o

rim.

Reli a "Odisséia" que' tanto amo. Li poe­
mas de Icrnando Pessoa e tomei um se.

gundo porre de madrugada e passeei na

praia. olhando a casa da Leoa. querendo
entrar. como um ladrão de segunda cate­

goria. invadir o escuro dos quartos. só
olhando c fiquei só na intenção. como

sempre e fui dormir. não o sono que os

bons propiciam. o sono da época em que
nada mais acontece". . .>

Um segundo conhaque. Pierre espanta
com a mão um mosquito que estacionara
na minha gravata italiana.
"Gozado". Jil Pierre. este garçom nunca

saberá de nada. Sorri. apenas. Estamos há

quase 2.000 qui lórnct ros do meu dest i no"
'Eu sorrio e fico 01 hanJo o céu de Brasí­

lia.

"Eu contarei a minha desgraça, Conheci
Leoa nessa praia, num janeiro, Uma praia
da Ilha de Santa Catarina. um dos seus

extremos".
Pierre me falava e olhava o cerrado do

Planalto Central, tomando um copo de

-água mineral.

"Eujogava bola dentro d'água .. um voley
improvisado, com um amigo, ela passou.

grande. alta, uma juba de amor. andando

por dentro d'água, tinha água pela cintura, .

a barriga de uns sete ou oito meses. Fazia

força para atravessar. A pele queimada .

atravessar' com aquela barrigona. Ela me

olhou e sorriu".

Pierre toca na gravata, afrouxa. toma

outro gole.
"Eu comecei 'a amar Leoa no primeiro

momento. Na praia e na água. sem nos

falarmos, olhávamo-nos. O olhar é má­

gico, não físico. alguémjá disse. aí entendi.

mágico-mágico, a gente se comunicava

sem falar. eu correndo na praia. era COHl a
.

grande barriga. moreníssima. pOLlcas vezes
vi uma morenice tão firme e tão bela, cur­
tindo o sol e com um biquine escasso. toda
a grande coxa, o rego. uma 'beleza se dando

para o soL menino ou menina'>, todo o mês

de janeiro atravessamos nessa magia sem

palavras, só olhares. um sentia falta

quando o outro não aparecia, Pela Leoa.
num domingo. Iinal de final de tarde.
tomei um grande porre de Cuba. olhando a

casa em que ela estava e nada vendo. de
manhã ela não aparecera com sua altura e

sua juba e essa beleza. A cara forte. quei­
mada. decidida. Decidida? Se vê o coração
de uma pessoa só olhando, não é necessá­
rio falar. dá de ver seu af.,ul. o que se quer.
cheia de vida. Ou. ao contrário, se a pes­
soa tem. por exemplo, no falar uma con­

tração no canto da boca. isso significa res­

sentimento congênito, maldade, picuinha.
ódio aos outros. E a juba da Leoa c>ar,ccia
queimar a gente. Encostando o rosto no

copo de "Cuba", Desse porre não me es­

queço.

_.Ela eracasada com <I!n SLleco �ue ras­
sava o dia passeando de barco. sem pescar.
só curtindo o mar. as ondas. dia a dia .. Ulll

belo guerreiro,
"Gosto muito de te ver leãozinho para

desintristecer arrastando meu olhar de te

j\·erentrarnomartuapele. tua luz, tuajUba
de molhar minha juba um filhote de leão.
raio da manhã ao léu de estar perto de
você".

Nunca I he falei nem ela sou he de meu

porre de (·uba. de meu olhar pr(_) mar ú sua

pr<)Cllra. 1l1lnha corrida matinal: no'oSoo.,

pa"'��ldm, Brasileira') Argentina. \tias tão

morena' Lu nada\'a e lia ejoga\a do'minó e

ganhando e perdendo e mc lemhrando
dc'la. oh�essivamente,
t.m de meus a ll1igo ... pi nt,l\ a a casi ni1a. o

mar lú embaixo. oulro li,;. outro \'agala
,

pela ... pedras ou pega';'a ostras e mariscos. E
eu me �ontcntava em apena� ver a Leoa.
Sell nome') Não sei. Nunca souhe e jamais
...aberei. Porquc. para evitar a desgraça. eu
a pen ando apena .... apenas a pen ...o e co-

gito obre sua vida. �l margem da reali-
dade. ma ... crio scu espaço. \tIítico".
Anoitece no Planalto (·entral. Lu e

Pierre analwonamos a úguél mineral e hc­
bCnCal11o ... 11111 conhaqlle, Ele afnlll.\a I1lal.'

ainda a gralata. olhallloo., o helo ponlo ,oI.
um pedal;O da lua que surge. L,tal11o,

longe de no�\o ... de'ot in<Í .... longe de 1l0\'�1
telT�1. CIS Olltro mundo.
"'-Jllnca IIII falar com ela c dl/er por

exemplo: "Vamo ... tomélr IIm�!,. cel'lc.1a'.'··
"()ue tal Illn c<lm�lr;'lo"') .

- Seria bonito. �I

gente olhando o Ill;!r. Illll alguidar cheio de
11larl ...co ...-e C<llla c CCrI el'l no C<lr<llllallch�'IO
n1l1lt<l rlor e Irllt<l c n l11ar lú emh�lIX(). '-J�'IO
11,I\i<l IlCnil11111 hcroí�lno. n,-I(; �ml1lC)' Ilem
hc'n')" de Ini<otr<ld;l" ep()p�"I" \11.:111111111

Napoleüo: llada. n�lda. Bebia Illl'11 l'rc'cl1tc
com Ullla batld�l de Ill;lr;Il'llj�i c o ,lIlllg()
pintando ..e 111pre".
lim silênCIO. I: ü Lecl<l'! . a Lcoa" \i1';1

uma l'iltlllla \·e/. cla sorriu. qucrI<lme f�II;Ir.
IL"nhn éI certCla que el;1 qllcrl;1 l11e 1';11,11'.
teÍlilo ,· .....a C�rtC/él pclo nlil<lr qllc recchl '

dcla. fOI 1,'1 dClltrll. t()l'OII ','111 Illd() 1;'1
dentr(). fOI '11111a l'ccipr()c<I ,:lll'I'!,!l<I (jlle
lllexell com IlIdo l' CII ;11,,'11:1' IlIII<lIlt!Il.
allll··I.II"e,. alltl·gc<,(o. '1il'IICI() (li I 1';1'
la\Ta. IlllnCa <ll;�'IO, LV1A V1I.RI>A. I \1,\
IH )1.;1' A I li1;1 boo.,l;1. repito. I Iqucl IC11do.

"Minha felicidade: vê-Ia curtindo lia

areia. no sol de janeiro. sentada. brin-
. cando com duas crianças que nunca soube
se er<1I11 seus filhos ou não. E assim foi.
Nunca mais a vi, Esperei um dia. dois. três.,
Na última semana procurei-a sempre: se­

gunda, terça. quarta. quhjtu ....exta. sá-'
bado. Nada".

Passou mais ou menos despercebido o Ensontro
de Itacorubi, promovido pelo MEC, para colher
subsídios ao "Terceiro Plano Setorial de Educa­
ção. Cultura, e Desportos, anos 1980-1985",
Durante os quatro primeiros dias da semana que

se foi Secretários de Educação, Secretários de Cul­
tura bem como um razoável número de cIí'efes e

assessores dos três Estados do Sul; 'viveram um
, regime de quase internato para analisar a Política
Setorial do Ministério, os Grandes Desafios, as
Linhas Prioritárias e oferecer as respectivas Estra­

!égias,
O Encontro foi um dos cinco que desde ·20 de

agosto vem se esparramando pelo Brasil, a partir
de Goiânia e Manaus (que ninguém é de ferro 'e

educação cansai), passando pela Nossacap e Vitó­
ria para terminar em Natal do Rio Grande do
Norte.
A um professor-de-sala-de-aula, com o dever de

ensinar Filosofia da Educação, 'convidado ao' En­
contro por laços de amizade pessoal, chamou aten­
ção a pobreza filosófica, a funda inadequação e

menos as contradições do pensamento da NI6B,
(leia-se Nova Ideologia da Educação Brasileira)
tudo d,ist�ibuído em/arta e razoável bibliografia.

Os orgaos pensantes da NIEB não aprecem des­
conhecer que a década dos anos 70, para a América
Latina, se caracterizou pelos anos turbulentos de
um CRESCER doloroso: forte inflação, crise eco­

nômica e social, extremismos políticos de direita e

de esquerda. governos rígidos-e repressivos. classes
dominantes cada vez mais dominantes e cada vez

mais classes. Ao abrir o texto "Síntese da Política
Setorial" se esbarra com esta passagem: "dentro do
atual estilo de crescimento económico (oo.) o im­
pacto da profissionalização pode ser maior em­

favor dos empregados do que em favor dos empre­
gados" (p: 15). Logo mais adiante. ainda no Do­
'curnento: "questões relevantes da educação, mui­
tas vezes. encontram tratamento mais eficaz fora
do sistema. a saber, no problema da pobreza. en­
tendida, aqui. em sua dimensão econômica e polí­
tica", Em resumo: educação é assunto sério demais
para ficar só na cuca e nas mãos dos educadores'
A solução. para a NiEB, estaria no desenvolvi­

mento de "uma política social envolvendo um es-,
forço integrado das áreas sociais e econômicas
para a superação das desigualdades sociais".
Até aí, nada de novo. O que a NIEB parece

esquecer é q�le há mais de dois mil anos os pobres
vem sendo uma pedra no sapato da burguesia
mandante e a mandona. E. ultimamente. talvez
como desesperada tentativa de sobrevivência, a

paparicaçào se tornou ostensiv � para não dizer com­

prometedora.
Falta à NIEB uma análise do fenômeno '''po­

breza" e "educãçãQ":-rTiâis nos seús aspectos, de
mudança e menos, muito menos, nas linhas de

"Numa venda próxima tomei o terceiro

porre. de maracujá, Terminava as féria ... e a I

mim era destinado o cotidiano horrível.
Vê-la. nem LJLie fosse só por uma vez."

Eu a amava, amava o meu amor. o n}cu
amor por ela. passeando pelas pedras, �Ia
morreu. cu continuei. esta carcassa

LEOA.
Tenho de entrar no Hades e dele sair c

esperar por Ulisses/Odisseu. ou a -out ru

face de Deus. a mortalidade".
Pierre fica em. silêncio por instantes

corno se estivesse vendo a Leoa no meio do
cerrado. no meio de suas flores secas. no

céu do planalto central. entre blocos c au­

.iomóvcis e poderes ..

·1

Garçom. ruais um conhaque,
"Voltei no verão seguinte. NUIll ano.

como em todos os anos. acontecem C ......�lS

coisas: uns casamentos. uns velórios e de-

cLarações, hipócritaS das autor.idadc .

Ullla� cncliclltes. algulllas mortes célebre '

alguns tratados de pai e Illuita guerra.
llllaginava que Leoa loltari:l.' Era janeiro.
Esperei".
Scgunda. ter�·a. quarta. quinta ....exta.

sáhado.

Um porre de "samba".
Dois Illaços de cigarro.
Nad'l. E fui objetilamente me indagar.

na C3s.a em que ela cstil'l:ra no I'crão ante­
rior. I ui perguntar ao propriet�irio d�1
casa.

_
Demoraram a· atender. ICIO um ca ...al

com bOCCIO ... C lagares. a I'elha palitanLloos
dentes. [)e�cl'CI:i a mulher. I,: cl�. com ar

Incolllodado de ser atrapalhado t�l() cedo.
respondql com bocC!o...:

- "l'oi '1'''�I,,,naLla. V1oITeu".
ü .. \tIorrcli". reiterei a ...o'illbrado. \tlor­
reli de mortc matada. Na Caje 1·lorida. L
poi ... fOllil. ElIqucria írcmbora e ao meslllo

tempo dc ...cjal a detalhes,
- "Era terrorista. Saiu de Ulll IIO,tel e

meteralll-lhe bala."
. "Tinha j:'1 na,cido () filho'.'"
- ".Iú."
,V1enlllo ou menina'.)' Nunc�1 ...oubc.
"V1ataralll minha Leoa. meu verão. cadê

a "manil�l ,eml'arência de mito". COlllO no

poema de Drtlmlllond. pel'lb c d i'oSo!LI<';üo.
haturalmcntc morri Ulll pouco também.
num I'LT�I() a mulher curte o ...01 com SU:l

juba. no outro cstú morta. cúmbio. 'CÚIll'
hio. na saída de Ulll llotel de Bueno, Aire ....

um hotel para turi ... ta\. apena .... Vou tOlllar'
11m chá de bolso, '-Jllnc�l ...oubc o teu nOI;lc.
Leoa".

Eu (il'hala o copo dc conhaquc c () ro.,tll

de Pierre. Ele e'ota\ a .. ilencimo. conjeturo
qúe bCIll IOllgc. nlimél praia da Ilha dc
Sallt,l'( \lt,ll'Il1a ou num hotel de Bucno\
Alrc'. I': e,I�lla COlllOVldo. Consolar"
Como

"

\i�'I() h;'1 cOIl\l)lo .... apena\ fr�lsc ....
Ele olh�II·;1. ()111<11·a. Le()a. Leoa. enua\'ad:1
n�1 nOltc hr;l'lllcn ... e C�UI I.coa. no ar sc,co.
no calor. n.;1 �lmplld�·IO. na altitllde. no

1;lrgo arllflcl;lI. n(l� cOI1'otrlit,'(>e ... de linlw<,

clcganle,. nm prdcltm do intcrior Clll

bl"ca lk I nba .... 110, Trc ... Podere .... nos

roqo, lfllC rOJ'lll�11 ,llll a 1l0'\a di(t�pora. U'IO

IOIl!!l' ,IL' 1j()"�I'" tcrl·a'. I·omo ... tomar a ...ai-'
dClra 1111111. h:ll' 11() ('onlllnto '-J'lcional.
Ahr:lccl l'ICITl' l' cle c!J()r�ll'a naturalmente.
'l'111 dr;'IIII;".

l{l'!ll'lllI:
"\1111l':I '(11Ihe I) tCII no/ilc. l.eoú'·.
I ""'c. COI1H) -'e C,II\l'''e na praia da

1111.1 \k S;II1I;1 ('aI;II'I11;1 l' n;!o !la Capit<d
dC'I;1 tl'l'Ie RCPI-lhlic,1. rII11ClOnÚr!O dc 11m'
V1lnl,lcl·I().

"\1;'11) 1(1It�lrel ;;qlll IH) 1'1'1')\11110 ICI'�·i().
1.,'1);1 c·,I;'t,'lllorla. h" 11101'1,1') I,: qucm 'ou

,'(1" '\'C:lIIIIJ;lrl'l c contillual'Ci COIll :J 1111llh;1
1'0111'11\'1 Ild,1. I.CO;1. AIl. !.CO;1. Allld:J le

:I 1110l'\CIIlI'I'C te ;lm;lrCI. ,\j�'I{) 'O!l I 11,'e\ ,:
(1 ... dClI'oe'...!2.'·lo mc e"'Clltar�llll. Até".
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No "111° Curso ele Atuall/,l(.io Cultur.r] 1'\11",1 <1 Mldher", coordenado ill'l�l Associação Catarinense de Medicina,
foi realizado um Seminário. te-ndo (UIllO t(,l11,l-h,l�L' a mulher nas SU,l� atividades de mãe, esposa e trabalha dora,

O tema, que (oi exposto 1)('1<1, p.uturpantes do Curso Augusta JUS! Milanez, M,llvina Mdris Bittencourt,
Paula M,liJ !'er('ird Oliwir.1 (' Tania Rpgina Vilain, despertou grande interesse entre

,

,)<, clplll<1I,,,nll'grdnte:. cio Curso, sendo alvo de amplos debates.
Nesta edi\,io apresentamos a primeira parte do trabalho exposto naquele Seminário,

complementando-o com a publicação de sua segunda parte na edição do próximo d?mingo.
)

o:
"T.-_1::.

- !.
.�

,OESTADO �- Fpolis, 23/setembro/1979

Mulher, Mãe, ,-Maternidade, Rainha do Lar
E PRECISO que se diga

antes de tudo, que não é
nossa intenção atacar pes­
soas, nem idéias. Estamos
aqui para apresentar o re­

sultado di! algumas pesqui­
sase estudos sobre a mulher.
Nem tudo o que se dirá,

coincidirá com o pensa­
mento de todas nós, pois nem
todas temos as mesmas opi­
niões sobre o os mesmos as­

suntos.

Outro ponto que- deverá

ficar claro, é que não preten­
demos importar idéias, nem
sistemas. Nem tudo o que é
bom para a sociedade de um

país (mesmo que ele seja
mais desenvolvido que o

nosso), tenha que neCessa­

riarnente ser bom para a

nossa sociedade.

cadas e fiéis porque isso não dar no orçamento da casa,

Impede ninguém de �r livre. Livre para escolher um bom
Sabemos que as mulheres lugar para deixar seu filho

precisam se libertar, mas sem, IÍa hora do trabalho; livre
abdicar de seus deveres. Os fi- para exigir que estes luga­
lho, precisam das mães e de res existam e sejam de boa
seu amor. Mas precisam do qualidade; livre para exigir
amor de uma 'mãe madurar; salário justo ao seu tra­
co n.scieriteç equilibrada e balho; para ter um atendi­
aCIma de tudo feliz. mento especial na gravidez;

livre para admitir que o ca­

samento foi um erro e poder
refazer sua vida sozinha;
livre para ser responsável
por si sem deixar os que de­
pendem dela.

fundo de sua personalidade e

direitos faz com que tome

consciência das possibilidades
de atuação que tem no

mundo.
Há lugar e vez para ela as­

sumir urna profissão e colabo­
rar positivamente para a cons­

truçãs da sociedade.
A consciência de sua posi­

ção e capacidades faz com que
ela lute para conseguir uma

atuação mais direta e as�uma, ,

nos diversos campos de ativi­
dade, o lugar que lhe com­

pete.
A ausência da mulehr - e os

O conhecimento mais pro- "fatos comprovam - ernpo-

lutar pelas nossas reivindi­

cações e procurar nossas so­

luções.
A mulher da nossa época

está na corda bamba. Não é
mais aquela que vivia na de-

Paralelamente, está o caso pendência total de um ma-
da mulher e sua emancipa- rida.rnas que ainda não tem
ção. A nossa realidade é coragem. de viver sem ele.
outra. Para importarmos Aonde nós queremos che­
um movimento, precisaría- gar, é a idéia de que pode­
mos trazer juntos toda uma mos ter um marido e até de­
história. uma ideologia pendermos dele" mas sem

político-social, uma forma- perder a nossa indivíduali­
ção, etc. dade e procurar a nossa

Não ,precisamos imitar auto-realização. Sermos'
ninguém, temos os nossos "mães se possível em horário
problemas e precisamos Integral. sermos esposas dedi-

E a mulher para ser feliz
precisa ser livre. Livre para
ser ela mesma, para dizer o
que pensa, livre para amar e.

sentir prazer, para decidir
se tem condições de engra­
vidar, para trabalhar e aju-

brece tantos' setores da vida A libertação da ignorância,
humana. da falta de liberdade na 'es-

colha do próprio estado e de
vida ou profissão, de qualquer
tipô de discriminação e pre­

conceito, são barreiras a

serem vencidas di;; a dia.

E, ela pode impedir que a

técnica desumanize o homem

contemporâneo.
Apesar de toda luta para

conquistar os próprios direi­
tos, podemos afirmar que um A mulher-mãe tem nas

grande número de mulheres mãos a tarefa ,e a missão de

ainda não despertou para sua, formar filhos, q�e sejam cons­

missão no mundo desco- trutores da paz.
"

I

brindo e libertando os valores As palavras e atitudes criam

daprópria personalidade. formas de comportamento
_

A atitude .passiva e escrava jamais esquecidos, porque,
, 4 "

..

de um passado de submissão como uma herança, farão
ainda venda os olhos da parte da bagagem da própria
grande maioria. existência.

- I
Estaria certo o nosso poeta se não acresce n­

tasse que ser mãe também não é brincadeira-
Trocar noites divertidas e dias mais Oll

menos despreocupados por uma Vida feita de
fraldas e mamadeiras, é uma opção difícil para
aquelas que querem manter uma vida sócio­

profissional. Porém, antes de mais nada, ela

desempenha um papel social. que depende dos
costumes e das tradições de cada SOCiedade.

Talvez este ponto de vista não seja muito

lembrado porque há uma tendência a conside­
rar os cuidados e o amor que a mãe dedica a

seus filhos, GOmo uma capacidade inata e, não
como algo que precisa ser aprendido.

É verdade que algumas mulheres parecem
ler um conhecimento intuitivo de como cuidar
das crianças. Dão a impressão de pegar auto­
maricamente o bebê na posição correta. sabem
acalmá-lo c distraí-lo com Ioda naturalidade,
Mas+isto não significa que elas tenham nas­

cido "mães". () mais provável é que tenham

aprendido o que sabem. através da maneira

como suas próprias mães as trataram. da au­

rude da sociedade. em relação a rnaterrudade e

de suas experiências pessoais.
Parece-nos natural que Iodas ou quase todas

as tarefas relativas a educação e satisfaçào das
necessidades das crianças. fiquem a cargo das
mães. Mas. existem lugares em que isto não
acontece. É o caso de Sarnoa. onde a cnança.
logo que deixa de ser amamentada. é entregue
aos cuidados de um irmão ou de algum outro

parente um pouco mais velho, Sarnoa. não é
um caso ÚnICO de "negligência maternal". por
isto não podemos Interpretá-lo como à exce­

ção que confirma <J regra
Entretanto. citando como exemplo. os nati­

lOS de Alar. uma pequena Ilha dó arquipélago
de So-nda. a mãe retoma () seu, trabalho no

campo (onde passa a maior parte do dia). no
rnáximo dOIS meses após o nascimento de UI11

filho, As cnanças flcpm entregues aos êuida-

dos de algum parente próximo. Suas tradições
não exigem das mulheres em relação aos fi­
lhos. a atitude de abnegação e solicitude ljue
costumamos observar entre nós,

Sabe-se de sociedades cm que o aborto e 0

infantictdio são praticados regularrnerue.com
plena aprovação da opinião pública.. I

Um exemplo disso são os Caduveos. povo
índio quase extinto hoje em dia. que habitava
o Mato Grosso. próximo a fronteira com o

Paraguai. As mulheres destes índios costuma­
vam ter apenas um filho e nunca antes dos
trmta anos, Se ficavam grávidas antes dessa
Idade. faliam extrair o feio por meios mecâni-

'

cos .. e as crianças não desejadas que chegavam
a nascer eram Imediatamente morras.
Todos esses exemplos parecem demonstrar

que nem sempre as mães estão dispostas a

"desdobrar flhd por I ibru () corucúo" cm hcne-
Iicio dos filhos,

. -

Sena inzénuo nrciender que os cosi limes de

Samoa. de Alar ou dos Caduvcos. selam mons-
------------_ ..;

truosos. simplesmente por que não corres­

pondem aos nossos, Os membros de cada uma

dessas sociedades consideram tudo perfeita­
mente normal. nada Indicando que criem con­

dições de vida piores ou melhores que as nos­

sas.

Se o comportamento das mães ocidentais e

cvilizadas é visto como resultado de um "ins­
tinto maternal". é porque toda/cultura encara

seu modo de \ ida como o único "Justo" e "na­

tura!".
Por outro lado as mulheres pouco a pouco

começam a tomar consciência da hora exata

em que .a malernldad� lhes cabe. do tempo
certo e necessário. para a educação dos filhos.'
do momento em que devem ser esposas. arnan­
le, e. principalmente serem elas mesmas, para
depois se entregarem às tareias do lar,
Administrar uma casa ou CUidar dos filhos,

são consideradas tarefas exclusiv as da dona de

casa e da mãe. que pode ser considerada uma

mulher trabalhadora. embora não receba salá­
no para isto. pOIS é um trabalho considerado
de pouca importância.
Cálculos realizados na França. mostram

que a dona de casa com dois ou mais filhos.
trabalha em média 7'd horas por semana.

quando fica em' casa. e S4 horas quando tam­

bém t rabal ha fora:
O número de horas da trabalhadora ameri­

cana é nada rncno-: do que' I ÜO horas.
() que quer dizer mais de 1..\ horas por dia.

sem parar para descansar. nem no sábado e

nem no domingo. ou lO horas por dia se ela

parasse no final de semana. Isso. quando a

[ornada s�manal é de g horas.
'

A melhor definição para esse tipo de tra­

balho é a que diz que a labuta domésticaé tão
desvalori/ada que. em geral. só é percebida
quando núo é feita.

Realmente. a desordem e a 'sujeira. o rela-

xamento da dona de casa são muito mais no­

tados do que o assoalho brilhante e sem

.poeira.
Se ela fica em casa o dia inteiro, sua obriga­

ção é a de ser a melhor mãe e dona de _çasa. É
'esse padrão modelá que leva muitas mulheres
a se transformarem em pessoas tensas e neuró­
ticas, descontando sua insatisfação no marido
e nos filhos.

No entanto ,eu trabalho é dentro do con­

texto social em que vivemos, de extrema im­

portância para um relativo equilíbrio familiar.
Indiretamente. almoço, a roupa lavada, a

casa limpa e o jantar vão contribuir para que o
marido tenha mais disposrção para trabalhar
no dia seguinte e. para que seus filhos possam
acompanhar os estudos na escola e

desenvolverem-se com saúde para um futuro

que, em grande parte é construído por elas,
pois éconseqüência da boa ou má orientação
que lhes é dada.

Mulher-esposa Mulher-amante
lhcr em nossa xocrcdadc.
lIc». m mandos. nos provam na ponta UO

Iúpls que nosso trabalho externo 11:10 sena

compensador: condução, roupas. empregada.
creché. ahsoJ'lerlam toda a remuneração. E
com tão conl inccnte argumento deixamo-nos
Ilcar confinadas . desal ualJ/pdas, cada vel

n1<lls marginall/adas e dependentes, O CUi 10SO.
.: que esses cálculos de quanto custana nossa

au,êncla no lar nã!.) tem a contra partida lógica
de reconhecer quanlo vale nossa presença.
nosso -desempenho em funções variadas que
aharcam desde administração. ordelH. lim­

pela. ,t1lmenla�Cio. saLlde. secretari'ado social.
elc, Tardas que nos ahsorvem quase por In-

,

telro e que nem podemos comentar porque ,os

<':<11 alheiro, se ahorl"Ccem com essas "conl ersl­

Ilhas miúdas".

Os sinais de desencanto com a, rcluçóc.
amorosas. (com o, homens I. nOlam-,e enl 11ll1-

Iheres das mais varradas condlçlles e fal\as de

Idade. A comcçar pelas n1<llS iOlens. i\, casa­
das. InclUSII'; com companhell'O'i hcm Inten­

CIOnados c correiOS. qucl\am-se ue uma sene

de pequenas COisas: choques de ,ellslhllldaue.'
lentatl\'a de aproximaçCio frustrada. lonas de

incomunicação. miúdas decepções �olldlana�
que se acumulam a acaham rõr tran,formar-se
num vasto hloqueio. num intrlneado mal­
entendido que nflo se sahe como nem quando
começou. "

, E as mulheres desquitad,ls clU dilorclada,.
olhando em lorno com nrudêncla do gato es­

caluado. na preocupação de escolher o cerIO

come',ar a pensar que e' InLllil. que \' justamente
o "certo" uue estú faltando no mercado
Há Illulheresque_lall1als podenam seenlénder

hem cOlllqualquer Illlnleln porque. n[to 'c en- () trahalho nos lra/ lllalS deveres. mas nelO
tenuem bem COIlSlgo lllesmas. Falo de mulhe-- aumenta muito no\So campo de aUlonomia A
l'O ralOavellllClllc sadias c lÚCidas. que reJu- Illulher sal do seJ'lI�O com o oillO no relógio,
lelH os InofJe tradiCionaiS do par e estão ten- leln que correr para atender a família. a casa.

lando a experrêncla pioneira de crrar nOlas as compras: nada ue espairecer. Cursos. seml­
formas ue relaclllnamenlo. mais nca e salisfa- n:trJos. congressos profissionaiS. tudo que
fúrias. mais humanas, po\Sa IIlterlcrrr na rolina do lar. lorna-se tão
O grande desentendimento atual entre_ os complicado que ela acaha deslslindo, Se o dl­

sexos. a insalisfa,ão InLltpa. que a hlpOcri\la nhelro resulta escasso é porque ela administra
SOCial manllnha latenle. 'passou a ocupar o mal: se sohra. SÓ ele se acha com capacidade de
centro e a partir Jo nlomento em que as mu- deCidir sua aphc,H;ão, Sep qual for a impor�
Iheres cOlí1eçam a queslionar e a reieita� os' lâncJa ua contnblllção femJl1ina, o poder eco­
padrões de cult'ura patnai:cal. nômlco dentro de casa IJll'ariavelmente per.t
Slstellla pali-Iarcal e' um esquellla de poder tence ao homem. o que costuma originar Sl­

longamt;n,te estrulurado. um njétodo organi- tuações uramátlcas para ela ell1 caso de sepa­
/auo de opressão e lal agelll cerehral que at.ua ração. porque não lhe 1'01 uada a deI ida auto­
em todos os setores'da I Ida feminina. na sua nOl11la'

no,ão de Identidade (Illlagem!. na sua eXlstên- A mulher de hOle assume novas fun,ões ,

cla cil iI. no seu trahalho. nos sells I inculos larelas e responsabilidades. mas num contexto

aklil'os e fallliha-res, na sua sexualidaue. nas que alnua manlélll os preconceitos de sempre.
suas experrênclas cOlidlanas. Com l'çeqllêncla a antiga mentalidade. a Imagem femJl1l1la tra­
encontramos mull{eres que. sem sofrer dlcional. Os Critérios e rótulos só mudaram da

:onslrangJlnento de repetrJ sltuaçõe� Infantis. hoca para fora:raspa-se um pouco o verril/ de
":em-se num d<ldo,l1lomento presas num cír- sollstlcação ue um homem de hblé'-e se lerá

culo de dependência prol ocado por fatores que. em sua mente. Inulher tontJl1ua sendo
L',\lernos mais ou menos Incontrolúlels: as leiS: slllônllllo de Iraque/a. Imaturidade. depen­
os filhos, os ent rales eCOnÕnJl110s. as prcssoes uencla. I rII olluaue. escasso discernimento -' e

SOCiaiS. enlim. as condições concretas da mu- ue. conforto doméslico. Os novos espaços so-
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EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­

ruda Ramos, 464, em Flor-ianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 15 de outubro

de 1979, às 8:30 horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 13/79, destinada à

aquiSição de ferragens ,e acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri­

cos, e sua realização decorr,e de contrato de

financiamento nO GB - 014/79, firmado entre,o
Banco do Brasil S.A., Eletrificação Rural de

Santa Catarina S.A. - ERUSC e o Grupo Exe­

cutivo'de Eletrificação Rural de�Co,operativas­
- GEER - MA.
O Edital correspondente Ipod�rá �er obtido·
junto ao ,Depairtamento de Material da

ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­

narem necessários poderão ser prestados.

Florianópoli�, (SC), 21 ·de setembro de 1979.
A DIRETORIA

cunx que ela ocupa com prol ada ellclêncla nào
111\: trouxeram nem credito moral e nem sequer
Ullla pon;�lo equlI alenle de espa,o fíSICO. uni
lugar onde ela L'alh;1 como pcS\oa por dlrcllO

própno e nClo COlllO apêndlL'e de 11111 IlOmem,
O falo que Illl' LllllnHh lempos. enqlldnlo os

hOlllens correl11 fcrenellcal11entc alr:ls da tec­

nologia <: das L'OnquIsla, nwlerlalS. J mulller
I'em dan,fo granues passos no 1'111110 de seu

cre.SCll11enlo como ser hUlllano integrJI. I:"a
dlfcr.ença de ohletll os fatalmenI'e suscrila hre­
c1las. atrilos e de,entendll11cntos - sllperúlcls.
-c��elca'l��:rú,!*����b \,;�)"IJg�[l)' C�)1110 llc�ela­
rkII11O .. , .,.._

OUll1110S dl/er a, cada In,tan.le que naua
(I:SSO conta no plano pessoal' >CIO prohlemas
Ilgados ii estrutura. ao l11undo 'I:' fora e não

delenal11,rl'pLlTUllr no relaCI<1nal11enlo de :Illl

par hem aillstauo: "Halellllo al110r e com­

preen<io. o re,lO é ,ecund,irlo", A manhhr,\
aquI e' dirigir nossas rei) InUICa\'ócs para o "t:t
lora" - educaç;\{) eillpreglb. s.dúrios, etc

enquanto dentro da casa conllnuamos dúccIs c
qUlelinhas. achanuo tudo hOI11, L oulra lelha
tállca: :1 senlll11entall/ação dos, prohlelllas, o
I11ISlo de Jmor-esponia que ludo ahsone e

apaga, Isso lem sendl) u\<ldo h:í séculos para
cOll\encer-nos de quc cOllnhar. larrer. lalar.
espanar. são atil Idades nohres e engrandece­
doras.\;isto que;,l mulher as reall/a por'àlllor
aos seus,

Na prática." parece Impossil el I II er um

amor genuino dentro de uma rela"lo onde n:lo
cahe a, plena dignidade dos dOIS. "ISSO" LI uc e,t:1
desmoronando num crescendo Inqulelanle de
conftit,os. cnses e separat;úes. NAO e' amor

genuíno: é a contrafação cflada 'pelo slstellla.

Não pode IWler anlllr' genulno quando o

homem só res,peila a mullicr lormalmente.
o parte da :acI1,lúa ,oclal dele Inas não

.no pessoa em si, l)uJndo a senSibilidade
uela .: qualllicada como piegUice, capncho.
caramlnholas ou fall'a-de-lllals-que-'Ia/er.
\)uando a In\ellgênCla dela. llleslllolllcrecendo
adlllira,ã.ll. nunca é IOlllada, n1uil,) a sériO e

nelll IIITC de se c\pandlr I ora dos candlS. per­
l1lilldos '\JCSSd' condlçlles. Jdere ale' o que os

.EDITAL

d')I' 'C\l)' entendem por amor, A mulher obrigaçâo
ctlnscienle de hoje recu-a co 1110 Indigno o cs- Muitas vezes. ela se dá corua do que está
quema tradicional da sedu,,-I\). o _logo ue acontecendo e procura alterar a, siluação. Co­
ncg.lr-se para eslinwlal- no macho o InsllnlO meça a notar do que está ocorrendo e procura
prl'dalóno dc conquista e dOlllínlo. de escon- .lIterar a siluação, Começa a notar o compor-,
der seus ,entllllento IXII'a tornélr-se mdls la)9- 1:lmento do lllal'ldo: ds�animado. mau hc1l1l0-
ri/ada e I nlL:ressanle, 'l:la 1(1 nüo est,i disposta a rado. mas acaha lusl IflCando-o - armai. a vida
sllíllllar fraque/a para Id/er-se prolegel. a dcle é Ulll aCLln1ulo de obngaçôes.
mll\lrar-se ignoraJ1lc para parecer mais pur,!. I· Ião correto pensar que pode haler vida
a olhar () companheiro COlll deslulllhramento ,esual reli/ com I Ida :Ifetlla Insatlsratória,
hlflúcnta para Ilsonlar-lhe a I aldade En- quanto lulgar que as expeni'nclas sexpals só se Falta à mulher ábertura para poder falar do
qu,lnlo l) homem ,continua, acl1aqdo ql_lC. ,er enriquecem lrocando ,ell1pre de parceiro Ao que gosta ou não, De'um modo geral. o que se

rc,p(.m�;i\ d.. __��'u-ha,lhar if>�í'<Í.'ol h.?lll-e.slar da{"ê6nlrüflô' UI11 c:ktl tem numerosas oportuni- ve é a mulher'engol,inbdo tudo. sem coragem par<
lall1illa e "nCio ler 'oUlra I,i fora" e' mais UO que dade, de lanar. Je e\plorar A monotonia só abrir o iogo. Realmente dá medo de ser inde­
sullClellte como prlll a de amor. a mulher Jú ["()nd.lllS ca,al' que se enlregaram aOíll12lraSmo pendente porque não há retorno e a' arena é
nCIll aceita essa cOlllusüo enlre sClltll11enlns e colldlallll. uel\alldode lado qU:llsquer tenlati- uma luta tero/. Lomô nao!la volta, ou locê
SélhO de: deler. 1.1" Je 111lI.dallça ou ue inolaçCio. Um fato conlinua a \'ller sua abertura ou se fecha. o
"I)U.l' pessoa, quc sé al11all1 semprc lerão mUllolrcquelllc,: ignorar-se afclllamenle du- qtle é mais comum. Na verdade, a gente não

Clll'�IS IIltL'ressanIC, a dl/cr". No Inll'l<l da IIJa ralllc: �; maior parle do tempo. SÓ se aproxl- tem noção da ilOssa capacidade. A mulher
c_()nlugal. Iuuo c IWI Iddlk org.llll/'lr e cUluar ma lido no mOll1elllo dus relações sexuai" \ consegue, mais do que o homem, resistir à
da l':1'd. dllldlr o colleliallo com a pessoa \1.1s IIdda Impede que o marido e mulher, solidão e adaptar-se à mudanças mas, ape­
.Im:lda. ('ompletalldo o'quadro. uma 1 Ida se- 'elam apella, "eiernos namorados". mas eter- sar disso, não seconhece. Há todo medo do
\:Ial"adla. de intensa,e 1I1esgostúlel,e\plora- IIOS amanles. J!ldependenle da idade ou do domínio masculino na relação a dois. Para
çoes , nLtmero de Illhos, Custa a crer que um casal reagir, é preciso üma boa dose de coragem.

A seguir I el11 a gruI Ide/, c o casal passa a se que soclalmenle não se coniunlque. nem se A independência supõe que tenha obietll'os
_concentrar na ,e"pectatJlCl do maralllhoso Irale com carinho. llonslga se entender de ma- definidos para Si! saber onde se quer chegar. E
acontecimento nelra pcrl'ena JUSI'O na hora das relações se� possível uma pessoa se encontrar numa si-
\)uanuo chegá o prrmelro filho. esse pano- \ualS E hem mais ra/oálelll11agJl1ar que ca- tuação de dependência financeira sem

rama tranquilo sofre uma brusca vanação, De �als comunlcltllO, prolonguem no )eno as perder a independência como indivíduo.
cerIa maneira. poue-se di/er 4ue a mãe passa a mais inlln1<ls e IiI res alegrias da I Ida a dOIS. De Para ISSO. no entanto, a mulher precisa estar
sÓ ler olhos para l) filho. que lhe toma todo o certa maneira esse prohlcma se constnui, nUlll bem consigo mesma, ser verdadeira no que
lempo, ardiloso circulo \ ICIOSO: uma I Ida sé\ual insa- pretende, sair para a luta. O dInheiro repre-
() marluo passa aUlolIHllicamcnte para um llslatóna acarreIa mau humor. e pessoas senta o processo de amadureCimento. esforço

sc:gundo plano. e IstO é natural. tendo cm I ista mal-humoradas n:1O vão se sentir dispostas a e Inlclatlla próprra. É resultante de· uma ati­
a h'agilldade e C\lgêncla de CUidado perma- uma relação sauia e alegre Aparentemente. tude mental de Il1dependêneia.
neJ1le qu� um hebê acarreta, Mando e mulher portanw. trata-se UL' um problema insolúl'el. o
muJam de papel. passando a ser "pai e mãe", que fa/er. e como"
'Parece que ela nunca I ai enconlrar tempo para A pnnciplo. pode parecer impossÍl el Illudar
Ilcar realmente a 'sós com ele. Mesmo durante uma slluação iá e,t.lhelecida. Só a certe/a de
as relal;ões sc\uals. I11Ullas I C/e r a mulher está que a mudan,a será melhor, portanto. lal for­
com a alençüo tonge. preocupada como behe, necer o ânimo para essa luta. É essa certeza que

N,lo halcnuo CUidado. as cOisas podem en- ta/ com que. aos poucos. a conli\ênCla do
lereuar cada \el mais por este caminho: ela, casal se transformc. tornando-se nlulto nJals

dona-de-casa: eie. apenas chefe de lamília. de feli/. Essa mudan\'a de' atitude. porém. nüó
mantencdor do lar. A I Ida .sexual continua eXls- Implica uma ignOJ jncia de responsabilidade e

tIndo. mais. aos poucos. tende a se transfor- obriga�'ões: ,tflnal. é preciso conllnuar ga­
mar em rolina. sem surpresas. quase uma nhando dinheiro. cuidando das cnanças e ar-

I

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA -

ERUpC, com sede à Avenida Rubens de Ar­

ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 15 de outubro
de 1979, às 10:00 horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 14/79, destinada.à
aquisição de ferragens e acessórios de con­

dutores, par� implantação de sistemas elétri­

cos,'e sua realização decorre de contrato ue

fi nanciamento nO-GB - 014/79, fi rmado entre o
Banco do Brasil SA, Eletrificação Rl,Iral de
Santa Catarilla S.A. - ERUSC e o Grupo Exe­

cutiVO de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA.

I

O Edital correspondente poderá ser obtido

junto ao Departamento de Material da

ERUSC,.onde os esclarecimentos que se tor­

narem necessários poderão ser ,prestados.

Florianópolis, (SC),\21 de setembro de i 979.
A DIRETORIA

EDITAL
1-

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA­
ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Flôrianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 1 (5 de outubro
de 1979, às 14:30 horas, no ende(eço acima, a
TOMADA DF PP�';C)S � � ; '." , ..I, oe:::;lInada à

aquisição dei ferragens e.acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri­
cos, e sua realização decorre de contrato de

financiamento nO GB - 014/79, firmado entre à
. I

Banco do Brasil S.A., Eletrificação Rural de
Santa Catarina SA - ERUSC e-o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural'de Cooperativas
- GEER - MA.
O Edital correspondente pod�rá ser obtido

junto ao Departamento de Material da

ERUSC, onde os esciarecimentos que se tor­

narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 21 de setembro de 1979.
A DIRETORIA

rumando a casa. Importante na mudança de
atitude, é a maneira como cada cônjuge
patsa l! encarar o respectivo papel. Nunca
as obrigações dev,�m excluir outros inté­
resses comuns. Deve existir um tempo
para si mesma e para o companheiro, sem
deixar que as obrigações forcem marido e

mulher a se ver apenas eomo pai e mãe de
família .

O que a ss Illulheres querem nãoé pOlico' Ulll
relacionamento espontâneo, sincero. pro­
fundo, envolvente. gratifican.te e ennquecedor
para os dOIS. Algo que até hoie amda não foi
testado., UIll desafio maiúsculo para o qual
nossos homens não parecem preparados: eles
ainda acrednam nas "mensagens publicná­
rias" UO slslema patriarcal'que lhes promete o

mundo. .

'I
E nós',' Até que ponto estaremos prepara­

das? DiI'icIl responder: mas I ale a p1:na tentar,

EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Çatarina SA -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em FlorLanópolis, SC"torna
'público que fará realizar no dia 15 de outubro
de 1979, às 16 :00 horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 16/79, destinada à

aquisição de ferragens e acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri­
cos, e sua realização decorre de 'contrato de /

,financiamento nO GH - 014/79, firm;:tddentre o

Banco do Brasil SA, Eletrificação Rural de
Santa Catarina S.A. - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido

junto ao Departamento ae Material da

ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.,

Florianópolis (SC), 21 de setembro de 1979.
A DIRETORIA
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Tem aquela do ...

COMPUTADOR,

JOA<.)UIM ' MI-
RANDA O'ALBUQUER­
QUE fechava sua viagem de
recreio a Nova York. como
prêmio ao vencedor do con­

curso de contos. Joaquim
contara a estaria de um inte­

.(jgentíssimo português e este

conto de science-fiction lhe
dera o inesperado prazer de

passar 10 dias em Nova
York, com todas as despesas
pagas. Nos intervalos das

compras Joaquim Miranda

D'Albuquerque conheceu o

Empire State, a Estátua da
Liberdade, Times Square,
Quinta Avenida e Helio
Costa. A cada deslumbrante
novidade) da eletrônica,
Joaquim Miranda O'AJbu­
quergue teria um comentá­
rio:

- Do 'que a natureza é ca­

.paz!
Encantou-se com as servi­

çais maquininhas de cigarro,
chocolate e sopas, lamentou
a impossibilidade de existir
.este tipo de conforto na sua

.

santa terrinha e quase
aplaudiu a rnáqu ina que
além de tocar o disco esco-

- Passando o Sr. Sve n

Lindquist. sueco, que viaja
no vôo 701 da Scandina­
vian Air Lines Sistern para
Estocolmo.

Olhou360 graus em volta,
na busca de um conhecido
provável, autor daquilo que
so .podia "i' bnncadeira.
Olhou, O!" ,o( Ninguém.

- Estou a i «iaginar coisas:E novamente caminhou,
outra vez cruzando a célula
foto-elétrica.. .Joaquim Miranda O'AI­

buquerque não viu nem

ouviu o milagre cibernético
já que nesta hora procurava
na "vitrola automática" uma

música de Amália Rodri­

gues. aí. outro honiem louro

passou pela célula foto­
elétrica do computador e ..

- Passando o Sr. k ar l
Bermuller alemão, que viaja
no vôo 309 da Lufthansa,
para Berlim.

- Passando o Sr. Joaquim
Miranda D'Albuquerque ...

Joaquim Mira/nda deu um

salto. O guarda. no entanto.
explicou do que se tratava e

Joaquim Miranda viu, alí, a
chance de vencer} máquina.

Pegou um táxi.desceu no

Macy's e comprou tudo ne­

cessário para um disfarce.

Vestido longo, sapato com

salto sete-e-meio, cílios pos­
tl'J)�. batom. rouge,
sombra verde acabando na

orelha. berloques e' pulsei­
U·· anéis t;..;brincos. uma.

graça absoluta.
- Agora quero ver!

Ue-céu no aeroporto e

rart!L! na direção da célula
1'0(.:)· elétrica. Passou e ...

-. Passando o Sr. Joaquim
.

Miranda D'Albuquerq ue

que, por causa da sua Ires­
CUIa, perdeu o vôo da TAP

que saiu há lG'rninutos.

para .casa, havia nele uma

pontinha de tristeza. Estava
tão acostumado aos harn­
burgers e hot-dogs-que nem

mesmo q certeza de uma boa
bacalhoada no adrnoço de

'amáiihã-'fónsegúi';i' (dlixá�fb'
em estado de absoluta felici-
dade.

- Isto e um país de má­

quina! - disse num tom de

elogio e reprovação.
Mal sabia, no entanto,

que, exatamente naquela
hora, começava a funcionar
no aeroporto, o último tipo
de computador criado por
uma firma japonesa. Não
era nada de grande, no ta-'

.

·manho, .mas era simples­
mente maravilhoso no fun­
cionamento. Assim, quando
um homem louro pass·ou
pela célula foto-elétrica do

. \computador, 'dele saiu uma
------.,..--,.------------------

voz.

Joaquim Miranda O'AI­

buquerque também nesta

hora estava distraído. Lá de

longe um patrício acenou e

ele cofreu em sua direção.
_

Só que entre os dOIS havia a

célula foto-elétrica.
Quando ele passou pela cé­
Iula ...

- Passando o Sr. Joaquim
Miranda D'Albuque rque ,

r.(l:-t'i'YUt::S que! Jo;quiC� Mi��nda recuou
lívido.

- Ó �ál Quem me desco­
briu cá. *

.

* *

I
I
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SOLICITAMOS· AO SR� JÓNATAS KIKINA, NOSSO FUNCIONÁ�IO
QUE SE ENCONTRA AFASTADO E EM LUGAR INCERTO E NAO

SABIDO DESDE O DIA 02.08_79, PARA QUE COMPAREÇA NO

PRAZO MÁXIMO DE 03 (TRÊS)DIAS EM NqSSqS ESCRITORIOS,
PARA TRATARDE ASSUNTOS INERENTES A ALlNEA I DO ARTIGO

482 DA CLT. \,

FLORIANÓPOLIS (SC) 20,09.79

REDE BRASIL SUL

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Balneário de Camboriú
comunica aos proprietários de imóveis que a ter­
ceira parcela do imposto predial e territorial urbano
vence impreterivelmente dia 30 do corrente. Findo

.este prazo Os mesmos serão cobrados com [uros,
.multas e correção monetária.

Balneário Camboriú, 17 de setembro de 1979.
.

.........

UM POUCO DE PROSA...
A Coluna queria parabenizar ao colega
Brandão, e em especial ao Capitão Ismael

pela excelente matéria" publicada sobre ()

titulo "Càcs Je Guerra" no JSC. daqui \al o

pedido deste 'colunista que se concorrente
jornal ceder para cá no "O Estado" publi­
carmos, pois sem dúvida a matéria em

questão merece 'ser lida mais de uma

vez... Estou no aguardo.
* * *

cidos se encontram bem, e aqueles que de­
sejarem possuir um prometedouro 'espé­
cimc de Pastor Alcmào que j:í 'se habilita.
pois a Coluna acha que desta vez a cinofilia
pastoreira catarinense promete galgar seus
postos no cenário nacional inclusive em

criação de excelentes espécimes. Os inte­
ressados telefonem para 330032(Fp01is)

* * *

De Blumenau nos chega a notícia de uma
'excelente ninhada no Canil Dy Airan, são
excelentes filhotes como nos argumentou
sua titular Sra Aldy, que por sinal é eomen­
tada a sua Vice Presidência da Federação
Catarinense .de cinofilia, os interessados
em Pinsher Miniatura .o fone é
223027(0473).

CINOflLIA
Luiz Fernando M, Brito

Catarinense é candidato ,às

Eleições da Confederação!

Nasceu' esta semana aqui em Fpolis a ni­

nhada de cães pastores que anunciei a al­

guns nieses deveria ser de excelente qualifi­
cação, aquela cruZ? entre o Flint da Cruz

de Malta e a cadela de genética J 00% alemã
de propriedade do nosso amigo Amboni,
Tanto a fêmea, quanto os seis filhotes nas-

------ti PÁSTOREANDO
. As atividades pastoreiras' estão sendo

reativadas, não quero dizer com isso. que
paradas estavam, no entanto as a.ll\lg,jçjes
mais visíveis são as Exposições, e estas

agora é que aproximam-se SUqS datas.
A Sociedade Brasileira de Cães Pastores

Alemães, fará realizar nos dias 6 e "7 de
outubro, em Belo Horizonte - MG, o

Campeonato Brasileiro de Estrutura, sem
dúvida a mais importante mostra do Ca­
lendário pastoreiro, uma delegação de
Fpolis deverá participar e nos prometem
trazer as notícias.

E por falar em Fpolis, a Sociedade Cães
Pastores Alemães de Fpolis também já
preparjl a sua II Exposição, que deverá

ocorrer eá naCapital no dia 22 de outubro,
deverá ter como local o Campus da U ni­
versidade Federal de Santa Catarina, o ár­
bitro convidado foi o Sr. Luiz Augusto
Ponso Cruz, atual Presidente da Sociedade
Gaúcha de Cães Pastores.

As inscrições para o evento encontram­
se abertas através dos fones 330032,
441945 e 229111(Fpolis).

.

. Quero ainda lembrar que todos os sába­
dos no horário das 15:00 horas a SCPAF
promove na Escola de Aprendizes de Ma­
rinheiroífistreito), treinamentos dos cães

pastores.
Pastoreiro participe! .

Deixe seu cão fazer amigos!

A política atual da cinofilia nacional encontra-se perturbada
pelas eleições que se aproximam.

A Confederação Brasil Kennel Clube já está criada, e suas
.cadeiras diretivas começam a candidatar-se, 'e como já havíamos
anunciado mediante informação nos passada pela Sra Célia Shaef- .

.fer, uma delas é formada por Oscar Miranda - e Pedro Salles, já.a
que opõe-se forma com Airton Shaeffer e Sérgio Capps.

Passemos agora em rápidas pinceladas a analisar os quatro
nomes a nós unrescnradós.

-

Oscar Miranda, antigo político das Minas Gerais, árbitro "all
rounder", antigo reminiscente da política cinófila, experiente na

matéria, seu nome é sem dúvida o mais cotado, este é pelo menos o
comentário que nos chega aos ouvidos; seu companheiro de chapa é
o catarinerrsé Pedro Salles, que tem como seu respaldo político as
Sociedades Especializadas (é o atual Presidente do Boxer Clube do

" Brasil), acha a Coluna seu nome indicado para uma boa administra­
.

<tão, pois já provou a sua performance neste campo, esta foi a

pnmeira chapa apresentada e é quase certa a votação dos catarinen­
ses.

Airton Shaeffer, último Presidente do BKC, tem residência em
São Paulo, que é sem dúvida o estado mais ativo em termos·de
cinofilia brasileira. e é aí que 8 Coluna que pode pesar a balança do
sufrágio. .,

.

Sérgio Capps, seu companheiro de chapa tem ao seu lado os
Doberistas. figura jovem e -até quem sabe renovadora.

Os nomes apresentados são dos mais plausíveis. alguns com

defeitos e virtudes, assim como todos com direito a voto.
Esperemos que a Confederação consiga ter às suas rédias pes­

soas que impulsionem a cinofilia deste Brasil, e quanto a este Colu­
nista. não tenho preferência ainda definida, no entanto os nomes

estão aí para a livre especulação dos leitores. e tão logo a Coluna
receba novas notícias as publicarei para mais um balanço na fase de
pré eleições, e aqui fica o convite ao nosso amigo Pedro, que nos

mande o que ele pretenderia fazer em prol da cinofilia catarinense e
brasileira se ocupasse o cargo que disputa.

'

<,

Leia e

ccs - CONSTRUÇÃO CIVIL E SANEA­
MENTO LTDA

PRECISA PARA ADMISSÃO IMEDIATA
SECRETÁRIA, com prática em Máquina
IBM
TELEFONISTA, com prática em GTE

Interessados apresentar-se munidos
de- Documentos à Hua Antonio Scherer,
23.1 - KOBRASQL - Campinas São José

Necessita de uma funcionária para chefia de Con­
fecções feminina, com prática em compras e venda
do ramo de no rnínirno-S anos. Idade: 25 a 35 anos.
OBS. Inútil apresentar-se sem os.requisitos acima.

divulgue
.0 Estado

HERMES MACEDO S.A. - ITAJAí

,

Negócios, negócios,-,

\,'

..

amigos
à parte.,�

( I
. !

�. MENSAGEM DA EXA COMUNICAÇÃO E MARKETIN.G A

;i NOVA ERA, NOSSA GRANDE AMIGA_

Você, éertamente. já ouviu alguém falar:

NEGÓCIOS. NEGÓCIÓs. AMIGOS À PARTEI

Nós. da EXA - COMUNICAÇAO E MARKETING.
náo somos dá mesma opinião. Nós
achamos que mesmo tratando denegócios.
deve existir muita amizade.E quanto maior.
melhor; tanto para o cliente, quanto para a

Agência. Porque a amizade trás a

identificação, o c,onhecimerito mútuo.
Quanto mais conhecemos um cliente.
maiores são as nossas possibilidades de

atendê-lo e fazer com que fique satisfeito.
Na EXA é tudo assim, na base de muito

profissionalismo e muita amizade É por
isso que, nos orgulhamos dos laços de

amizade que rios unem a NOVA ERA. que
no dia de hoje completa seu terceiro ano

de existência.
Nesta oportunidade, queremos registrar nossos
cumprimentos à empresa. ao cliente e à amiga .

Nossos votos são de que a NOVA ERA continue
cada vez maior e mais forte. como nossa amizade .

I.

:
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Ostracismo: a situação do
teatro em São Francisco

São Francisco do Sul (Correspondente) _

Vl�lle anos depois da criação do Grupo Dra­
manco X de Novembro, hoje extinto, um

grupo de 15 jovens idealistas fundou em' São
Francisco do Sul a equipe teatral"'Juventude
Unida Rócio Grande'. com afinalidade de dar
continuidade ao primeiro trabalhoe mostrar à
coletividade. conforme pretende. a irnportân­
era cultural do teatro. Mas. oito meses depoisde formado. sacrificado e sem apoio. caiu
num quase inevitável ostracismo.

A líder. Magali Rosa. estudante de Conta­
bilidade com 19 anos. chegou a uma conclu­
são tristonha: "santo de casa não faz milagre".
Falta tudo para o teatro de São Francisco.
desde o apoio moral até financeiro do municí­
pio. que não entende "ou simplesmente relega
a segundo plano o setor cultural. os sadios e

dinâmicos objetivos da equipe."
Em seu curto tempo de vida. contudo. sem

interesse e apoio. o teatro "J uventude Unida
do Rócio Grande" conseguiu montar a peça
"O Jovem Velho". de autoria da própria Ma­
gali Rosa abordando o problema de tóxicos na

juventude. Uma apresentação de 90 minutos
em três atos. que conseguiu sucesso na cidade.
Depois fizeram a montagem de "O Conse­
lheiro". que igualmente foi aplaudida sem se

conseguir muito além disso.
"Infelizmente em São Francisco não há es­

tímulo. uma ajuda financeira. e tudo isso nos

força a dizer que é lamentável". desabafou
Magali. De fato. o grupo de maior tradição
teatral' na cidade. o rX de Novembro". sobre­
viveu por dez anos e foi dissolvido pelos mes­

mos motivos. Nessas duas décadas realizou
trabalhos que marcaram época na arte dramá­
tica de São Francisco. "e deixaram saudades
no público Irancisquensc". lembrou Magali ..

'

Ern 1976 surgiu o grupo teatral "Mirage",
sob a direção do jovem Eros Damião Pereira ..
considerado o grande talento do município.
Mas também foi à bancarrota. por falta de
'apoio. e não suportou um ano de atividades.
Agora. nos últimos oito meses. os "Jovens
Urudos.do Rócio Grande" - 15' rapazes e

moças tern a m d a mesma form a . da r cOIHi­
nuidade ao trabalho tradicional do "X de No­
vembro" e à curta existência do "Mirage",
Porém. têm a triste consciência. segundo a

líder Magali Rosa. de Itue a falta de incentivo é
meio caminho à dissolução do' Grupo.
Magali. talvez a mais experiente e idealista

Ido grupo. trouxe algumas experiências do Rio
de Janeiro. onde residiu algum tempo. Mas
foi em Santa Catarina. na sua terra natal de
São Francisco do Sul. que conheceu atores e
atrizes de renome como Paulo Austran. Paulo
Silvino. Fernando Eiras. Natália Thimberg e

outros,
Com Paulo Silvino. por exemplo, contra­

cenou numa apresentação há alguns meses ..

depois de uma rápida interação com o ator.
Com Natália Thimberg, da mesma forma. fez
uma rápida e sólida amizade. que lhe garantiu
vários conselhos e orientação. além de muitas
palavras de estímulo. De Paulo Autran rece­
beu a promessa ele retornar a São Francisco
para apresentação de um monólogo no cine­
teatro municipal "X de Novembro".

- Tudo issó - diz Magali -muito me tem
incentivado para. quem sabe um dia. estudar
arte dramática numa escola superior e seguir
carreira de at riz. Isso j udo. porém. depende
de um trabalho de iniciação que. por sua vez.
está diretamente ligado a um incentivo moral
e financeiro. sem os quais dificilmente se con­

segue alguma coisa.
Enquanto o grupo da "Juventude Unida

Rócio Grande" espera que surja. de qualquer
lugar. apoio ao trabalho teatral. o único estí-

. mula que resta - segundo a diretora Magali
Rosa - é o idealismo. E continua sua luta
para sobrevivência do grupo com mensagens
como esta aos jovens da cidade: "que os jovens
estudem bastante a arte dramática. Que-res­
peitem seus colegas e dirigentes de teatro. Que
lev em em frente suas aspi rações sem dar ou vi­
das à pessoas incapazes de entender o verda­
deiro significado e importância da arte dramá­
tica como. uma verdadeira expressão cultural
de São Francisco de·Sul. a mais antiga cidade
de Santa Catarina."

Em Jo;nville, uma feira.
.

para todos os artesãos
Joinville (Sucursal) - A prefeitura de Joinville
está convocando todos os artesãos de Joinville, e de
um modo geral da região Norte do Estado ou até de

qualquer cidade do Brasil para participarem da
Feira de Arte e Artesanato a ser reativada na Praça
Nereu Ramos e não mais mi Rua das Palmeiras -

provavelmente no mês de novembro. juntamente
'com a Festa das Flores. Os interessados devem pro­
curar a, Secretaria de Cultura. Esporte e Turismo

para fazer a inscrição.
.'

Este foi o resultado básico da reunião realizada
na noite da última terça-feira entre artistas e 8 Secre­
tãria de Cultura. Juracy Brosig, na Casa da Cul­
tura. para reformular a Feira de Arte e Artesanato.
concluindo-se pela mudança de local para a Praça
Nereu Ramos, onde ii circulação é maior e existe
melhores condições para a exposição. Também
concluiu-se que o trabalho de base deve consistir
numa convocação geral a todos os artesãos existen­
tes na região de Joinville para dar uma maior ampli­
tude e volume. tornando a promoção realmente
atrativa e concorrida.

No início da reunião. contudo, por volta das 20
horas. houve muitas colocações divergentes cama a

que foi proposta inicialmente pelo artista plástico
Odil Campos. destacando o aspecto cultural da
Feira como o mais importante e prioritário. e o

mercantilismo como uma conseqüência natural.
Lembrou também que era muito importante desco­
brir o porque do joinvillcnse participar pouco.
Odil foi interpelado por outro artista, Nilson De­

lai. perguntando .sc a proposta era de uma feira ou

um happening" "a verdade é que o prioritário em

qualquer feira é o aspecto comercial. E vale lembrar
nesse sentido que nossa feira é pobre. sem grandes
atrativos. Por isso a necessidade de fazer um tra­

balho de base catalogando. cadastrando os artes­
ãos. juntamente COIll um trabalho de divulgação", .

explicou Delai.
No início da reunião ficou clara a preocupação

C.OI11 a resposta do joinvillense à feira, pois sempre se

lemeu incorrer no erro da promoção de um grande
evento. sem genle para participar. Ma, Delai lem­
brou que Joinville não é uma ilha. "Isso aqui tal11-
bém é Brasil. Temos rádios. jornais. televisão. E
uma coisa é cena: quem go:sta ue arte. folclore. vai
freqüelúar e comprar". Mas Odil Campos insistiu.
"Joinville de seis ou sete anos para cá recebeu muita.
gente de fora e são pessoas que não têm o hábito de­
ir à feira. é preciso o envolvimento da cidade".

PRAÇA NEREU RAMOS:
U\f LUGAR MELHOR

Baden PowelJ e

seus músicos terça
e. quarta no TA�

Baden Powell volta ao Brasil depois de cinco anos

Depois de estar afastado
durante cinco anos QO público
brasileiro. ,o compositor e in­

térprete Baden Powell está de
volta e apresentá-se em Flo­

rianópolis nos próximos dias
25 e 26. terça e quarta-feiras.
às 21 horas. no Teatro Álvárb
de Carvalho.

O espetáculo - "para
matar a saudade". como ele

próprio o definiu - se consti­
'ruirá numa retrospectiva das

músicas que compôs ao longo
de sua carreira, iniciada .aos
seis anos de idade. '

mais importantes persona­
gens da música popular brasi­
leira. é autor de. clássicos
como "Consolação",
"Apeio", "Samba da Bênção".
"Berimbau", "Lapinha" e ou­

tros(muitos em parceria de
Vinicius de Moraes). Tem
mais de cinco discos gravados
na Alemanha, França, Japão
e atualmente está preparando
seu 15.0 LP nacional, pela
gravadora WEA.

007 Contra o Foguete da Morte
- De Lewis Gilbert. Com Roger
Moore: Lois Chiles, Richard
Kiel. James Bond vive lima aven­

tura cóslllica e realiza proezas
fantásticas em Veneza. Londres.
Paris. Rio de Janeiro. Flórida e

Cataratas do Iguaçli. 14 anos. 14.
16. 20 e 22 horas. no Coral.

* * *

Agora. com 41 anos, vem a

esta Capital, numa promoção
'

da Fundação Catarinense de
Cultura, acompanhado dos
músicos Líliam Carmona(ba­
teria). Arismar do Espírito
Santorbaixo) e Jorge Henri­
que da Silva (percussão).
8aden Powell, uma das

I
.

. , Iii J

rClCV�/AO
CATARINENSE - 12......:...._--l. _

- Jana das Selvas
17:00 - HB 79 �

Cachorro.Quente
17:15 - Clubinho
17:30 - Sítio do
Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla'
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional

20: 15 - Os Gigantes
21 :00 - O Planeta dos Homens
22:00 - Aplauso
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival de Sucessos

�EDE CATARINENSE - -3 e 6_�__...,.-___,...__.;..._ _

17:30 - Dr. Dolitle
18:00 - O Segredo do
Mar Vermelho
18:30 - Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21 :00 - Gaivotas
21 :50 - Segunda
Super Especial
00:00 - Cinerarna .- Dez
Italianos por um Alemão

18:00 - Revista Femini'na
t9:00 - Cara a Cara
19:45 - Jonrla Bandeirantes
20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônico�;
2115 - Chip's
22: 15 -' Asfalto Violento
23:15 - Teletipo
23:30 - Ponto por Ponto

No final fiçoucrnoquea kiradearteeart�••

��������������������������������������.Inato de Joinville será um cenlro permanente- na' 1 ,�n'fftA
-

Praça Nereu Ramos. não só de Joinville mas de toda l, �
região Nane do ESlado. No trabalho iniciado serão
convocados todos os interessados para se inscreve- I_��������������������������������������.
rem. selll qualquer custo. na Secretaria de Cultura.
Esporte c Turismo. Os participantes. por seu rado.
se locollloverao por conta própria para o ceni�o de
Joinville para expor e venuer seus trabalhos. Na
reunião também foi sugerida a participação.de es­

ludantes que terão uma 'ala especial para expor
obrfls realizadas nas escolas. lambém para serem
vendid·as. '

O primeiro passo concreto para se promover um
maior envolvimento da cidade na Feira de Arte e

Artesanato foi a mudança do local. lransferindo da
tradicional Rua das Palmeiras para a Praça Nereu
Ramos. ponto central da Rua do Príncipe. princi­
palmenie por suas características tradicionais de
ponto, de encontro nos finais de semana. E o que
seria permitido na Feira de Arte e Artesanato?
perguntou a maioria na reunião. O consenso final
foi que a Feira fosse uma promoçãoque aceitgsse
tudo relativo à arte. desde pintura. escultura. de­
senho. etc. semqualquer tipo de restrição. inclusive
aberta para quem quiser apresentar música, poesia.
dança.

.

,

"A Feira tem que ler UfTI padrão" -aiss� 'I artista
Odete Starling -. "e nosso trabalho agora é achar
quem colocar suas obras. A partir daí, sem grandes 08:00 - Abertura (Cultura)

08: 15 - Coisas da
preocupações em perféccionismo lia primeira se- Vida (Cultura)
mana. perceber as lacunas e corrigir. f\rimeiro 09:00 - Rex Húmbard (Cultura)
vamos construir a Feira, depois a gente sente". Luiz 09:45 - Abertura (Coligadas)
Si. outro artista, foi mais objetivo. "Errado ou não. 10:00 - Caminhos da Verdade
a gente tem que tocar. senão vamos ficar o ano todo c do Amor (Cultura i;

'

no bate-papo é não faremos nada". Em Busca de Novos
Horizontes (Coligadas)E amaioria concluiu que a Feira deverá €Ontar. a 10: 15 _ Caravana

partir de um trabalho de divulgação e arregirnenta- 11'15 _ Jec Ouro
ção, com o maior número possível de participantes.

.

11:30 - Sílvio Santos
"Feira é feira". arrematou Nilson Delai ...Nosso> 1'):45 - Seleção de Gols
problema não é seleção mas sim quantidade. por 20:00 - Flávio Cavalcanti
isso vamos chamar todos os artesãos. a Secretaria
coordena a-Feira e o joinvillense vai participar por- ELDORADO - 4 e 9

.,-- _

que nossa região é' rica. basta procurar".
Mesmo com a Illaioria concordando que a Feira

deve sair pra'ticàmente nos,mesmos moldes de que
se faz há vários anos em muitas cidades brasileiras'
- foralll lembradas Belo Horizonle. Ernbu. Praça
da República em São,Brasília .. Salvador - o artista
índio Negreiros alertou sobre os riscos da repetição
que não com outro carárer. com outro propósito
cullural.

.

A peça. cncenada .j�1 em 1960 no TAC. lel11 no

elenco Adilson Vera,. Jussara Mello: Silvio Oli·
veira. Clésio dos Sanlos. Luciana Regis. Cláudia
·Garcc! e Ligia Frit/en .. "Rclolla dos Brinllueuns"

lai \ ollar a ser apl'c<'L'nIUJa nu pro,illlo uqmingo.
,

dia 30. parlil1u(l dL'pui" para lima C\CUfsão pelos
hairros e algllm�b ciuade" uo blado.

10:00 - Concertos Para
a Juventude
II :00 - Esporte Espetacular
12:00 - Informe II" Fepemi
12:30 - 'Como Ganhar
Na Loteria
14:00 - Super Heróis -

A Mulher Maravilha
15:00 - Sessão de Domgin
17:00 - A Ilha da Fantasia
18:00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:40 - Domingo Maior
23:30 - Campeões

\ de Bi I heteria

SEGUNDA-FEIRA
10:15 - Telecurso 110 Grau
10:30 - Nossa Terra,
Nossa Gente
I 1:00 - Sítio do Picapau
Amarelo - Reprise
I 1:30 - Scoobv Doo
12:00 - O Monstro Camarada
12:30·-'0 Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades - Com
Celso Parnplona
13:45 _:_ Carinhoso

," 14:15 - Sessão das Duas"
.16:30 - Sessão Aventura

Golp,e Sujo· De Colin Higgin's.
Com Goldie Hawn. Chevy Chese.
Burgess Meredith. Um complô é
armado para assassinar o Papa
Pio XIII em sua visita ii San Fran­
cisco. O Arcebispo desta cidade é
morto. o que gera uma situação.
tensa.e dá motivos a perseguiçõe'S.
assassínios e sequestros. 14 anos.

114.
16. 19h45min e 21h451llin. no

I C O
Ct�omtur. O Monstro de Pequim - De Ho

J A·r�� * * * Meng-Hua-. Com Li Hsiu-hisien.
.

'

�_..J N.os Emhalos de Ipanema - De Evelyne Kraft. Ku Feng. Um gi-
Antônio Calmon. Com André ue ganlesco animal surge no Hima-

l�������������������������������������� Biase. AngeUna Miniz, iaira laiaapóSUmleITen�toeoenctra
ZambellLPaulo Vilaça, Robcno na s�l\"a ua Inuia. anue umcxplo-
Bonfim: Selma: t::grei. Mauro radar resolve caPlurá-lo para o

Mendonça, Stepan Nercessian. e.\ibir no l11unuo inteiro. UIll Corrida Contra o Destino e O
Rapaz pobre mas atraente de um amigo qUe convi·da para fazer Cigano Solitário _ Sessão dupla.subúrbio carioca sonha com a parte da expedição prefere usá-lo 18 afiaS. 16 e 20 horas. no Glória.
vida abastada uos surfistas e pre- somenle elll pesquisas científicas. * * *

tencle algum dia viajar para o 14 anos. 14. 16., '19h45min e CICLO DE CINEMA ALE-
Hawai. Para conseguir isso, não 21 h45lllin. no Rltz. MÃO
hesita em se en voll'er no lllundQ. * * * Winifred Wagner und die. Ges-
desumano e cruel que exisle por . Casanova e Companhia e As. chichte Des Hauses Wahnfried
detrás do 'Iuxo dos préuios ua Desquitadas· Sessão dupla. I� _ 1914-1945 (Reprise) - De H.J.
praia de Ipanema. t8 anos. I·L . anos. 14 e 20 horas. no Roxy. Syberberg. feilo em 1975. Dura-
16. 19h45llline2lh45rnin. no São Tarzan, o Destemido. - 5 anos. ção de 2 horas e 30 minutos.
José, 14 horas. no Jalisco. 20h30min. no Cine Clube, Casa* * * * � * da Cultura.

.'

22:30 - Jornal Abertura
00:00 - Cinerarna -

A Megera Domada
SEGUNDA-FEIRA
II :00 - Abertura
11:15 - lriglêscom Fisk
II :30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre
-' Você me Pertence
15:00 - Mobral
15:30 - Perdidos no Espaço
16:30 - Daniel Boone
17:20 - Dick Tracy

II :00 - Santa Missa
11:00 - Gol' O Melhor
Momento do Futebol
.13:00 - TV Bolinha
18:30 - HB Shaw
19:00 - Will Sonnet
20:00 - Astros do Ring
21 :00 - Italianíssimo
23:00 - Domingo Especial

.

- Na Trilhá da Vingança
00:00 - Futebol Compacto

SEGUNDA-FEIRA'
15:45 - Educatrivo
16: 15 - Mary Tyller Moore
16:45 - Viagt;m�Pelo Mundo
17:15 - Lassie
17:45 - Novelinha

As Borboletas Também Amam
- Dé J. B. Tanko. Com Paulo
Porto. Rossana Ghessa. Angelina
Muniz. Colegial de subúrbio. de­
sejando vestidos caros. sapatos e .

jóias. é atrafda por uma amiga de
Copacabana e torna-se vende­
dora de cosméticos. Mas. para o

seu nalllorado. e'sta atividade
equivale do in'ício da prostituição.
18 anos. 16. 19h30min c

21 h30miil. no Jalisco,
* * *

Tarian, o Homem Macaco - 5
anos. 14 horas. n6 Glória,

07:00 - A Mú�ica de

Guarujá
0'"':30 - Hora Luterana
07:45 - À Música

da Guarujá

POT1eirinho"
10:00 -'Pn)Jeto Minerva
11:15 - A Música

da Guarujá
12: 15 - Correspondente

GuaruJá
12: 10 -,A Mústca da

Glfarujá
14:00 - Jornada

bportiva
17:00 - A. Mú,ic'

da Guaruj3

Numa promoção da Fu'�u��ão Catarinensc ue
Cultura c Serviço Nacional de Teatro/MEç. o

grupp tcatral"Nós". desta Capital. yolta a apresen­
laJ hoje. às IOh30min c Ih·horas. no Tealro Alvaro
de: ecif'\[jlh(\. (\ ,�pelüt:ulo infalllil "Rc\olta uos

BIIllqlléU,,<·. ik PCIII,ll1lhul'n Ué Oli\êil'a c Pedro
I l-qll r .. ! i ';1; t Il 1'-) ....1\ dn !:'ii�ll;ji lk (jt.:";�l'Hl�· Pi.lW­

qu\.' t Jinhc!ll l..' dHl'{r)!.

------------------------�--.----�----�------�--------------�--------

Q8:00 - Correspondente
Cooperativista

08:30 - Programa
"Deus é Amor"

09:00 - Programa
"PortãoZJnho c

18: 50 � Correspondente
Guarujá

19:00 - A ty1úsica
da Guarujá

19:30 - Transmissão da

Catedral

• Metropolitana
20:30 - A Música

da Guarujá
21:00 - Domingo Maior

24:00 - Encerramento

Slumenau realiza a I
-=. "2!õ-�=

Mostra do Teatro AmadQr
Blumenau (Sucursal) - O Departamento de Cultura, responsável pela
'administração do teagro de bolso "Rodolfo Gerlach". na rua flajaí
programou para o período de 22 de setembro a 24 de novembro a "I
Mostra do Teatro Amador de Blumenau". com a participação de 10
'grupos teatrais; todos vinculados a i�dústria ou ao comércio locais.

Esta mostra, que levara ao palco autores como Nelson Rodrigues
Gastão Touseiro e Maria Clara Machado. com larga escala de serviço;
prestados ao teatro brasileiro. apresentará ainda novos autores que
surgem. segundo o diretor do Departamento de Cultura. Guida Heuer
"à medida que novas prornornçôes teatrais são montadas"; como Iv�
Hadlich. que há mais de 9 anos iniciou suas pesquisas em torno do
teatro amador em Santa Catarina e Blurnenau, sendo inclusive membro
da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais.

De acordo como programa, .�stes são os dias, horários e espetácu.
los a serem apresentados pelo teatro de bolso "Rodolfo Gerlach" 22 de
setembro - às 20 horas. "Grupo Ribalta" apresenta a peça de Gastão
Touseiro. "se o Anacleto Soubesse";)9 de setembro também às 20
horas. Grupo Teatral Paze Bem, "Caim e Abel"; 16 de outubro - 20
horas. Grupo Phoenix. pela de Nelson Rodrigues. "Os Sele Gatinhos",
dia 13 de outubro - 20 horas. Grupo Teatral do Colégio Santo Antô.
nio, "Joãozinho Peteleco". de Maria Helena Hufher; dia 20 de outubro
os alunos do curso de Educação Artística da· FURB apresentam. ,,�
Volta do Camaleão Alface"; Dia 27, ainda às 20 horas, o Grupo Phoe.
nix, apresenta. de Maria Clara Machado, "A Menina e o Vento"; 3 de
novembro. 20 horas, o grupo teatral do Colégio Santo Antônio encena
a peça "A Dama da Madrugada", de Alejandro Casena: dia 10 do
mesmo mês, também às 20 horas, o Grupo Ribalta apresenta. de Ivo
Hadlich. a peça infantil "Lição de Gazeadàes" e "Dois é bom. três é'
muito e quatro é demais". dia 24 -. Grupo Vale do Sol. mostra o
"Último Ensaio".

.

f

,

nORO/'OPO
Prof. Yokancn

(t
,

Ambiente confuso e instável.
Evite atitudes precipitadas.
Contenha a impaciência ao

lidar com os colegas por se

A"'l"S mostrarem morosos no tra-
balho.

Gj
-

,

'Problemas domésticos inter-
ferindo em seu .trabalho. O
dia é propício a atividades

Touro isoladas, que não exijam a "

�

participação de terceiros. I
"

\

�'Gemeos
'Bom dia para orientar-se
com pessoas mais idosas,
cuja experiência ditará a so-

. lução acertada queprocura.
Faça uma pequena dieta
alimentar.

9
"Dia muito� positivo em seu

trabalho. Desde que não in"
traduza modificaçôes per-

Cáncer
manentes ou precipitadas. O

I

mais conveniente é ater-se a

rotina.

(j "Prosperidade em seus as-

suntos financeiros. Possibi-

Leao
lidade de um bom lucro em

algum. negócio arriscado.

(j
'E'póssível que hoje se concre-
tize um sonho amoroso com
um colega de trabalho do

VI rgem
sexo oposto. Pia indicado
para as atividades so-

ciqj_sl

�
Não misture as s untos
ãé trabalho e do lar. Procure
resolver os problemas pela

Librà ordem de precedência. Dese-
quilíbrio em questôesfinan-

. .

ceiras.

�.
Ambiente instável ao se'u re-

dor. Você sentirá dificulda-
, des em coordenar as idéias,
Escorpião lVão se esgote mf}ntalmente.

�
Ambiente muito positivo no

relacionamento com os cole-
gas de trabalho. Os chefes

Sagitarro estarão acessíveis e dispos-
los a ouví-lo.

�
As tarefas iniciadas' hoje

,

/ logo serão terminadas, em

especial se forem enfado-
Capricornio nhas. Procure relaxar. Evite

exageros de .comldas e bebl-
q.as.

.

6)
Você estará magnético, ir·
radiando e atraindo simpa-

Aquário
tias. Aproveite-se disso, em

. benefício próprio. Bom para
o amor.

-

Ü
:Aproveite o momento para
reconciliar-se de desenten·
dimentos passados. Não

Peixes faça despesas além de seu

orçamento. -

�

Emagr�ça
4 quilos
por mês

natu ralmente

Homeopaticamente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTICIAS DE ROTARV

ROTARV CLUB FLORIANOPOLlS LESTE
\

_
Em sua reunião de 18 do corrente, o Rotary Club

Florianópolis Leste contou com a presença do Sr. Dr.

Luiz Magno Bahia Bittencourt, Delegado de Trânsito de

Florianópolis. Na oportunidade o Dr. Bahia Bittencourt

discorreu acidentes do Trânsito, sendo calorosamente

aplaudido.
Encontram-se em Vitória . ES, participando da

Cónferência Nacional das Casas da Amizade, as senhoras

Valr.nira Schneider, Carmem Fedrigo e Osmarina Soares,
esposas de companheiros do Hotarv Club Florianópolis
Leste.

SEMANA DO TRÂNSITO
Comemorando a Semana do Trânsito, o Rotary

Club Florianópolis Noroeste contou rom a presença, em

'sua reunião de 19 do corrente, do 1.0 tenente PEDRO
)

ROSE RTO ABE L, comandante da Pai ícia Rodoviária
do Estado de Santa Catarina, que compareceu ao Clube
à convite da Av. de Servo a Comunidáde. Na oportunida­
de, o comandante Pedro �bel fez uma palestra, abordan-
do ASPECTOS DO TRAf)JSITO; pela maneira objetiva
càm que o tema foi abordado: o palestrante, ao final, foi
calorosamente aplaudido por todos os presentes.

.

"O Rotary procura, através" do intercâmbio de
idéias e experiências... educar seus sócios em assuntos

de' importância social, para que eles sejam capazes dê dis­
criminar mais inteligentemente entre Ó, bem e o mal, o
pass,ageiro e o permanente, .. a sensatez e a imprudência."

23 DE FEVEREIRO
75 ANOS DE ROTARV

Ofereça a sua contribuiçâo para o maior brilhan­
tismo dos festejos .

.

DIA DO VETERINARIO
\

Na reunião de 12 do corrente, o Rotary Club Flo­

rjanôpo lis Noroeste recebeu a visita do Sr. Dr. Zeferino
Sachet, Professor na Universidade Federal de Santa Ca­

l tarjna. O professor Zeferino Sachet compareceu ao clube
I

a nosso convite, para receber homenagens pela passagem
do Dia do Véterinário ocorrida dia 9 deste mês. O pro-
fessor Sachet, agradecendo a homenagem, prometeu le­
var aos seus colegas de profissão os cumprimentos do
Rotsrv Club Florianópolis Noroeste�

.

! \

PALESTRA

O Rotary Club Florianópolis Noroeste, em reunião
ordinária de 12 do corrente, contou com a presença do
Sr. ORESTES NESTOR ANGE LERI LAMAS, profes­
sor de Teoria da Arquitetura, na Faculdade de Arquite­
tura da UFSC. Na oportunidade, o professor Orestes La­
mas proferiu palestra sôbre Problemas da Comunicação
Oral; sendo calorosamente aplaudido por todos os pre­
sentes.

FREOUÊNCIA
Espera-se que cada rotariano tenha uma participa,

ção ativa nos programas' do clube. � preciso dedicar tem­

po e esforços em trabalhos de comissões e projetos do
�clljbe. A frequência reqular às comissões semanais pro­
porciona grande parte da inspiração e informações que
estimulam um maior envolvimento do rotariano no seu

clube: As comissões de freuqência e companheirismo fa­
zem uso de "técnicas" e "maneiras" de melhorar a fre-

.

quência em seus clubes. A comissão de Programas tam­
bém pode colaborar, promovendo uma boa programação
para as reuniões, e divu Igando-a com antecedência, esti­
mulando o maior comparecimento pelo interêsse que
possam despertar os assuntos a serem tratados.

O EMBLEMA ROTARIO
r

o emblema rotário evoluiu de uma roda de carreta,
usada em 1905, à roda dentada usada atualmente.

i AUMENTO DO OÜADRO SOCIAL

O aumento do Ouadro Social dos-clubes deve se­

guir rigorosamente às instruções recomendadas por'Rota­
ry Internacional. A pressa na admissão de um candidato
normalmente' traz aborrecimentos ao clube, ao mesmo

tempo que arruína. em têrmos rotários, bom aproveita­
mento do mesmo. A' experiência tem-nos demonstrado
que os candidatos bem orientados e com alguns conheci­
mentos rotários, quando admitidos no clube, arnbieri-

, tam-se àrs lides rotarias com maior facilidade; os clubes
levam, ainda, a vantagem de poder melhor aproveitar 6
entusiasmo do nôvo sócio, consequido até, por vêzes,
sacudir os mais acomodados do seu quadro social, tanto
em têr.mos de atividades, quanto em frequência, O au­

mento do quadro social é importante; mas é preciso se­

guir criteriosamente às normas ditadas, para se evitar
aborrecimentos futuros. Enfim, devemos aliar quantida-
de e qualidade.

'

*
Convidar uma pessoa que o companheiro respei­

ta para ser sócio do clube é uma forma de .dernonstrar a

��
AMFRI

INFORMATIVO
DOS ,MUNiCípIOS

Cumprimentos aos Prefeitos Nelson Santos de Itapema. Joào
José Fagundes,de Navegantes e Hercules Geraldo de Oliveira de

,Ilhota. pela lnauquraçào no dia 20 pelo Sr. Governador do Estado.
dos sistemas de abastecimento de agua naqueles Munlcrpios.
O Município d€ Penha - Administração José de Assis - obteve

aprovaçao e atendimento a tqdas as reivindic acóes de obras e

serviços solicitadas ao Exmo Sr. Governador do Estado.
G Municipio de Ilhota, Administração Hercules Geraldo de Oli­

veira também fOI atendido pelo Sr. Governador do Estado em todas
as reivirnJicaçóes so'licitadas.
A Amfri está encaminhando ao Sr. Governador do Estado. relato­

rio de ocorrências relacionadas com as obras e serviços soli citadas
pelos demais municípios e que ainda não fora;', atenclidas.
A -nossa Assessa'ria de Eng-enharia concluiu o projeto para a

construção da ponte sobre o Rio Canoas no Municrpio de LUIz
Alves.
Já foram elaborados também pela Assessoria Juncica os ante­

prOjetos de Regimento Interno da Càrnara de LUIZ Alves e a Organi­
Zação Administrativa dos Municipios de Ilhota e LUIz Alves
. As Càrnaras Municipais de Porto-Belo. Itapema. Camboriu. LUIz
Alves. e Penha. já encarninharama esta Associacáo cópias da Lei
de Loteamento devidamente aprovadas.
Já foram distribuudos a todos osMunicipios Integrantes os indi­

ces definitivos de participacào do ICM. para o exercicio de 1980.
bem como os valores flo FPM e do FRN

'

TOdos os Prefeitos estarão prestigiando e comemorando a Se,
mana do Idoso e principalmente o dia do Idoso que é festejado no

.dia 27 de setembro.

Fomos convidados e estaremos partic.pando em Blurnànau -­

FURB - do II') Curso de Aplicação da Aerototoqra-net na na Plane­
jamento doüesenvolvlmento Urbano que será realizado 24 à 28 do
m6s de setembro corrente. sob a promoção de nossa co-uma
AMMVI
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____!!--.---- _. 1zembro do ano preced�nte�c,e, �e-��;;U[�'I;�-;;;;;­
c;ampanha dentro �o seu cr�iI�e pal�a atingll este 'Platô
E fácil atrnqrr 100Ya de contribu icôas B<;lst;, um pouco
de irnaqmaçao e boa vontade. Nosso.01stri'to, nêsre ano

rotário,,Pr,ecisa ser Distrito 100% da Fundação. )
Os benefícios são imensurávaís.
Colaborem.

verdadeira importância que·o Rotarv tem em Sela Vida. ções, por julgar que uma tabuleta em mau estado reflete
desfavoravelmente sõbre a comunidade e o clube."-

ROTARY NOS SERViÇOS PROFISSIONAIS
"Lembrar-me-ei .de que sou sócio do Rotary por.

que represento a minha vocação. Tral'ei ª Hotarv uma
melhor compreensão dos serviços prestados pela mi�ha
profissão e Rotarv proporcionará à minha profissão a
influência dos elevados ideais de servir."

.

- de "Trechos Rotários"

SEMANA DE ATIVIDADES
PRO-JUVENTUDE -- 9 a 15/SET/79
Uma das atividades mais significativas de um Ro­

tary Club talvez seja a de proporcionar informação sõ­
bre profissões para os jovens. Programe uma conferên­
cia sobre êsse tópico pela passagem da Semana de Ati-.
vidades Pró-Juventude, ocorrida de 9' a 15 de setembro
de 1979.

O FUNDO PARA O 75.0 ANIVERSÁRIO
,- apoiará projetos de servicos inte: .iacronai quu se­

jam demasiado qrandes pai a apenas um ciube ou disu ito
ou para um grupo de clubes e distritos reat.zar.

'SERViÇOS INTERNACIONAIS

.

"Nem todos os rotariinos e�tão em condicões de
poder viajai' a outros países, porém a maioria pode rece­
ber os viajantes ou, o que talvez seja mais prático, podem
corresponder entre si para efetuar um intercâmbio de.
idéias interessantes. As amizades pessoais entaboladas
através da correspondência internacional, como em todas
as fases de Rotarv, não são desenvolvidas como um fim
em si, quão agradáveis possam. ser, senão como uma

oportunidade de servir." I

- de "Sete Caminhos da Paz"

APOIO' DO DISTRITO À
FUNDAÇÃO ROTARL4

providenciará vacinas e material par a � I oje tos de
imunização em grande escala em pai ses eln desenvolvi

I
menta.

As connibuicões do distrito são utilizados pelos
curadores da F undacão para conceder. bolsas educacio­
nais extras, àqueles distritos que fizeram excelentes con­

tribuições em determinado ano. O distrito atinge certo

platô de porcentaqern quando todos os seus clubes se en­

contram naquêle mesmo platô, ou em outro mais eleva­
do. Em outras palavras, o platô de porcentagem mais bai­
xo de qualquer clube desse distrito. No distrito 465, te­
mos clubes com porcentagem de contribuição bastante.

elevado; alguns, ultrapassam 1.000% (hum mil). Porém,
ainda temos alguns clubes que não atingiram 100% (cem
por- cento). São alguns poucos, mas temos. E, nêste caso,
o nosso Distrito néo é considerado 100%. Companheiro
Presidente, verifique' a posição ,do seu clube. Se suas

contribuicões ainda não atingiram 100% (dez dólares por
sócio; tornando-se em conta o número de sócios em de-

providenciará suprimentos, pessoal e mater.aí eriu­
cacional relacionado com projetos nutuciona.s, hurn-mos
e de desenvolvimento social,

,.

..L providenciará ajuda financeira básica para rolaria
nos que queiram dar 'volun'tariamente o seu tempo e co­

nhecimento para participar dos projetos do programa
3-H, especialmente dos projetos realizados fora de seus

próprios pa íses.

financiará projetos de auto-ajuda, de longo prazo,
que podem continuar mesmo depois que o apoio do Ro-

tarv tiver sido descontinuado.
'

.
"-

O Primeiro Projeto: - 725.000 vacinas para as Filipinas,
para proporcionar imunidade contra 'o tétano para
350.000 crianças,

SERViÇOS À COMUNIDADE
TABULETAS INDICADORAS NAS ESTRADAS

O secretário geral de R.1. recebeu instruções no
sentido de chamar a atenção de todos os clubes 'que te­
nham já providenciado, ou que estejam providenciando
a colocação de tabuletas nas estradas de sua cornunida­
de para a ne�essid�de de 'conservá-Ios em perfeitas condi-

._----- ----- --�-_._�.�--
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TV PHllCO 8-143
61 centlmetros.

Apenas 6.690,

Aro lO". regulável
a partir de 2 anos.

Apenas 2.550,
ou 12,1 275, mensais
sem entrada.

Total: 3.300,.

FORRACOES
Conheça nossa seção especializada.
Diversas cores e padrões pelos
menores preços da praça.
Grátis: orçamento e colocação.

REFRIGERADOR CONSUl MAXI-lUXO
Modelo ET-3527. 340 litros.

Apenas 7.190,
ou 111845, mensais
sem-entradas

Total 9�295,
TRANSRECEPTOR MlllORÀDIO
Faixa c idad áo.. 23-.J:"na,s.

-'De 7.680,
"

por apenas 7.296,
ou até 12 1787, mensais

sem entrada ...

T�tal: 9.444, .

Gratis: mão de obra
da in s tal açao.

DORMI�ORIO �DVAl MOD. ESPACIAL
.pan:!' cas·ah gm..:c,avluna,. .

...

Apenas 6.900,
ou 12 X 745 mensais

, ,
sem entrada.

Total: 8.940,

TV a CORES TElEfUNKEN
. ,Mod. TV'-472. 47 cm.

'Apenas 15.490,
ou 1211.670, mensais
sem entrada.

Total 20.040,

ENCERaDEIRa WAlIlA W-l .

Esmaltada, com, 1 escova .

Acompanha Ielíro para lustrar.

Apenas 1�595,
ou 111187, mensais
sem entrada.

Total 2.057,

I

.
copa fóRMica R. GOMES
8 peças. Mesa elà stic a.

Apenas 3.230,
ou 12 X 349, mensais
sem entrada.

Total: 4.188,

Apenas 648,
ou 31237 �ensais

. ,
sem entrada.

Total 711,
CONJUNTO ESTÉREO PHILlPS
Mod. GF-661. 30 watts.

Apenas 7.990,
ou 911.143, mensais
sem entr ada.

Apenas 1'8.990,
ou 13 X 1.899 mensais

. ,
sem entrada.

Total 24.681,

Total10.287,

CADEIRA MPNOlU80
Em alu rmn lo. Alta, dobr avet.
para praia e camping.

Apenas 349,

MÀOUINa DE CORTAR GRaMA CElfABlIlZ
. Motor eletrico de 1/2 HP.

'

Com recolhedor.

Apànas 2.799, '

ou 10 1 360, rnensars

sem entrada.

Total 3.600,
CONJUNTO ESTÉRíO CCt "3 EM 1"
Mod. SHC-3001. 80 watts.
Produzido na

Zona Franca de Manaus.

CONJUNTO ESTOFADO VOLTa AO MUNDO
MODELO HAWAi - EM TECIDO

Apenas 5.880,
ou 121635, mensais
sem entrada.

Tola17.620
. ,

GRAVADOR PHllIPS M-2208

Apenas 2.699,
ou 9 X 386 mensais

. /,'
sem entrada.

lotaI3.474,

MÀQUINA DE ESCREVER OllYETTI
Mo'delo MS-3t.

Apenas 3.690,
ou 91528, mensais

sem entrada.

Total 4.752,

CONDICIONADOR DE AR CO "SUL
tO,ooo BTUS .. 220 volts,
Quente e frio.

,Apenas 11.380,
ou 10 X 1.470, mensais
sem entrada:

To\..1 14.100,2 litros.
Aço ino x Wolff.

Apenas 598,
ou 4 X 172, mensais
sementrada.

Total 688,

• •
fOGAO GERAL CORINGA lUXO
Acendimànto automático
no forno.

Apenas 2.890,
ou 10 1373, mensais
sem entrada.

Total: 3.730,

LIQUIDIFICADOR AfINO ''tR''
3 velocidade •.
Jarra pare 1,5 litro•.

Apenas 845,
ou 41239, mensais
,Total: 95&,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMUNICADO
A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADOUE Sf'.NTA CATARIN.A, O BANCO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA e a BESC SA CREDITO IMOBI�IARIO, comu­
nicam que a parti r de 21 de setembro de 1979, _as atividades bancarias da Caixa
Econômica do Estado de Santa Catarina S.A., serac abs_orvldas pela BESC. '

,

Tal incorporação resulta da necessidade de especializaçáo da� empresas que consti­
tuem o Sistema CODESC, e se-insere no programa de otimízaçao dos �ecurs�s opera­
cionais do Sistema Financeiro Estadual_. el�mi�ando-se superposlçaq de areas de

atuação e ao mesmo tempo di namizando-se a pol,ltlca de ampliação das oportunld,ades
de financiamento para aquisição d,e casa própria. Em deco�rencla, fOI constl,tulda a

BESC SA CRÉDITO IMOBI LlARIO, empresa que dedicar-se-á exclusivamente as_anvi­
dades de captação de recursos através da Caderneta de Poupança e conc�ssao de
financiamento para a construção de novas moradias e extinta a Caixa Econômica do

Estado de Santa Catarina SA - CEESA.
. ' ,.'

. d dEm face do exposto, comunicamos aos clientes da Caixa Econômica do Esta o e

Santa Catarina SA o seguinte
, ,.

'd1 - Em Florianópolis, os titulares de contas de depósitos movimentáveis atraves e

caderneta de poupança serào atendidos na loja da rua Felipe Schmidt esquina com a

rua Deodoro onde funcionava a Agência Central da extinta CEESA. Os clientes pos­
'suidores de 'contas de depósitos movimentáveis por intermédio ,de cheques serao

.

doravantes atendidos na Agência Praça XV do BESC, localizada a Praça XV de-No-
'Ítembro n.>1,'

" ' ',_

2 - Nas demais praças onde a CEESA mantinha Aqências, todos os clientes serao

atendidos pelas filiais locais do Banco do Estado de Santa Catarina SA
Florianópolis, 21 de setembro de 1979 I

•

Marcos Henrique Buechler - Presidente da Companhia de Desenvolvimento do Estado
de Santa: Catarina - CODE'SC,

,

Victor Oswaldo Konder Reis - Presidente do Banco do Estado de Santa Catarina SA
BESC

.
,.

I bilié
.

BESCRIAloysio Gentil Cost� - Presjdente da BESC S·.A: Credito mo I larlO -

VENDEDOR
WERNER e PFLEIDERER DO BRASIL (FORNOS) LTDA" com sede na

cidade do RiO de Janeiro, tradicio'nal fabricante de fornos e máquinas
para panificação, admite um vendedor para atuar no Estado de Santa

Catarina.

EXIGE: OFERECE:
*

Conduç'ão própria
* Boa aparência
* Dinamismo
*

Experiência em vendas de má­

quinas

Remeter curriculum vitae deta- Jacarepaguá - ZC-89 - CEP 22700-
Ihado para Estrada do Guerenguê, Rio de JarJ_eirQ - RJ..

1381

* Salário fixo, mais comissão
*

Ajuda de motorização
* Treinamento especializado
* Boas possibilid,ades de progresso

.

,

REPRESENTANTES PARA

� ESTADO DE SANTA CATARINA

GASOLINA SOBE MAIS 40%
NO BRASIL É ROUBADO 1 CARRO A CADA 7 MINUTOS

Er\Íf8.RÉSêt.�BJãA$Jt�JB��:�vtfu�J;J làdta,."à.!Cá�«PBJ1JiJ�d�. 8apj o 1'1 � I i zaç;ãe;Ce'4'
EcàÍ1omiâ'i'aê"'Cõm9&ú''tí9����-:'AN!i'Pl!fR11t'DE VEICULOS, nomela!8�-; .

PRESENTANTES REVÊNÓEDORES,. estabelecidos bw não, para distri­
buir seus'produtos, inéditos com extraordinárío lucro.

EXIGIMOS: Idoneidade financeira, dinamismo e 9isponibilidade de PE.­
QUENO CAPITAL par,a' montar REPRESENTAÇAO (retorno ImediatO).
Envie o cupom ou carta para Rua .João Alfredo, 394, conj. 2 - P Alegr IRS
- 90.000,

(Cidades - Colônias - Microregiôes)
Nome. , . , , . , , ,", , , . , . , Idade
End . , . , ... : . , , .. , . ,CEP ., .

Nttmeros de veículos da cidade. . . . . ..

I

Já possui' súa Representação?
Capital inicial disponíve:l

.Tel

mNODARI S.A.
Revendedor

__ FIAY·ALLlS

NECESSITA:

PARA ADMISSÃO
IM'EDIATA

Mecânicos para equipamentos r?ôoviários.
Os interessados deVem t�r no ·mínimo

dois anos de p'rática nas funções, compro­
vando amplos e gerais conhecimentos. .'

devem dirigir-se à Rua
N.O 2400, em Chapecó

OSI candidatos
Fernando Machado,
(SC).

·
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.Tribunal de Justiça

NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE PAVIMEN­
TOS LIVRES COM 245,00,423,00 e 452,00m2. Tratar
telefone 22.1414

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂ­
MARA CIVIL em 20,09,79.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA "Hassrnann. Agrdo. Alberto Osório de RECURSOS CRIMINAISDIRETORIA DE DOCUMEN· Oliveira Morais- ReI. Des, CerqueiraTAÇÃO E PUBLICAÇÕES Cirura . Julgaram prejudicado o
DECISOES DA TERCEIRA CÁ· agravo por falta de objeto. Unânime,
MARA CIVIL em 18.09.79. Acórdão publicado na sessão.
APELAÇÕES CÍVEIS CONFLITO DE COMPETÊNCIA
N° 14.429· ITAJAI- Apre. Berto- N° 110· CAPITAL· Suscte. Dr.

lino Guilherme Ah h of'! ApJo>.JuizdeDiriloda3aVaraCíveldaCa_
Lauro Manoel Mariano e sua mulher· pital. Suscdo.: Dr. Juiz de Direito da,6a
ReI. Des. Nauro Collaço- Anularam a Vara Cível da Capital - ReI. Dcs.
processo a partir da citação. inclusive. Nauro Collaço - conheceram do con­
Unânime.' Ilito para declarar competente o Dr.
N° 14.520 . SOMBRIO - Aptes. Juiz de Direito da 6' Vara Cível. Unâ­

Pedro-Elias Silvano e sua mulher. Otá- rume.
vio José da Cunha e outros. Apda.
MariaGeraldaSant'helena-ReI.Des. DECISOES DA PRIMEIRA CÂ­
Naúro Coooaço - Converteram o jul- MARA CRIMINAL em 18,09.79:
gameruo em diligência. Unânime.

N° 14.678 ·ITAJAI - Apte. Trans- HABEAS·CORPUS Negaram provimento ao recurso,
portes de Inflamáveis Pamplona Ltda. N° 6.166· RIO DO SUL _ lrnpte. Unânime,
Apda Alrnira Oliveira de Andrade Amónio Carlos Luz Gottardi Parte.
Leite -. ReI. Des. Reynaldo Alves . Zulceri�o Luiz Zimmermann '; ReI. SESSÃO DOTRIBUNAL PLENO emDeram provimento, Unânime. Des. Rid Silva - Concederam a ordem 19.09,79.
N° 14.586 - BRUSOU E· Aptes. Eu- para restabelecer a liberdade provisó-elides Cardeal e sua mulher. Apdo. ria. Unânime. DECISÃO ADMINISTRATIVABruno Moritz. Oficial do Registro de N° 6.162 . IBI RAMA - lrnpte. Dr. I, Remoção para a VaraCriminal eImóveis da Comarca de Brusque· ReI. Acácio "Bernardes. Pacte. Antônio dos Feitos da Fazenda Pública de Ita-Des. Nauro Collaço . Conheceram do Salvador Martins· ReI. Des. Marcílio jaí.

•

processo como suscitação de dúvida e Medeiros'- Julgaram prejudicado o Lista organizada com os nomes dosConfirmaram a sentença, Unânime. pedido Unânime. ' Drs. Genésio Nollí. Gláucio Scheffler eMANDADO DE SEGURANÇA N° 6.159 - LAGES -Jmpte. e Pacte.
N° 974 . BALNEÁRIO CAMBO- Moacir Tadeu Furtado - ReI.' Des"

RIU· lrnpte. Rolli Bruch. Irnpdo. Dr, Thereza Tang· Denegaram a.ordern.
Juiz de Direito da �a Vara Cível da Unânime, !

Comarca- ReI. Des, Cerqueira Cintra APELAÇÕES CRIMINAIS
- Não conheceram do agravo edenega- N° 15.457· LAGES - Apre. a Jus­
ram a ordem, Unânime. Acórdão pu- liça. por seu Promotor. Apdo José
blicaJo na sessão. Janir Barbosa - ReI. Des, Rid Silva.
APELAÇÕES CÍVEIS (MANDA- Deram provimenlo ao recurso para
DOS DE SEGURANÇA) mandar o réu a novo julgamento,
N° U45 ·'LAGUNA - Aptes. Geni Unânime,

'dos Santos e Cláudio Rosalete Dias N° 15.484 - BLUMENAU . Apte.
Machado, Apdo. Delegado de Polícia Denis Conrado Hasse. Apda. a Jus­
dt Imbiluba - ReI. Des, Cerqueira tiça. por seu P.romotor - ReI. Des. Rid
Cinlra - Confirmaram a sentença re- Silva - Negaram provimenlo. Unâ­
corrida. Unânime. Acórdão publicado nime.
na sessão. N015.458.ARARANGUÁ-Aptes.N° 1.5.17 - CRICIUMA· AlllOS re- Olair Augusto Padílhae outros. Apda. DECISOES DAS CÂMARAS- CIVISmetidos: Juízo de Direito da I a Vara da a Jusliça. por seu Promotor - ReI. Des' RI;:UNIDAS em 19.09.79.

.

Cotnarca. Impte, Mercado Barbieri Thcreza Tang - Não conheceram do (Sessão Extraordinária)Ltda. Impdos. Carlos Ronaldo C. Reis recurso de Otair Augusto Padilha. im· EMBARGOS INFRINGENTESeMauroCorrêa-AgenlesRodoviários proveram o de Vilson José Borges e N°41-CRICIÚMA·· Embgte. Lais. ReI. Des. Revnaldo Alves.- Reexami- proveram o de Aparício Vilor e Antô· Bittencourt. Embgdo. Tarcisio Leo.nando a senl�nça de primeiro grau. nio Carlos Espíndola. tão só. para ex· poldo Althoff . ReI! Des. Cerqueiraconfirmaram-na, Unânime. c1uir a �. condição do sursis. Unâ- Cintra - .CoJihecerám dos embargos eAGRAVOS DE INSTRUMENTO nime. negaram· lhes provimento. Maioria deN° 1.318 - SANTA CECiLIA - N0 15.472 - SÃO MIGUEL DO votos.
.Agrte, MUf'lllo Barr,elO de Azevedo. OESTI';-Apte. Vilso.n Doering. Apda, N° 40 - CRICIÚMA R- Embgte,Agrdas. Maria Luiza Auerwald Amac -aJusliça. por seu Promotor- Rei' Desa Transportadora Cafeguassu Lida.ral e suas filhas menores Vi;'ginia Thereza Tang· Negaram provimenlo. Embgdos, Nilton Pedro Santana e'Elaine e Rosane Elisabete A. Amaral- UnânimG. Itamar da, Silva Santana _ ReI. Des,ReI. Des, Cerqueira ('intra - Não co· N° 15.485· URUBICI - Apte, Jaime Nauro Collaço - Conhece.raro dos em­nhec'eram do agravo. Unânime. Acór- José Maios. Apda. a Justiça. por seu bargos e deram-lhes provimenlo. in.dão publicado na sessão. Promotor - ReI. Desa Thereza Tang _ c1uindo a correção mo/netária. Unâ-N° 1359-CAPITAL·Agrte. Mário Negarari) provimento, Unânime. ,\ nime.

N° 7.029- SÃOJOSf" - Rccte Dr. Juiz
de Direito. ex-offieio. Recdo. Fredo-

- lino Jerónimo Naist - ReI. Des" The­
reza Tang - Deram provimento ao re­
curso pára anular o processo. com ex­
clusão da denúncia. Unânime,
N° 7 031 - CHAPECO· Recte Be-

lonir Vendrúsculo. Recda. a Justiça.
por seu P.romotor· ReI. Des. Marcílio
Medeiros - Negaram provimento.Unânime
RECURSO
CQRPUS
N° 1362 - ITAIÚPOLlS - Recte

Dr. Juiz de Direito. ex-offieio: Rec­
dos. Augusto Schultz Carvalho e ou­
tros - ReI. Des. Marcílio Medeiros.

DE
,
HABEAS-

Fúlvio Pretti.
JULGAMENTOS
MANDADOS DE SEGURANÇA
N° 961 . JOAÇABA - lmpte. Ró­

mulo Guilherme Mattos. Impdos.
Exrnos. Srs. Des. Corregedor Geral da
Justiça e Dr. Juiz de Direito da I' Vara
da Comarca - ReI. Des. Marcílio Me-
deiros - Concederam a ordem impe·
lrada. Unânime.
N°976-CAPITAL-lmple. Targino

LeJle Seara. Impdo. EXll1o. Dr. Go­
vernador do Esiado de Santa Catarina
. ReI. Des. Eduardo Luz - Acolheram
as duas preliminares para julgar ro
autor carecedor da ação, Unânime.

APELAÇÕES CÍVEIS
N° 13.472· LAGES - Aptes. e Ap­

dos, Sizenando Alyes F�rreira. Lídio
Moreira dos Santos. Maria Alice Mo­
reira Bampi e outros - Rei: Des. Napo­
leão Amarante, Julgaram prejudicado
o agravo de instrumento retido de fls,
e. conhecendo dos demais recursos.

negaram-lhes provimenio,. Unânime,.

N° 14.575· BRAÇO DO NORTE­
�re .. I)l�llt"td:l"láeionaPde. Prevrdên-.
cia ISOCial. Apdo. Pedro Walter - ReI.
D�s. Napoleã; Amarante - Converte­
ram o julgamento em diligência. Unâ­
nime.
AGRAVO DE INSTRUMENTO
N° 1.419 . BALNEÂRIO CAM­

BORIU . Agrte, Geraldo -Antônio
Wittner. Agrdo, Banco do Estado de
Santa Catarina·S.A, . ReI. Des. Ayres

\.

SANTA CLARA VENDE "

,',� ;j."�:,,,,:.��.; >.':"'" f "vl L.i •• \ II
l';;C5BIJI-1 01-'C;t\SA' ALVE'NARIA:03 �quartos, sara, cozinha,

BWC social, ja_r-dim.
-

Localização: Bela Vista I - Rua: Guaramirim'
Preçó: Cr$ 530.000,00 - cond. a combinar
CSCOS-1 02-CASA DE; MADEIRA-03 quartos, sala, cozinha,
BWC social.

,

Local ização: Costei ra - Av, Jorge Lacerda
Preço: Cr$ 250.000,00 - cond, a vista
CSSJO-100-CASA ALVENARIA-02 quartos, sala, cozinha,
BWC social, dep"Empregada, área serviço, garagem,
Localização: São José· Rua: Setlaldo Klein.
Preço 500.000,00 - prestações de 1.910,00 e assumir Sal.do
devedor da Apesc . ato Cr$ 280.000,00
CSSAC-103-CASA DE ALVENARIA-01 quarto, sala, co-

zinha, BWC social, garagem,
'

Localização: Saco dos Limões - Trav. Panorâmica,
,

Preço: Cr$ 570,000.00 . condições a combinar.
CSSJO-105-CASA ALVENARIA-03 quartos, sala·copa, co­
zinha, banheiro, garagem, área de serviço.
Localização: Na Forquilhinha em São José - condições ...

Entrada de Cr$ 100,000,00 aceita terreno ou carro ...

Prestações de Cr$ 5.700,00 - CEF.
,

TRBIG-1 04-Um lote- em São Miguel- Loteamento São Fco.
de Assis.
Área de 367m2 imed. do Sombreiro,
Preço Cr$ 27.000.00

�f.
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Gama - Negaram provimento. Unâ­
nime.

AÇÃO RESCISÕRIA
N° 243 -lrAJAi· Autores Rui Ho­

rácio da Rosa e Guido Dutra Rosa.
Réus Hercílio de Mello e sua mulher·
ReI. Des Eduardo Luz· Julgaram im­
procedente a ação. fixados em 20%
sobre o valor da causa os honorários
advocatícios. COI1l a multa referida no

inciso segundo do art. 488 do Código
de Processo Civil'. Unânime.

Unânime,

DECISàES DA SEGUNDA CA.MARA CIVIL em 2009,79.

APELAÇÕES CÍVEIS
'N° 14.489 - SÃO JOSÉ - ApteMário Rey Del'Maltos. Apdo_joà�

Francisco de Andrade - ReI. Des. Nel,
son Konrad . Determinaram a remessados autos à Egrégia Primeira Câmara'Civil. Unânime.
N° 13280.SÃOBENTODOSUL_

Aptes. e Apdos. Odair Bertolotte e In­
dústria de Móveis do Lar. Lida. - Rei
Des. Nelson Konrad ' Deram provr,
meruo para anular o processo ab ini,
tio. Unânime.

'No 14.573 - XAXIM ··Apte, Comer_'
dai Rossetto Ltda. Apdo. Adelvino
Casagrande - ReI. 'Des. Geraldo Salles
- Negaram provimento. Unânime.'
N° 14,251 - (,APITAL'� Autos re.

metidos: Juízo de Direito da Vara dos
Feitos da Fazenda Pública e Acidentes
do Trabalho. Apte. Despina Spyrides
Boabaid Apdo. EStado de Santa Ca­
tarina . ReI. Des. Nelson Konrad _

Reexaminando a sentença de priineiro
grau. reformaram-na tão somenle
para excluir a 'correção ,monetária.
Unânime, I

N° 14.146 - CAPITAL· Apte. Jacv
Pires. Ap1Ja, Gleci Palma Ribeiro
Melo - ReI. Des. Osny Caetano - Nega.
ram provimento. Unânime,

N° 14.730 - CRICIÚMA - Apte
Manoel de Cordes. Apdo. Instituto
NacioAal de Previdência Social ,- ReI.
Des. Osny Caetano - Conheceram do
recurso para. rejeitando a preliminar
susc·itada. negar-lhe provimenlo.
Unânime.
N° 14.483· ARARANGUÁ - Apte .

Antonio Coral. Apdas. Manoel Cosia
e sua mulher· ReI. Des. Hélio Misi­
mann . Determinaram a .remessa dos
autos à Egrégia.l'erceira Câmara CiviL
Unânime, Acórdãq publicado na ses.
são,

APELAÇÕES CÍVEIS (MANDA.
DOS I)E, SEGURANÇAl
N° 1.544· MAFRA - Aulos remeti .

dos: Juízo de Direilo da. Comarca.
Impte. Rio Gráfica Ltda_,lmpdo. Ins­
petor Regionalde Tributos Estaduais.
ReI. Des. Geraldo Salles - Reexami­
nando a senteça de primeiro grau.
reformaram-na tao somente para ex.
cluir os honorários advocatícios, Unâ.
niT1)e.

.

N° 1,601 -,LAGES· Autos remeti­
dos: Juízo de Direito da I a Vara Cível.
Impte. Thiago da Silva Motta._lmpdo,
Delegado Regional de Polícia - ReI.
Des. Geraldo Salles - Reexaminando a

sentença de primeiro grau.
confinnaram-na, Unânime.

DECISOES DA SEGUNDA CÂ­
MARA CRIMINAL em 20,09.79.

HABEAS-CORPUS
N° 6, 161 - SÃO FRANCISCO DO

SUL -Irnptes e Pactes.Rocf Friedrich
Gross e Eduard Friedrich Gross - ReI.
Des. May Filho - Denegaram a ordem,
Unânime,
N° 6.163 - ARARANG,UA -Impte.

Dr. Severiano Severino de Souza.
Pacte Leopoldino 'Ceretta . Rei'. Des.
Ivo Sell . Concederam a ordem para
trancar a ação penal movida contra o

paciente. Unânime.
N° 6,170 - CHAPECÕ . lmpte. e

Pacte. Antônio Oli Fortes - ReI. Des.
Ivo Sel1 . Denegaram a ordem. Unâ­
nime.
- N°6,164.ITAJAI-lmpte.Dr.João
Omar Macágnan. Pactes. Loacir Inkel
Muniz Filho e Antenor Vitorino - ReI.
Des. Aloysio Gonçalves- Denegaram a

ordem. Unânime,
APELAÇÕES CRIMINAIS

N° 15.425· SÃO MIGUEL DO
OESTE - Apte. '�Quentílio DomingQ
Berté, Apd�. a Justiça. por seu Promo_'
lor . ReI. Des, Ary Pereira Oliveira -

Negaram provimento. Unânime.
N° 15.445·CAPITAL-Aptes. Mar­

Iene do Val1e e Cecília Maurício Si­
meão. Apda. ajustiça. por seu Promo­
tor - ReI. Des. Ary Pereira Oliveira -

Negaram provimento, Unânime.
N° 15.470 - CAPITAL· Apte. Val-.

mor Francisco Cardoso, Arda. a Jus·
tiça. por seu Promotor· ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira· Negaram provi·
mento. Unânime.
N° 15.486 - SÃO FRANCISCO DO

SUL· Apte, a Justiça. por seu Promo­
tor. Ardo. Joel Levandoski - ReI. Des,
Ary Pereira Oliveira - Negar.am pro.
vimenlo. Unâl1ime.

.

N° 15,451 - CAPITAL - Apte,
Ademir Miguel Xavier. Apda. a Jus·
liça. por seu Promotor - ReI. Des. May
Filho. - Negaram provimento. Unâ­
nime.
N° 15.467· CAPITAL - Aples. Ar­

lindo Rodrigues da Silva e Aristiliano
Nunes Gonçalves. Apda, ajustiça. por
seu Promotor· ReI. Des. Ivo ,Sell -

proveram. em parte. os recursos para
fixar a pena definitiva imposta a cada
um dos apelantes em 3 (três) anos de
reclusão. mantidas as demais comina­
çóes da sentença apelada. Un�nime.

N° 15.447 - C'uRITIBANOS - Aple,
José Adair Cesar Pereira. Pipda. a Jus­
tiça. por seu Promotor - ReI. Des.
Aloysio Gonça'lves - Declararam a in­
competência dajustiça comum. anula­
ram o processo e aeterminaram a re­

m�"sa dos auto..s à Justiça Militar. Agrte. InstitutO'Nacional de Pr'evidên·
-

cia Social. Agrda, I'yfassa Falida deUnânime.
C

'

IS' B t L d R I DN0 15,475 _ SÃO LOURENÇO DO omercla ,ao en_o t a"
. e:, .. es .

OESTE· Apte. Luiz de C·oÍíto. Araà:' .g&Ay,,@a�taJ1P . Nao conheee:ra-m do
.

.' J r P . R I D reçu,rso por !!)tempestlvo. Unamme,a ustl,a. por seu· romotor e. es,
AGRAVO DE PETIÇÃOAloysIo Gonçalves· Negaram provI' .

me·nto. Unânime. N�1400-CRIC!UMA-Agtle.José
RECURSO CRIMINAL Teixeira de Carva·lho. Agrdo. Instituto

N° 7.0)2 . RIO DO SUL - Rect�s Nacional de Previdência Social - ReI.
Jair da Silva e Domingos Sérgio Mo- Des. Osny taetano . Negaram rrovi­
reira da Silva, Recda. a Justiça. por seu mento. Unânime.
Promotor - ReI. Des, Ivo Sell- Conver- --Jaime Sprícigo
ter�m o julgamento em diligência. Direlor

AGRAVOS DE 'INSTRUMENTO
N° 1.439 - SÃO LOURENÇO DO

OESTE· Agrte. Prefeitura Municipal
de Campo Erê. Agrda. Companhia
Territorial, S,ul Brasil - ReI:. Des. Nel­
sOn Konrad . Remeteram 'os autos à
Secretaria para nova 'Élistribuição na.
classe própria. Unânime.,.

.

N° 1.441· SÃO BENTO DO SUL,

ALUGA-SE

CENTRO· AP/433
'. ,

Ed. Arthur à Rua Felipe Schmidt, com 70m2, com um dormitório, living, bwc social, cozinha, dependen­
cia de empregada, área de serviços. Cr$ 4.500,00.
CENTRO - AP/447 .

. ,.

I" b
'

I hallEd, D. Pedro I sito à rua Francisco Tolentino, com 50m2, com um dormltoflo, IVlng. wc SOCla , ,

cozinha, área de serviços, dois elevadores, Cr$ 4.400,00,
CENTRO· AP/458

. .

d t rEd. Partinari sito à rua Esteves Júnior, ediHcio residencial, quatro apartamentos por an ,ar, carpe e a

condicionado. Cr$ 7.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO· AP/461 .

•. ,.

'

..Conjunto Itaguaçú sito à rUi! Elesbáo Pinto da Luz, com 72,71 m2, com tres dorml,torJos, Ilvmg, bwc
social, cozinha, área de serviços, carpet, cortln<;iS, Cr$ 4 ,500,00.
CENTRO - RE/265

. .

I' dRua Pedro Soares, nO O� de alvenaria, com d(Jis dormitórios,. living, copa, COZinha, bwc socla ,area e

serviços, entrada de serviço, dois pavimentos, garagem, qUintal e murado, Cr$ 10.000,00.
ITAGUAÇU· RE/284 .

.

ê d 'tó' l' 'ng'Rua Desembargador Tavares Sobrinho s/n, com 90m2 de área construída, com tr s orml fiOS, IVI ,

bwc social, dependência'de empregada. cozinha, entrada de serviços, garagem, murado e 450;n2. de.quintal, churrasqueira, mobiliada, Cr$ 8,000,00,. '.
.'CENTRO - RE/286

, ' ,.

I" b
.

ial'Rua Júlio Moura, nO 34, de alvenaria, estilo antigo, com 80m2, com tres dormltoflos, IVlng, wc soc ,

cozinha. entrada de serviço, um paví'mento. garagem. jardim e murado. Cr$ 7.700.00,
TELEFONE· TU15 e 16 '

Tenios dois telefones de prefixo 33 para alugar. Cr$ 1 000.00 cada um,

CENTRO - SU8s"
"Ed. Felipe Boabaid sitq à rua Conselheiro Mafra, nO 104, sala com 42m2, carpetada, b:wc,. para uso

comercial. Cr$ 3.500,00,
CENTRO· SU98

$ 4 50000Ed, Daux :Boabaid sito à rua Nereu Ramos, sala come�cial com 60m2, bwc, carpet. hall. Cr . , .

CENTRO" SU140
.

.

I' d 288m2Av, Rio Branco, um galpão, com c''iis bwc, sala aberta co�ercial, telefone opclona . area e .

35,000,00.

Pneus para todos os tipos de veículos

aluga
Av. Rio Branco,36
Fone: 22-9366

quem tem carro
temStein
às suas ordens.
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TERRENOS DE
PRAIA - PRECISAMOS

Necessitamos do Maior Número possível
de áreas localizadas nas praias (Ilha OI,) ,

Continente), para colocação junto a clien­
tes de outros Centros Brasilelros e Estran­
geiros. Compradores já cadastrados. Tra­
taremos somente cf Proprietários. Leme
Negócios Imobiliários Ltda - CRECI 255'

-

- rua, Felipe Schrnidt, 21 -'- sala 509
fone: 22-3277.

[

R. V,úal Ramos, 34 - Edil. Eduardo Dias .15/1006· Fone (04821
223430 . C.P. 1265 . 88.000 - Florianópolis - Santa Catarina

Administração de Imóveis
Administração de Condomínió

Contabi I idade
Imposto de Renda - Projetos -,

VEf\JDE

Um apt.? c/3 quartos, dependência completa de em­

preqada, sala, cozinha, garage, localizado à rua Lauro
Linhares - Trindade - Florianópolis - sendo a poúpança a

combinar e o saldo em prestações de Cr$ 7.200,00 men-

sais, já financiado - pela APESC. .

Uma área de terra de44.000m2,- localizada na Trindade­
Florianópolis - próximo a Universidade FederaL.
Uma área de terra de48.000m2 - localizada em São João do
Rio Vermelho - ótima para plantio de café.
Uma casa na praia dos lnqleses; com terreno de 630m2 à 50
metros da praia.
Lotes na praia da Cambirela - Praia de Fora - Palhoça.
Um terreno de 400.00m2 - localizado no centro de Floria­
nópolis.

,

ALUGA

Uma sala de 50m2 - localizada na Rua Consetheiro Mafra­
Edif. Antero de Assis por Cr$ 4.800,00.
Uma sala de48m2 - localizada no Edif. Tiradentes - por Cr$
2.500,00.

Uma Galpão de alvenaria com 500m2 de área construída­
Centro - próprio para depósito com amplo pátio de esta-
cionamento, I

Uma sala de 50m2 - localizada à rua Vidal Ramos - Edif.
.Eduardo Dias - acarpetada 9tima para escritório.

I!.;;'

.
1

IMOBllIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT; 221

·�l· FONES: 44-3142 .. e'44-1864.-:- .CR,ECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.

I. ALUGA-SE
.

'

�APARTAMENTOS: \
1 - Apto c/2 quartos, dep. empregada, garagem, demais
dependências localizado na Rua Prof. Bayer Filho, 21� -

Coqueiros.
2 - Apto. c/3 quartos, telefone, estacionamento, demais
dependências localizado na Rua Rafael Bandeira, 47 - Edi­
fício Martha - Centro.
3 - Apto c/2 quartos, dependência de empregada, demais
dependências localizado na Av. Atlântica, 468 - Jardim
Atlântico.

I
4 - Apto c/2 quartos, estacionamento, demais dependên­
cias localizado na Rua João Meirelles: 1088 - Conj. Res.
América do Sul - Bom Abrigo.
5 - Apto c/2 quartos, demais dependências localizado na
Rua Manoel de Oliveira Ramos, 26 - Estreito.
6 - Apto. c/2 quartos, demais dependências, localizado na
Rua Desernbarqador Pedro Silva - Edifício Jtaquaçú - Co­
queiros.
7 - Apto c/3 quartos, acarpetado, demais dependências,
localizado no Conjunto Residenciàl Itaguaçú - Jardim
Atlânticb. ...

CASAS:
1 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Tr,av.-Gus­
tavo Barroso, 281 - Estreito.
2' - Casa recém construída com 2 qhartos, 1 suíte, demais
dependências. ótimo pátio localizada na rua Felipe Neves,
1345 - Estreito. _

3 - Casa c/3 quartos, demais dependências, garagem loca­
lizada na rua Elesbão Pinto da Luz, 829 -Jardim Atlântico.
4 --Casa c/3 quartos. demais dependências localizada na
rua Videira, 128 e 116 - Bom Abrigo.
5- Casa c/3 quartos, pátio demais dependências - R. João
Ambrósio da Silva, 857.
6 - Casa c/2 quartos. dep. de empregada, garagem e de-

I, rnaís dependências localizada na Rua Izaltina Cidade -

Barreiros."
.

.

7 - Casa cl2 quartos e armários embutidos, dep. empre-

I gada, gar.agem
localizada na Rua Tijucas , 59 - Balneário.

8 - Casa c/3 quartos. garagem , demais dependências
localizada no Jardim Modelar - Lote 09.

�........;.,;,_

,
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Filatelismo
T,,;.\"t';rtl Iltr 11.0""

UPU - Já imaginaram os pre­
zados leitores a tremenda de­
sorganização, o cáos horrivel
que existiriana execução dos
serviços postais em todo o

mundo, se não existisse um

organismo que orientasse de
forma global. que nesse

mesmo âmbito cuidasse de
sua regulamentação, que. pe­
riodicamente. revisse as nor­

mas adotadas?
Felizmente esse organismo
existe e é conhecido pela sigla
UPU (União Postal Univer­
sal). de início conhecida como
União Postal. a qual contou,
em princípio. como seus pri­
meiros signatários 22 países, e Para que uma União Postal
que hoje atinge a 146, repre- Universal existisse com possi­
sentando todos os povos de- bilidade de êxito, certas con­
senvolvidos daTerra, O Brasil dições deveriam ser previa­
aderiu em 1877. -

mente preenchidas: por
Dia 12. foi inaugurado no exemplo, os meios de comuni­
Rio, no mesmo local onde cação entre os países precisa­
funcionará a BRASI LIANA riam ser abundantes e rápidos;
79 (Hotel Nacional), um o volume de correspondência.
Congresso da UPU. tanto no regime nacional
A revista COFI n03 maio de quanto no internacional, de-
1977. Boletim distribuído pela veria ser suficientemente
Assessoria Filatélica da ECT. grande para exigir,i por parte
nos fornece um excelente tra- dos governantes, medidas se­

balho intitulado "O Brasil e a veras para garantir seu es­

UPU". do qual para aqui coamento. Os Correios na­
transladaremos dois tópicos: cionais precisavam sofrer re-

o BRASIL NA UPU e OS
IDEAIS DA UPU; que são
merecedores da maior divul­
gação:
"Na história da humanidade
os fatos só acontecem

quando. amadurecidos: estão
prontos para sua plena reali­
zação. Nenhuma grande re­

forma-política, econômica ou

(social foi, até os dias de hoje,
. implantada antes de sua de-
vida hora. O mesmo sucedeu
com a fundação da União
Postal Universal, passo gigan­
tesco no sentido da cornpreen-
são entre os homens.

'

do barateamento do preço do

porte. Outro aspecto revolu­
cionário de sua reforma: o pa­
gamento da taxa caberia 'ao
remetente. E. por fim, porém
ainda mais importante, como
prova desse pagamento.
colocar-se-ia no envelope um

selo impresso adesivo. com

indicação da quantia pag�.

Estava, pois. criado o selo

postal adesivo. Rowland nm
estava certo, nestas e em ou­

trás reformas complementa­
res que introduziu nos Coro'
reios ingleses, quanto ao selo,
este bastaria para fazê-lo pas­
sar à posteridade. O fato é que
a sua reforma não tardou a ser

imitada por .outros países.
sendo o Brasil '(por motivos
técnicos que retardaram a en­

trada em circulação do Olho
de Boi). o terceiro país a insti­
tuir o selo postal.

Assim, quando em 1874, foi
assinado o Tratado de Berna,
era de se esperar que nosso

país, na. época em fase de
.

grande prosperidade e gover­
"nado por um monarca escía- Restava-lhe ainda lutar por
recido. aberto a todas as sua idéia mais querida e tam­
idéias novas e a todas as in- bém mais fantástica: unir
venções da ciência, logo ade- todos os países, afim de com

risse à UPU. De fato. em eles discutir o estabelecimento'
1877. assinávamos o tratado de critérios únicos na troca in­
que nos -tornava parte inte- . ternacional de correspondên­
grante da m�io� (l.. mais bem cia postal".

PERITO
BONS IMÓVEIS

VENDE É ALUGA

APARTAMENTOS À VENDA
1 - CENTRO: Apto. no Ed. CAIOBÁ de frente, e/3 I

qtos, sendo 2 c/armário, vista p/o mar. Poupo Cr$
. 350. - Prest. Cr$ 2.000.
2 - CENTRO: Apto. e/3 qtos, vista p/ o mar. Poupo Cr$
95.000. Presto Cr$ 6.200 .

3 - CENTRO: Apto. c/3 qtos, sendo 2 c/armários,
sala ampla, cozinha cf armários, dep. emp. gara­
gem, gbate sol durante todo o dia. Poupo Cr$ 200.
Prest. Cr$ 14.000.
4 - COQUEIROS: Apto. c/suite, 2 qtos, B.w. C. social,

. sala.em L dep,:,elinp. ,.�mpl�!a, garagem, ótimo lo­

cai, Ed. Novo. 'Poupo Cr$ 150. Prest. Cr$
11.000 .

formas radicais para aumen­

tar a sua eficiência. Na se­

gunda metade do século XIX
a revolução industrial havia
gerado a revolução nos trans­

. portes, e novos meios, empre­
gando fontes de energia até
então desconhecidas," tais
como a locomotiva e o navio a

vapor, já eram utilizados
normalmente pelas popula­
çõesv Não tardariam a surgir o
carre movido' a gasolina e o

avião. -,

sucedida .tentativa e união A respeito do Congresso da '.

entretodosos povosda terra. UPU, ora funcionando no
As bases da União Postal Rio, é com satisfação e muita
Universal foram lançadas por honra que registramos o rece­
outro reformador postal de bimento de um Convite do
gênio: Heinrich Stephen, cuja Exmo Sr. Ministro das Co­
vida foi toda ela dedicada à municações, para participar
organização dos correios de do coquetel de inauguração,
sua pátria, a Alemenha. às 15,30 horas, do dia 12, no

Hotel Nacional, o qual con­
Homem de larga vivência, tou com a presença do Exrno.
Stephen .sabia muito bem o Sr. Presidente da República,
quanto era diffcil unir os' ho- João Baptista Figueiredo, do
mens em torno de uma única Sr. Haroldo Correa de Mat­
idéia. Sabia, por outro lado. o tos, Ministro de Estado das
valor do argumento do "inte- Comunicações do Brasil e di­
resse pessoal". Assim, não lhe versos outros Ministros de Es ..
foi difícil, argumentando tado, do Sr: Adwaldo Car­
principalmente a' base de Iutu- doso Botto de Barros, ilustre
ros lucros claramente de- Presidente da EBCT. além de
monstrados, convencer o go- muitas eminentes. autorida­
vemo alemão a apoiar as re- . des.
formas postais que pretendia
implantar, entre elas o resta­
belecimento da taxa ideali­
zada por Rowland Hill. Mais
uma vez. saiu-sé vitorioso.
Os Correios da Alemanha
foram reformados e começa­
ram a funcionar com a desejá­
vel eficiência.

l

À proporção que 'as popula­
ções se alfabetizavam, aumenC
tava o volume da correspon­
dência em toda a parte. Ê bem
verdade que, apesar desse
aumento do número de cartas
e outros Ítens postais, os Cor­
reios, sob a égidé dos gover­
nos nacionais, continuavam
deficitários. É que os métodos
postais estavam obsoletos e

demandavam prontas e drás­
ticas reformas. Estas surgiram
primeiro na Inglaterra, onde
Rowland Hill conseguiu
impor suas idéias, bastante
práticas, a respeito de certos

aspectos financeiros dos cor­

reios; por cada carta. Qual­
quer que fosse a distância a

percorrer, seria cobrada uma

taxa única. Rowland Hill es­
tava certo de que o aumento
da demanda compensaria
qualquer prejuízo decorrente

Também somos gratos ao

convite recebido do Exrno. Sr.
Presidente da EBCT e sua es­

posa, para partilharmos do
jantar de inauguração do
XVIII Congresso Postal Uni­
versal a realizar-se na mesma

data. às 21 horas, no Cane-
cão, Rio.

.

CORRESPONDÊNCIA
l)ualquer .nota. comentário
ou sugestão, poderá ser enca­

minhada para Teixeira da'
Rosa - Caixa Postal, 304 -

88000 - Florianópolis - Santa
Catariná.

Se ter:n !lente que esquece o eniversério da mulher, do tilho e

o presente da sogra, que dirá o dia do pagamento da conta telefônica.
E o pior é que só lica sabendo querido a mulher já está de cara feia,
o filho se sentindo infeliz, a sogra lamentando o casamento e o

telefone, coitado, mudinho da silva. /
,

Sr. Desligado, agora a TELESC vai respeitsr o direito
dos esquecidos.
E este vai ser um acontecimento público e notório.

Agora, as contas passam 'a vencer no último dia útil do mês.

. ·':..;,ld�s ql!c'J,!;lçJ9,.i9.cê se lembrar, o vef1�imento já estiver ihdo longe,
não se desespere. As contas não quitadas permanecerão por mais 30
dias nos Bancos centralizadores, sem que seus respectivos

CASAS À VENDA
1 - CENTRO: Ótima casa com 2 qtos, bem Idealizada.
c-s 400.
2. - ESTREITO:' Casa com ótimo ponto comercial,
300m2, terreno com 600m2, c/galpão nos fundos,
'para 20. carros. Rua Fulvio Adueci. Cr$ 3.300.

TERRENOS À VENDA
1 - LOTE: No ESTREITO na rua Secundino Peixoto-
8x30. Cr$ 350.

','

2-LOTE: A:::-6:; a Ponte Colombo Salles, e/vista para
o mar, 18x30. Cr$ 550.

,

3 - LOTEi SACO GRANDE C/vista para o mar, bem
localizada. Cr$ 50.
4 - LOTE: E:rri B,ARREIROS - de 12x28. C{r$ 70.
5 - LOTE: Em COQUEIROS ao lado do Ed. Coral. de
12x40 e/vista para o mar. Cr$ 480. \

6 - LOTE: Dois lotes no INGLESES, perto do mar

escriturado. Cr$ 330.

SíTIOS
Temos vários Sítios com excelentes preços ..

•

'ATELESC VAI RESPEITAROSEUDIREITO. 'I '.

ALUGUÉIS
1 - CENTRO: Apto. c/ frente para o Colégio, c/ suite,
2 qtos, armários, cepo ernp. sacada, garagem, fe­
chada. Cr$ 13.000.
2 - TRINDADE: Apto. e/3 qtos, demais dependên­
cias, perto do Comper, c/garagem, Cr$ 6.000

..
3 - CENTRO: Casa c/4 qtos, telefone, 200m2, ótima
para clíniea.·Cr$ 20.000.

OBS: Temos outros imóveis para alugar.

TRATAR COM PERITO- CRECI292, RUA BOCAIUVA
N° 26 FPOLlS - se. FONES (0482) 224877 - 227003.

CONSORCIO NACIONAL FORD
DIPRONAL A�TODO VAPOR

Sr. João Nerbas Neto, representante de vendas da Fórd quando abria os trabalhos da 1a assernbléla do grupo
CT3-3220S, aparecendo os consorciados e convidados.

Realiza a 1a Assembléia de mais um novo Grupo.
Realizou-se dia 19/09/79 (Quarta-feíra), nos salões de Exposição da Dipronal a rua Ver�ador,
Batista Pereira, 428 - Estreito, a 1 a Assembléia do Grupo CT3-32205 - Plano Pond�rad036 (�nnta e

seis) meses, onde foram entregues 2 (Dois), veículos aos consorclados Srs. Bons Tertschitsch, e
Celina Dealtina Sagaz. , ..

_ , .

Esta Assembléia contou com a presença de consorciados e grande numero de convidados, que
nesta ocasião foram homenageados pela Dipronal com .um co.quetel e d�stribuição de ,brindes.
Presente a este acontecimento os Srs. Oscar Cardoso Filho, dlretpr pres�dente, Oscar Ca.rd<?so
Neto diretor Administrativo, Antonio Arruda Benthien, gerente FIliai, Joao Rodngues-Ollv�lra,
coordenador de vendas, João Geraldo Slompo, supervisor administrati�o, João �erbas Neto,
representantesvend'as 43 Raimundo Santos �ascimento, encarregado dept consórcio.

Aspecto dos trabalhos onde aparecem os"consor­
ciados conferindo as bolinhas para dar início ao sor-

teio. /
I

Consorciados 'e convidados quando da reumao ao

sorteio nos salões de Exposição da Dipronal.

I
'I

aparelhos sejam desligados. Transcorridos os 30 dias, as contas não
quitadas terão seus aparelhos desligados, sem nenhum
aviso da Empresa.
Só que, as contas liquidadas nesse periodo, terão um acréscimo
de 70% sobre o valor total (Portaria Nq 663 - 78/07/79" Ministério
das Comunicações).
Ago,ra se você quer fazer uma média em cima do seu pessosl,
aproveite enquanto você está se lembrando e conceda ao banco
autorizado o débito mensal em sua conta corrente.

Pelo menos u'ma vez por mês, sua mulher, seu filho e sua sogra
vãopensar que você está curado.

I

_..._J

�

�
TELESC

Ministério das Comunicações
telecomunicocoas de santa catarina s a

Ernpreso do sisremo Teiebr6; m
'

Telesc é mais você
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EDITAL DE LEILÃO

GBOEx - GB CONFIANÇA COMARCA DE CAÇADOR-SC
Venda em 1° leilão dia 24.09.79, às 16,00 horas (valor
Igualou Superior ao da avaliação)
Venda em 2° Leilão dia 08.10.79, às 16,00 horas (A QUEM,
MAIS DER).

-

local: Edifício do Forum
Credor: Fazenda Nacional - autos nOs 168 e 139
Devedora: Elvira Maria Santi Rotta
Bens: uma caçamba para caminhão ford, com hidráulico e

tomada de força, objeto este que se encontra em mão da
executada, avaliado em Cr$ 14.000,00 .: E para conheci­
mento de todos os interessados será o presente publicado
na forma da lei e attxado no lugar de costume.

CAÇADOR 03 DE AGOSTO DE 1979
JUIZ DE DIREITO

Operando em nova sistemática de vendas de atuações em

conjunto, oferecem aos senhores (as) corretores (as) de se-'

guro eaou previdência privada, oportunidade para compo­
rem seus quadros de colaboradores. Queiram por favor,
dirigir-se, para um primeiro contato, ao Sr. Armindo Moreira,
Rua Felipe Schmidt, nO 74 - 8° andar telefones 220344-

221985, horário comercial nesta, cidade de Florianópolis.-

�ENYEl
engenhdrld de teleCOmUnlCdçÕeS Itdd

k 1 '

Lages - 22-1:146

Joinville - 22-1-100
Florianúpolj, - 22-9622
Blumenau - 2:!-2222
Chapl'd)� 22-00Ül

.

Criciúma - :l:3-.1S95

NEC

./ f

OESTADO ,!'ir' Fpolis, 23/s�t,,/mbro/1979

,

ros navais e pela sua criação
de cavalos. Mando-lhe aqui
u ln postal com I istas da ci­
dade. Esperei o mês de
agosto. que é o das nossas

férias. para ir com minha
mulher até ali. com o fim de
obter alguma i nforrnação
sobre o seu pedido. Na Ho­
landa. as distâncias não. são
tão infinitamente grandes
C0l110 no Brasil e por isso
urna viagem até ali é fácil e

rápida Na verdade. tenho
um bom amigo em Appin­
gcdarn. que é ° Sr. Albert
Schult z. Ele se dedica ao

comércio livreiro. Em sua

casa. morou desde 1932 um

gra ndc am igo de seu pai. que
conheceu bern a família Van
Baerlc. I nfel izrnente. esse

Senhor morreu recente-

.

mente. É curioso que ele
tenha morrido no mesmo

dia em que me chegou a sua _

carta (n de junho) O Senhor
Schultz se lembra de algu­
mas coisas conradas pelo
amigo do seu pai. tais C0l110

a da esposa do Sr. Henk
(que ele chamava a "brasi­
leirinha pianista") e da 'casa
onde moravam. r.a bela

Kukwerderweg". hoje quase
urna avenida. Era uma famí­
lia muito conceituada. mas

muito reservada em seus há­
bitos. Com a ill\�asão alemã.
na última Grande Guerra.
dizia-se que muitas infelici­
dades e desgraças acontece­
ram à família van Baerle
Morreram muitos d(3's seu�
membros (na verdade. quase
todos). por .not ivos que
nunca se soube. inclusive a

jox em esposa brasileira do
Sr. He n k . Corne n to u-se

também que este. em virtude
dessas mortes. fugiu da Ho­
landa (talvez dos homens do
:"Ja/i�nlOl c I iajou. segundo
·algun�. para Willemstad.
nas Ilhas Curaçao. mas nada
disto se pode afirmar. em­

bora ele nunca .mais tenha
sido I isto na Holanda. ao

que se sabe. O Sr. Schultz.
que tinha quatorze anos por·
aquela época. diz que o

d r a 111 LI d a f a m í I i a \ a n ..

Baerle. como tantas outras
na Holanda. é hoje um as­

suruo quase esquecido em

Ap pinge d a m . Ninguém
gosta de lembrar aqueles
dias tão tristes".

Oucrn sabe Hélia voltará
ainda urna lei. para revelar
detalhes do que realmente
lhe aconteceu naqueles agi-
tados tCIllPOS' ,

Só me resta esperar.

Aqueles que me honram chinesa.
com a leitura que fazem dos Bem. a minha carta é
meus escritos semanais neste breve e. por motivos óbvios.
Jornal � e que não são pou- não contém o fato acoruc­
coso para minha alegria - cido em si. Apenas. visa co­

estão lembrados. por certo. lhcr informações relaciona­
de que. sob o título .Pre- das com ele. que expliquem.
sença de Hélia (O, ES- de certo modo. a presença
TADO de 10 de, junho-de do espírito de Hélia em
1(j79). andei narrando um minha ·casa. através de
fato de características inex- nuancas quase materiais.
plicáveis que se deu comigo. Ei-la: "Meu caro amigo Piet
De passagem: um dos meus. - Recebi seu cartão-postal de
leitores me pergunta o sen- 30 de abril passado e agra­
tido daquela frase entre pa- dcço muitíssimo o belo ca­
rêniescs - À mane irà de lendário de 197(j. COIll vistas
Mário Donato - abaixo do holandesas. Agora. a fim de
título daquele escrito. Ex- esclarecer Ufll assunto do
plico: Mário Donato é um meu interesse. pergunto-lhe:
esc ri t o r q ue esc reve u um I) há na província de Gro-
romance. quase um best- nrngcn algum lugar cha­
seller cm sua época (I (j50. mado Appingedam? �) em
se bem me lembro). intitu- caso positivo. tem Você
lado Presença de Anita. algum amigo ali que diga se

Esse romance. que deu até conheceu ou conhece o Sr.
Iilmc brasileiro. tem por Henk van Baerle? Este Se­
tema o tormento por que n hor casou-se (e m 1938.
passa o principal persona- mais ou menos) com uma

gern. com a presença cons- [ovem brasileira. conhecida
tante do espíriro da mulher minha e de minha família.
amada. falecida no liça da Foram morar no seu País.
mocidade. parece que no lugar citado

(Appingedam í. Essa moça
foi aluna de 'piano de meu

pai. em sua juventude. e eu

gostaria de ter notícias a res­

peito dela. depois de passa­
dos tantos anos".

3-em-l e 2-em-l.l{a Philips .

p ��Ica·dap�ça.
multiplicaram o prazo, diminuíram a entrada e dividiram o saldo em suaves prestações. Venha aproveitar.

H�rmes Macedo LOléb PereIra OlIveIra Organizaçoes'Koerich ProsdÓcimo. Casas Santa
MarIa Steln ComercIai LOjas Fretta Utilar. Celso Farina. Comercial Auri-Verde Comercial

Salfer. Lojas Arapuã. Lojas Raizer. Rádio Luz. Comercial Alvi Verde. Casa Omega. Comer­
cIai Miner. Lojas HirL Casa Ruecker. Lojas Bartrieqk Paláéio dos Móveis.

Conjunto 2-em-l Philips AR 852
Receiver AM/FM estéreo e toca-discos automático.
Excelente performance na reprodução de som. Compacto
e elegante. Tampa acrílica fumê. Acompanham Juàs
caixas acústicàs.

.

Conjunto 3-em-l Philips AH 987
Reúne receiver AM!FM estéreo de 50 W, toca-discos
e gravador. Controle automático de velocidade da fita.

Acompanham 2 caixas acústicas. Grande pureza de
som. Moderno designo

W��-=:-::;"''-ín
, .... -z-:::-_-=." �JJ

�II o.... li ��I:,;;'.·-···l!r,.�1rll �,; (j, r,

I!' :!

�������

PHILIPS

Você encontra nos revendedores:

Conjunto 3-em-1 Philips AH 982
Receiver OM e FM estéreo, 40 watts de potência. Toca-discos
automático, cápsula com agUlha de cliamante. Gravador
cassete estéreo .•Controle eletrônico de rot.ação. Mecanismo
"Quick Repeat" para.retrocesso rápido da fita.

,

HELIA
Abelardo Sousa

Voltemos ao nosso as-

, sunto: arrematei o artigo
Presença de Hélia com as

seguintes palavras: "Mas.
vou tirar esse negócio a

limpo. Tenho vários amigos
na Holanda e o. Volapük Na quirua-Ieira que pas­
talvez me traga alguma notí- sou. recebi a resposta do
cia sobre Appingedam. meu amigo Piet (ele gosta
sobre a casa e a respeito do que o chame assim). através
que aconteceu a Hélia. cujo da sua carta .dc I de se-

'espírito brincalhão talvez es- tcrnbro último. Apesar da
reja querendo distrair-se ou boa vontade daquele amigo.
matar a saudade do guri cn- pouco fiquei sabendo que
tojado de tantos anos possa elucidar aquele foi
atrás..;" aqui, anotado na misteriosa

Assim. já no-dia seguinte' fotografia da rua. que apa­
ao da publicação daquele es- rcceu e desapareceu e que
cri to (II de junho). dirigi deve ser a jukwerderweg
uma cartinha ao meu amigo aludida na carta de Pict . que
vólapükisia holandês Pieter vai adiante. Contudo. para
Henri Johannes Uittenbo- que os leitores tomem co­

gaard. Esse amigo. além dos nhccimcnto das informações
encargos de uma escola de do meu amigo holandês.
comércio. estenografia e da- traduzo a seguir a sua carta.

tilografia que mantém em redigida em Volapük: "Es­
Hilversum. devota-se ao es- rimado amigo Sousa - Fi­
tudo e prática de idiomas nalmente. posso responder
planejados. de caráter inter- agora à\ sua carta de II de
nacional. Urna curiosidade: junho do corrente. Em pri­
segundo o lingüista holan-

.

rnciro lugar. dela di/cr-lhe
dês Willem Jacob Visser. de que Appingcdarn é uma pe­
Arnsterdam - meu primeiro qucna e antiga cidade da
correspondente naquele País prox íncia de Groningcn.' no
- o sobrenome do meu amigo norte do nosso País. É um

de Hil ve rsu m (Uitt e nbo- lugar muito bonito. Fica
gaard: significa. em sentido peno do mar e a sua cornu­
lato. "pomar com iardinsao meação com ele é feita por
redor". Faz lembrar signifi- meio de um canal de -+ C1 :;
cados poéticos de muitos quilômetros. Appingcdarn é
nomes próprios da língua conhecida por seus estalei-

A árvore é o presente
que o Criador

entregou aos homens

"Campanha de Defesa do Mero Ambiente
lions Clube Florianópolis - ESTREITO"
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SíTIO VENDE-SE 'uRGENTE
Vende-se por motivo de viagem, 138m2, 50%, pasto
nativo para 20/25 reses, galpão c/500m2, semi­
acabado para suínos' ou frangos. Todo cercado,
riacho, frente: Rodovia Estadual, Estrada Municipal,
Rodovia Federal asfaltada. -BR.282 em construção.
Ver e tratar em Vargem Grande - Município Águas
Mornas, próximo madeireira do Fetti, com Sr. Ar­
lindo Kuhnen.

VENDE-SE EM BLUMENAU
CASA TíPICA ALEMÃ

•
,

f
l·

Área construída de 600m2, c/terreno de 5.000m2,
situado em bairro residencial nobre. Serve
p/residências p/fins comerciais. Informações pela
fone 44.4 799 em Florianópolis.

.

CLíNICA
VÊTERINÁRIA CALDAS

Especializada em cães e gatos
Dr ANTÔNIO CARLOS CALDAS E ORA. ANA

MARIA CALDAS.
Clínica -Cirurgia-Vacinações (nacionais e in­

ternacionais). Canil-para pensão e hospitaliza­
çáo e ambulância.

.

'

Rua Frei Caneca n? 78 (ao lado do Jardim de

Infância Santa Mônica). Fone 22.1981.

( 6lum� COM,ÉRCIO E
.

INDUSTRIA LTDA.
Rua Sáo Paulo. 2741 (
Fones: 22.4468 - 22.0897
Telex: 04 73-326
89100 - BLl,)MENAU-SC

Rua Dr. Abel Capela.390
Edificio Gênova - apto. 202
Coqueiros - Fone: 442029
88 .OOO-Florianópo lis-SC.

BOMBAS

HIDRÁULICAS

CONCESSIONÁRIO
TRATORES
SERViÇOS

COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

IMPLEMENTaS RODOVIÁRIQS E AGRiCOLAS

Vende-se motivo viagem, uma

casa no Jardim Eucaliptos - Pa­

lhoça. Tratar fone 22-2884, horá­
rio comercial.

VENDE-SE CASA

1�-----�--��---�-7-�------

I ,MERCADO IMOBILlARIO L.�t·'
I
I
I
I

KIT - APENAS Cr$3,360,OO MENSAIS
EDIFíCIO "EDUARDO DIAS" - PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE
LUXO - ACARPETADO - VIDRO FUMÊ - ESQUADRIAS DE ALUMíNIO - GARAGEM
ÚLTIMAS UNIDADES A VENDA

.
, APARTAMENTOS DE LUXO

EDIFíCIO "MANSÃO DE HEIDELBERG" Salão - 3 quartos (suíte) garagem - acarpetado.
EDIFíCIO "SO!-AR DAS ALAMANDAS" 1 quarto - sala área de serviço/- acarpetado .

. EDIFíCIO "BOUGÀINVILLEA" 1 quarto - 1 sala em "L" - vista para o mar - cozinha - área de

serviço.
.

EDIFICIO "SOLAR DAS PALMEIRAS" EM FRENTE PARAÀ UNIVERSIDADE 2 quartos - sala
- área de serviço - box p/estacionamento'- ENTREGA EM OUTUBRO.

EDIFtCIO "SOLAR DAS ACÁCIAS" 2 quartos - sala - dep. completa de empregada - VIDRO
FUME. \

EDIFlclO "MARTINHO DE HARO" 3 quartos - sala em "L" - cozinha espaçosa - armários
embutidos - carpet de 10 mm - papel parede. .

SALA - CENTRO Rua Anita Garibaldi 19 - EDIFíCIO "CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX" - acarpetada - divisórias, ar condicionado, cortinas, ÓTIMO PREÇO.

/

EXCELENTES RESIDÊNCIAS
ITAGUAÇU - RUA MARIA BAIANA - 2 salas - 4 quartos (suíte) - armários embutidos - salão

de festas - garagem p/2 carros.
.

COQUEIROS - Rua Senador Milton Campos. Área 228,00 m2 - 3 quartos (suíte) - telefone -

garagem p/2 carros.
,

COQUEIROS -. Rua Professor Bayer Filho. Area 182,qO 1112 - 3 quartos.
COQUEIROS - Rua Fritz Müller - 4 quartos - piscin. Area 230,00 m2.

CAPOEIRAS - Rua José do Patrocínio. Área 254,00 m2 - 3 quartos - 2

salas - salão de f�stas.
CACUPÉ - Área 146,00 m2 - Estilo colonial - mobiliada - amplo terreno,
com churrasqueira e galpão de barcos.

TERRENOS

BIGUAÇU - JARDIM A. GONZAGA - BR 101 - km 197. 360,70 m2 (23,00 m

x 15,90 m). ,

CANASVIEIRAS - Loteamento XAVIER DE BRITO - Area 396,12 m2-

'I PLANO. \ '

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ - Área 3.294,00 m2 (18,OOm x

III
183,OOm). Rua Leopol

'

J Br..,-Jlng - Possui uma casa mista - PR'EÇO

!I)'Cr$80.000,00.

�
_____ A.1'3CNZAI:3A S.A. 1IIiI' iiiiii

I l.oja de Imóveis: Vidai Ramos, 63 Tel 22-3455/22-3490 CRECI 08 11a Região I

;'
t : PLANTAO'>���'20 HORAS/SÁBADOS E DOMINGOS ATE 12 HORAS. I-------------------------

..r

JARDIM SÃO\'MATEUS
* Localizado a 10 min do centro, na zona residencial
de maior expansão e valorização da Grande Fpolis, com
ligação à Ponte Colombo Salles por via expressa já
em construção;

* Escolha sua casa, com 2 ou 3 quartos, c/suíte opcional,
azulejos decorados, carpet, acabamento de primeiríssima;

*

Entrega no prazo máximo de 5' meses;

* Entrada a partir de Cr$ 15.000,00, pequenas prestações
durante a fase de construção;

* Financiamento garantido pela Caixa Econômiça Federal.

* TAMBÉM FAZEMOS VENDA DOS LOTES.

Aproveite seu sábado, domingo ou feriado e venha nos visitar
no plantão, Jardim São Mateus.

Construção:
Leme Construtora e Incorporadora Ltda.
Vendas:
Leme Negócios Imobiliários Ltda.
Rua Felipe Schmidt 21 - s/509 - fone 22.3277
Creci na 255.

'

\

- /.

'ASSISTÊNCIA MÉDICA
PESSOA FíSICA '.'

Estamos lançando para a região da grande
Florianópolis plano inédito de assistência mé­
dica. Mediante o paqarnento de urna pequena
taxa fixa mensal, V. Sa. e seus dependentes
terão direito sem pagar mais nada a uma gama
enorme de serviços médicos,
Maiores informações na CUNIMED. Fones:
44-0188 e 22-1275

Vila é assistência
médico-hospitalar sem
burocracia, sem filas, sem
demora. E sem pagamentos

para posteriores
reembolsos" como nos

planos comuns de
seguro saúde.
O associado Vita só

paga as mensalidades.
Vita tem dois planos para
associados e um plano

especial para empresas.
No plano A, o associado
e familiares têm
internamento hospitalar em
apartamento privativo, '

além de assistência dos
mbulatórios, consultas

.-.

DEPENDENTE
MARIO GonçAlV$

ALUGA-SE

Residência em Coqueiros à rua André Wen­
dausen n? 1, com 4 quartos, 1 suite, living,
cozlnha, copa, dep. para empregadas, gara­
gem par automóveis e barco, de frente para o
mar.

Cr$ 12.000,00
Tratar direto com o proprietário a rua Marechal
Guilherme n? 5 QU pelo fone 22-1036,

Emitida por Vila Assistência
MédIca eGeriatríca Ltda.

com médicos credenciados
e orientação psicológica
em grupo.

No plano B, associados
e dependentes 'são internados
em enfermarias especiais,
bom toda a assistência dos
ambulatórios e médicos
credenciados.

Quem cuida
da própria vi
favor
se identific r.

Vita é o moderno
sistema de assistência
médico-hospitalar que
identifica quem culda
da própria vida. E da
saúde de sua família.

Com uma pequena
mensalidade,
os associados Vita e seus­

dependentes têm
atendimento no hospital
da própria Vita em Camboriú,
exclusivo para associados,
e com todos os recursos
técnicos e humanos para
assistência de alto nível,
dentro dos melhores
padrões da ciência médica.

Dois ambulatórios,
em Balneário Camboriú
e Itajaí, completamente
equipados, atendem os casos de
urgência em regime de plantão
permanente e encaminham
as análises clínicas.

Seja associado Vita, garantindo para
As consultas com os médicos você e sua familia a certeza de
credenciados, de livre .escolha dos atendimento médico-hospitalar a
associados, é feita através �---------, qualquer hora.
dos ambulatórios - com Sempre que precisar.
hora marcada.

a, O plano Empresa proporciona
aos empregados e
dependentes, todos os
benefícios do plano B,
de forma mais econômica

, para o empresário.
O atendimento é imediato,
reduzindo o tempo de
afastamento do empregado
para tratamento de saúde.
Também estão incluídos no

'

plano Empresa os exames
necessários para admissão de novos
empregados. E o valor das mensalidades

, pode ser deduzido do Imposto de Renda.

SAÚDE SEMPRE À MÃO.

Vi ta Assistência Médica e Geriátrica Ltda

Rua Florianópolis, 500-Camboriú, se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEíCULOS S.A. "

......l1li'" Av. Ivo Silveira, 999
'Fones 44 1633 - 44 1485

I

Modelo C6r Ano
Chevette Bege 1976
Chevette Azul 1977
Chevette Vermelho 1978
Chevette Luxo Branco 1976
Chevette . Marrom .1977 ,

Chevette Luxo , Amarelo 1976

Opala Branco 1975

Opala Azul 1973

Opala Amarelo 1972

'Opala Laranja Met. 1974

Dodge 1800 Branco 1974

Dodge 1800 Prata Met. 1976
Fiat - 147,L Branca 1977

Camioneta Fiat Azul 1977
Maverick Branco 1976
Galaxie Branco 1974
Brasília Verde 1978

Volkswagen Sedan Azul 1975

Volkswagen Sedan Verde 1970

CON C ESSI ON Á R I0Bftg

A •
-

IIt:VENIlEIlOR AIITOIIIZI\1I0�
RIJa Gaspar, Outra 90
Es treito - Fpolis
Fone: 44-0522

Estamos financiando
Veículos Novos

e Usados
Em 24 pagamentos
Crédito Imediato

Rua Gaspar Dutra, 90
.

Fone: 44.0522
Florianópol is-SC.

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22.9077 - 22-1392

PUMA GTS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .zERO KM '

PUMA GTE , .. '., ZERO KM
CHEVETTE ESPECIAL. . . . . . . . . . . . . . . . . . ZERO KM
BRASILlA '_:",:_. '�'';'':''�'"'''' .ZE�O KM

PICK-UP FORD 4 CIL ,.
. 1977

PASSAT GH -............. . .. 1977
CHEVETTE SL ' 1977
PASSAT GH ···.········ .1976
BELlNA . 1976

'DODGE'DART LUXO.. . 1975

MAVERICK.............. .1977

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

I nscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

.

-

.

JÓ�A POSTO LTOA '

Concessionário Autorizado HONOA
, Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770

.. , .•
Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis

Galaxie 500 Branco 1973
Galaxie LTO c/ar cond. Vermelho Must. 1973
Corcel GT Branco ' 1975
Corcel Luxo Branco .�' 1975
Corcel Luxo Prata Régio Met. 1978
Passat ,LS Bege 1978
Fuck 1300 Branco 1977
Chevette SL Marrom : 1978
Brasília Branca..... ..�

'

1979
F-350 carroceria Vermelho c/Branco 1970
F-600 carroceria Verde 1972

Oodge - 0-900 Amarelo ······ .1974

0' .
"

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

,

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

MOTOVEl
AV. HER'CILlO LUZ N° 219

fone 22.9147

ESTAMOS FINANCIANDO AUTOMÓVEIS E MOTOS ,ATÉ
18 MESES

Brasilia - 1977.
Moto Honda 200 - 1974.
Variant· 1974. .. .

Variant - 1972 .

.

. .Branco Polar
. . Vermelho Claro

. Branco Lótus
. Amarelo Colonial......

'�
..

-Estamos .com oficina de lataria, pintura e mecânica para
seu automóvel ou móto..
SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO' - NÃO CORRA -

"O tempo vale ouro, mas a vida não tem preço"
MOTOVEL - Av. Hercilio Luz nO 219 - Fone 22.9147.
MOTOVEL - "A CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO"

.

zU·VEíCULOS
.----...

Tipo Karman - Caravan ano 1978. Preço Cr$ 190.000,00.
Aceito e/preposta. Tratar E. ADERBAL RAMOS, 21 4°
andar sala 404. Rua Felipe Schmidt.

TELEFONES
COMPRO,�VENDO E ALUGO

, Prefi xo: 22-33-44-66-42 '

Instalação imediata. Pagamento à vista
Tratar fone: 22.9290 e 22.3903.

Alfa Romeo Bc/ar - verde metálico 1977
Galaxie Landau c/ar - prata metálico 1976
Chevette SL - vermelho 1979
Opala Coupê - prata metálico '., 1976
Corcel Coupê Luxo - marrom :1976
1.300 L - vermelho , 1978
1.300 N - vermelho 1976
Maverick Coupê Super - branco 1976
Variant - vermelha 1970
Honda 125 - azul

{
1978

Suzuky GT 380 - preta ' , 1974
Honda 500 Four - vermelha , 1975

VENDO TRAILI,.ER LANCHONETE

BARBADA
Vende-se GALAXIE ano 67, preto super inteiro. Tra­
tar Rua Dr. ARMíNIO TAVARES, 8 Centros+one -

22-7874

Rua Gaspar Dutra, 92 Fone. 44-2890 - Estreito

PHIPASA

CARAVAN "78"-l�XO
Vende-se baixa quilometragem em 20.000kms, cor cinza metálico.
4 cilindros
Acarpetado, único dono
Tratar pelo fone 22-1814

aDSO
Automóveis S.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florlan6polls . Santa Catarina

TERRENOS - 85.000,00
Vendo, 10 lotes próximo ao Aeroporto- Excelente Opor­
tunidade. Tratar fone 33.0111 - Ramal 282 - após 16 horas.

Concessionária DEPARTAMENTO
-, DE EARROS USADOS

VENDE-SE
Apto.2 quartos, sala, cozinha, área de serviço, todo acar­

petado. Praça Nossa Senhora de Fátima - Estreito. Tratar
fone 33.0859 (Florianópolis) - 24.6559 (Porto Alegre).

CACHORRO
Filhotes de Boxer.

Tratar fone 66.0244, Canasvieiras,

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 21.09.79

Volks 1300 L - amarelo. . . . . . . . . . . . . .

' 76

Volks1500-Azul 74

Opala Luxo�cupê - 4 cl. - cinza metálico 76

Fiai 147 - Marron 79

COQUEIROS
APARTAMENTO Grande Novo, dois quartos, de­
pendências, garagem, Vendo, Sinal: Quatrocentos
mil. Restante a combinar. Fone 33.08.13

PIANOS

DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Volks 1.300-L 77
Maverick 6CC 75
Volks 1.500 71-73
Kombi Bege .. .'.· 72

Brasílias 74-76
Passat Branco 75
Corcel 72-74-75
Opala Vermelho 72

VENDE-SE APTO./BEIRA MAR' NORTE
Ed. San Martin, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
dep. completa de empregada e garagem. Salão de
festas, piscina para crianças e adultos. Apto. 206 - 2°
andar. Preço Cr$ 170.000,00'a combinar (Aceita-se
carro ou terreno). Restante com financiamento ga-

.

rantido pela CEF. Tratar fo�e 44.0349.

I

Várias marcas todos os modelos. Novos e usados.
Vendemos à vista e financiados. Fone 22.13.19 - Recado
p/JORGE' Fpolis - Horário comercial.

.

�
�
VEíCULOS

Fone n.ó 44-3182
,

RLa Leoberto Leal, n.0 934
Barreira;

VENDE-SE
Uma casa à rua Júlio Moura n.? 24

Tratar no loca.

2 - Volkswagen 1300 L. Branco e Bege .. � 1975 e 1976
2 - Kombi, Branca e Bege 1973 e 1976
2 - Chevette, Branco 1975 e 1978
1 - Brasília, Laranja 1975
1 - Volkswàgen 1500 1972
1·- Volkswagen 1300 Branco 1 .••....•..... 1968
1 - Volk'swagen TL. Marron : 1973 I

1 Dodg Dart, Bronze , 1974
1 - Opala 4 marchas, Branco ;

1973

ALUGA-SE CASA NO CENTRO
Casa com 3 quartos, 2 banheiros, cozinha, sala e demais
dependências. Sito à rua: Germano Wendhausen na 79
(atrás do campo Avaí). Preço ao aluguel Cr$ 7.500,00. Tra­
tar na casa ao lado, na 77 ou pelo fone 22.6350.

VENDE-SE OU TROCA-SE
Por carro, moto 75 c/4.000 km\
Tratar à Rua da Delegacia nO 87

Saco dos Limões

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611
Corcel Cupê Luxo - Branco. . . . . . . . . . . . . . . . :75
Corcel II - STD-Bege 78
Corcel II Luxo - Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78

,
Corcel LDO - Vermelho

'

77
Corcel GT - Prata . . . 78
Corcel Luxo - Areia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77
Corcel LDOo- Branco.. . ,... .. . 78' .

Belina Luxo - Branca.. . 77
Maverick Cupê Super - Branco 76
Maverick Cupê Super- Marrom _ / 74
Galaxie LTO - Branco. . . • . . : 78
Galaxie 500 - Mec.- Azul .: : 74
Galaxie LTD - Ouro.. . , 74
Galaxie 500 - Mec. - Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 76
Ford F-600 - Carroceria - Azul 7 •••••••••••••••••••••71
Ford F-75 - 4x4- Amarelo . .77
Opala Especial - Bege 76

VENDE-SE CASA:
MOTIVO VIAGEM

Casa madeira, parede dupla, localizada à rua Camilo Silveira de.
Souza - Capoeiras - ao lado da Indústria EBENZE. Tratar fone
22.8151 : Mercado público - box 31.

DR. ITAMAR MANDARINO
CRMV /2/0582

MÉDICO VETERINÁRIO
PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite. Clínica
Cirurgia, Vacinações, Anticoncepcional. Para atendimento a do-'
micílio. Fone 44-57.61.

BRASíLIA - 761
Ótimo estado - 60.000 km originais.Av.OTHON GAMA
O'EÇA -Ed, Kastellorizon apta 101 ou com Zelador

TERRENO NA TRINDADE
Vende-se terreno com 2.376m2. A 50 metros da avenida
que passa atrás da Universidade. P. 800.000,00 com 50%
entrada. Aceito oferta à vista, 'tgl:tar_ com proprietário -

Fone 22.7232.

VENDE-SE
Willys Pick-Up, 1964

Cr$ 10.000,00
Fone 33.0805.

BARBADA TERRENO
Medindo 440 m2 em Córrego Grande, próximo a INO­
COOP, plano, pronto para construir casa de campo ou
moradia. Por Cr$ 130.000,00. Tratar pelo fcne 22-0208.

CHEVETTE
Vende-se um Chevette branco 78 c/15.000km. Entrada
Cr$ 70.000,00 e transfere-se financiamento. Tratar fone:
33.0119.

TELEFONE
Vende-se telefone

residencial prefixo ."33"
tratar fone: 33.01.19

VENDE-SE

Dodge Polara, ano 76, branco, em ótimo estado. Tratar
fone 44-4803.

VENDO APTO. CENTRO

C/sala, 2 quartos, cozinha, banheiro, área de serviço e

garagem. Carpet de 6mm, ar condicionado, Pia lnox.e box
acrílico. Vista p/ Baía Norte. Tratar pelo fone 22.3319 - Rua

. Lacerda Coutinho nO 5, horário comercial.
I

I

VENDE-SE
BRASíLIA ANO "75"

Ótimo estado de conservação, preço Cr$ 65.000,00
Tratar fone 22.0798

. SOLAR DAS PALMEIRAS
VENDE-SE- APTO.

Em frente à UFSC, 2 quartos, e garagem.
Entrada' Cr$ 180.000.00
Tratar fone 33.2694.

COMPRA-SE TELEFONE
Prefixo "22", residencial

tratar fone 22.5572

VOlKS "75" VENDE-SE
Único dono, ótimo estado

de conservação.
Tratar fone 33.1421.

FAMiLlA ALEMÃ ,

Quer alugar uma boa casa, c/4 quartos e vista do
mar ou da lagoa. Tratar c/Dr. Dernhard Hei nrichs,
fone 22.0202 das 9 às 18 horas e 22.8144 à noite.

,

1

VENDE-SE NO CENTRO
CASA bem conservada à rua Hermann Blumenau, nO 48.
C/terreno de4POm2, podendo servir p/fin� residenCial ou comer-

ciaI.
ótimo local, próximo à ESCOLA TÉCNICA FEDERAL. .

Tratar a qualquer hora à rua José Boiteux nO 14, térreo. Centro.
Negócio direto com a proprietária.

,

VIAJANTE

VENDE-SE- MOTO
Harlley-Davidson-125, ano '78, entrada Cr$ 15.000 Restante
financiado. Tratar fone 22-6609.

VENDE-SE
ÁREA NOBRE EM BLUMENAU

Precisa-se com prática para o Estado de Santa Cata­
rina. Para venda de relógios de pulso e parede.
Damos preferência a quem já viaja com artigos pa­
recidos. Apresentar-se Avenida Brasil, número
1.654- Balneário Camboriú-SC.

BARBADA FIAT - 147 ANO 79

Vendo Fiat novo com 4.000km rodados, cor marrom, ban­
cos reclináveis e direção esporte. Tratar fone: 22.4815.

40.000m2 de terrenos situados no melhor ponto re­

sidencial da cidade. Informações pelo fone44.4799
em Florianópolis.

ALUGA-SE

BARBADA

Edifício com 4 pavimentos - térreo e mais 3. Com
área total de 719m2, Rua Deodoro esquina com

Vidal Ramos. Tratar telefone 22.35.21

Indústria de Tecidos em Biguaçú, c/S máquinas in­
dustriais, e grande quantidade d.e fio e outros, por
somente Cr$ 220.000,00. Tratar p/fone 44 .2343 nos

horários das 10 às 12hs e das 14 às 20hs.

OFICINA ELECTRA

Apto 7 peças, rua Emílio Blunn. Preço Cr$ 6.000,00.
Fone 22-5449 ou 22-9219.

Assistência Técnica Autorizada Kolhbach, Black e Oecker,
consertos de Motores e Ferramentas Elétricas e Motores _

YANMAR. Rua José Di Bernardi, 60 Campinas São José.

ALUGA-SE CENTRO

ITAPEMA

DR. IRAN WOSGAAU
ADVQ_GADO

"

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
, escritório:

FLORIANÓPOLIS �ua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.0 andar - Fone: 22-4242

! -

Vendo terreno com 7.800 metros quadrados a 150 metros do mar

com vista para o mar Cr$ 920.000,00
Vendo opala C 78 coupe luxo, toca fitas, rnitsubichr, metáiico Cr$
125.000,00
Falar com Harry . fone (0473) 68-130 ITAPEMA.

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Adernar
Ramos da Silva, à Ru_a Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

TELEFONE RESIDENCIAL
VENDE-SE

Prefixo "44", quitado.
Tratar pelo fone 22-9460.

SÓC'IA
Aceita-se c/ capital de Cr$ 50.000,00 que possa e goste de
trabalhar pelo menos meio período.
Marcar entrevista pelo fone 44-3705

.

AULAS PARTICULARES

P/;1.o e 2.0 série do 1.0 grau.
Fone 22-2040. Falar c/Elin 'Santiago.

-

DOCUMENTO EXTRAVIADO ·

,
.

I
I
•
,
;
·

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do Veículo Volks
Kombi, ano 197.3, cor azul M, placas SN-0930 de propriedade do Sr.
José Reinaldo 'Hendqes.

•• )

••
•

MZ••�
TIlMIIS8 Irineu Comelli. 577 Fone: 44-3788 510 JoI6 - sç
Consertamos e colocamos persianas.
Representação exclusiva de toldos. Colocamos e confeccionamos cortinas.
CO"NSULTE·NOS P�LO TELEFONE 44-3788.

MZ GARANTE O QUE FAZ.

,

. MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
FIOS DE 'SUTURAS E'THICON - MONONYLON .'

, CATGUT - ALGODÃO - LINHO -�FONE DDD (0482)
44-354� ,',

oESTADO
BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ATENCÃO
ITAJA1E

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Contam agora com um eficiente serviço de do­

cumentação para processos de financiamen­

tos junto aos agentes do BNH, bem como vá­
rios outros tipos de serviços e certidões em

geral.lnteressados, contatar a rua Professora
Cecília Brandão número 275 - conjunto BNH
da Rua Uruguai - Itajaí.
Atendemos inclusive sábado edorninqo.

Imobiliaria Nossa Senhora de Fatima Ltda.
Rua Fernando Machado 35· Centro

'

.

CRECI n." 116· Fone 224837 - Fp olia/S'C
-----

RUA TIRADENTES, 29 - CENTRO - Casa c/3 pavimentos­
.próprio p/comércio e moradia - Cr$ 2.000.000,00 - aceita

proposta.
LOTEAMENTO STODIECK - Linda residência c/suíte, 2

quartos, etc. - garagem 2 carros - carpetada, cortinas- Cr$
2 200.000,00,

.,
.

AGRONÓMICA- Linda resido c/227m2. - terreno c/407m2.­

Cr$ 2�500.000,00.

TERRENOS PARA RESID�NCIA, COMERCIO, INDÚSTRIA
•

•

CENTRO - Beira-mar norte· 1.662m2 - 51 m frente" plano.
CENTRO - Mitra - 719,20m2 - 29,60m frente - residencial.

o STODI·ECK - 2 lotes contíguos - 942,06m2 -.aclive, alto.
o MORRO CF.lUZ - Jardim Morumbi _. 592m2 - alto, bela vista.
• TRINDADE· Trav. Elpidio Barbosa> 527m2 - alto, aclive.
I.: trRINDADE - Sta. Mônica - 12mx30in - aterrado, seco-270mil.

CÓRHEGO GRANDE - Ana Maria Nunes - 516m2 - alto· 250 mil.

PANTANAL.- Edu Vieira - 1.328m2 - 23m frente - 1.000 mil.

o
.

ITACOROal - Ai'ltiga Estrada p/Lagoa - 12mx20m - '200 mil.

•

.

ITACOROI;II - Morro da Lagoa'- lote condomínio fechado.
l'fACOROBI - Ao lado da Tenner - 756m2 - 28m frente asfalto.
STO. A,,!TONIQ - frente SC401 - 6.020m2 - alto, aclive.

• CACUPE - 1.423m2 - 53m de frente p/praia - 530 mil.
RATONES - Ch,ácaras a partir de 300 mil a combinar.
DANIELA�Dois lotes a 180m da praia - 135 mil caca.
INGLESES - 3,lotes a 400m da praia - frente $C-401-130 mil.
INGLESES· Estrada p/R. Vermelho - 36mx640m - 500 mil.
INGLESES· Estrada p/R. VBermelho . 3.096m2 - 150 mil.
ING'lESES -; 80m dê mar. Plano: 7 mil m2. 50m frente.

o INGLESES - 200m do mar. Plano, 23.000m2 - 3.000mil.
SANTINHO· '85 mil m2 . Escritura Públ. Fte. mar.
LAGOA· Morro da Lagoa. 12.200m2. Cr$ 1.100.000,00
LAGOA - Frente Lagoa: 2 lotes. 504 e 932m2.

LAGQA· Frente Lagoa. 348 mil m2. Cr$ 1.500.000,00.
o LAGOA - Frente Lagoa. 21 mil m2. 84m frente.

LAGOA - Frente Lagoa. 31 mil 1'112. 109m de frente.

JOAQUINA - Fte. calçamento. 40 mil m2. Cr$ 900 mil.

BARRA DA LAGOA· Fte. Lagoa e Fte. Mar Grosso. Cr$ 800 mil.

BARRA DA LAGOA.- 11 lotes à partir de Cr$ 100 mil.
CAlEIRA DO SUL - Sul da Ilha. '26m fie mar. Cr$ 150 mil.

CAlEIRA DO SUL - 43 mil m2. Fte mar e chácara. Cr$ 800 mil.

ESTREITO - R Gustavo Barroso. 480m2. Cr$ 250 mil.

ESTREITO - R. José do Patrocínio. 300m2. c-s 210 mil.

ESTREITO - R. Aracy Vaz Callado. Alto. Cr$ 265000,00.
ESTREITO - 50m da R. JMax Schramm. 966m2. Cr$ 750 mil'

• ITAGUÂÇU- 2 lotes. 633m2 e 372m2. BelaVista�
BR-101 - 6 boas áreas em Palhoça e São josé.
RATONES - B(;lla C��ª'ií'!._�91l1 casa de.alvenaria.

• •

APARTAMENTOS
CENTRO - Apto. amplo, também para tins comerciais - 6
quartos, 1 'suite, 2 BWC., sala grande, dep. de empregada,
carpet, telefone. Aluguel - Cr$ 17.000,00
CENTRO - Baia Norte - Ótimo apto. 3 quartos, sendo 1
suite, sala p/2 ambientes, cozinha, 2 BWC. dep. de empre­
gada, interfone, garagem. Aluguel - Cr$ 15.000,00.
CENTRO - Bonito apto ..2 quartos, sala, cozinha.Bw'C, área

·

de � erviço, garagem carpet, armários embutidos, etc. Alu­
guei � Cr$ 7.500,00
CENTRO _ Amplo apto'. Baia Norte - 3 quartos, sala, co­
zinha, BWC., copa, ríependêncía de empregada, armário;
embutidos, garagem. Alguel .: Cr$.6.500,00

CASAS

TRINDADE - Imediações da Eletrosul, Universidade, Te­
lesc, Crea, - Ótima residência 3 quartos, sendo 1 suite, sala
ampla, sala de TV, BWC. social, cozinha, carpet, armários
embutidos, telefone, garagem,quintal. etc.
Aluguel - Cr$ 9.500,00.
CENTRO - 3. quartos, sala de visitas, sala de jantar, BWC,
cozinha, quintal, etc.
Aluguel - Çr$ 11.000,00 ,

GENTRO.- 3 quartos, 2 salas, cozinha, BWC, garagem.
Aluguél - Cr$ 8.000,00.
BARREIROS - 4 quartos, 2 salas, cozinha, BWC, quintal,
garagem. Aluguel Cr$ 5.200,00
COSTEIRA - 2 quartos.tsala, cezlnha, BWC. quintal. Alu­
guel - Cr$ 3:000,00.

.,

SALAS
\

DIVERSAS SALAS 1,0 Ed. Daux Boabaid - preços variáveis.
· Sala - Ed. Apolo - aluguel - Cr$ 3.000,00

DEPÓSITO
ÓTIMO na Av. Rio Branco - Aluguel - Cr$ 35.000,00.
FONE: 22-,9290 e 22-3903.

,

ALGVEM L�EDEVf '?•
NÓS ,COBRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em qualquer parte do Pais
(Cheques. Promissórias, Duplicatas. ,Aluguéis, etc ... ).
Nao re_cebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contratado.

. -=- ,..=,..". .....==='-'�'-V�__
CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACAO DE SERVICOS se LTOA.

Rua Felipe Sc hmidt. 58 - 3 Andar - Co n]. 305
Fones 22·0211

•.Florianópolis·- SC

CARIONI
GINÁSTICA E HALTERES

Emagrecimento e desenvolvimento físico
Para adolescentes e adultos.
Horário das 6:30 às 11 :30 e das 14:00 às

21, :00 horas
\

Atendimento de segunda à sábado.
Ende.reço: RuaJoão Pi nto nO 39 - 20 andar.

Mercado de Residências e Moradias Ltda.
l..RECI . 280
CGC. 83.722.30:'/0001·1 1
Rua Antônio Dib Mussi n.v 4
Fone 22·8072

IMÓVEIS
029C _ RESIDENCIA ESTREITO - Rua Heitor Blum, ótimo
terreno, living, sala de jantar, escritório, 3 quartos, armá­
nos embutidos, duas cozinhas, área de serviço, churras­
queira, garagem - Entrada Cr$ 650 mil.- saldo financiado­
aceita-se troca ..
030 C _ RESIDENCIA BARREIROS - Rua Santo Antonio
excelente terreno, amplo living em L, 3 quartos, suite:
banheiro social, copa-cozinha, dep empregada, área de
serviço, garagem. Entrada Cr.$ 95 mil - Prestações Cr$ 14
mil. r

031 C _ RESIDENCIA BARREIROS - Rua Coronel Américo
living, suite, 3 quartos, banheiro social, copa-cozinha, dep.
empregada, carpet, churrasqueira, garagem: Entrada Cr$
90 mil - Prestações Cr$ 12 mil.
032C _ RESIDENCIA BARREIROS - Rua Coronel Américo
284 r.12 , living, sala de jantar, suite, 3 quartos, carpet,
banheiro social, copa-cozinha, dispensa; dep. empregada,
anexo quarto c/banheiro, churrasqueira - Entrada Cr$ 150
mil - Prestações Cr$ 8'.600 mil.
016CC - CONJUNTO COMERCIAL - Rua Tenente Silveira
ampla sala carpet , banheiro, prestações. Cr$ 3.414, mil.'
017CC _ CONJUNTO COMERCIAL - Edifício Alpha Cen­
tauro, 71,42m2. ótima sala com banheiro carpet, entrada
Cr$ 130 mil - saldo financiado CEF.
026 T - TERRENO COQUEIROS - 800 m2, ótima locatlza-"
ção, aceita-se troca Cr$ 650 mil. .

040T - TERRENO BARREIROS - 360m2, viabilidade
p/construção - Cr$ 120 mil.

'

041T - TERRENO COQUEIROS -468 rií2, linda vista, arbo-
rizado - Cr$ 420 mil.

'

029T - TERRENO BARREIROS - 360 m2, Rua Brasil
Schoereder - Cr$ 180 mil.
038T _ PRAIA PANTANO DO SUL _ PRÓXIMOS AO MAR.
ÓTIMOS LOTES COM CALÇAMENTO, ÁGUA E Ll,JZ, Preç�
Cr$ 80. mil _ ou em suaves prestações I de Cr$ 2,550 mil.
_009AP, - APARTAMENTO TRINDADE - Living com sa­

cada, sala de jantar, 2 quartos, cozinha, área dê serviço,
banheiro social. qaraqem. Entrada Cr$.85 mil- Prestações
Cr$ 7.500 mil.
012C _ CASA BARRA DA LAGOÀ - Terreno com 550 m2
casa de madeira em bom estado, 2 quartos, sala, copa­
cozinha, banheiro. garagem. Preço Gr'$180 mil- facilita-se.

<...<:,,-� "".

Apartamento OK. com quarto, sala de estar e jantar,
copa e COZinha, banheiro social, lavanderia e esta­
cionamento, ato contrato 10.000,00 saldo 3.670,00
mensais. desocupado.

.

._

Palacete Agronômica - com 3 quartos, suite de ca­

sai, banheiro social, lavanderia, bar, adega, sala de
TV., sala de Jantar, copa e cozinha, área de serviço,
suite de empregada, garagem para4 carros, quintal
grande nos fundos. Acabamento de alto luxo.
Aceita-se apartamento por permuta casa menor ou

terreno, nào tem financiamento.
Lançamento � em 10 dias será lançado o edificio
com excelente acabamento, menor preço da praça,
em melhores condiçóes do Estado, venha procurar
o seu hoje.
Apartamento Lado Universidaç:te - com quarto, duas
salas, �opa e cozinha, banheiro social, area de ser­

ViÇO, circulação e garagem, prestação de 3.800,00
Apartamento - com3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e �ozlnha, banheiro social área de serviço,
lavandena e garagem individual. Financiamento.
_Apartamento - com 2 quartos, sala de estar e jantar,
cppa e COZinha, banheiro social, área de serviço,
Iavanderia, garagem individual, super barato.3 Casa kobrasol - de 1.100.000,00 até 1.500.000,00

SIDAUTO

-31
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TUDO SEM
ENTRIDA!

CONJUNTO POPULAR DE PESCa
. Uma nova :alegria para suas -férias ou fins-de-semana.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA METALÚRGICA LTOA.

MODERNO EQUIPAMENTO ESPECIALIZADO
EM ESTAMPOS PARA SERRALHEIROS,

CORTE, DOBRA, REPUXO E
MOLDES PARA INJEçAO �E PLÁSTICOS.

CONSULTE NOSSO OEPARTAMENTO DE MATRIZES
,

\

ENDEREço: RUA sAO PAULO. 295 -t- BLUMENAU -,- SC.

FONE - 22-08-11 /TELEX ()473-371 . SIDO

( I

ATENCAO CAMPISTA:.
Este conjunto está provado
e aprovado em todo o 'país
para o transporte de borroccs
e material de camping, por sua

alta qualidade e econcmlc.

GRIÍTlS:
Cupons para o

sorteio de

8 FIATe
8 REFRIGERADORES
BRASTEMP DUPlEX., �===�.:;:::;:::::::;.::::::�=t�J

120 lojas do RíoGrande ao Grande Rio
�

I , ,

•

Tudo em 7 vezes sem acréscimo.

Convidam você para 'um encontro importante

Você, entra com espaço disponível
Nosso decorador, 'com a crlatívldade

Vogue, com seus novos padrões de revestimentos
.

Nós, com planos faci litados,
\.

.

.
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VENDE-SE NO ED. HÉRCULES

ALUGA-SE
Area de 501 m2, frente p/aterro da Baía Sul (proximo nova

rodoviária), com instalações sanitárias, amplo estaciona­
mento,
Loja c/200m2, rua Francisco Tolentino. Area de 187m2 -

Rua Trajano.
Apt? residenciais no centro .

Tratar rua Felipe Schrnidt, 27 - Ed. Dias Velho - sala 607.
Fone 22.5569.

,'.

VENDE-SE APTO TRINDADE
SOLAR DAS PALMEIRAS

C/2 quartos, BWC social, carpetado e garagem. 50 m da
UFSC e 300 m da Eletrosul.
Poupo Cr$ Cr$ 80.000,00, mensal Cr$ 8.052.20.
Direto com o proprietário, aceita-se condições. Fone 44-
3610_

Fpolis, 23/sete�brO/1979,

Sala toda mobiliada, armários divisórios: carpet, BWC
completo, lustres, etc.' Tratar com Maurício pelos fones

. 22-5188 e 22-0582

ÓTIMPS NEGÓCIOS
Vende-se uma fazenda no Mato Grosso, medindo
40.000.000 (40 milhões.) de metros quadrados, com
grande quantidade de madeira para ser explorada.
Casa de alvenaria c/160m2, toda acarpétada-c/a
quartos (sendo 1 suíte), BWC social, copa-cozi Ilha,
sala de estar, dep. de ernpreqada, churrasqueira,
lavanderia e garagem. Situado no Bairro Ipiranga­
Barreiros.
4 casas de construção mista c/terreno. Próximo a

Igreja Nossa Senhora de Fátima, no Estreito.
Tratar pelo fone 44.2343, nos horários das 10 às

12hs, e das 14 às 20hs., inclusive aos sábados e

domingos.
CREC11160.

I

VENDE-SE
Um terreno com área de 730m2 por Cr$340.000,00,
sito à rua Aracy Vaz Callado, distante 71 m da rua

Pedro Cunha, situado no lado.par. Tratar à rua Geral
do Aeroporto (casa branca ao lado do Posto de
gasolina HP1).

I

GOVERNANTAVENDE-SE'ÓTIMA
RESIDÊNCIA Cf CHÁCARA

Tratar à Rua Maestro Aldo Krüger, n.v 150, defronte a sede

Associação Coral de Florianópolis.
Tratar diretamente c/ o proprietário.

'EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇAO'

PROCURE rOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

Precisa-se de uma governanta c/experiência.
Pede-se referência. Tratar fone 44-3877, horá­
rio comercial.

Um BARRACÃO em Curitiba no valor de Cr$
1.800.000,00. Por CAMINHÕES e Utilitários. Os
Interessados deverão entrar em contato atra­
vés de telefone nO (041) 232.1791 ou Cx. Postal
7242. Curitiba-PRo

TERRENO EM CACUPÉ
Lote em condorninio fechado. Poucas-unida-
des. /

A1-eas individuais c/ 860 à 1500m2, a partir de
Cr$ 160.000,00 Entrada Cr$ 10.000;00 e saldo r -

em 20 paqarnentos sJjuros. Tratar fone _

22-0455 - ramal-301 ou 44-4635
Creci 0463

RUA SÃO JOÃO. BATISTA, 60
FON E 33-1 768

,.'
':;:"'�_ê'-::'=:;;;;;;:;:_;::;.=.=.=�}'

"

VENDE-SE
TROCA-SE

II ,

Ótima residência próximo ao Aeroporto, c/3 quar­
tos,l suíte, banheiro-social c/3 peças, 2 salas, copa,
cozinha, área de serviço, garagem p/2 carros. Área
construída 225mZ;-área do terreno 1 .500m2. Tratar
no local. Rua Geral do Aeroporto, casa branca ao

lado do Posto PETROBRAS. Diariamente no pe-
ríodo da tarde.

.

"..
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Vir� sua segurança do Futuro

Atenção
,E'm
n'ovemb,ro novo lançame�to de venda�s.
Reserve seu lote na

Modelar Móveis
,Trajano 7.
Ser·á o mais Valioso

p'resente para
sua família!

-
.

,.
-' APARTAMENTOS _ ALUGAM-SE

CASAS VENDEM-SE TERRENO VENDE-SE

FORTE E.YIPREE.NDIMENTOS BEIRA MAR - Juntq a Praça Celso Ramos, ótima RESSACADA-360m2.Cr$85.000,00-acombinar.
CENTRO _ Ed, Andrea _ Apto. c/sala, qto, coz.,

resídêncía antiga, c/ótima conservação, c/3 salas,

I MOB I LI AR lOS lTD'A carpet,4° andar, frente p/rua J. Jaques, c/mais sos- qto, wc., copa, coz., rancho ao fundo c/3 salas. qto, LAGOA VILLAGE -/ Excepcional residência com

•

sego, azulejos até o forro e aquec. gás.
wc., copa, coz, rancho ao fundo c/coz., porão habi- 300 m2 de fino e apurado gosto, c/living, sala jantar

S d·P
.

R M T CENTRO - Ed. Portinari - C/living, 2 qtos, wc, COZ.,
tável, etc. Pechincha Cr$ 550.000,00 - à vista, aceíta eescrito em tábuas corridas sintecadas, sala íntima,

e e ropna - ua onsenhor OPP n�9-A á�ea s de m d t I f t apto. - 3 qtos (elosed-suite) c/arm,S. em carpet 10 mms.
,

,. , erv., p. e prega a, garagem e e one, 0- APTO: CAMPINAS KOBRASOL- Ótima apto. c/sala,
PA BX 22 8577 talmente pintada. em rua super calma. copa, coz., c/arms., dispensa. dep. empregada, la-

,_
_ SALA ALUGA-SE 2 qtos, wc., COZ., copa, área serv., wc empreg., gara- vanderia, garagens, rancho c/churrasq. etc. Ro-

COMPRA _ VE.NDA _ lOCACA-O CENTRO Ed Alpha Centauri 10 loc ç- gem, lustres e cortinas, carpet, etc. - Ed. Rita Maria, deada de tratado jardim, isolada ambos os lados�,
-

I'
-. a ao, exce-

apto. 204 _ Cr$ 120.000,00 entrada, saldo financ. Cr$
,

I
CRECI 1Q6

lente sala. frente p/Av. Herc. Luz, CARPET, ETC. ' Cr$3.500,000,00. c/partefinanc" saldo a combinar.

�,--__
'

__

.

__

r �\ � 6_._00_0_,0_0_.
·

.
__
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LANÇAMENTOS

','UMA,OF·ERTA

COMO POUCAS"

Fase final de acabamento.
Na, frente da extensão da,

Beira Mar Norte, pertinho da
Eletrosul, vizi nho

da, Universidade, 10 minutos dó centro.

Apartamentos 1 e 2 dormitórios,
demais depedências.

Acarpetado.
- Garage individual.

- Gás central. '

Edifício com play-ground.
Rua privativa, lajotada.

ACABAMENTO IMPECÁVEL.

\

Prestação do financiamento
,

a partir de,5.905,OO
Rua Deputado Edu Vieira,

-« ao lado da Universidade.

PLANTÃO NO LOCAL.

CASAS
CAPOEIRAS - Casa construída em terreno de 424m2,
dividida em hall, living, três dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, garagem. - Preço:
550.000,00, a combinar. - CS-987-CAP.
SÃO JOSÉ - Situada na Ponta de Baixo, casa de cons­

trução mista; com hall, sala de estar, três dormitórios,
BWC social, copa, cozinha, área'de serviço, garagem.­
Jardim e quintal amplo. - Preço: 414.726,00. - Fin.:
254 .729.64. - Saldd a combinar. - Aceita imóvel. - CS-
613-SJO.

'

AGRONÔMICA - Residência com sala de estar, sala de

jantar, quatro dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
dependência para empregada, área dé serviço, gara­
gem. - Preço: 800.000,00, a combinar. - CS-756-AGR.
ABRAÃO - Residência com sala de estar, três dormitó­
rios, BWC social: copa-cozinha, área de serviço, lavan­
deria, garagem. - Jardim e quintal. - Preço: 650.000,00, a
combinar. - CS-758-BAB.

'

BALNEÃRIO - Residência com hall, living, três dormitó­
rios, BWC social, copa-cozinha, dispensa, área de ser­

viço, lavanderia, garagem. - Acortinada. - Telefone a

combinar. - Preço: 1.000.000,00, a combinar. - CS-
709-BAL.

. ,

.

SANTA MÔNICA - Residência com hall, sala.de estar,
sala de jantar, jardim tíe inverno, três dormitórios (1
suíte), BWC social, copa-cozinha, área de serviço: de­
pendência completa para empregada/lavanderia, ga-
,ragem, Churrasqueira. '- Bar. - Estante. - Poltrona de
alvenaria. - Armários embutidos. - Acortinada. - Gás'
central. - Aquecimento central. Preço: 1.800,.000,00,
com financiamento. � Aceita terreno. - CS-996-JSM.
INGLESES - Casa de construção mista, completamente
mobiliada e dividida em sala, três 'dormitórios. BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem. - Varanda.­
Churrasqueira. ,- Terreno com 480m2 ... Preço:
660.000,00, a combinar. - CS-639-PRA., .

TRINDADE - Residência com living, sala de estar, sala
de jantar, jardim de inverno, três dormitórios, BWC

"

�-sbl;ial, copa-cozrntra, 'área oe-servrço. garag'em para
.dois carros. Lustres, - Jardim e ampre quintal. - Preço:

'

1.100:000,00, a combinar. - CS-986-jT'RI.
. AGRONÔMICA - Resi,dência com hall, living, sala de

jantar, sala de TV, três dormitórios (1 suíte), BWÇ so­

cial, cozinha, área de serviço, lavanderia, dependência
completa para empregada, garagem, churrasqueira: -

Banheiro auxiliar ..

- Preço: 2.000.000,00, com.financia­
-mento, - Aceita imóvel. - CS-393-AGR.
ESTREITO - Residência com hall, I,iving, sala de jantar,

\

quatro dormitórios (1 suíte), BWC:; social, copa-cozinha,
área de serviço, garagem.' Acarpetada. - Luminárias.'
Pia de Mármore. - Cozinha e banheiros com azulejos
decorados até o teto. ,Jardim e quintal. - Preço:

,

1.300.000,00., Com financiamento. - Aceita terreno ',
-

CS-769-EST.
TRINDADE - Residência com hall, living, sala de jantar,
três dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, '

depósito, lavanderia, depen'dência completa para em­

preg ada, garagem. - Acarpetada. - Armários embutidos.
- Telefone. - Preço: 1.400.000,00. - Com financiamento.­
CS:731-TRI.
SÃO JOSÉ - No Jardim Vila Rica, próximo a mini­
mercado, açougue, farmácia, escola, casa com living
(dois ambientes), três dormitórios espaçosos, BWC so­

cial, cozinha. área de serviço, garagem. - Jardim e quin­
tal - Area de lazer - Local calmo, com belíssima área

/verde - Preço: 673.678,95 - Fin.: 541.599,00 - Poup.:
132.079,95, a combinar - CS-762-SJO.

.

TRINDADE - Residência com hall, living (três ambien­
tes), sala de jantar, quatro dormitórios (2 suítes), la­
vabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada, lavanderia, ga-'
ragem para dois carros - Churrasqueira - Living acortu­
nado - Armários embutidos - Ar condicionado - Gás
central- Acabamento em gesso - Porta pantográfica na

garagem. Preço:· 1.906.755,00 - Fin.: H56.755,00 -

Saldo a combinar. - CS-553-TRI.
B'ARREIROS - Hesidência construída em terreno de

680m2, com hall, living, sala de jantar, lavabo, estar
íntimo, sala de TV, três dormitórios (1 suíte), BWC so­

cial, copa, cozinha.úrea de serviço, dependência com­

pleta para empregada, lavanderia" garagem, churras­
queira - Acarpetada � A'tortinada - Lustres - Armários
embutidos - Preço: 1.250.000,00, a combinar. CS-706-

, BAR.
COQUEIROS - Residência com sala de estar, sala de

'jantar, quatro dormitórios (duas suites), BWC social,
cozinha, adega, despensa, duas áreas de serviço, la­
vanderia, garagem paraquatro carros - Armários embu­
tiqos - Instalação para ar condicionado. Canil - Preço:
Cr$ 2.080.000,00 - Fin.: Cr$1.365.350,00 - Saldo a com- '

binar - Aceita apartamento. - CS-997-COO.
CAMPINAS - Residência com living, sala de jantar, três
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada, Ia:
vanderia, garqgem. - Acarpetada - Globos - Telefone a

combinar - Preço: 1.322.670,00 - Fin.: 942.670,00 -

Saldo a combinar - CS-883-CAM·.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência loealizada no

Villagé I, construídaem terreno de 500m2, e dividida em
hall, living, sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1
.suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada, lavanderia, ga­
ragem, churrasqueira. - Salas em tábua corrida- Dormi­
tórios acarpetados - Estante modulada no living -

Aquecimento central elétrico - Excelente acabamento -

.

Preço: 1.800.000,00 - Fin.: 1.365.350,00 - Saldo a com­

binar - CS-777-PRA
COQUEIROS - Residência com hall, livi ng, sala de estar, '

sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suíte com

closet), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada, lavanderia, ga­
ragem para dois carros, churrasqueira, Cozinha kit-

\ chen. Acarpetada. Acortinada. �r condiciona?o. Armá­
rios embutidos. Local para piscina. Preço: 1.850.000,00
- Fin.: 1.174.000.00 - saldo a combinar. Aceita imóvel­
cs-902-COO.

APARTAMENTOS
TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço - Estacionamento
coberto - Preço': 500.415,70 - Fin.: 370.415,70 - Poup.:
130.000,00 a combinar - AP-615-TRI.

CENTRO - Apartamento totalmente mobiliado; com

sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço. Acarpetado. Acortinado. Armários embutidos.
Lustres. Preço: 585.875,11, com financiamento. AP-
211-CEN,

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIO BR'ANCa 112. FONE'22 38'99
ALM. LAM EGO 38. FONE 22 3398

. .

,

BOM ABRIGO - Em edifício com .play-ground, área de
lazer coberta, churrasqueira" apartamento com living,
<tais dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
garagem. Acarpetado - Armários embutidos com cama

acoplada - Armários na cozinha - Preço: 821,053,46 -

Fin.: 471.053,46 - Saldo a combinar - Aceita terreno na

Trindade. AP-616-BAB.
'

CEN�RO - Apartamento com hall-sala, um dor.mitório,
BWC social, cozinha, área de serviço- Acarpetado - Gás
central- Preço: 549.00.0,00 - Fin.: 438.000,00 - Saldq a.

combinar - AP-341-CEN.

JARDIM ATLÃNTICO - Apartamento com' sala, três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, es­
tacionamento. - Preço: 626.3,98,38 - Poupança:
185.286,00 - Fin.: 438.112,38 - Prestação do financia­
menta: 3.700,00 - Aceita terreno - AP-584-JAT.

ITACORUBI - Em edifício com piscina, salão de jogos,
play-ground, elevadores, apartamento de cobertura,
dividido em hall, living, três dôrmitórios (1 suíte), BWC
social, copà-cczinha. área de serviço, dependência
completa para empregada, garagem - Preço:
1.130.000,00 .: Fin.: 832.406,00 - Saldo a combinar-
.AP-590-TRI

'

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitó­
rios, BWC social: cozinha, área de serviço, banheiro
auxiliar, vaga de estacionamento - Preço: 730.000,00 -

Poupança 130..000,0.0, a combinar - Fin.: 600.000,00 -

AP-485-COQ.

CENl'RO, - Apaçtame.l'1t<!"c0ffi Hvil:ig-.; 'dois-dorraitórics; .....
BWC social, sozinha, área de servíçç, gár\i§.em - Acar- .

pelado - Acojtinado - Lustres o Preço: 533.174.,01, com
financiamento - AP-125-CEN.

. ,

CENTRO - Apartamento com living, três dorrrutórios,
BWC social, cozinha, .área de serviço - Armarias embu­
tidos - Acarpetado - Acortinado - Acabamento em gessb
- Mobília a combinar - Preço: 681.637,41 - Fin.:
131.637,41 - AP-587-CEN.

BOM ABRIGO - Em edifício junto ao mar, com plscína,
play-ground, churrasqueiras,. cancha de esportes;
apartamento novo, ocupação imediata, dividido em li­
ving, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço, garagem. - Acarpetado. - Preço: 836:623,69. -

Fin.: 676.784,49. - Saldo a combinar. - AP-617-E;lAB.
CENTRO - Apartamento com hall, living, dois dormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço. - Preço:
565.000,00, a combinar. - AP-602--CEN.

. -

CENTRO. - Apartamento com sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço. Estacionamento.
- Preço: 450.000,00. ê Com financiamento. - AP-534-
CEN. \

TRINDADE - Apartamento com living, três dormitórios,
BWÇ social, cozinha, área de serviço, dependência
completa para empregada, garagem. - Sacada. - Acar­

petado. - Acortinado. - Armários embutidos. - Cozinha
com balcão e armários. - Preço: 1.040.000,00. - Com
financiamento. � AP-402-TRI.

CENTRO - Apartamento com livinq; sala de jantar,
quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência completa para empre­
gada. - Cozinha e banheiro com armários, - Vista para o

mar. - Preço: 1.402.997,4,7. - Fin.: 1.052.997,47, Saldo a

combinar. - AP-456-CEN.

CENTRO - Apartamento com [ivinq, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, dependência completa para em­

pregada, área de serviço, garagem. - Preço: 850.000,00,
a combinar. - AP-614-CEN.

CENTRO - Apartamento com living (dois ambientes),
três dormitórios, BWC social, cozinha, dependência
completa para empregada, área, de serviço. - Acarpe­
tado. - Living decorado. - Cozinha com armários e bal­
dIO. - Banhei ro com armários. - Gás central. - Preço:
1.050.0.00,00. - Fin.: 400.000,00. - Aceita terreno. - AP-
595-CEN.

CENTRO. - Em. edifício com portei ro eletrônico, play­
ground; apartamento com hall, living, dois dormitórios,
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependên­
cia completa para empregada, estacionamento. -'Acar­
petado. - Armários embutidos -

,

- Spots. - Living com

sacada, - Preço: 1.230..000,00. - Fin.: 680.000,00. - Saldo
a combinar. - AP-621-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, sala de estar, sala de
jantar, lavabo, sala íntima, três. dormitórios (1 suíte),
BWC social, cozinha- dependência completa para em­

preqada, área de serviço, garagem. - Aquecimento cen­

traI. : Telefone opcional. - Preço: 2.100.,000,0.0. Fin.:
,947.842,80. - Saldo a combinar. - Aceita imóvel. - 'AP-·
619-CEN.

'

ESTREITO - Apartamento com sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço. Estacionamento.
- Acabamento em gesso. - Preço: 557.000,00. - Fin.:
435.000,00. - Saldo a combinar. - Aceita imóvel. - AP-
567-EST.

TRINDADE - Apartamento novo, próximo a Universi­
dade, dividido em sala, dois dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, garagem. - Preço:
792.1298,00. - Fin.: 654.198,00. - Saldo a combinar. -

AP-579-TRI. .

I

ESTRADA CANASVIEIRAS - 2 dormitórios, sala, co­
zinha, bwc social, sótão, aluguel Cr$ 3.000,00. CAN203.

ESTRADA CANASVIEIRAS - 3 dormitórios, 2 salas,
cozinha, bwc social, alugel Cr$ 3,000,00. CAN 204.

CENTRO - 6 dormitórios, 2 bwcs socíais, 2 copas, 2
cozinhas,2 dep. empregada, a, serviço, hali, living, ga­
ragem p/3 carros, armários embutidos, lustres, globos,
aluquel Cr$ 18.000,00 ou Cr$ 9,000,00 só 1 pvto.

BARREIROS - 3 dormitórios; sala, bwc social, co­

zinha, garagem, aluguel Cr$ 3.250,00. BAR 204.

TRINDADE - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa­
cozinha conjugadas, a . serviço, dep. empregada, alu­
guei Cr$ 6.000,00. TF!I 197.

ESTREITO - 3 dormitórios, sala, bwc social, cozinha,
aluquel Cr$ 4.500,00. EST 201.

.

COQUEIROS - 2 salas, 2 dormitórios, 2 suites, bwc
social, cozinha, a. serviço, dep. empregada, garagem 4

carros,2 pavtos, armários embutidos, sinteko, aluguel
Cr$ 20.000,00. COO 196.

CAPOEIRAS - 3 dormitórios, sala, bwc social, escritó­
rio, copa, cozinha, a.jserviço, dep. emprêgada, gara­
gem ,2 pavtos, sauna, aluguel. Cr$ 11.000,00. CAP 199.

SÃo. JOSÉ - Living, 3 dormitórios, bwc social, capá,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, garagem, alwguel,
Cr$ 6.480,00. SJO 187. "

SACO DOS LlMOES - 2 dormitórios, sala, bwc social,
cozinha, aluguel Cr$ 2.800,00. SA(_ 189.

CENTRO - 2 salas, 5 dormítórlos, .2 bwcs SOCIaIS,
copa, cozinha, churrasqueira, aluguel Cr$ 2�AOO,00.

�,�fgJ)§'!L .,;. "'�_... _ "'" .,;;:' ,

'EENTRO - 1. dormitório, bwc social, garagem p/50
. 'carros, aluguel Cr$ 40.000;00. CEN 192.

APAR,TAME'NTOS
CENTRO - 2 dormitórios.vsala, cozinha, dep. empre­
gada, sacada, bwc social, área serviço, aluguel Cr$
7.500,00. CEN 185.

.

COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, telefone, a. serviço,
cozinha, garagem, carpet, cortinas,' aluguel Cr$
5.500,00. COO 186.
TRINDADE -:- 2 dorrnitónos, sala, hall, pazinha, a. ser­
viço, bwc social, garagem, aluguel Cr$ 7.000,00. TR1169.
CENTRO - 3 .dormitórios, salà, bwc SOCIal, cozinha, a.
serviço, telefone, aluguel Cr$ 6.200,00 . CEN 187.
!BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, a '

serviço, bwc social, carpet, churrasqueira, piscina,
play ground, aluguel Cr$ 7.500,00. BAB 163.
BOM ABRIGO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, co­
zinha, a. serviço, play-qround. Aluguel: Cr$ 7.000,00.
BB 158.
TRINDADE - 2 dorrnitórios. hall, sala, a. serviço, bwc
social, carpet, garagem, aluguel Cr$ 7.500,00. TRI 176.
tRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, a. serviço,
bwc social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 177.
TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, a. serviço,
bwc social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 'f78.
TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, ar. serviço,
bwc social, aluguel Cr$ 5.000,00, TRI 179.
TRINDADE -.2 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço
bwc social, aluguel Cr$ 7.000,00. TRI 180.

'

ESTREITO - 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
a. serviço, estacionamento, aluguél Cr$ 5.000,00. r:S:r
�88.
CENTRO-3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, armários embutidos, aluguel Cr$ 6.800,00. CEN.
184.
BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, bwc social, copa,
cozinha, a. serviçq, churrasqueira, carpet, piscina, alu-
guei Cr$ 7.000,00. BAB 166.

,.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, armários em­

butidos, a. serviço, carpet , aluquel Çr$ 6.500,00. CEN
173. .

:
.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinhabwc social', a.
serviço, garagem, carpet, aluguel Cr$ 7 .500,00. CEN .1289
COQUEIROS--3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço,
bwc social, carpet, tefefone, aluguel Cr$ 6.800,00. COO
190.
CENTRO - Kitinete, aluguel Cr$ 4,500,00. CEN 191.

I ,

SALAS
CENTRO CEISA CENTER - Sala c/48 m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 088.
CAMPINAS - Sala grande, bwc, cozinha, aluguel
Cr$ 6.720,00. CAM 096. .

CENTRO- Sala c/52 m2, bwc, carpet,.telefone opcio­
nal, garagem. Aluguel: Cr$ 6.000,00. CEN 095.

SÃO JOSÉ - 2 salas comerciais, aluguel Cr$ 3.000,00
, cada sala, SJO 089.

CENTRO- CE;ISA CENTER - Sala c/66 m2, bwc, carpet,
'aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 092.
CENTRO - Sala c/50 m2, bwc, aluguel Cr$ 5.500,00.
CEN 097.

CENTRO - sala c/47,30 m2, carpet, aluguel Cr$
4.400,00. CEN 099.

.

CENTRO - C/46m2, bwc, social, cozinha, aluguel. Cr$
4'.500,00 ou Cr$ 5.500,00. c/teletone , CEN 087.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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É isso mesmo.

No SOLAR DE ANGRA oos REIS,junto.a

F'
Ii

:1

avenida Beira Mar Norte, você paga de
..

BWC
� ....

'
. �

entrada Cr$ 13.000,00 e Cr$ 2:900;OOmensais
por um apartámento de 1 quarto, e na hora de
pegar a chave você não paga nada.

FERRAGENS FINAS
PARA CONSTRUÇÕES
ESTILO E COLONIAL

Fechaduras c Espelhos - Maçanetas
Dobradiças - Cremonas - Placas Luz, etc.
Ferragens finas do mais alto
Nível para todos os fins

Arquitetônicos
e em qualquer tipo de acabamentos:
PRATA VELHA - BRONZE MARROM
BRONZE OURO
OURO VELHO - PRETO RÚSTICO
COBRE RÚSTICO, Ii:TC.
EXPOSiÇÃO E VENDAS PITaDO ESTADO
DIRETAMENTE DE FÁBRICA:
Com preços e descontos especiais
Solicite Orçamento sem compromissos.

��/M�l��Jrs
METALÚRGICA SIMON LTDA.

EXPOSiÇÃO E VENDAS: Rua Deodoro, 35
Loja, 14 Centro
Fone: '22-9289 __;_ Florianópolis - SC

VENDE-SE

Casa de alven�ria cf 107m de área constru ída, 3
. \

quartos, sala, copa, cozinha e banheiro, sendo co-

zinha e banheiro até o teto e com acabamento em

gesso.
Terreno 1500m2 cf chácara frutífera, próximo ao

ponto final de Barreiros. Preço Cr$ 700.000,00. In­
formações fone 44-2907.

LOJA CENTRO - Rua Tenente Silveira, 105
Fones ,22-8388 - '22-8567 -_ 22�8991·

�OJA ESTREITO - Rua Gaspar Dutra, 25
ia' I.. '.

•

.' 'Plantão�iariamenteatéas18:30h Fone 44-3945 '. _ I

s:I�:�.
.' .

i

_. "V"". "'e

'����qs12J?:.QO�, ",5. >l �. LOJ4J�O'9R�SGL�\.t'Av.'Centràr-�P,ap�ue·lir �oofaso��
• .

. .

;.,�" ." �1.6' t PI )'J "",� até. :OOh5.
.

PREDIBENS�,construtoroe'rrobiliària' Fones 44-4100 - 44-0628
Av. Rio Bronco, 104 - CRKI 131 - Fones - 22· 60'19 22 .. 6756 e 22· 476S

-

,

, 1

OPORTUNIDADE A HOMENS
DE VENDAS

SILMED SOCIEDADE CIVIL LTOA firma dé prestação de

serviço médico, em fase de expansáo admite corretores de
gabarito, homens e mulheres pi receber de acordo cl a

Tabela abaixo:

N. o de sócios- ordenado mensal- comissáo - total por mês.

20 sócios - Cr$ 5'.000,00 - Cr$ 10.0CilO,00 - Cr$ 1'5.000,00
40 sócios - Cr$ 10 000,00 - Cr$ 20.000,0(1) - Cr$ 30.000,00
80 sócios - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 40.000,00 - Cr$ 60.000,00
100 sócios - Cr$ 30.000,00 . Cr$ 50.000,pO - Cr$ 80.000,00

,

Os interessados deverão procurar a sede administra­

tiva da SILMED LTDA, à rua Felipe Schmidt, 27,8.0 andar,
sala 802 do ed Dias Vel ho, exclusivamente das 12 às 14 hs

e das 18 às 19 hs ou no sábado das 9 às 13 horas.

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Res'idencial ou comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628'
Rua Trajano, 18 - loja �

f --

rra.. '1 emp����imel')tos
imobiliários

I Itda.
.

ACRE.DITE
SE QUISER

,II

( .lCOZINHA
A. SER\(

,EDIFíCIO JULIANA

Apartamentos.em trentea jardim, com sacada, par­
que de diversão, churrasqueira, salão de festas, por
somente Cr$ 2 435,50 mensais.

'

Financiamento Direto.
EDIFíCIO KARINE J/

Surte, sacada, 03 dormitórios, garagem, jardim,
salão de 'festas, isto tudo por apenas Cr$ 3.-o�0,OO
mensais.

,.

Financiamento Direto Garantido.
ISTO É DEMAIS
Se você tem uma renda de apenas Cr$ 9.180,00 oossuí
condições para adquirir um belíssimo Apto. pa--'
gando apenas Cr$ 1.600,00 por mês.
VENHA CONVERSAR CONOSC'O .

Procure nossos Plantões - Inclusive aos Sábados e

Domingos;
SALA

QUARTO

I'

ApresenteAdaCarolinapro seumarido .
. .

f
I

••

,

... ele vai vibrar.
Ada Carolina é um charme.
Verdadeiro Charme .

Livre, vivendo sempre
. em comunhão direta com a

natureza. Especial para quem

gosta de viver bem.

Conhecendo, seu marido vai j

vibrar, flor você, por ele, pelas
crianças e porAda Carolina que é

um solar, localizado na rua
Pascoal Simone, em Coqueiros, .

I a 5 minutos do centro.

Local-ideal p�a morar dentro da
cidade sem o burbu'rinho' .

<

•

cosmopolita, .

Apresente.Ada Carolínapró seu
marido e sÍflta
o quanto ele gosta 'de você.

J'

• Solar Ada Carolina
• 3 apartamentos por andar
• Fino acabamento
• 900m2 de área construída
• 2700m2 de área' de lazer
• Próximo a escolas,
supermercado, farmácias, etc.

Especifiéações
• 2 ou 3 dormitórios
.Living
• Cozinha e Banheiro c/ azulejos
decorados até d teto ;

• dependência de empregada
• garagem

, Play-Ground - Áreas Gramadas - Churrasqueiras - Terreno totalmente fectiado
. ; -

. .

�

.

com bela vista para omar.

UM LANÇAMENTO ;.___--��

1P1MI�
RUA DR, FÚLVIO AQUCCI, 1180-

FONES: 44-4423 . 44-1811

l. UMA EMPRESA DO GRUPO PHILIPPI CRECI16I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'VENDE-SE
Ótima residência na Avenida Hercílio Luz, 74, c/2
avimentos, 10 compartimentos, 2 terraços, com

�uintal que dá para estacionar 3 carros, é só fazer o

portão, própria para uma. repartição, bem no Centro,
dois passos da Praça 15J ao lado da Casa Lobo;
Preço de ocasião.

ALUGA-SE
Centro - Apto. com 2 quartos, sala com sacada,
BWC. cozinha: área de serviço, quarto e BWC de
empregada, telefone, carpetado, em edifício
novo. Cr$ 8.000,00. .

Centro - Apto. com 3 quartos, sendo uma suíte,
e demais dependências, garagem e telefone.
Cr$ 8.500,00.

t.ã\ PREDIBENS

\'!:I.�
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

.

• 'Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

,

'

CRECI131

EC. GERÂNIO - Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garageme sinteko.Ern
Coqueiros.

PREDIBE�S
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

�

. Av., Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

'COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifício Gardenia, muito bonito e com

bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento CEESA.

t.ã\ PREDIBENS'

��
Incorporadora -

constr.utora
- Imobiliária

..• Av.. Rio Branco, 104
fones 22-6099' 22-6756 e 22-4769 .

CRECI 131

EC. GIRASSOL - Cr$ n.90o,oo

Apenas Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor apta de :2
quartos que você já viu. No bairro de Coqueiros, defronte. a
Praia do Meio. ,Negócio direto. Chaves com o zelador.

1:Ii:\) PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

,/. Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

CAMPINAS
061 - Parque Residencial Flor de Nápolis - madeira - 03

qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem e quintal - Cr$
2.500,00.

.

063 - Rua Assis Brasil - Ponta de Baixo - 03 qtos, sala,
cozinha, banheiro, garagem, dep. completa de empre­

gada, churrasqueira, amplo quintal - Cr$ 5.000,00.
064 - Servo Pedro Cunha - 02 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, éntr. -p/carro. Gr$ 2.500,00.

.

BARREIROS
116 - Rua Marinheiro Max Schramm - 01' suite,4 qtos, sala
visita, sala jantar, banheiro, dep. completa empregada,
área serviço, garagem. Cr$ 8�000,00.
107 - Rua Santo Antônio - 1.0 pavimento - 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro, dependência completa empre­
gada, área serviço, garagem e abrigo para 4 carros, tele­
fone -2 ..

0 pavimento,4 qtose banheiro social. Cr$ 9.000,00.
185 - Rua Eleotério da Silva Furtado '- 03 qtos, sala, co­
zinha, banheiro, garagem, área de serviço - Cr$ 3.500,00.
147 � Rua Catanduvas - Bela Vista - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem. Cr$ 3.500,00.
047 - Rua Heriberto Hülse -3 qtos, sala, cozinha, banheiro,

,
entrada para carro, varandão (fundos para o mar) . Cr$
1.700,00.
020 - Rua Eugênio Portela - 3 qtos, sala," cozinha, ba­

nheiro, entro p/carro. Cr$ 2.800,00.
177 - Rua Leoberto Leal- apt.> com 01 suite,2 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro social! dep. completa empregada,
sala de festa em comum, lixeiras, páteo . Cr$ 6.000,00.
ESTREITO
393 ___:_ Rua Aracy Vaz Cal lado - 3 qtos, saJa visita, sala
jantar, cozinha, b�nheiro social anexo com 2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, área serviço, garagem e telefone. Cr$
15.000,00.
266 - Av. Santa Catarina - 3 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, dependência completa de empregada, anexo
com 2 qtos, sala, churrasqueira, amplo quintal . Cr$
10.000,00.

•.

180 -'Rua CeI. Pedro Demoro - 2 qtos, sala TV, sala visita,
copa, cozinha, banheiro, área serviço, garagem, quintal.
c-s 6.500,00.
636 - Rua João Meirelles - 2 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garag�m, quintal. Cr$ 4.000,00.
393,- Transversal João Meirelles - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem. Cr$ 3.800,00.
156 - Rua Tijucas - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro. Cr$
3.000,00,

.,
.

�
401 - Rua Felipe Neves - 3 qtos, 1 suite, copa, cozinha,
ampla sala, 2 banheiros, dependência completa empre-,
gada, churrasqueira, garagem para 2 carros, ar condicio­

nado, telefona, quintal com bonito jardim, casa toda acor­
tlnada e com sinteko. Cr$ 15.000,00.
010- Rua da Concórdia - 03 qtos, sala, co/zinha, banheiro,
garagem, quintal Cr$ 4.500,00.
083 - Rua Humaitá - 2 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
quintal - Cr$ 2.500,00.
416 - Rua Humaitá - 3 quartos, Sala, escritório, copa,
Cozinha, dependência completa de empregada, armário
embutido em, todas as peças, anexo com lavanderia, ba­
nheiro e garagem, quintal. Cr$ 10.000,00.
483 - Rua Liberato Bittencourt- sala ampla para escritório
, ConSUltório médico ou odontológico. Cr$ 4.500,00.
763 - Rua Flores da Cunha - 3 qtos, sala, cop,a,-rozinha,
dep. completa empregada, telefone, área de serviço, salão,
quintal. Cr$ 8.000,00.

.,

LAVA-SE CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpetes no local.'sem precisar' sair de casa. ;

Lava-s, cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
ti nge. 'Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coquei'ros
- Florianópolis-SC.

•
ANTONIO IMOVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito \ CRECI 1105

, IMOVEIS A VENDA - FONE 44-4668 .

Lot Santa Clara - cad 0940 casa de alvenaria com 130m2 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garage�,
d,ep. emp. - por Cr$ 450.000,00 com poupança de Cr$
100.000,00 e saldo financ.
Campinas - cad. 0951 casa de alvenaria com 3 quartos,
sala, cozinha, ,banheiro, abrigo e depósito - Por Cr$
550.000,00 com poupança de Cr$ 100.000,00 e saldo pode
ser financiado.I. .

Barreiros - cad. 0954 casa de alvenaria com 83 m2, 3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, banheiro. Por Cr$ 440.000,00 com
Cr$ 170.000,00 poupança e saldo já financiado a Cr$
4.500,00 por mês.
Campinas - cad. 0952 casa de alvenaria com 114,95 m2
com 3 quartos, sala, sala jantar, cozinha, dep. emp., área
de serviço, garagem. - Por Cr$ 650.000,00 com Cr$
150.000,00 de, poupança � saldo .financiado.

.

Loteamento Santo Estevao - casa com 82 m2 3 quartos, '

sala, cozinha, banheiro, garagem, Por Cr$ 15.000,00 de
entrada e saldo financiado a Cr$ 5.800,00,
Saco dos Limões, cad. 0879 Terreno com 1.040 m2 por Cr$
950.000,00
.Trindade cad. 0937. Terreno com 956,80 m2 por Cr$
750.000,00

.

Centro càd. 0890 Terreno com 380 m2 por Cr$ 620.000,00
Coqueiros cad. 0851 Terreno com 396 m2 por Cr$
400.000,00
Jardim Altântico cad. 0880 Terreno com 555 m2 por Cr$
350.000,00
Capoeiras cad 0953 - Terreno com 339,25 m2 por Cr$
280.000,00

Loteamentos em Barreiros

Loteamento Santa Maria Lotes a partir de Cr$ 59.000,00
Loteamento Santo Estevão lotes a partir de Cr$ 90.000,00
Loteamento 9 de Julho lotes a partir' de Cr$ ·150.000,00
totalmente financiado
As melhores áreas em Bom Abrigo a partir de Cr$
1.000,00 o m2
e no Abrão a partir de Cr$ 700,00 o m2.

Casas para alugar tone 44-5670

Barreiros Casa mista à rua Maria Júlia da Luz corna quar­
tos por Cr$ 4.000,00
Barreiros casa de madeira a rua Hidalgo Araujo com 3 qtos
por o-s 3.000,00
Barreiros Casa de Alvenaria com suite, 2 quartos.Rua do
lano Cr$ 6.600.00

.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467.
Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e 22-8692

,

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

ALUGA

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

VENDE
'.

958 - R.DOM Dnaiel Hostin-Estreito-2 qtos, sala, coz,

banho. Terreno: 451 ,17m2 - Cr$ 380.000,00. ,

964 - R.Eleotério da S.Furtado-J..Atlântico-3 qtos, sala, co­
zinha, banheiro,' varandão,' garagem. Cr$ 380.000,00 -

ACeita proposta c/apartamento. �

r

948 - R.N.Sra. Aparecida-Barreiros - 3 qtos, sala, coz,

banho, área serv, garagem. Cr$ 200.000,00.
.

868 - Transv. R.Prof. Egídio Ferreira-Barreiros - 3 qtos,
sala, cozinha, banheiro, - ,Çr$ 240.000,00.
955 - R.Sta.Rita Cássia-Estreito-2 qtos, sala, coz, banheiro.
- Cr$ 250.000,00.

.

178 - R.Geral-Barra da Lagoa-2 qtos, sala, copa, coz,

banho, área serv, varanda, garagem. Cr$ 280.000,00.
918 - Lot. Luar-Palhoça-Casa nova de alvenaria c/3 qtos,
sala, coz, banheiro. Cr$ 300.000,00 - Aceita proposta.
951 - R. Jacinto Damásio-Serraria-3 qtos, 2 salas, coz,

banho, garagem. Cr$ 386.'000,00 6/105.000,00 no ato.

Transf. financiamento.
929 - Cont. R. Roberto Borba-Barreiros-2 qtos, sala, coz.,
banho garagem. c-s' 440.000,00 c/100.000,00 no atá.

Trans. financiamento.
944 - R.N.Sra. Rosário-Estreito-3 'qtos, sala, coz, banho,
anexo. - Cr$ 550.000,00.
939 - R,Elesbão P. da Luz-J.Atlântico-3 qtos, 2 salas,
banho, copa-coz, varandão, garagem. Armários embuti-

dos. Cr$ 580.000,00. '

946 - R. João Evanqelista-Estreito-í qtos, 2 salas, copa,
cozinha, banho, área serviço. Cr$ 600.000,00.'
214 - Barra da Lagoa - 3 qtos, sala. copa, cozinha. Terreno
com 22.400m2 - Cr$ 700.000,00. Aceita proposta."
956 - R.Cap.Euc'lides de Castro/-R.Eng. Max Souza- -

Coqueiros - 2casas mistas em terreno c/1.455m2 - Cr$
2.000.000,00 - Aceita proposta.

APARTAMENTOS
925 � R.Felipe Schmidt-Centro - 1 qto, sala, cozinha, ba­

nheiro. 120.000,00 no ato. Transt. financiamento.

945 - R.José S.Cabral-Estreito-2qtos, sala, coz, banho, área
servo playground - Cr$ 80.600.00 no ato. Transt. financ.
962 - Av.Cantral-Parque Kobrasol-Campinas-2 qtos, 2 ba­

nhos, 'sala, copa, coz, área serv; garagem. Cr$ 100.000,00
no ato. Transf. financ. Aceita terreno ou carro.

I 939 - R. Esteves, Júnios - Centro - 3 qtos, ampla sala,

banheiro, copa-coz., área
.

serv., garagem,

Cr$ 1.200.000,00 - Estuda proposta.
210 - R.Humberto Campos-Tridade- 3 qtos, sala, coz,

banho, área serv, garagem. Playground - Acortinado, Aca­

pertado. - Cozinha fórmica. Blacão no banheiro. Cr$
130.000,00 a combinar. Transf. financiamento,

TERRENOS

5?0 - R.João E.Costa-Estreito-Ótima localização-Cr$
330.000,00.
578 - Excelente terreno c/720m2 - Biguaçu - Cr$ 150.000,00
- Aceita proposta.
579 - R.Valdernar Ouriques-Capoeiras - 15m de frente - Cr$
330.000,00. Estuda proposta,
142 - R. João P.Duarte-Corrego Grande - 9.250rn2 - Cr$
450.000,OQ:
417 - R.Abel Capela-Cqqueiros - com uma casade madeira.
- Cr$ 350.000,00 Aceita proposta.
556 - Ótimo lote c/440m2 sito à R.N.Sra. Aparecida - Cr$
160.000,00 a combinar.
141 - R. João Pio Duarte-Carrego Grande - 4,50m2 - Cr$
160.000,00.
574 - Lote murado sito à R. Lot. Vila Célia - Roçado-Gr$
130.000,00. ,

218 - Lagoa da Conceição - Lote c/18m de frente - Cr$
110.000,00.

I

ADMIIISTRADORI DE. IMÓVEIS SÃO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis-Se

.
.

\ A-105 - APTO - COQUEIROS ,

ED. GERANIQ - Rua: Paulo Ramos - 1 quarto, sala, coz.,
bwc social, área serv., garagem. Transt. Financiamento.

C-52 - CASA - COQUEIROS
Rua: Ivo Monteneqro - Magnífica resido c/3 quartos, bwc,
sala, coz., área serv., dep, ernpr: g<;lragem.

C-74 - CASA - CANASVIEIRAS
Excel. Re'sid., c/3 quartos, duas salas, jardim inverno, cozo
2 bwcs,'garagem p/2 carros, churrasqueira coberta, dep.
empr., aceita terreno ou casa no centro.

C-72 - CASA - CENTRO
'Rua: Luiz Delfina - Em ótima zona resid., ampla casa

c/500m2, dois pav., 3 quartos, 2 salas, demais de.p. gara­
gem, adega. Tereno 800m2.

C-73 - CASA - TRINDADE
Rua Madre Benvénuta - 4 quartos, 2 salas, demais dep.
garagem p/ 3 carros, churrasqueira mais apto externo

c/sala, coz., bwc, dois quartos.

-35

\

A-94 - APTO - COQUEIROS
ED. LUIZA MARIA - Des. Pedro Silva - dois quartos (1 suite),
sala, demais dep., armário embutido.

A�95 - APTO - TRINDADE
GONJ. ITAMBE - Ru'a Humberto Campos - t.rês quartos, sala,

coz., bwc, área serv., estaco coletivo, armo emb., ea�pet,
cortinas.

A-78 - APTO - CENTRO
ED. CRISTINA - Av. Hercilio Luz - dois quartos, sala, coz.,
bwc, área de serv., carpet, transf. financiamento.

A-91 - APTO - T,RIN,DADE .

ED CARLOS CAMINHÁ - Rua Dep. Edu Vioeira - quarto,
sala, cozinha, banho completo ..

./ .
A-96 - APTO - BEIRA MAR, I

ED. MONTE LlBANO - Av. Beira Mar Norte - três quartos (1
suite), sala, 2 amb., demais dep., garagem.

A-98 - APTO - CENTRG
.

ED. CEZAr;JNE - Rua Felipe Schrnidt - dois quartos, sala,
coz., bwc, garagem ..

A.,.99 - APTO - CENTRO
ED. PRESIDENTE - Av. Othon G. D'Eça - quarto, sala, coz.,

dep. empr., inteiramente mobiliado.
A-100 .. APTO - CENTRO

ED. A. COELHO - Rua: Felipe Schmidt - três quartos, living,
demais dep., garagem.

A-101 - APTO - TRINDADE
ED: SOLAR DAS PALMEIRAS - Rua Dep. Edu Vieira -

quarto, sala, coz., bwc, área serv., garagem.
A-102 - APTO - CENTRO

ED. MARTINHODE HARO - Rua Vidal Ramos- três quartos,
sala, cOZ., bwc, área de serv., dep. empr. garagem.

A-103 - APTO - CENTRO
, ED. DONA MARTHA - Rua: Esteve Júnior-3 quartos, living,
sala jantar, cOZ., copa completa, área serv., dep. empr.,
completa, armo embutido, garagem.

'

'1

IMOVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS: ,

Edif: Eduard.o Dias; A,Ptp.P9111"1,qto,, garagem, todo acar-

peta€ltH�bemais d�p", .

.I"'\' O\'� .il-�i
.

Rua Anacleto Darnlanl: 'Apto: com 1 qto, sala e demais
dependências.

.

Edif. Trab. Catarinense: Apto. com 2 qtos, sala e demais
dependências.

- ,

Rua Anacleto Damiani: Apto. com 3 qtos, estacionamento
e demais dependências.
Edit. Praia da Saudade: Apto. com 2 qtos., sala e demais
dependências.
Edit. Continente: Apto. com 3 qtos., sala e demais depen-
dências.

-

Edit. Solar Dona Martha: Apto. com 3 qtos, armários embu­
tidos e demais dep.
Edif. Jaime Llnhares: Apto. com 2 qtos., sala e demais

dependências.
.

Edit. Berenice: Apto. com 2 qtos., dep. ernpreqada e de-
mais dependências.

.

Edif. Ivo Silveira: Apto. com 2 qtos., garagem, acarpetàdo,
gás central, modulados e demais dependências,
Edif. Solar D. Eugênia: Apto. com 3 qtos., garagem. armá­
rios embutidos e demais dependências.
Edif. Itamaracá: Apto. com 3 qtos., estacionamento e de­
mais dependências.
·Edit.- Carina: Apto. com 1 suíte, 2 qtos., g'aragem, telefone,

gás central, acarpetado, com cortinas, armários emb
utidos na suíte e no qto. demais dependências.
Edit. Beira Mar: Apto. com 3 qtos., garagem, telefone,
acarpetado, armários embutidos, acortinado e mobiliado, I

demais dependências.
Edit. Arthur: Apto. com 1 qto., dep. empregada e demais
dependências. f

Edif. Arthur: 2 Kibnetis.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS: I

\
Av. Ivo Silveira: Com 5 qtos., telefone, garagem, churras­
queira, armáriosembutidos e demais dependências.
Rua Demétrio Ribeiro: Com 3 qtos., sala e demais depen-
dências.

.

Rua Fernando Caldeira: Com 3 qtos., garagem, quintal e
demais dependências.

'
.

Rua Silva Jardim: Com 2 qtos., sara e demais dependên­
cias.
Rua João Motta Espezim: Com 1 qto., demais dependên-
cias. .

Rua Álvaro Tolentino: Com 1 qto., demais dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS:
Edif. Ceisa Center: Várias lojas e salas com ou sem gara­
gem.
Edit. Antero de Assis: Com 46,35m2, com banheiro.
Rua São Pedro: Com 80m2, 2 banheiros, 1 cozinha.
Edit. Governador: Com 70m2, banheiro, cozinha.
Edil. Centro Execut.Miguel Daux: Sala com banheiro.
Rua Pedro Soares: Com 2 pavimentos: 5 peças,.garagem e

telefone.
Rua Tiradentes: Com 1 sala nos fundos e outra no 20 andar.
Rua Anita Garibaldi: Ótima residência para escritório com
12 peças. '. '.

. Rua Souza Dutra: Loja comercial com banheíro.
\

Edit. Hércules: Com 2 salas, cozinha, banheiro, área de
serviço.

'
'

Rua Gal. Bittencourt: Com 2 pav.: 12 peças, 3 banheiros,
garagem e demais dep.
Edit. Eugênio Beirão: Com divisórias, carpet, telefone,
música ambiente, ar condicionado e mobília p/escritório e
cortinas ..
Rua Santos Saraiva: Com 3 qtos.rsala e demais depen-
dências.

.

Edif. Joana de Gusmão: Com 2 qtos., sala e démais depeno,
dências.
Edif. Carlos Taulois: Com 2 salas, cozinha, acarpetado e

demais dependências.
Edif. Joana de Gusmão: Com 2 salas, cozinha, banheiro,

TERRENO À VENDA - TRATAR' PELO FONE 22.3600
TE-01 RANCHO QUEIMADO C/103.370m2. Casa mista em

cima.
Preço Cr$ 300.000,00.
TE-04 BAL.DANIELA C1720m2. Terreno plano 3 quadras
da praia.
Preço: Cr$ 250.000,00.
TE-06 JURERÊ C/1.800m2 dois lotes.

Preço: Cr$ 350.000,00.
_

TE-11 CENTRO C/1.000m2. Rua OttoGarna O'Eça.
Preço Cr$ 2.000,000.00.
TE-15 PANTANAL C/1.796,30m2. Rua Deputado Antonio
Edu Vieira.
Preço Cr$ 1.500 000,00

C-68 - CASA - CENTRO
Rua: Crispim Mir� - confortável resid., c/cinco quartos, 4
salas, varanda, tres bwcs, lavabo, copa, coz, área serv.,
dep. emp., churrasque.ira, garagem quintal c/arv. frt.
Aceita apto central parte pgto.

C-29 - CASA - TRINDADE
,
Rua: Percy Borba - três quartos (1 suite), living, sala jantar,
sala TV, cOZ., bwc, dep. ernp., quintal. Transf. Financia­
mento.

COçO - CASA - CENTRà
Rua Trajano - três quartos, sala, copa, coz., bwc, área serv.,
dep. empr., Aceita apto. central parte pagto.

'

.

_ C-76 - CASA - BARREIROS
Rua Andre Maykot - Casa madeira c/dois quartos, sala,
bwc, cOZ., área serv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOA
Rua Rita C, Silveira -linda casa c/3 quartos, 2 salas, COl., 2
bwcs, área serv., dep. emp., casa P/ barco, garagem, etc.

C-61 - CASA - ESTREITO
Trav. da rua Clementina Brito, dois quartos, sala, cOZ.,
bwc, área serv., lavanderia,

C-56 - CASA - JOSÉ MENDES
Rua: São Judas Tadeu - resid c/3 quartos (1 suite), sala,
demais dep., garagem, transf. financiamento.

C-88 - CASA ... CENTRO
Rua Ernesto Stodiecke, linda casa, c/3 quartos (1 suite),
armo emb., bwc social, coz., c/arrn. emb., cortinas, acaba­
mento em gesso, carpet, área serv., garagem p/ 2 carros

fechada, com quintal, gás central, transf. financiamento.
C-89 - CASA - ESTREITO

Rau: Tupy Namba - e 2 pavimentos, 4 quartos, 2 bwcs
social, sala de jantar, coz , copa completa, armo emb., ga­
ragem, com cortinas e teletone.,

T-01 ,TERRENO - BEIRA MAR
Rua Bocaiúva - Junto à Beira Mar, lindo terreno c/1.045m2,
frente 39m2, gabarito p/ 12 andares.

T-47 - TERRENO - CENTRO
Av, Rio Branco - ótimo terreno c/1.000m2.

T-46 - TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS
Excelente terreno com 680m2.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
No centro, ótimo terreno, 44m2, Ibcalização privilégiada.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Chãcara Stodieck, belíssimo terreno c/480m2, sendo 12m
de frente. Ótimolocal.

'

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
.Rua: Adad. Reinaldo Consoni - esq. Rua Geral. Lindo ter­
reno c/480m2, frente 160m.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamento Martinha Xavier de Brito, 300m da praia,
área 3?Om2, frente 12m.

'

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS ,

RUa Waldemar Ouriques - excel. terreno c/ área 310m2,
frente 10m2, ótima localização.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
,� Em local privilegiado, magnífico terreno c/375m2, frente

15m.
.

TEMOS. OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PARA VENDA
CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL

TE-16 CACUPÉ C/12.900m2.
Preço: Cr$ 600.000,00 a combinar.
TE- 17 BARREIROS C/360m2.
Preço: Cr$ 180.000,00 "fi,k -'''''''''''''''�

.

'

TE-20 TRINDADE C/4Õ�ri}�, r�a- J,qe Collaço lote na 39.
Preço: Cr$'250.000,Oo..
TE-22 SACO (lRANDE C/400m2 (ESTRADA DA CIDADE
DAS ABELHAS)
Preço: Cr$ 80.000,00
TE-23 eACHOEIRA DE BOM "JESUS C/32.400m2, com
casa de material mais ou menos 100m2.
Preço: Cr$ 800.000,00 à vista.
TE-24 SANTO ANTONIO C/200m2 com meia água com 5
peças.
Preço: Cr$ 90.000:00
TE-25 SANTO ANTONIO C/48.000m2.
Preço: CI$ 1.700.000,00 .

TE- CHÁCARA - alBEIRAo DA ILHA C143 mil m2 (43 de
frente por 1.000 de fundos c/casa de alvenari'a, sala, 2 qtos,
cOZ., bwc, 1 qto.ipéqueno, varanda grande fechada.
Preço: Cr$ 1.900.000,00.
TE- DANIELA C/360m2, plano lote filO 287. Perto' futura
Arca !de Lazer
Preço: Cr$ 150,000,00.

.

TE - LOTEAMENTO MARTINHA XAVIER DE BRITO: Fica
entre Country Clube, a 200m2 da PRAIA, 12x30m2, 2 terre­
nos um no ladc do outro.
Preço: Cr$ 150.000,00 cada um.

SALAS Á VENDA
SA-02 ED. EUGÊNIO BEIRÁO CENTRO
C/ar condicionado; divisórias, carpet, interfone, música
ambiente, luminárias com rebaixamento de forro.
Cr$ 900.000,00
SA 03 ED. JORGE DAUX CENTRO _

C/67m2, sendo 37m2 da sala mais uma sobreloja de 30m2,
1 parede de espelho, carpet, ar condicionado, móveis,

.

Preço: Cr$ 630.000,00 à combinar.
APARTAMENTOS Á VENDA TRATAR PELO FONE 22.3600
AP-01 Ed. ÂNGELA apt. 203 BARREIROS C/2 qtos 'e de­
mais dao.
AP - 02 APTO. NA RUA; CAPITÃO ROMU­
ALDO DE BARROS TRINDADE. (PERTO DA ELETROSUL)
C/1 suíte; 3 qtos, e demais dep.
Preço: Cr$ 2.000.000,00
AP-03 ED. SÃO FRANCISCO TRINDADE C/2 qtos e demais
dep.·

.

Preço: Cr$ 150,000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 560.000,00
AP-04 ED. CARLOS TAULOIS CENTRO C/1 qto., gar.agem
.e demais dep.
Preço: Cr$ 230.000,00 de poupança (parcelada) e assumir
financ. de Cr$ 380.QOO,00
AP-05 ED. ELOS CÓRREGO GRANDE C/3 qtos, carpet,
telefone e demais dep.
Preço: Cr$ 200.000,00 de poupança e assumir finanC. de
Cr$ 350.000,00 prestação mensal Cr$ 4.700,00.
AP-07 ED. CEZANE CENTRO,C/2 qtos, sala, cozinha, bwc
social, garagem, ,

Preço: Cr$ 450.000,00 de poupança 8- assumir financ. de
Cr$ 370.000,00 prestação de Cr$ 4.500,00. ,

..

AP-10 ED. BRIGADEIRO FAGUNDES CENTRO C/3 qtos,
armários embutidos em um dos qtos e demais dependên­
cias.
Preço: Cr$ 400.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 210.000,00 (BANESTADO).
AP-12 ED. BONART CENTRO C/1 suíte. carpet, interfone e

demais dep.
Preço: Cr$ 210.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 350.000,00.

'

AP-15 ED. CRISTINA CENTRO C/2 qtos e demais dep.
Preço: Cr$ 220.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 780.000,00 prestação de Cr$ 10.000,00.
AP-20 ED. ITAMBÊ TRINDADE C/3 qtos e demais dep.
Preço: Cr$ 100.000,00 de-poupança e assumir financ. de
Cr$ 390.000,00 prestação de Cr$ 4.500,00.
AP-21 ED. GABRIELA APTO. 904 CENTRO - C/3 qtos e

'demais dep.
.

Preço: Cr$ 720.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 300.000,00.

.

AP-22 ED. SUR LA ROCHE BOM ABRIGO C/3qtos sendo 1
suíte, acarpetado, c/garagem e demais dep.
Preço' Cr$ 350.000,00 de poupança e assumir financ.

CASAS À VENDA ",

'

CA-01 Rua JOSÉ DE ALENCAR COQUEIROS
C/1 suite, e 2 qtos, qto com carpet, sinteco e demais dep. ,

Preç,o: Cr$ 775.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 890000,00 prestação mensal Cr$ 13.653.00.
CA-02 RUA TENENTE SAPUCAIA N° 4 CENTRO C/1 suíte,
3 qtos,.e demais dep.

.
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Imobiliária Chalet Ltda.
CRECI -'1296

Av. Ivo Silveira n.? 2340 - CAPOEIRAS
FOIIIES - 44-1989 - 44-0425

"UM NOVO RUMO EM
SEUS NEGÓCIOS" (.

BARBADÃO DA SEMANA

CASAS
C -317 - CAPOEIRAS - Frente para 2 ruas, com living. sala
jantar copa. cozinha. banheiro. área de serviço, 3 dormitó­
rios, . garagem. Preço Cr$ 850.000.00.
C - 313 - BALNEÁRIO DANIELA - 2 salas. 3 dormitórios.
banheiro. copa. cozinha. área de serviço. 2 garagem. chur­
rasqueira. preço Cr$ 768.000.00. Poupança Cr$ 82.000,00.
C - 309 - KOBRASOL - Living. sala, lavabo. 3 dormitórios,
1 suite. banheiro. copa. cozinha. área .de serviço, dep.
empregada. lavanderia. 2 garagem. Preço Cr$
1 360.000.00.
C - 302 - COQUEIROS - Estilo colonial, sacada. com vista

para s baias norte e sul. com living. sala de jantar, lavabo, 3
.

dormitórios. sendo 1 suite. banheiro, copa. cozinha; área
de serviço, dep. ernpreqada, lavanderia, garagem. Preço
Cr$ 1.500.000,00.
C - 320 -'ESTREITO - Rue. Antonieta de Barros com 239
m2. hall .Iiving .

2 salas, lavabo. 2 dormitórios, 1 suite. bwc
social. copa. cozinha, área de serviço, dep. empregada,
quarto despejo, 2 gâragens. Preço Cr$ 1.600.000,00.

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N° 1111

Fones 44-0341 e 44-1496
Estreito - Creci 299

EDIFíCIO ALGARVE:. Avenida Othon
, Gama D'Eça e Rua Esteves Júnior, com

Terraço, Salão de Festas, Garagem, Play­
Ground e demais dependências. Agora
você adquire seu apartamento de 1 dormi­
tório no EDIFICIO ALGARVE, pelo PLANO
CEISA ESPECIAL (APARTAMENTOS FI­

NANCIADOS COM JUROS MAIS BAIXOS E

PRAZOS MAI'S LONGOS),.com prestações
menores do que um aluguel e, ainda usa

seu F.G.T.S. (Fundo de Garantia por

Tempo de Serviço), para pagamento das

prestações mensais:

,

LANÇAMENTO - Avenida Rubens de 'Ar­
ruda Ramos (Beira Mar Norte) e Rua Frei
Caneca.

.

EDIFICIO FRANZ LlSZT - Projetado com

classe e bom senso, no ponto mais nobre e

com a vista mais linda da cidade, o Edifício
Franz Liszt tem a segurança, a garantia e o

acabamento da CEISA. Somente 2 (dois)
apartamentos por andar com 238
33m2 e 216,90m2, 4 dormitórios (uma
suíte), ,sala de estar com sacada, sala de

. jantar, lavabo, B,WC, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa para empre­
gada, garagem, hall social decorado,
play-ground com sala e pátio, 2 elevado- .

res, central de gás, interfone com a porta­
ria, instalação para ar cond icionado; car-

.

pet nylon Gmm, paredes com massa cor­

rida e pintura em P.V.A., azulejos decora­
dos, janelas de alumínio anodizado, me­

tais facetaêlos e cromados.

TERRENOS
T - 217 - CACUPÉ - Área com 2.400 m2, próximo ao mar.

Preço Cr$ 500000.00
T - 216 - BARREIROS-210tes planes, com áreade600 m2.
Preço Cr$ 200 000.00.
T -214 - BARREIROS- Terreno com área de360 m2. Preço
Cr$ 120000.00
T - 210 - S10DIECK - Área de 400 m2. Preço Cr$
380000.00.
'T - 213 - CÓRREGO GRANDE - Área de 21.000 m2,
próximo ao Jardim Anehieta. Preço Cr$ 1.200.000,00.
T - 200 - CAPOEIRAS - Rua.lrrná Bonavita . Preço Cr$
250000,00
T - 218 - SERRARIA -210tes sendo 1 com área de360 m2 e'
o outro com área de 450 m2 . Preço Cr$ 75.000,0.0.
T - 205 - COQUEIROS - Área de 448 m2. Preço Cr$
360.000,00

I

I

---

APARTAMENTOS
AP - 303 - CENTRO - Com livinq, 1 dormitório, banheiro,
área de serviço, cozinha, Preço Cr$ 590.000,00.
AP - 306 - CENTRO - Sala, 3 dormitórios, banheiro, co­
zinha, área de serviço. Preço Cr$ 650.000,00.
AP - 305 - CENTRÓ - Sala, 2 dormitórios, área de serviço,
cozinha, banheiro, Preço Cr$ 730.000,00.

OPORTUNIDAOE
Vende-se 2 belíssimas áreas em Governador Celso Ramos
com 1 050.000m2 e outra com 365,OOOm2. Facilita-se. Trata'r
fones: 22-4447, 22-1363 ou 22-8660.

APARTAMENTO EM EXPOSICÃO
�

".-� Oportunidãde
>

Excelente, 113m2 ár?a, desocupado, semi-mobiliado, todas peças
ampl�s, c/2 dormitórios Ilvlng. sacada, BWCsocial. demais de­pendenclas completas, andar alto, quase final Estêves Júnior.
Preço Cr$ 10.500m2. Tratar D. Maria 8.00 às 21,00 fone 22:2701.

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22·0623
RUA ANITA GARIBALDI Nd' 19: 'SALA 202

,ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA ,DE IMOVEIS

ALUGAM-SE

Centro - Loja térrea, com 150m2, com 2 BWC­
Cr$ 20.000,00.
Salas - Temos diversas salas para alugar nos
Edifícios: Dias Velho, Ceisa Center,Aplub,
Alpha Centauri, Apolo.
Apto. Centro - 2 qtos, dep. emprego demais

, dependências, ref. 335.
Cr$ 7.000,00.
Apto. Centro - 3 qtos, sala, dep. emprego e

demais dependências. Ref. 335. Cr$ 8.000,00.
Apto. Coquelros - 2 qtos, sala, cozinha, área
serv., ref. 328, Cr$ 4.500,00.
Apto. Trindade - 3 qtos, sala, demais depen­
dências. Ref. 328. Cr$ 5.000,00.
Apto. Pantanal - 1 qto, sala, cozinha, 1 BWC,
ref. 334, Junto à Eletrosul, Cr$ 4.500,00.
Casa Coqueiros - 1 qto, 1 BWC, cozinha, e

"demais dependências. Ref. 519, Cr$ 6.500,00.
CasaBarra Lagoa - Mobiliada, 2 qtos, demais
dependências, excelente localização ..Ref. 511.­
Casa São Miguel - 2 qtos, sala, cozinha, etc.
,Mobiliada, ref. 518. .J

APARTAMENTO
ED. FLAMB�YANT - Três qtos, living, sala de jantar, bwc,
área serv, dep. empr, garagem.

,

ED. FLORÊNCIO COSTA - Quartos, sala, cozinha, bwc.
ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi - 3 qtos, sala, cozinha,
bwc, área serv, dep, empr, garagem.

CQNJ. ITAGUAÇÚ-JD-ATLÂNTICO - 3 qtos, sala, COZ, bwc,
área serv.:

-

ED. ITAMBÉ-TRINDADEJ- Temos aptos cfe 3 quartos, sala,
coz, bwc, área serv, est, coletivo, cortinas, lustres, carpet,
TELEFONE.

JD. PANORAMA -3 qtos, sala, coz. bwc.área serv.R. CEL.
LOPES VIEIRA - 3 qtos, sala, livíng, coz, bwc, dep, empr,
área serv, churrasqueira, garagem.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
OBS. NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LO­

CATÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁ­
RIAS.
Casa - Arnoldo Cândido Raulino - Estreito - 3 quar­
tos, demais dep. c/telefone, dep. empregada, armário em-

butido, churrasqueira.
-

C-asa - Dib Cherem - Capoeiras - 2qtos, demais dep.
Casa - Fernando 'Machado - Centro - 4 qtos, demais dep.
c/telefone, ótima para comércio. ,

Casa - Rosinha Campos - Abraâo.Coqueiros - 3 qtos, de­
mais dep.
Casa - Valter Borges - Campinas - 3 qtos, demais dep.
Casa - Pedro Bunn - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Jardim Vila Rica - Sâo José - 3 qtos, demais dep.
Casa - Fulvio Vieira da Rosa - Barreiros - 2 qtos, demais
dep.

'
.

.

Casa - José Filomeno - Campinas - 2 qtos, demsi dep.
Apt.? - Fulvio Aducci - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apt.? - Antonieta de Barros - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Apt.? Machado Assis - Estreito - 3 qtos, demsi dep.

\ Apt.? - Ursulina Senna Castro - Estreito - 2 qtos, demais
dep.
Apt.? Liberato Bittencourt·- Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apt.v - Fulvio Aducci - Estreito - 3 qtos, duas salas, demais
dep.
Apt.? - Joaquim Carneiro - Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
Apt.? - Des. Pedro Silva - Coqueiros - 2 qtos, demais dep.
Sala - Cons. Mafra n.o 40 sala 604 c/51 m2 Centro.
Sala - Ed. Dias Velho Sala 206 e.207 c/30m2 Centro.
Sala'- Heitor Blun n.? 141 c/110m2 Estreito.
Sala - Vidal Ramos Ed. Martinho Haro c/22m2 Centro.

COMÉRCIO E ADMINISTRACÃO DE IMÓVEIS LTDA/CRECI 9/DEPTO. DE IMÓVEIS DE TERCEIROS/CEISA CENTER LOJA 20 FONE PABX 22-1099/ FLORIANÓPOLIS
. ,

- -

APARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFíCIO. CRISTINA - Com 2 dormitórios,
garagem, demais dependências com salão
de festas e p_lay-ground.
APARTAMENTO. DE C.o.BERTURA N° 1201
- Edifício Cristina: Com 1 quarto, sala,
f?WC, cozinha, área de serviço e terraço.
Area total: 102,42m2.
EDIFíCIO GABRIELA - Com 3 dormitórios,
demais dependências, sala de recreação e

play-ground.
EDIFICIO ANA PAULA - Com sacada, salão
de festas, play-ground, 2 dormitórios; e

demais .dependências.
EDIFíCIO CAROLINA - Somente 2 aparta­
mentos por andar, com 3 dormitórios, li- ,

ving, copa-cozinha, BWC, área de serviço,
dependência para empregada, garagem,
terraço com play-ground e salão de festas.
EDIFICIO MOZART - Com 2 ou 3 dormitó­
rios, sacada, lavabo, dependência para
empregada, garagem, salão de festas,
churrasqueira e play-ground.
EDIFICIO KASTELLORIZON - Contendo 3
dormitórios (sendo. 2 com armários ernbu­
tidos), living em "L" com estante (escriva­
ninhae bar), cozinha Kitchen, BWC social,
área de serviço, dependência para empre-
'gada, gás central, salão 'de festas !3 play­
qround. Condições à-combinar.
APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR
NORTE
.EDIFíCIO SAN SEBASTlAN - Frente à
praça Celso Harnos. Apartamentos com 2 e

3 dormitórios, garagem, suíte e demais
dep,endências com piscina. Entrega em

abril de 1980.

ED. CHILE - Coqueiros -3 qtos, sala, coz. bwc, área servo

ED. EUNICE-ESTREITO-R. Fulvio Aducci - KITINETE.·
ED. GERÂNIO - R. Paula Ramos-coqueiros- em ótimo local, '

apto c/l qto, coz, bwc, área serv,

ED. CAMARUS - 3 qtos, sala, coz, área serv, dep, empr,
garagem, arm, ernb, TELEFONE. .

ED. FLORÊNCIO COSTA - R.F. Schmidt-KITINETE.
R.EMILlO MEYER-COQUEIROS - 3 qtos, sala, coz. bwc,
área serv, arm, emb, churrasqueira, lustres, cadeira de

balanço, sacada, garagem.ED. ROBERTO - R .. TTE. SIL­

VEIRA - 2 qtos, sala, coz. 2 bwcs.

AL. ADOLFO KONDER' - Quarto, sala, coz., bwc, área servo .

ED. PRESIDENTE - Quarto, sala, coz., bwo, dep. empr., área
serv,

-

CASAS - FINS RESID E COMERCIAIS
JD. ATLÂNTICO - R. Elesbão Pinto da Luz - 3 qtos (1 suite),
living, copa, cozinha,' bwc, dep, empr, abrigo p/carro,
churrasqueira, quintal.

BARREIROS - R. Antonio Schroeder - 3 qtos, living, coz.,

bwc, dep, empr, áreaserv, quinta, churrasqueira, garagem.

R. ALVARO DE CARVALHO -4 qtos,living, copa, coz. dep,
empr, varandão, abrigo p/carro, garagem, arm, emb,

aquecedor central.

R.D.JÀIME CÂMARA - 2 qtos, 2 salas, coz, bwc, dep, ernpr,
área, serv, quintal.
R.TTE. SILVEIRA - doze dependências, 2 bwcs, área serv,

garagem.

JD. CIDADE UNIVERSITÁRIA - 3 qtos
(1 .suite), living, copa, coz. bwc, sala de jantar, dep. empr,'
área serv, varanda, sacada, garagem. ..

R.TTE. SILVEIRA - Ampla casa central c/diversas depen ..

dências excelente p/empresas, repartições, consultório
médico ou dentário. -,

R. PASCOAL SIMONE -3 qtos, 2 salas, coz, bwc, dep, empr,
lavanderia, quintal, qaraqern.H, Ma JÚLIA FRANCO - 2 qtos,
sala, coz, bwc, porão e quintal.

R. FERNANDO MAÇHADO - No centro, fins corn., amplas
peças, dois pav, terraço.

AV. OSMAR CUNHA - Exce. casa p/clínica ou empresa em

geral, e amplo salão térreo, demais dep.

APARTAMENTOS DUPLEX NO EDIFICIO
SAN MARTIN - Com área de 240,75m2,
com 3 dormitórios, living, sacada, terraço,
churrasqueira, garagem, play-ground e

demais dependências com piscina. En-

trega em abri I de 1980.
.

EDIFíCIO ILHABELA - Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte). Aparta­
mento com 3 dormitórios (sendo 1 suíte),
living, lavabo, BWC social, sacada, copa­
cozinha, armários embutidos, dependên­
cia para empregada, garagem, área de

serviço, banheiros com piso de mármore e

box de acrílico. Area: 232m2. Estuda-se
condições de pagamento com possibili­
dade de financiamento.
SALAS À VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI- Av. Hercílio
Luz com a Rua Fernando Machado. Con­

junto c -no SO.50m2, 105,42m2, 71,47m2 e

54,43m2, (podendo conjugar os dois pri­
meiros).
EDIFíCIO HÉRCULES - Rua Tenente Sil­
veira esquina com a rua Jerônimo Coelho.
Co njur.to com: 68,15m2, 47,30m2,
106,81 m2 e 63,71 m2.
EDIFíCIO CEISA' CENTER - Av. Osmar
Cunhal Rua Leoberto Leal e Rua Vidal

Ramos, bloco "A". Co nj untos com:

41 ,37m2 e 79,65m2. Bloco" B". Conj untos
com 52,59m2.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO. ANA PAULA - Loja na 2, com
89,94m2, com sobre-loja, frente para a Av.
Hercílio Luz. Loja na 4, com 39,OOm2,
frente para a Rua José Jacques.
EDIFíCIO CEISA CENTER - Alugamos

R. ALLAN KARDEC - Excelente casa c/20 compartimentos
- área de 532,67, ótimo para clrnica ou repartição.

.

LOJAS E CONJUNTOS
ED

.. UNIBANCOS
- R. Trajano, temos diversos conjuntos,

inst. sanit., em pleno centro.
.

ED. FLORÊNCIO COSTA - Conj. c/52m2, mais inst.
ED. ANTERO DE ASSIS - 1" locação - temos salas c/40 e

42m2, insto sanit.

ED. N.SRA. APARECIDA - R. Sete de Setembro - loja
c/55m2, inst. sanit.

ED. VISC. DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2, inst. sanit.
R. TTE. SILVEIRA - Com dois pavimentos áreas de 750 m2,
sub-solo, garagem p710 carros, prórpio p/ qrande empresa
ou repartição.

GALPÁO - R. Joaquim Carneiro - Capoeiras, excel. galpão,
e/área 130m2, incluidos salão c/90m2, mais escrit, gela-
deira, inst. sanit.

.

ED. JOÃO MORITZ - Temos conj. c/70 e 60 m2, inst. sanit,
balcão e divisórias c/ armários embutidos.

'

ED. APOLO - Ampla sala c/65m2, insto sanitária.
ED. Da ISABEL -Anita Garibaldi - ótima loja térrea, área
24m2, inteiramente decorada.

CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas
loja térreas, no belissimo Ceisa Center.

'

ED. ALlANÇA-RF. Schmidt, salões c/25m2, próprio para
grandes empresas.

R.DEODORO - Calçadão - prédio c/5 pavimentos, fins insto

grande oportunidade.
AV'. RIO BRANCO - Loja c/288.m2, inst. sanit.

CANASVIEIRAS - R. Madre Ma Vilac, loja c/80m2, 'insto
sanit.
ED. JORGE' DAUX - R. dos Ilhéus - sobre-loja c/17m2, insto
sanit.

R. WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras, - loja c/40m2.,
ótimo para farmácia.
ED, MARAN - R. Tte. Silveira - conjuntos c/23m2.

salas e lojas com-estacionamento próprio.
EDIFíCIO ATLAS - Loja 'com 116,35m2.
EDIFíCIO. CAROLINA - Loja na 1, com
sobre-loja, frente para Av. Hercílio Luz,
com 36,73m2. Lqja na 2, frente para Rua
José Jacques, com 36,73m2.
CASAS À VENDA
SÃO JOS·É - Linda vista para o mar com 3
dormitórios, (uma suíte), living, sala de
jantar. Copa-cozinha, dependência para
empregada; garagem, carpet nos dormitó­
rios e salas.
BAIRRO SACO DOS LIMÕES - Rua Belizá­
rio Berto da Silveira: Casa mista com 3
dormitórios. sala, cozinha, BWC, des­
pensa, cobertura para automóvel e total­
mente acarpetada.
LOTEAMENTO PARQUE SÃO JORGE -

Casa em estilo colonial com 1 � 5,20m2,
construída em terreno de 360m2, total­
mente murado. Possui 1 suíte, armário
embutido, sala de TV com estrados fixos
de-alvenaria, living em 2 ambientes (sendo
um lado rebaixado), 2 dormitórios, circu­
lação totalmente acarpetada, varanda, ba­
nheiros com box de acrtlicoe azulejos até
o teto, copa-cozinha, entrada para veícu­
los. Obs.: Estuda-se permuta por aparta­
mento no centro e aceita-se' terreno na

poupança.
TERRENo.S À VENDA - Loteamento Fre-
derico V,ras - Lotes com 437m2.

'

Loteamento Marilendia (Canasvieiras) -

Rua dos Eucaliptos. Lote com 390m2.
Bairro Pedra Grande (Agronômica) Rua

João de Carvalho. Lote com 387,60m2.
Lote em Biguaçú (Centro) com 646m2.
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